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Alastra-se, assustadoramente
França, attingindo mais quatr
Âggrava-se o caso político de Ala^^ã^^
com a divergência dos seus proceresl N0SSA VIDA econoüic

APONTADA COMO ÚNICA SOLUÇÃO
A INTERVENÇÃO DIRECTA DO GENE

GOE'S MONTEIRO
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' General Góes Monteir.i e ir, Osman Loureiro

FINANCEIRA
Soffrerá o algodão americano^ man ufa

j cturado, uma diminuição de 35 por cen-
to na pauta aduaneira #.

De fonte que reputamos fidedigna, tivemos informa.
, «;òes de que em uma das cláusulas do tratado'commercial

reeem-firmado entre o Brasil c os Estados Unidos, obtiveram
os fabricantes norte-americanos de tecidos de algodão o be
neficio de 35%, sobre esse produeto manuCacturodo, nas
tarifas alfandegárias.

Caso sc positive a existência da cláusula err, que esse'¦ favor c concedido aquelles industrioes "yankçes", os fabri
: cantes nacionaes tomarão uma attitudc de franca reprova-
I cão a essa iniciativa dos responsáveis pelo ajêtugnatura do

tratado, por haver 5Ído tomada sem entendimento previr
com os Icaders e com oi eentroí orientadores,'.daquella io
dustria, no Brasil.

0$ industriaei brasileiro-: . ic for verdadeira a noticia,
corrente, e que dá origem a esla nota, seriam; grandemente
prejudicados, não sendo para citronhar que, innumprott
delles parolysem \uas fabricas cm franco signat!de prote-.tc
contra essa decisão positivamente rtiinosa a noi4- mpulj,
ctura dc algodão.

Essas noticias, dc todo em todo alarmante», oinda mai*
se oggravam com a attitudc do governo, que, até hoje. oinda
não deu ao publico conhecimento do texto do\t)rátr}dr>. com.
marcial, já firmado h* vários dias.

 N. %4

, a epidemia de grippe na
o guarnicoes do Exercito
o^f ISlllIl VEM El BREVE II BRASIL

I A REPORTAGEM DA "GAZETA DE NOTICIAS" OUVE A PROPOSITO A PALAVRA AUTORIZADA DO SR. ALEIXO ALVESDE SOUZA, TRADUCTOR E PUBLICADOR DAS OBRAS OOFAMOSO MESTRE HINDU1
O Rio vai afinal ouvir o verbo do grande libertador, cuja vida temcorrido mundo atravez das narrativas mais phantasticas

*""Devidamente informados, pode-
. mos, assegurar que reina a maior
rlesintelligència é Indisciplina no
seio da poliliea àlàgõariã cm vir-
tude do caso da eleição do gover-
nador constitucional em que é
candidato o interventor Osman
Loureiro*

Ha dias, ern documento que loi
'lado á publicidade, o general Góes
Monteiro classificou de indiscipli-
na o gesto dos deputado» esta-
rluaes, tres dos quaes, membros
da Gprhmissãp Directora do par-tido situacionista, por haverem
apresentado a candidatura Osman"Loureiro, 

em telegramma dirigi-
rio ao presidente Getuiio Vargas,
apesar de compromisso anterior
com o general Góes Monteiro, a
quem, como chefe supremo da
pclitlca alagoana, caberia essa in-
dicação.

Idêntica classificação deu o ge-
neral Góes Monteiro á maioria da
Commissão Directora do mesmo
partido, que suggeriu' o nome do
sr. Sylyegtre Pericles cm opposi-
cão ao do interventor.

Ante-hontem, reuniu-se a ban-
cada federal, sob a presidência do"leader" Manoel Cezar Góes Mon-
teiro, por suggestão do general
Góes Monteiro, c pronunciando-se
sobre o caso político alagoano, os
deputados Armando Sampaio Cos-
ta, Valente de Lima, Guedes No-
gueira o Carlos Gusmão — este
ultimo representando a corrente
Costa Rego —• declararam que, em
qualquer hypothcse, ficariam com
s candidatura Osman Loureiro,
emquanto os srs. Motta Lima c
Mello Machado pediram a inter-
vonção do general Góes no senti-
rio dc um rcajustamento do parti-
rio situacionista agora scindido.

O sr. Izidro Vasconcellos man-
teve, porém, seu pensamento, de
accordo com a maioria da dire-
cção do P. H. A., isto é, solida-
rio com a candidatura do sr.
Sylvestre Pericles, não só como
protesto contra a candidatura Tj
sr. Osman Loureiro e por discor-
dar da orientação política que se-
rá dada a Alagoas caso seja vi-
etoriosa essa ultima candidatura.

Presidindo o conclave dos re-
presenlanles de Alagoas á Câmara
Federal, á que também presente

cepitãov tsníar Góes Monteiro, o"leader" da bancada, sr. Manoel
Góes Monteiro deixou bem claro
que o general Góes Monteiro nun-
ca deu o seu apoio á candidatu-
ra Osman Loureiro, como está
provado pela resposta que o sr,
Antônio Machado deu a um tele-
gramma do interventor alagoano.

O "leader" foi, entretanto, con-
testado pelos srs. Carlos dc Gus-
mão, Armando Sampaio Costa 9
Valente de Lima, que affirmaram
estar assentada a candidatura Os-man Loureiro desde o regresso á
Maceió rio prefeito Edgard Góes
Monteiro.

Os que vèm acompanhando o
desenrolar do longo film políticoalagoano, que já conta varias sé-
ries, relacionam o seu desfecho
com o telegramma que, ainda ha
mezes, o deputado Guedes No-
gueira dirigira ao interventor ala-
goano, eonclamando-o a "fazer
sua política própria com ligação
directa com o Cattete."

Para isso — dizia o sr. Guedes
Nogueira — o interventor contaria
com toda a bancada, á excepçao
dos srs. Manoel Góes Monteiro e
Izidro Vasconcellos que seguiam
incondicionalmente a orientação
do general Góes. O caso político
alagoano entra agora numa nova
phase agitada, que é, sem duvt-
da, a phase decisiva.

Por outro lado, o sr. Sylvestre
Pericles, que se encontra em Ma-
ceio arregimentando forças politi-
cas contra o interventor, manifes-
ta seus "propósitos de luta ern
qualquer terreno", visando, sobre-
íudo, que o seu Estado não volte
ao domínio da corrente afastada
do governo pela victoria da Revo-
lução em 30, o que será fatal com
a eleição do actual interventot
alagoano.

A única solução para o caso e
ainda, ao que parece, a lnterven-
ção do general Góes Monteiro,
dada a sua situação de grande rc-
levo na alta administração do
paiz.

Fora disso, será a agitação no
pequeno Estado nordestino que

da lucrou com o novo estado
ac cousas inaugurado pela Rc-
volução.

Já é um assumpto de grande cartaz,
a suecessão norte americana
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A; ndieia tia próxima viagcín 7y o ?r. D. Rsiazmtitv. cít^nií*fie Krishnanurif ao Brasil levou a. tüno Indiano comoelle ÍCrlshna-1reportagem da GAZETA DE NO-
TICIAS a procurar na tarde de

PROGNÓSTICOS OPTIMISTAS EM TOR-
NO DO GRUPO DO SENADOR LA

FOLLETTE

Tres correntes partidárias aprestam-se para
disputar, nas urnas, a Casa Branca, ern sub

stituição ao senhor Franklin Roosevelt
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j hontem o sr. AieL-;o,, Alves- de
Souza, traduetor e publicador':¦cias
obras do libertador" famoso "-no

1 nosso pa e membro déstacatío
I da Sociedade Tlicosoph ca Brai I-
l leírs. O jornalista teve sorte poii
I s. s. estava .no momento cot
I ferencia com 1 Gilda

Moreira, figura ric projecção da
corrtmi:sio organizadora

I gem. do'notável hindu ao Rio do

KRISHNAMURTI AQCI ESTARÁ
EM MAIO

I Abordado pela reportagen
I Aleixo Alves de Souzí i
j guinte:
I - Kríshnawurü chi ?at

Brasil por volta d< •: -
I maio, pretendendo demorar
i aqui cerca de qual P lemana;

Farã uma série dc cprifercncias
para exposição <le seus pontos dc
vista. Acompanham-no dois .ami-

I gós seu?, o ?;-. Byron Casselber-

rnurti
porifíc

que. í<

Conto ,fora«3--í,fcj|.aj} .c-íí{ti..iijve:.!;4-;í'
còes por processo.-- r-i-ctilto*. W
eousa qüe não -• eoesso nar-
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•— Então com que são os seus "chauffcurs" 
jogando com

hs seus jardineiros, hein ?
— Sim.-, são os rapazes do 3° "team"... A turma bóa jo-

gará mais tarde., >
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Senador Itobcrt M. La I-oUcttc Go\ernadcT fhltlp La Follcttc

-industrias. Propõe a nacionaliza-
ção dos bancos, das empresas rie
utilidade publica, das companhias
dc seguro. O sr. Olson afíirma
que o sj-stema projtsctado em
Minnesota eliminaria o estimulo' das empresas particulares na rea-

j Yuaçini de lucros, Elle por ora
j nâo é contrario ao New Déál,-: mas
condemna a Administração de
Ajuste Agrícola, visto basear-se
nos princípios defendidos pelo ca-
pilai.

senador La Fojlettc, mantém-
se em posição estratégica, que lhe
permittirá combater ou defender
o New Deal na próxima clei«;ao.
Elle e seu irmão, o governador
Philip La Follette, organizaram o

j partido progressista ha um anno
e ganharam as eleições no Esta-

I do. A sua plataforma vae alem
do New Deal em diversos pontos.Elles propõem a,* seguintes dispo-
sições:

— Abertura de um credito de
10.000.000.000 de dollarer, ou
mais, afim dc dar trabalho a cada
uma das pessoas não empregadas
por empresas particulares.

— Controle do credito por in-
termedio de urn Banco Central.

— Acquisição das estradas de
ferro pelo Esiado.

-• Propriedade do Estado ds
industria de munições,

— Pagamento immediato rm
dinheiro rios bônus emitttdots em
favor rio.« veteranos da guerra.

O partido progressista í o que
(Continua na i. paginai

WASHINGTON, 3 fU. P.) -
Os partidos políticos jã começam
os preparativos para a próxima
campanha presidencial. Tres gru-
pos que sustentam programma-;
radicaes disputarão a reeleição ao
sr. Franklin Roosovelt no pleito
de 1936. Cada uma dessas aggre-
miações é dominada por uma
personalidade política que espera
obter à preferencia do eleitorado.
São ellas: o senador Ttobort M. L.
Follette, progressista representai!-
te do Estado dc Wisconsin; Floyd
B. Olson, do partido trabalhista
agrário, governador de Minnesota,
e o senador democrata Huey P.
Long. que rompeu definitivamente
com o governo após alguns mezes
dc desavença, Elle c considerado
um dos candidatos que têm maio-
res probabilidades de suecesso na
Convenção que deverá escolher o
candidato official á presidência.
Long já adoptou seus negócios
políticos e pessoaes ás necessiaa-
des da campanha.

Os srs. Olson e La Follette, sâo
mais prudentes. O governadoracaba de tomar posse por um no-
\»> período, conquistando os votos
dos eleitores com uma plataformaem que declara que o capitalismo
deve ser abolido afim do ser ado-
ptado um programma econômico
baseado 110 socialismo. O sr. OI-
son carece de maioria nas duas
casas da legislatura estadual.

O partido trabalhista agrário
sustenta um programma coopera-
tivista baseado na socialização das

uO pacto veio revelar
a bancarrota da poli

tica aduaneira"
Um editorial de

"The Nntion"
NOVA YORK. 9 iVnitcd rn:.:-'

—O aemanario "The. Nation" de-
dica uni editorial ãs afiírmacáen
do srT Cordell Hw.l. üc que o ira-
tado cie reciprocidade commercial
com o Brasi! veiu quebrar o tm-
passe, dó commercio in/ernocfoííaí.
entendendo que o pacto veiu reve.
lar a bancarrota da poliUca adua-
neira ría administração federal.
Acha que o tratado representa a
primeira tentativa do governo tia'.
União, no sentirá) ric rcdiíiír vvra I
c, simplesmente o* tarifas nor ,«-,"t'o j
dc negociações btíatcracs, e taxa
seus resultados dc desencorajam j
teu. .tííepa que a reduecão operada •
no.s direito alfandeqarias norte-
americanos, abarca a entrada rfr
produetos bre.sileiros que. em 1033. J
(prani importados em valor t*i/-4-
rior a 2 milhões de, dollares. em-
quanto que o abaixamenta das ia- Jrifas brasileiras beneficia artigo- jcstadunidtvisee, nue entraram, na- j
queile íinno, no Brasil em valor de 1
cerca de dec milhões de dollares.
Argumenta, então. que. ou Ssfaiíos nhlstM ruropeur Uma dessaiS
Unidos "utilizaram sua vnieneta j crianças era Kris-hnarr.uni, a ou»
poro nepocifir. no sentido de dei. ; tra seu irmão Nítyanands. Krísh-
mtiníeíar c barreira* proiecforoí , namurtí foi escolhido pelo Mspo
ão veix vinir fraco", e termina vòr Leadbetar para umas investiga-
criticar a exclusão do minério rus-. çoes especiaes que desejava fazer
so. das rednccôer te-tat ua ia. da cobre •¦> intervalin das vidas no
rir entrada do matigani.,, povu riu rjoif.e inf-díd -'ts índia,

í
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A i p r t «a* TI 1 \J> 5 <L %A. is.
A epidemia de gryppe

toma vulto, na
França

PARIS tj (U. P.) — A épii
demiü dc. grippe que se ma-
nifestára nas fileiras do e-s-
creito aiastra.xe assustado»
ramente stiingindo sfuatro
novas guarníçòes. Em Meti
registaram-sc dois casos, em
Cacn morreram dois so/dar/os-
ein A ngerg foram rcvo}hído&
ao Hospital vem doentes e em
Amiens cento c cincoenta. Re*
gist.aram.se dois novos .cagtts
fátaes em Bourges- Os minin-
tros das relações exteriores
e ds guerra srs. Lavai «? Aíaí/«
tin, ainda tiêo se re&iabçle-ctrw
ram compietimentè.
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(| Diante da mais bella praia do mundo 1
4 0 MAIOR E MAIS DESLUMBRANTE I

CARNAVAL NO |

10.2.935

CASINO BALNEÁRIO}

ATLÂNTICO!
j 

POSTO COPACABANA *

Cinco delirantes bailes

Alviire opporluno ho j

a fantasia Ij
| nos salões magnificamente decorados *
* por GILBELTO TROMPOWSKY e

evocando ?

UMA CAMPANHA
NECESSÁRIA

Afnrfa recentemente n imprensatoda desta capital sc occvpou áointeressante avpcllo do TourlngClub no sentido dc ser cmprclieii.
da uma grande campanha contraos ruídos urbanos.

Não será fac.il avaliar-sc desdelogo si já podemos contar cot»alguns resultados na asvumplo.
Todavia ninguém que hoje tenha
um mediano conhecimento davida, poderá negar guc o unico
processo gue poderá ser efficiente,
guando se trata de educação coi-lactiva, ci esse dc ministrar con-
stlhos através dos jornaes.

Qualquer outro c mais moroso
c portanto manos pratico-Ora, no Brasil, c particularmcn.te no Rio. precisamos urgente,
mente dc. varias dessas campanhas
para sanar lacunas que sc obser-'¦am na formação rio espirito pu-blico.

Unia deltas, talvc:. a mais rir.cessaria seria n que visasse tn.nitir na população o espirito daeconomia,
O brasileiro não o possue. eme-ral, r. disso resultam muitosiontra.tf.ni pos.
Não seria a caso rir focalizarem,

os interessados, esse importante,
assümpto?

I Veneza de Sonhos |
i e de Amores I
?
| 

COM LM DESFILE ESTONTEANTE UE LLCKECIA liOKGIA Á
E SEI.' CORTEJO EM UM AMBIENTE 1NCOMPARAVEÍ, %

\r RECONSTITUINDO AM UNHAS SUGGESTÕÈS DA CIDADE,
I DOS .LAGOS, CANAES E (.ONDOLAS k

i QUATRO MAGNÍFICAS ORCHES-
TRÁS- DANSAS NOS TERRAÇOS ?

? Direcção dc LUIZ DE BARROS $'É 
RESERVE HOJE MESMO St A .MESA A' AVENIDA RIO

? BRANCO 100 — 2" AND. OU PELO TELEPHONE 211—1188 é

ENTRE os partidários da secção de publi.
cidade do Daportamento Nacional

de Café e os intransigentes que teimam
cm dizer a verdade, a leite dc pato, sobre
o que ha de reprovável e de mysterioso
em certas decisões e altitudes da dite
ctoria do D. N. C, travou.se uma discussão
que toma, infelizmente, o rumo de um
confusionismo prejudicial á apuração das
denuncias produzidas e, até esta data,
não refutodas. E' deveras lamentável queos grandes iniciados nos problemas do
café, estejam contornando questões de fa-
cio com tertúlias scientificas de ordem pu-ramente abstracta. E, também, não é lá pa.ra louvar.se que os impávidos denunciado-
res das graves oceorrencias havidas nos ne-
gocios do D. N. C, fortes como se acham,
ante o mutismo dos culpados, estejam des.
cambando para o terreno das reialiações
pessoaes ,e das insinuações capeiosas. A ori-
entação.cambaia-—pernibamba e caxingó,
como diria mestre Ruy—do D. N. C, inclc-

cisa e desencontrada, pode e deve ser cen-
surada, com franqueza, sem que seja neces.
sario arrmessar a pedra da suspeita contra
os finíssimos crystaes do patrimônio mo.ral do seu director.presidente. Sc eu tives-se de julgar, em uma futura commissão d-syndicancias. a condueta do sr. Armando
Vida no que respeita a sua probidade dccidadão, o absolveria dc coração a larga
sem a mais tênue sombra clc duvida ou 

"de
constrangimento. O sr. Armando é um lyrio
que floresceu numa estufa de plantas carnivoras: c um carholico apostólico romano
que, por obra do destino, foi encarregado
dc dirigir o ritual dc um templo pagão naépoca das satumaes. Até ser elevado ao
posto de responsabilidade de presidente dol> N. C., os conhecimentos do sr. Vidalsobre o problema da nossa rubiacea nãoiam alem do conteúdo liquido de uma chi

OS PROBLEMAS
DA CENTRAL

linnunciani-sc grandes reformas
na. Central rio Brasil, cujos s?r-
vtços, mau grado a dedicação dos
gue nclla trabalham, não satisfa.
zem aos interesses do publico.

Essas reformas virão a seu tem-
po. ri mediria que ai difficuldades
tccliniccs forem superadas.

Nem sc pode exigir uma pres-
tesa inconcebível na realização
desses melhoramentos que sc an-
nunciam formidáveis.

Mns co lado desses problemastundam.entacs. como s clcctrifica.
cão da rede suburbana c a ligação
rápida entre S. Paulo e filo, ha
uma chusma dc pequenos probl--'nas para. os quaes o interesse ão
publico esíti exigindo a attenção
nns administradores da Central.

Assim, por exemplo, a questãorios horários, cuja alteração dc.
verá ser feita de maneira racio-
nal. evitando e inconveniência dos
liorarlos actuacs. especialmente da
Hnha dc Minas. Assim também as
condiçOes geraes da linha e do
material rodante. O csíruio preca-rio rio.'; linhas, tendo rm ale/uns
trechos trillios contemporâneos da"Baroneza", e o material rodanta
em estado iguálmehli lastimável,
constituem um. dos taes problc-
mias immcâiatos cuja solução im.
portará na garantia de vida dc
centena; dc passageiros.

FEMINISMO
E POLÍTICA

0.5 tribunaes austríacos acabam
àc condemnar á pena máxima
uma jovem guc tomara parte acti.
ra nos acontecimentos de Vienna,
ao correr dos quaes tombou para
sempre o chanceller Doilfuss- E'
esta a primeira vez que os juizes
rira Áustria resolveram tirar a vida
a uma representante do sexo tra-
co por delidos puliticos. O caso
merece registo c deve pssar como
uma advertência ás lindas repre-
sentantes d.r. Eva guc dc uns tem-
pos a esta parte apaixonaram-se
pelas scducçács da política. Ao
qua parece, na Áustria como no
Brasil, as mulheres não têm tido
muito exilo nesse terreno lalso
dentro tio qua! sc disputam feros.-
mente, ns rédeas dos destinos dus
nacionalidades. Aqui uma senten-
ça c. uma açcusaçâo a pairaremameaçadoramente sobre os destí-
nos de uma illustre candidata co
Congresso. Em Vienna um deliea-
do corpo dc. mulher prestes a ba.lançar na extremidade dc uma
corda legai.

Francamente guc cm matéria dc
política a sorte tem sido bastante
madrasta para com ns encantado-
ras companheiras do homem ..

DECRETOS ASSIGNADO
Nomeações e exonerações na pasta da Vüação

cara de café — das pequenas. Collocado na
torre de commando, com bonnet dc capi-
lão de longo curso, o grumete começou a
dar ordens perigosas á tripulação, sopradas
por vários espirilos-santos de orelha. Um,
lhe dizia: — Rumo N. E. Outro, ciciava:
— Rumo S. E. E, já outro, aconselhava:
Virar para o oeste. O resultado é que o
navio encalhou, tendo, agora, o seu com-
mandante, depois do desastre, idéas pro-
prias sobre um assümpto que elle não en.
tende.

Nâo acredito que o governo — o
grande surdo — tome em consideração os
factos gritantes, os erros berrantes e as
altitudes de clamorosa inconscicncia que
continuam a desprestigiar no conceito dei
lavoura a acção do Departamento Nacional
do Café. Onde a política sc mette não é li-
cito esperar qualquer solução consentanea
com os interesses da nação. Quando muito,
com muito geito, depois de um longo pre-
paro dc catechese administrativa, poder-
sc-ia conseguir que, no regulamento inter-
no do D. N. C. fosse acerescida uma dispo-
sição que viesse controlar a acção dos seus
directores. Assim, não seria difficil alcan-
çarise que os membros da actual directoria.
já que não querem pôr.se ao fresco, seguis-
sem, no trabalho em prol da defesa do café,
as mesmas regras de vida, impostas, ha
200 annos, ao Mikado. Dc aceordo com a
Iradicção nipponica. deveriam elles, du-
tante as horas do expediente, ficar sen-
tados cm confortáveis poltronas, conser-
vando-se mudos, immoveis, sem piscar os
olhos, alheios ao mundo e aos negócios
do café. E dessa immobilidadc total, como
na tradição japoneza, talvez dependesse
a prosperidade do paiz e a salvação da
lavoura.

WLADIMIR BERNARDES

Em doei ini
i estável ir I,

sul com rajari;

O IMPOSTO SOBRE
A RENDA

Em entrevista concedida. a
GAZETA DE NOTÍCIAS, affír-
mou. hontem, o sr, Bcncdicto
Cosia, director rio Imposto Sobre
a Renda, no Districto Federal, que
a arrecadação desse tributo excc-
deu, no anno dc 1934. á estimativa
orçamentaria, attingindo o total
dc recebimentos a elevada cifra ri-e
130 mil contos. O acontecimento
é realmente notável, pois, como
todos sabem, o ultimo exercido
financeiro ficou reduzido a nove
mezes, iniciando.se em abril e ter.
minando em dezembro.

O imposto .tobrr? o renda foi
mal recebido entre nós. já pelo
rigor das taxas, já pela maneira

O sr. Uctulio Vargas) presi
dente da iiepublica, assignoti o<
scguiiitcs decretos m, pasta da
VÍHgâo:

Nomeando na Central do Bra-
sil: o süb-inspcclor engenheiro
WàlUemur .Mac nado dc .Mondou-
vi para inspector; o sub-lnspc-
i'U'i engenheira José Maurício da
Justa para engenheiro tle 1." tias-
sa da Superintendência tia lále-
cirlficitc.au; „ eio-enhciro resldcn-
te cm dispoifblljdadB Waldemar
.Magno dc Carvalho e o cx.su b-
chefe do trBucuo ncgcnheiru Cy-
ru do \'al)e Ferro para engenhei-
i*üs do J. classe U;i iáupcWntcn-
dencia da Elcetrlficacão; os attxl.
Ilarcs technlcos engenheiros l.ui:-:
Kretrc, Nçwion Dunham, Heleno
dus Santos Jordão, Heitor Gui-
tuar&cs, .Mauro Bochado, c o aju-
dante de residente, em •ü.-jtoni-
blltditde engenheiro Josfi Palléta
dc Cerriucha para sub-inspecto-
rea; <, auxiliar técnico engenhei-
ro ..Rubens \'uz Tellicr c os aub-
inspectores Ary Hermes du Assis
. Paulo Castello Branco para en-
genliclros dc segunda claast da
•Milieniuciidencja de Hleclrifica-
'.'¦i": o ex-auxlliar ixchulco enge-
nlicJro Kaymuudo Alcey de S:n-
na, oa ex-praticantes tccJinlci.s
engenhei io l''ranciseo Madureira jc Samuel Çatitarlno Motta, o .-
engenheiro diarista Jorge de
Abreu Shllllng, e escripturarlo de
1." classe, engenheiro Arnaldo
líocha, ii mestre dc signalit-t';ão
engenheiro Artbur Thompson, o
encaicgado dc ofticlmis engenhei-
ro Othoii clc siouKu Novaes e o
angenheiro rasidente dá -xtln, ta
Clstrada. dc l!'crro Tlicrezopolls-,
engenheiro Ucraldo Baivoso dt,
Amaral, todo;: para auxiliartw it-
clínicos.

Nomeando intcrinaiiiante, os
liispcelorcs da referida listrada
de Kert-u; engenheiros, Ktooclos |dc «Souza Maciel e João riaptista
da Osta Pinto aub-elie'te do di-
fisão, durante o impcdiniqr.lo
dus etfectlvos.

Nomeando; o engenheiro dc l.'°
classe da lustrada de Kcrro cie
Goya;-., Rubem Rodrigues da Cru.-!
lílbeii-o liara chefe da divisão tia
Bslradá de Ferro Pctroilna .,
Therczlna"; o cx-engenheiro da
lustrada i|c Ferro São Luiz a
Tliereslna, Jayme Tavares para
eugehliBiro de 1." clas3c da EstfH-
da. de Ferro de Goyaz; o escre-
vente de 1." classe do Departa-
mento de Portos c Navegarjâo,
Alonso de Souza Pinto, interina-
mente, escrevente de 1.* classe do
mesmo Departamento; Edna de
Almeida Mello pa 1 ri fiel rio the-
sõurelro dc "." classe da Directo-
ria do;. Correios e TclegraphOH

de Distlcto Federal; Laüdares dc
Carvalho paia cargo Idêntico na
referida Directoria; o mensageiro
ilenat" Feire e o servente de 1.'
classe Edgard do Almeida Ma-
chado, ambos dos Correios dc P.l-
bclrS.0 Preto para auxillares de
terceira classe da mesma: Directo-
ria dos Correios: e Interinamente,
-Mico Mattos da Costa para agen-
lê postal de Queimado?-, ne K?Ia-
do do 1'tlo c Juvenllna Valoíg Fcr-
relra para agente do correio ,i(>
Salvaterra, no Pará.

Tornando «rui effeiin a disp.-n-
í.i do desenhista dc .".." classs da
extlncia soxii, divisão rio Central
do Brasil, Jofto de Almeida Feiv
ber, afim de conslderal-o em dis-
ponibllídadc.

Exonerando Geraldo Peixoto s
Brenno dc- Vllhema Araújo, dr.
fieis de thesoureiro dc '-'., classe i
doa Correios « Telcgraphos do í
Districto Federal; Livia Barbosa
Garcia, dé auxiliar de 2." classe
do : Coivclos (' TelegraphoK <k
Rio Grande do Norte, por lei
optado por outro emprego: r. a
pedido. Iracema Fircs, de ag;ntc ',
dn correio de Visconde Cu- Tatt-
nay, em Matto Gr.03so.

Transferindo o enge»iirh o
Chrfstovily Pereira de Souí:k, de
chefe dc dicisão da Estrada de
l''erro Pcu oiina a Tlierczina pa-
ra o de engenheiro ,ic •>.> , ]ttRíe
do quadro da 1'hspoctorin Fede-
ral das Estradas.

Banco do Commercio c
Industria do Rio dc

Janeiro
CAPITAL, REALIZADO -

KS. 6.000:00üj000
Directoria: Antenor May-rink Veiga, Álvaro Catào,

Eduardo Trindade
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draconiana com guc era o contrí-
buinte tratado, obrigado <?. fa~cr
provas ate tle negativas, numa
absurda inversão da lógica por-
que, como c obvio, o ônus da pro-
va da. fraude incumbe ao fisco.

E' porem, dc justiça que sc rc.
| conheça a modificação dos pro-cessos adaptados; hoje, os contrí-

buintes merecem maior considera-
ção c não são systematicamciitc
olhados como inimigos do erário.
como acontecia. Deixou, assim, de
existir a rcacçáo natural contra o
rigor excessivo do apparelho of.
fic.ial.

F. do melhor entendimento entre
o poder publico e os interessados
resultou forçosamente o augmen-
to da arrecadação-

Que o exemplo frutijique, jY

Considerando. José Olavo Albu-
(luerque exonerado :, pedido, dis-
de ¦- rlc dezembro dr 13,".», ,| ,
cargo dn agente do correio dc
tioa Vista, no Pará.

Rêniovencio na Noroeste tio
Brasil, por pormula, o chefe ,1c
trem dr !,« classe José C.<iostiitò
para máchlnisla dc ".a cias:. ,-
o maclilnlsta dc 2,' classe Pedro
Alvos para chefe de trem de ! >
classe.

Concedendo aposentadoria, a
Alfredo ,ic Souza, carteiro cie li."
classe da Directoria dus Correios
c Télegraphos dc Hão Paulo; e
aposentando compulsória nicnie,
Einíiiano Bugohio da Silv.t, ;.¦•¦ ¦-
vtntc das officinas da Directoria
Geral dos Correios r Tcleçrapb.us;
LTlysses Vianna: guarda-fios-ii Ur-
hano Costa, tclegraphlsla dc ,".«
classe ambos do Denartamento
doa Correios e Tetegrapliõs; Au-
nibal Maechcrenl, agente postal
de Monte Santo; Buzeblo Pereira
thesoureiro da agencia postal de
Ilajulm: Plácido dc Campo-,
agem,: postal dc Santa Cru.-, das'
Palmeiras', Sfto Paulo; Ildefonso
Jorge Unhares. tcicgraphlsla de
1." clfisso do Departamento dos
Correios e Telesraphos; Honòrlo
Gonçalves de Sant,Anna, servente
ria agencia dc Paranaguá; Jn.lo
Antônio de Souza, ostafíta da
agencia de Bananeiras, na Para-
hyb», José Baptista da Silva, the-
sotireiro da agencia de Campina
Grande; Edmundo Siqueira, suar-
da-fio de :'.*¦ classe do Departa-
mento dos Correios e Telegra-
phos; Cosmo Ferreira dc Carva-
lho, Ktiarda-fio de 2* classe. Jo-
se Tíonorate MaUor. guarda.fio
d" ' classe, Luiz Antônio de
Mello, çuarda-fios de 2." classe
todos do Departamento rios Cor-
rèios e Telcgraphos: Francisco
Josephinn Maria da Silva, the.
sonretro da agencia dn correio
de Laguna: Henrique Luiz dr
Cordqva, telegraplilsta de !.'

classe tio Departamento dos Cor-
reior. e. Telcgraphos; Brasilino
Pereira ria Sil"a, continuo da Di-
rectoiia do Ceará; .Miguel Ar-
chanjo rie Oliveira, guai-da-fios
de ¦:.' classe; Haymundo Militão
do Nascimento, guarda-fios dc
3-R classe; Vicente Damasceno)
Siiarda-fiti; de. J.« classe; Manoel
•loaquln, Ramos, guarda-fios de".* classe; Luiz Gonçalves de Car-
valho, guarda-fios de 2," classe;
Josí Fausllno da Rocha, guarda-
fios ttc ;.« classe; José Zacharias
Vieira, telegraplilsta dc 1.' cias-
se; Alfredo Antônio da Silva Pi-
nientel, guarda-fios de 2.' classe;
João Joaquim Ferreira Lobo, tc.
lOEraphSsta de .!.* classe, todos
do Departamento dos Correios c
Telegi-í.phos;' Antônio Marcelino
Gonçalves, ajudante da agencia
do correio de Santa Maria Magda-
lena; Josf Sobral -Bittencourt,
agente postal dc Campos, no Ks-
lado do Rio; Antônio Pires Vel-
loso, agem,, postal dc Cordeiro,
no mesmo Justado; Luiz Daniel
Barénto, agente postal c Alexan-
d.-e .Miguel Corrêa, carteiro, rim-
bos da agencia da Barra de Pira-
Hy; Josó Quirino de Souza Mot-
ta, chefe de seccao; Domingo de
Souza Goulart, fiel de thesourci-
ro; e Manoel Patrício de Almeí-
da, todos da Directoria Regioncl
do Justado do Rio; Baul da Silva
Caldeira, t,° 0Cficial; João Fer-
reira dos Santos, 2.° official; Ro-
dolpho Dornellas, 2.° official; e
Joaquim dos Reis Pereira, todos
dá Directoria Geral dos Correios
c Telcgraphos; Germano Schrccí-
ucr, inspector dc linhas dc 1."
elas;;' : Francisco Pinheiro Costa,
chefe dos serviços econômicos da
Directoria de Diamantina; Ma-
rinno Antônio da. Silva, guarda-fios dc 2." classe; Maria José
-Mattos Norelra, ajudante da agen-
cia da Praça da Aclamação, ria
Bahia; Frucluosò de Souza Bran-
dão, agente postal de Cachoeira,
Bahia; Getulio do Almeida Gou-
vea, toelgraphista de 1." classe;
José Francisco dc Vasconcellos,
mestro dc linhas; José Luiz Tel-
seira, mestre de linhas, todos do
¦Departamento dos Correios e Te-
le.gra.phoa; Osoria Augusta Fer-
nàndcs Vieira, ajudante da agen-
cia postal dc .Tabotlcabal, São
Paulo; José Mru-iano Soares,

I agente postal de Brotas, São Pau-
lo; Antônio Lemos Sobrinho, the-
Burclro da agencia de correio dc
Flndamonhailgaba; Thomaz Giu-
gui Lomenaco, agente postal dc
Espirito Santo rio Pinhal: Ma-
ria Zoppelli Bsmenard, agente
postal de Valia Marianna: Anto-
nio Ferreira da Silva Araújo, ser-
venie de 1.* classe dos Correios
e Telcgraphor. de São Paulo; Flr-
mino Borges Lmirdes, agente pos-
tal de Piraju' São Paulo; F,duar-
do Augusto dos Santos Velho,
agente postal de Guaralinguítá,
e Luiz França Pereira, servente
dn !." classe da Directoria dos
Correios r. Trjrprapho.- de Para-
ná.

A convenção aérea e
as contra propostas

feitas pela Itália
BERLIM, 0 (A. B.) --, O cor-respondeu tc cio "Bcrlincr Tagc-blatl" em Roma, annitncia ler

tabido cm fontes bem informadas
que o governo italiano notiíicuu
ao.i governos inglc? e íranccz,
pelos componen tes diplu-
maticos, que cm resüJtadcj do
exame preliminar feito nu con-
venção aérea proposta, tem certas
objecções u formular.

O Ministério do Exterior ilalia-
no está agora preparando um
memorandum em que estabelece
os seus pontos de vista divcigcn-
tes. c faz uma serie de contra-
propostas, a principal cias quaesc a que todos o.s cinco .signatários
do Locarno deveriam subscrever
a convenção aerca, tendo todos or
mesmos direitos e assumindo asmesmas obrirjaçõci.

A opinir.o na capital romana,
dc. o correspondente do "Berli-
ncr Tageblatt", é que a Itália
está sendo solicitada para sc tor-
nar parte de uma unilateral ga- i
rantla de segurança franeo-alle-
mã, jicla qual nâo oblem um
equivalente. O argumento de Sir
John Simons, de que "no terreno
gcographico" o.; interesses da Ua-
lia na convenção dc um certo
modo não c pequeno, pelo menos
coincide com a opinião italiana.

Nos círculos políticos conside-
ra-se que a convenção aerca não
pôde ser tratada independente-
mente da questão geral da segu-
rança. Porque, se qualquer poten-
cia signatária fòr solicitada paracollocar suas forças acreas á dis-
posição dc outra potência signa-
taria atacada, isso seria cquiva-
lente á uma declaração dc gucr-ra, c automaticamente envolveria
todas as outras forças militares
e navaes, uma voz que unlcatncn-
te a guerra aerca 6 inconcebível.

Parece solucionada a jcrise política mani-
festada no governo

da Província de
Buenos Aires

LA PLATA, Província clc Buenos
Aucs, 0 'U. P.j — Logo depois
cie sua rcconducçào ao govúrno
desta província, declarou á United
Press, o sr. Martinez dc Hoz que
tomaria as medidas necessárias,
relativos ú pelicia c a funccionarlos
públicos qut: participara ni na "re-

i volta" dc: iiontein, e quu, fora disso
proseguirá cm sua administração
como sc nada houvesse acontecido,
pois, frizou. "não guardo rancores
contra ninguém".

Surgiu, entretanto, impasse cíc
natureza constitucional, ticvido á
renuncia do contador geral da
província, e do .sub-contacior, car-
gos suo só podem ser preenchidos
com o consentimento cio lcgislati-
vo local, que esta cm confllcto
com o governador. As diificulda-
des sobem dc ponto porque, cm-
quanto não forem preenchidas ns
vagas abertas na administração,
esta ultima não pode proceder a
nenhuma despesa, seja cila qualfòr.

O ministro das Finanças, sr.Amegliino, declarou entretanto áUnited Press, que conta persuadiro stib-contador da província a de-slstlr da renuncia, eliminando as-
sim o nó dc todas tis difficuldades.

ALMOÇOS: — Or habitantes da
estação da Rocha Miranda, offe-
recém hoje um almoço ao sr. Do-
niingos José MeireHes e aos rc-
presentantès da imprensa.

REUNIÕES DANSANTES: 
Orplieão Portugal — Botafogo t",
C. — Banda Portugal — ciub
Municipal Carioca — Club Mur.i-
ral Recreativo Carioca — Flumi
nense F. C. c Club dos 1(10

BATALHAS DE CONFETTI:
Rua D. Zulmlra — Rua Paulinc
Fernandes — Avenida Passos
Rua Repn Barros — Rua. cia Ame-
r'ca — Rua Estevão — Campo

i Grande.
BANHO A 1'ANTASIA: .- Rca

Uza-sc hoje um banho a fantasia
em Itacurussá.

O TEMPO: Previsões para r.
período das 13 horas do dia í) ás
18 horas do dia 10:

Districto Federal ç Nietheroy
Tomno — Ameaçador com eliu-

vas fortes c trovoadas.
Temperatura — Entrará em de-

clinio. possivelmente accenluando
de dia.

Ventos ¦¦ - Rondarão pnrn sul
com rajadas possivelmente for-
tes.

Estado do R;n dn Janeiro -
Tempo — Ameaçador com chuva*:
fortes e trovoadas.

Temperatura --¦ Entrará em de
clinio. possivelmente accéntuando
dé dia.

Estados do Sul — Tempo
Perturbado com chuvas alô San.
Ia Catharina melhorando no 1
Grande do Sul.

Temperatura -
Santa Catharina
Grande do Sul.

Ventos - - De
fortes até S. Catharina e varb
veis no R. Grande do Sul.

T. T. T. — Confirmando
seus avisos anteriores o Instituir,
de Meteorologia do R<o clc .lanei
ro previne que ,-> litt.oral enfre o
Rio da Prata c até parte do !"•;
Santo está sujeito a ventos forlc
do quadrante sul.

NOTA — Nos postos soma-
Inhoricos do Rio de Janeiro. Cabo
I Frio. Campos c Victoria roram
I içados os signaes dc ventos for
jtes perigosos ás pequenas embat-
: cações.

Solemnsdade saupciai
em Roma

POMA, 0 (u; P.) — o major
Cario Pesizaui, membro da arma-
ria aírea do general Halo Balbo
que foi a Chicago, desposou lio.ie
n st'a. Grazlella itossclli" 0 acto
religioso foi celebrado na Igreja
de São José, observando-se im.
poneiite cerimonial.

A's voltas com a jus-
taça federal em

Nietheroy
O juiz federal substituto da sc

cção do Estado do Bio. dr.. Cunlv
Vasconcellos Filho, pronunciou
João Lázaro e sua mulher Zach-
Lázaro. denunciat>s por terem
tentado incendiar a cat-a em que
moravam á rua Mariz e^Barror,
n. 267. na capital fronteira.

O processo foi julgado pela,
justiça federal por estar o immn.:
vel l.ypothccado â Caixa Eco.
iiomica Federal.

OS MAGNOS ASSUM
PTOS NORTE AME-

RICANOS
SERA' ADIADA, ATE' MARÇO
PRÓXIMO, A DECISÃO DA SU-
PREMA CORTE, EM TORNO DA

CLAUSULA-OURO
WASHINGTON, U (U. P.) — Ha

a possibildlade dc que a decisão
da Suprema Corte em torno duclausuia-ouro seja adiada até o

i uía quatro cie imuxci próximo.O mais alto trioutial do paiz,segunco uns. devera estudar o ca-so na sua próxima sessão, segun-
da-lcira vindoura. Sc, entretanto,
adiar a decisão para a sessão se-
guinte. ou seja pura o dia 18, qua-si que sc poderá aíilrmar que ain-
da dessa vez nâo sc pronunciará
a respeito, desta íeíta por falta
cie tempo. E' que naquella data, a
Corte inaugurará o seu pertodade quinze dias de ferias-

A demora indica que a Corte
nào pretende tratar da questãocom maior urgência do que tem
observado cm casos importantes,
demonstrando igualmente que ha
probabilidade dc cmlttir uma opi.
nião discordante do Poder E^e-
cutivo, que é, como se sabe, favo-
ravel k abolição da cláusula cm
apreço.

Ha a possibilidade dc que o Lrl-bunal norte-americano examine a
decisão da Câmara dos Lords da
Inglaterra no sentido de que os
títulos belgas deveriam ser pagouem papel-mocda equivalente aovalor-ouro. antes de pronunciar-,sesobre o caso dos Estados Unidos.

Transpirou, a propósito, a noli.
cia dc que o tribunal tem exami-nado cxhaustlvamentc todas asopiniões cmlttldas pela Corte Per-
manente de Justiça Intern.tcional
de Haya em torno do assümpto emuito principalmente no concer-
nente aos títulos brasileiros o ser-vlos. Com esse objcctlvo. telegra.
phou A Europa, procurando ohtercopias das decisões cm apreço.

A INTERPRETAÇÃO
SíO REGULAMENTO
»© INSTITUTO DOS

COMMERCIARIOS
O QUE FOI DISCUTIDO NA

GRANDE REUNIÃO REALIZA-
DA NA UNIÃO DOS EMPRE-

GAJDOS DO COMMERCIO
Na sede da União dos Einprc-

gados dei Commercio dcsla capi-tal, realizou-se, ante-hontem aannunciada reunião dc associado;.
c da classe cm geral, que visavaa discusião dc pontos sobre os
quaes porventura ainda existis-sem duvidas, cuncernentemente
ao Instituto do Aposentadoria ePensões dos Comnicrciarios.

Vários foram os oradores quotrataram dos objectivos da reú-mao, fixando alguns diversas
questões controvertidas;

Atlendcndo ás consultas apre-sentadas á mesa, falou, A seguiro conselheiro do Instituto, senhorMiguel Picanço Filho, qtie. in'-.cialmentn disse que, caia ou tr-rada, está em execução a melhorvictoria que pudesse ser regista-da pelo trabalhador commerciil
de todos o.s tempos. No tocantea aposentadoria-premio. explicou
cabalmente, apoiando-se cm argu-mentos decisivos, que comprchcn-
elida a mesma no regulamento doInstituto dos Commerciarios, rc-su)taria cm fragoroso fracasso,como alias se comprova, lendo cmvista as Caixas de Aposentado-rias dos Commerciarios do Uru-
Ruoy, Argentina, França, etcConccrncntemonlc aos 10 annosoc trabalho para estabilidade docommerciario om seu empregoaccentuou que somente o fado deconstar objecto de uma lei socialem meio do regulamento de umInstituto de beneficência, repro-senta um esforço sobrehumano omais uma incrível conquista dosromnicrciarlos.

Respondendo ao trabalhador
commercial que o consultou pobreo paragrapho primeiro do artigosétimo, do regulamento do Instl-tule, lealmente declarou que ape-nas este ponto ainda está trazen-do difflculdade na sua interprft.taçao. A verdade é que os indus-
trlaçs não sSo beneficiados peloinstituto; como. eonsoquonlemen-
te, poderá r/.icir-.se dos mesmo*o pagamento da taxa? Aquelle»
portanto, que Pm eseriptorlos ln-terno* dp eKiafopipet,,.,-.,^^,. m(jug„trlao?, trabalhem para os mesmos'

Não está sendo cum
prida a nova tabel!«
<5?e salários Miarítisnos

UMA CONFERÊNCIA DO MI-
NISTRO DA MARINHA

Esteve, hontem. no Ministério
da Marinha, em conferência com
o titular da pasta uma commi."
são dc associados da Educação dos'
Marítimos, quo íoi protestar, pe-clinclo providencias, contra o dca-
respeito de certas companhias ter.
restres que exploram, accldental-
mente, o serviço no mar, ás no-
vas Tabcllas dc Salários recente
mente approvadas depois dc uma
greve em todo o paiz.

Allcgaram os marítimos que t
sas companhias, fugindo aos com-
promlsfos assumidos, negaram.se
a pagar seus empregados do mar.
de aceordo com os salários a qttsobedecem as demais companhia'-

K é contra essa anormalidade, .
que protestaram os marítimo:.', so-
licitando providencias urgentes.

Indiistriaes. também tião gozandodos benefícios proporcionado:; p~ ¦
Ia caixa, visto trabalharem cmmelo industrial, não poderão serdescontados nos fi °i0, No toran-

I lç no alvltro do sr. Affoiv-o HonI rlques. para a escolha dc uniu
I commissão que eslude de rjerfo o

assümpto, por unanimidade, ficoucombinado quf. n directoria daUnião dus Empregados do Com-
mercio, Indicará os membros queIrão compol-B, a qual. aliãí. p?Ioespaço de 1Ò0 dias. ficara á dt=-
ro.stçan da classe cm geral, parao recebimento de suggestõe.* «
esclarecimentos, devendo, depois-,
« eollectanra Jèsse serviço 

'.--"-
entregue aos directores da U. E.
C. para encaminhamento ãs au-
toneladas competentes.

Refcrentemenlc aos confeilelroar* alfaiates, sobro os uritneiros rlc-
clarou ainda o sr. Miguel Plc.in-
co. que o Instituto dará publlct-ondr: nela imprensa á resposta tia
consulta feita o sobro os segun-do*, que trabnlhaivlo em ratuÈ
çommerclans e pertencendo ã se-
ccSo rir? alfaiafaria. são nbrlcato-
rfamento associados do Instltutfr," ','tic aliás esclarece a sline^"b" do artifro snfjmo. do seu te-
rítilamento. Vinnlb.ando os Irab»-
lhos. fa?a o ?r. Ernanl Coelh"
tíuarte, o anal. auõ.< consideraçõeselogiosas sohri o esforço da U. F
Ç. nar' a. consecução do Institu-
to dos Commerciarios. abordou o
niiTtlllo-riiatornidad''. aliás remi-
lamentado, frizando quo o Institu-
to do Aposentadoria e Pensões
dos Commerciarios deslr» unlz. f5 o
unteo que presta pr*-> auxilio, o
oui renresenla tltanico esforço
rMpcondldo r>fí)or. cmiirt-hnndcdo-
res do mesmo, uarn atte-idc- a
todas sr, suas finalidade», alias
Indispensáveis^
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LIBERDADE DE CATHEDRA OU NA ÉPOCA EM QUE OS CANDIDATOS JULGAM
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CATHEDEATICO DE CORRENTE
(Especial para a "GAZETA DE NOTICIAS")

A Constituigfio actual, era uva
dos seus artigos, assegura a libcr-
dade dc cathedra. Francamente
não pude comprehender porque o
legislador havia se preoccupado
cm assegurar ao professor um di-
reito, que está dentro da própria
natureza do seu cargo.

.lanials pensei que o presuppos-
to liberalismo constitucional visa-
va pcrrriittir ao professor liberda-
de de credo social, pela simples
razão que, julgando a cathedra
motivo apenas para explanação
technica, não seria logar apro-
priado para discutir assumptos
sociaes.

Entretanto, a lei de emergência,
focalizando o referido artigo, faz
pensar que vem corrigir a ampli-
tude que poderia dar á citada li-
berdade.

Si Julgo o artigo supérfluo, a
alia correcção c absurda.

O cathedralico de uma escola
superior apresenta o seu program-
ma de ensino, que está sujeito a
saneção de um conselho technico-
administrativo.

Neste controle, não ha diminu-
lio, pois o conselho visa verificar
kí abrange toda a matéria, si é
possivel executar dentro do anno
lcelivb c si não collide com o de
outras disciplinas.

O cathcdratico tinha, tem e terá
•çcnipre a liberdade de traçar o
seu programma e cxecutal-o, como
elle próprio julgar mais acertado.

Ate hoje, que eu saiba, na Fa-
culdade dc Medicina do Rio, ne-
nhum professor se aproveitou da
intangibilidade dc sua situação,
para pregar em aulas, ideas so-
eiacs ou credos religiosos.

Na verdade, estou certo que em
qualquer faculdade existirão pro-
tessores apaixonados por doutri-
nas as mais variadas, sem prejui-
t.o do ensino.

Misturam-se, dentro da mesma
congregação, os chamados reaccio-
narios com os no-/os revoluciona-
rios, do mesmo modo quo apor-
tam a 

' 
mão, com effnsão, ca-tholi-

cos praticantes e. athcus.
O alumno que acompanha, du-

rante seis annos, professores dif-
terentes, poderá sc aperceber das
ideas de cada um dc seus mestres,
quer por tim comvnenlario inter-
corrente, quer pelo scu procedi-
mento lóra da escola.

A Medicina é uma c única. Sob
«eu tecto sc abrigam toõo.s os que
acreditam na grandeza dc sua
Moral.

Que me interessaria, espirito
tolerante, que o mestre dc pliisio-
logia fosse atheu e socialista, si as
suas prelecções constituíam pré-
ciosos fragmentos scientificos, per-
feitamente comparáveis ás prele-
cções do cathcdratico do Anato-
mia, eatholico e liberal demo-
crata ?

A liberdade dc cathedra srmpro
existiu, r não fk-ou nrm ampliada
pela, Constituição nem rcstrinffi-
da por emergência.

Quanto ás ideas sociaes, quo
cada um de nós possa ter, desde
que não aproveitemos da situação
do conduetores de homens, ?ara
pregar doutrinas que perturbem a
ordem legal, ellas não são passi-
veis de restricção, a menos que,
pela violência dc um governo lc-
gal, estejamos mais perto da ge-
ladeira, que no tempo da Dieta-
dura.

Somos tlicoricamente uma re-
publica democrática, e não existe
nenhum capitulo dc Medicina que
ne preste a eommentarios si no
Brasil é esla a fôrma ideal de

governo.

Na Faculdade dc Direito ha dis-
cliilinas, onde a critica de ideas
sociaes pódc dar logar ao enthu-
siasmo do professor por essa ou
outra fôrma de governo.

Transportando íactos c homena
dc outros tempos e outras terras,
lembro-me de Waldeyer, profes-
sor de Anatomia cm Berlim,
quando o Kalzer era o senhor da
Allemanha. O scientista conside-
rado o pontífice da Anatomia,
respeitado e imitado pelo mundo
inteiro, dirigia centenas dc alu-
mnos e as suas aulas eram pre- i
ciosos repositórios de Morpholo-
gia, dividindo-se a sua vida entre
o trabalho de laboratório, onde
não pregava senão noções da or-
gãnização humana, e discursos
cm praça publica, trepado em
lampeões, em que doutrinava i
socialismo, na Allemanha
rialista.

A lei de emergência foge do es-
ptrito tolerante do brasileiro e so-
bretudo da liberalidade dos diri-
gentes actuaes.

Quando o Brasil era governado
por um Diclador e não havia fór-
ma rie governo, comprehendia
que entre os auxiliares do Govcr-
no Provisório existissem homem
com credos sociaes diversos, ajus-
tando suas ideologias revoluciona-
rias ás contingências do momento
c á vontade do Chefe.

Agora, porém, firmado o pai.-*
na ordem legal, sob o pavilhão da
republica democrata, era de es-
perar que todos que oecupam oa
logares eminentes c de confiança
partilhassem, com convicção, cio
mesmo regime.

Entretanto é sabido que alguns
ultrapassam a liberal democracia,
emquanto, com sorriso de descren-
ça, outros são fascistas, intcgralis-
tas ou hitleristas.

Por que ameaçar com castigo u
èàthedratico que, fora de sua
actividade, possa se manifestar
publicamente contrario a isso que
chamam de republica democrata?
Por que a restricção de uma li-
berdade que se não prende ü ca-
thedra, que ,':ó tem as restricções
de ordem disciplinar, mar. que
focaliza o direito de cidadão livre
em um paiz de homens livres?

E' o combate ao extremismo
que sc pretende com a lei de
emergência ? Mas o que é o ex-
tromismo 1 E' a reacção commu-
nista ou a tnoculação de um fas-
cismo caricato ?

Os professores que honram af
suas faculdade.-; serão expositore?
das ideas seientificas e da critica
das theorias de suas cadeiras.
Fora das escolas, sem aproveitar j
da influencia d« dirigentes, são
homens livres, que não podem
applaudir as pantomimàs de ciei-
ções supplemenlares. onde se ven- j
ce o pensamento livre, rasgando |
títulos dc eleitores.

Si querem, por emergência, im- !
pedir o julgamento dos que estão
na altura de apreciar as falhas de
um governo, não se limitem a de- |
cretos contra a liberdade de ca- ,
thedra. Colloquem, então, ao lado j
de cada cathedratico, um censor
e um agente de policia, para que
o primeiro corte alguma phrase
da prelecção do professor, tal
como faziam com os jornaes. e o
segundo acompanhe o mestre,
para avaliar o seu procedimento
fora da escola.

Deus que nos proteja da cor-
rente c rio temporal.

OS CHEFES DE ESTADO
EDIE CANTOR E A SUA OPIN1ÀO SOBRE O SR. MUSSOLINI

(Coiiunuiücado eplstolni
da United Press),

PARIS, janeiro (U.P.) Que
pensará um rei da comedia de um
dictador ?

Eddie Cantor, que teve, i-et-en-
temente, uma entrevista com o
primeiro ministro Mussolini, pensa
que o chefe do governo italiano é I
a segunda das maiores personali-dade« do mundo actual collòcan* jdo-se logo após o presidente Roo-
sevelt.

Cantor, ereador de "Meu boi
morreu" (The Kid trom Spaln) ei
outras pelliculas de grande sen I
sação, está de regresso aos Esta '
dos Unidos, onde vai tomar parte'
na filmagem de outras peças, de- I
poln de oito mezes de férias na!
Europa. Eddie. acompanhado de

impe- l sua esposa c tres do.s seus cinco
filh,,,-:. esteve ua ttalia, tomou
parte nos concursos sportivos de
inverno de St. Moritz c visitou
demoradamente Paris e Londres.'i'orn.,u-«c elle uni admirador í
tão enthtisiasta do presidente i
Roosevelt que 6 muito difficil fa-
zel-o falar de outra pessoa."Após Roosevelt não ha outra
personalidade que se iguale a
Mussolini", difise Cantor. "O di
ctador italiano impressionou-me.
como o homem que tem um único
objectivo, que 6 o dc levantar a
Itália, transformando-a numa
verdadeira potência em toc!on os
sentidos.. E, na realidade, conse-
guiu esse propósito. Ninguém
pôde desmentil-o."

O grande comediante, que é o
grande "fan" de trinta milhões de
nurte-amcricancx";, divertindo-os
todos os domingos através do ra-
dio, disse que nã.o recebera com

enthusiasmo a n ,!
fora combinada uim

sen (ardanicnl
cm chefe il
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bcau realiza, no Tlica-
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liano. Sempre tiver;-
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encontrou, entretai:.;
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Prazo concedido pelo decreto 24.563
de Julho ultimo, para o augmento de

pecúlios obrigatórios

n
o A ESCOLA DE BELLAS ARTES

EM ABANDONO
Como o sr. Celso Kelly, presidente da A.-?-
sociacão dos Artistas Brasileiros, falou á

"Gazeta de Noticias'-

Alfredo Monteiro

AIF ONDE PODEM CHEGAR
AS ATTRIBUIÇÕES DOS

SOLICITADORES
Um parecer importante, sobre o assumpto,

á Ordem dos Advogados

Communicam-nos do Insrituto Noci onal de Previdência o seguinte;

Por rerem saido com incorrecções diversos dispositivos do Dec. 24.563, de julho
dc 1934, que reformou o Instituto Nacional dc Previdência, foram os mesmos publi.
cados com a redacção definitiva — cm 14 dc agosto do mesmo anno, no "Diário Of-
ficial".

Nessas condições, o praxo para augmento ou diminuição de pecúlio de que frata
o paragrapho único do art. 12. do respectivo decreto, finda-se a 1 3 de fevereiro

Chamamos, pois, insistentemente a attenção para o alludido dispositiv0 dc
que vem favorecer grandemente os contribuintes obnRarorios do Instituto e que
transcreve:

"Art. 12 ....'.  .

lei
sc

ü Paragropho único. — E' facultada ao s actuaes contribuintes obrigatórios a eleva-
Õ ção ou alteração dc seus pecúlios para importorem num do-, valorei fixados neste arti-

go, desde que o requeiram dentro do praxo máximo de seis meies, contado-, da data
da publicação deste decreto".

Dc accordo com a tabeliã abaixo c qu e corresponde aos vencimentos dc cado um
annualmente, todo contribuinte, já inscripto no Instituto, poderá augmentor a seu pc-

ri culio para se enquadrar cm um dos valores previstos pelo art. 12 do alludido decreto.

o
D
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A Ordem dos Advogados do
Brasil, Secção de São Paulo, tem
«ido consultada, varias vezes, pc-
los solicltadores, sobre quaes sc-
jam as suas attribuições judicia,
rias allegando divergência*- em
alguns juízos na primeira c na
tiegunda instância .

Para resolver a questão, solici-
teu a Ordem o parecer do dr. J.
M. de Azevedo Marques, que aca-
ba de se pronunciar a respeito.
NAO E* ORGAO CONSULTIVO

Preliminarmente:
— diz o illuslre jurísconeulto

— a Ordem dos Advogados não
c órgão consultivo em casos cuja
decisão caiba ?.o Poder Judiciário,
único apto a ordenar os proces.
sos, admittir ou negar funeções,
verificar a legitimidade dos mau-
dátos e df-s intervenções c a "jus

riicerc".
O parecer do Conselho da Or-

dem, nesse caso, não passa de
uma "opinião", s-em força declsl.
va e ainda menos legislativa.'Poderia 

Epi:«renlar invasão ou
insinuação na esphcra do Poder
Judiciário; deixaria de pé a quês-
lão, que afinal c dc lnterj-*retai;âo
de leis.

O QUE E' VERRHTTIDO AOS
SOLICITADORES

Entretanto, si assim não cn-
tender o Conselho, qual deverá
ser a resposta?

A Ordem deve reaponder a
consulta dos solieiladores, cm of.
ficlo de 17 dc dezembro dc 1034.
do modo seguinte:

Aos solicltadores ê "permiti!-
do" defender, ou aecusar, peran-
te o tribunal, dn Jury. e perante
o "juizo singular criminal, nos
actos solemnes d,e Julgamento*!,
ainda que não acompanhados de
advogados".

A idêa cie "acompanhamento"
de advogados não procede, nem
tem cabimento, quer em face das
leis creadoras da Ordem dos Ad_
vogados, quer das leis proces-"uses vigentes.
O AlMDRINITAlVIENTO DE UM

ADVOGADO
Em que consistiria o apa-

¦IHnhamento de um advogado a
um solicltader?

A vencimentos annuaes de mais

II

— A que se limitariam as func.
ções de um e do outro? Seria bas-
tante o mandato commum a am-
bos? Seria indispensável qu«3 o
advogado apenas comparecesse ao (
lado do sollcltador? Seria tnclis. j f
pensa vel que o advogado orasse
para em seguida orar o solicita-
dor? Seria uma diminuição da
profissão e da dignidade do ad-
vogado prostar.se elle a acompa-
nhar passivamente o sollcltador?

Eis ahi problema*: dc que as leis
jamais cogitaram, e que a Ordem
não podo crear c resolver.

O solicitador é um "procura-

dor'' judicial c facultativo do man-
dante, em cujo nome age. mas
¦*ão do advogado que estiver in_
cluldo no mandato. O mandato
é do cliente c não do advogado.
Este ultimo apenas tem que acol-
tar, ou recusar tacilamente oü
expressamente-, a companhia dc
um sollcltador uma vez que. por
lei, o próprio advogado pode
exercer as funeções cie solicita-
dor isto é, praticar todos os actos
e expedientes da causa. íRogula.
mento da Ordem, art. 22. para-
grapho 5"). O advogado não têm
qualquer responsabilidade juririi-
ca, nem moral, pelos actor.- dn so_
licilador, quo a parte litigante
quiz escolher c constituir seu
mandatário. O exposto c sutil-
ciente a demonstrar que não ha
discutir tal questão. SI a lei, pro-
hibisse ao solicitador de defen.
der-no jury, e se prohlbc de pra-
ticar certos actos no juízo civil,
será um sophlsma afastar a pro-
hlblção inventando o "acompa„
nhamento" (como e quando?...1)
de um advogado reduzido a sa.
tellite, que os dicclonarios flgu-
radamenle, definem: -- "indivl.

duo assalariado por outro, que
o secunda cm todos os seus neto;:
e proezas, em todos os seus pia-
nos e manifestações.'' (Auletel.

Comprehende-sc que o solicita,
dor poisa defender perante o ju-
ry. composto de juizes "d«* facto".
que só apreciam os factos, sem
deliberarem sobre o Direito appll.
cavei. E quanto aos julgamentos
por juizes singulares o mesmo ar-
gumento cabe pois a defesa limi-
ta.s-> ainda a factos embora pos-
ea intrometter-se em questões de
direito, como supplemento facul-
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Sor.
O praxo que o mesmo decreto concede para o augmento dos pecúlios ia cm
finda cm 13 dc fevereiro corrente I MPRETERIVELMENTE.

Sr. Celso líell*.
Cl :-' !

No Instituto Nacional de Previdência, o pecúlio pode ser totalixado cm Ires
annos dc vencimentos, desde que não ultrapasse de 100:0005000, que é o máximo dc
cado pecúlio.
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tativo, e quasi sempre Inútil. Mas,
o cerio è que a lei não prohibe.
O QUE E' VEDADO AOS SOU

CITADORES

Quanto aos outros quesitos de
consulta, aos solicltadores c "pro-
hibido":

ai funcclonar, como si fosse ad-
vogado, nos processos crimlnaee,
inclusive a inquirição de teste,
muhhas, (porque a "prova" é r.
alma do;; processos, qu-- decidem

'«i liberdade e da. honra indivi-
dual. — matéria que requer as
mais elevada;? qualidades de sei-
«--nela. de argúcia, de resnonsabl.
lidado dc pratica e de cultura in-
lellectual dos oatrono-=i.

bi — fazer primeiras e ultimas
declarações o concordar ou dis-
?ordar cm Inventários o partilha",
sobre cálculos c organização do
quinhões, íSão actos relevantes,
que pndrm affeciar a própria
honorabilldado dos declarantea.
inclusive a sonegação).

cl — requerer praças. «"Acto
importante do processo civil).

A iníluencia Semeai- j a candidatura Mello

EMPENHAR JÓIAS?
SotnciHf

Caixa Econômica
lhe empmstarfl. qualquer quon- jtia a 1% no mer, c* sen, ontras]

«lespezas.

na politica da
Turquia

ANCORA', 0 (A. B.)
de que lhes foi concedido o direi-
to do voto. é cada vez mais sc:i
sivcl a influencia das mulheres
na vida politica da Turquia. Nas
eleições geraes que sc realizarão
hoje. o Partido Nacional Turco
incluiu na sua lista de cândida-
to.s á depuíaçãd nada menor, da
dezeseis mulheres.

Franco ao Prêmio
Nobel

A K:

rersidade, n <¦ ¦"¦¦ ¦:¦ -, di Isolamei
O •" rn ívlc r-:":"r ¦'-::. eçturía?¦'?s «

, protfssorei '¦ ilfferentei i
tituíris , tmiversit; -
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pnssa írabalhar

Suissa

Macedo Saar
adhcsâo á
Franco para
Pa," cio prim
pai;*, sr Tiii
Üo Brasil e
rio .-,'. Mello
O ministro c
Zamíírescu
na residência

o - tíuern
cotnmunieaçã
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Pagamentos na
Prefeitura

Sr-i-w pajre

PLEBISCITO PARA IMPEDIU A
BAIXA OOS SALÁRIOS

ZURICH. 9 CU. P.i - O Bovc-T-
no decidiu organizar, dentro do
mais curto prazo possivel, o pie-
biscito su^gerido pelos partidos dal.
esquerda om torno das medidas a I
adoplar para impedir nova baixai
dos salários. Essa consulta a na- \
ção será provavelmente Celtíi no jdia dois de junho próximo, quan-
do se fará talvea: outro plebiscito
sobre n revisão da Constitui Si
federal.

NOVO EMPRÉSTIMO
ZURICH. 3 ÍU. IU - A:

toridades icderacs lançivram novo
empréstimo no total dr cem nil-
Ihõcs dr Trancos, a juros rie tres
e meio por cento e «o !vix> de
,18. Essa operação de rrcdilo, «*.njo
prazo é de seis annos, destina-se «A
liquidação dos empréstimos de
duüentos milhões de francos, a ju-
ros de dois e cinco por cento, frito.',
para n construcçSo e melhoramen-
tos nas estradas de ferro federa». d<* divisar, de p
e que se venceríio nos mezes de i lhamentos escolãrc
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gawwama 10.2-935
Os revolucionários do Uruguay que fugiram para o Brasil são unanimes em affirmar
g_ue ° movimento foi mal succedido pela precipitação do chefe Basifio Munhoz
rALANDO St M REBUÇOS

embaixador nípponico, sr. Saito, declarou
que o Japão está preparado para as

eventualidades

FICOU SEM SOLUÇÃO O CASO
DOS "CONGELADOS"

CHICAGO. 0 (U. P ) — No dis-
curso que pronunciou hoje nesta
cídíKle, o embaixador nípponico,
sr. Saito, relembrou que o Estados
Unidos estão geoKraphicamente li-
vres de uma Invasão, "Não exce-
pluando a hypothcse dn vosso paiz
degenerar e desintegrar-se inter-
namonte. Jamais poderia ser elle
aniaçado de fora".

Equanto isto, o Japão sentiu no
passado a ameaça dos oceidentaes
e a febre de usurpaçáo dos seus
vizinhos da Ásia. "Fazem apenas31. annos que a Rússia mantinha
uma poderosa base naval ao nor-
te do Pacifico e que correu atra-vez da Mandchuria com as suastropas, ameaçando dominar a Co-réa, que estava situada rio outrolado cio estreito do Japão 3 hasomente oito annos que a Russia

dos Soviets tentou dominar os ne-

AFPROXIMA-SE O
DIA PARA A DECI-
SAO FINAL DO PRO-
CESSO HAUPTMANN

FLEMINGTON. ti (U, P.i  O
dr. WíUcütz, advogado dn aceusa-
ção no processo cont ¦*<* Bruno Iti-
cliard Hauptmann, muigttada ra-
ptos e assassino do menino Ch:ir-
les Lindbergh, declarou hoje que
espera terminar ao meio dia a re-
íutação das declarações das teste-
munhas.

A defesa íenciona reinquírír
apenas duos ou ire:, pessoas. As-
sim, a pr
terminada

Os advog
aceusação i
gunda ou
cm seguida
das instruei
gundo sc es
liberações t
quarta-feira

iva testemunhai
Hoje.

Meara

per;
orça

da defesa e ii;
iarão o caso se
feira próxima e
iiz dará as devi
o jury, que, se-
começará as dc

eíra ;i noite oi
mnha.

VOLTAM A' SCENA
OS ACCUSADORES

| DE HAUPTMANN
CONTINUAM OS DEPOÍMEN-

( TOS NO TRIBUNAL !>'•'¦
FLEMINGTON

. FLEMINGTON, 9 lU. P.i  As
. testemunhas d» aceusação, nova-
mente inquiridas, prestaram de-
claraçõos, atacando os peritos em
madeira apresentados como
múnhas ü;i defesa.

! O perito federal Koehler voltou
9 depor, declarando que as mai'-
cas feitas pela plaina de Hatipt-
fliann correspondem exactamente
«.*• marcas encontradas na escada
rio rapto. Des:» modo. a promo-torla está empenhadísstma em es-
clareeer em definitivo a allcgação
fie que a madeira existente no so-tão cia residência do carpinteiro
ti 1 kmão íoi utilizada na constru-
cção ria referida escada.

I Terminou a, plia.se dos depoi-
mentor- dn defesa, depois do queo decidiu adiar os seus

Stirida-feira pro-

gocios da China. Não 6 natural,
portanto, que o Japão tome me-
didas no sentido do manter a sua
própria segurança? Uma outra
nação qualquer, em situação simi-
lar, não tomaria as mesmas pre-cauções?

Nós estamos interessados nn
China por duas razões fundamen-
taes. A maioria das nações ocei-
dentaes estã interessada somente
no cómmercio chinez. Em face da
proximidade greographica, esta-
mos lambem interessados na inte-
gridade da independência chineza.

O Japão teve que enfrentar no
passado uma serie de poderosasameaças. O nosso povo espera ar.
dentemente que essas ameaças at-tinjam açora ao seu fim. Mas em-
quanto as condições da China não
permitUrem uma reacção contraas aventuras das nações estrangei-
ras no Oriente, o Japão deve cs-
tar preparado para as oventuali-
dades".

Contra a "política de
suspensão" do gover-

no austríaco
PARIS. 9 iA. B.) — A ac*.

Ihida a ser dada ao chanceller íe-
deral austríaco, dr. Kurt Scluis-
ehnigg, por oceasflão de sua pro_
xima visita a esta capital, não
serã unanimemente cordial.

O "leader" socialista Leon Blum
annuncia pelo "Populaire" que o
Partido Socialista Francez, em
conjunto com os communlstas, Ie-
varão a effeito uma demonstra-

| ção quando ria chegada do sr.
! Schuschrilgg, afim de protestar

contra a "_k>litica de suppre-tsão"
do governo austríaco.
INICIADO UM PROCESSO FOR

FALSIFICAÇÃO CONTRA O
BANCO BELGA OO TltABALHO

BRUXELLÀS, 9 (A. B." -
Contra i> Banco Belga do Trata
lho foi iniciado um processo po:
falsificação de contas correntes
Ks.-ie Banco, que foi fundado eir

Seguiu
a comitiva S
"Não

para a Inglaterra

onJvfVí™it° EM BAGE'' E«§E CAUDILHO CHEFECREVE PERIPÉCIAS DA SUA ENTRADA NA LUTA
A PENALIDADE IMPOSTA A

UM GENERAL

DES-

ouza Costa
viemos aos Estados Unidos com o

propósito único de obter créditos parao nosso paiz" —•-»—
NOVA VORK, 9 (U. P.I — Urgente — A missão brasileira che-fiada pelo ministro da Fazenda, sr. Souza Costa, embarcou a. bordo

tio "He de Franre", com destino á. Inglaterra, sem terminar as nc-
goclaçãcs sobre a concessão de créditos.

EMBARCARAM NO "ILE DE FRANCE
NOVA YORK, 9 (U. P.) — A bordo do "Ile de Franec', parti-ram, boje. rumo a Europa, o.s membros ila missão financeira bra-sileira, (pie deixaram, entretanto, dc concluir as negociações para aobtenção de. um credito destinado ao pagamento dos "congelados"

do Banco do Brasil. Nos circules bancários continua a dominar acrença <lc que o embaixador Oswaldo Aranha prosegulrã as nego-ciações com o Banco de Exportação c Importação para a realizaçãode um credito de cerca de vinte o um milhões tle dollares A missãobrasileira pretende visitar Londres, Paris, Berlim e Madrid regressando, a seguir, ao Brasil. O embarque verificar-sc-á cm Gênova ouLisboa. D sr, Souza Costa, falando ao correspondente da UnitedPrcsse, a hora do embarque, disse o seguinte: "Não viemos aos Es-tados Unidos com o propósito único de obter créditos para o nossopaiz. Trouxe-nos o objectivo principal dc promover um entendi-mento com o governo norte-americano em torno de questões dc in-teresse mutuo. Isto obtivemos plenamente. Quacsquer outras cnmbi-nações sobre a obtenção dc créditos serão feitas dircctamcnle porintermédio do Banco do Brasil".
TRECHO DE UMA NOTA PUBLICADA PELO "SOUTH AMERI-

CAN JOURNAL"
LONDRES, 9 (U. I*., _ o "South American Journal " publicouuma nota cm que diz que "levando cm conta o facto da missão fi-nancclra do governo brasileiro, estar sendo olhada como tendo ai-.ançado rápido suecesso nos Estados Unidos, dá opporlunidade aque se ír zc que sua tarefa na Norte-America é consideravelmentemais fácil que aquelia que espera os componentes da missão emLondres, Paris e mesmo Berlim. O que resta fazer c um pouco maisque a approvação de um accordo. que já estava de fado con-siimmado .jiutcsjla. chegada da missão aos Estados Unidos.

KRíSHNAMÜRTi VEMlÈM"¥rÈ"
VE

MONTEVIDE'0, !) — (UnitedPresa' — O presidente da Repu-blica asslgnòu um decreto ellmiliando da lista dos officiaes stt-
penores do exercito reformadoso general Julio Cezar Martlnez,visto ter o governo, segundo af-firmam as autoridades, provas dcfua participação no recente movimento revolucionário. O generalMartincz será julgadotlça militar. pcla jus-

NO
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vel a Hauptmann'

[rem as -testemunh
iCompromettido

ade

s de contas e outros documen-
O presidente do Banco é o
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Fatiando cm nome ria defesa, oadvogado Egbcrt Rosecrans piei-teou a absolvição do'.réo.
¦ A testemunha da aceusação, va.
Cecília Hòerber, destruiu a nfíir.
mal iva da defe.sa segundo a qualIsidoro Fisch fora o homem quereceben' o produeto do resgate.
Provou ella que Fisch cstlvcrá emsua residência na noite em que foientregue aos ra piores a somniii dc50.000 dollares pelo dr; Condems-eprcsentiint-c do aviador Charle:;
Jjlndbertrl..

REFORMA DA
LÍNGUA NA

TURQUIA
ANGORA'. Turquia, 8 (U. P.i

- O Õliàzl Kemal Ataturk, cx-
Mustapha Kemal Pachá está di-
reotamente empenhado na publi-
cação das primeiras mil palavras
da nova língua turca. Patigado
dos contínuos retardamentos na
eommtssiKi de lingüistas encarre-
gados da formidável obra, o que
trabalham dia e. noite, inclusive
nos feriados, acaba de lançar uma
espécie, de ulttmatum aos Iingruis-
tas.. O resultado c que já teve.
Inicio uma seleeção official das
palavras fundamentaes, ou seja
da.s novas palavras que deverão
ser utilizadas na linguagem cor-
rente, taes como "bom dia", "obri-
gado", ele., e as palavras que sc
empregam nos negócios governa-
mcntnes e administrativos. Esse
vocabulário básico de mil palavras
sepá divulgado a preço módico.
Teclo o inundo deve. possutl-o. Sc-
rão reimpressos o.-; livras escolares
comprelienricnc.o a.s modificações
ámiuncladas. A partir do momen-
lo d seu apparecimerito, todos os
turcos bem educados passarão a
falar kenialcnse".

consciências, i
a pesquisa da verdade.

Logo depois de dissolvida aOrdem da Estrella, o Caslello oeLerde, que lhe havia sido doaoo,loi devolvido ao seu proprietário,o barão van Pallandt, simples-
rnente porque este se havia casa-do e lhe nascer;, um herdeiro.Esse castello não era utilizado
para uso e gozo de Krishnamurti,mas sim um centro de serviçoactivissimo, do qual participei,yue prova isto? que Krishna-murti não o aceitou para si e simPara o trabalho mundial
Ordem linha ,i executar,

O barão, ao aceitar a devolu-•.••o rio castello, pediu que a por-çao de terras pertencente aoacampamento da Estrella conti-raiasse destinada a esse fim, o quoíoi aceito. Esse gesto de Krishna-
murti foi. um dos mais nobres e
oríginaes que é possível concebe:
e que encheu de espanto o mun-do, como já o fizera a dissolução
da Ordem da Estrella. "Renunciar
a uma fortuna !" — diziam. Kris-
hnamurti. no meu entender, não
renunciou a cousa alguma, pois
jamais teve o castello como uma
propriedade individual. E como o
poderia ter, elle a quem ouvi dc-
clarar em 1928: Não me façam da-
divas de valor, porque não as pos-so aceitar, Eu sou sannyasi.
Sannyasi é, na índia, o indivíduo
que, no dizer das escripturas,"não tem onde repousar a ca-
beca".

No meu entender Krishnamurti
dissolveu a Ordem da Estrella e
desligou-se da Sociedade Thcoso-
phica para não tirar aos seus en-
sinos o caracter de universalida-
dc que elles devem ter, Sc esti-
vesse ligado a uma instituição
qualquer com fins definidos, ha-
veria talvez a possibilidade dt.
uma suspeita dc sectarismo. Pois
não faltou já quem dissesse e rc-
petisse que elle 6 "o Messias dos
Thcosophistas".

de
tão cheio

?ue esqueceu
iha, Interro-
respeito, dis-
irai humor:
;a ser feila

as quaes o homem se apega e diz
que essa memória que nos pren-de ao passado, ás tradições eidoas feitas, impede o indiyiduo
de realizar a verdade. Que nãoaconteça, porém, o que recente-
mente aconteceu a alguém om
Ojai. Califórnia, que. depois
ouvil-o disse sentir-
de bemaventurança,
até as dividas que u
gado Krishnamurti a
se elle com seu. na"essa pergunta deve
aos credores".

O QUE VIRA' FAZER NO
BRASIL KRISHNAMURTI ?
- O que virá Krishnamurti fa-

zer ao Brasil V pergunta o nosso
entrevistado.

E elle mesmo responde:• Fará o que tem feito pelomundo inteiro, -— quebrar os gri-Ihões do preconceito e do erro.
ifazendo que os homens observem

o percebam que estão encadeado-;
o accordar nclles o desejo de se
libertarem.

E' Krishnamurti um prophet3ou um santo'.'

KRISHNAMURTI, O QUE DELLC
SE TEM DITO, 13 A VERDADE

Krishnamurti é, antes dc tudo,
um libertador. Prophela é quern
prediz o futuro. Santo é o ind:'-
viriuo que por sua devoção nttin-
ge á possibilidade de fazer mila-
gres. Ora, hoje ha quem prophc-tize sem ser propheta e quem fa-
ça prodígios, sem rer santo.

Krishnnmurti vem, a meu ver,
como um feixe de luz intensissi-
ms que sc projécta, quer sobre os
indivíduos, quer sobre as institui-
ções, pondo a descoberto em evi-
dencia o que em todos ha de
falso.

Eu não posso precisar cm dota-
lhe o que Krifhnamurti virá fa-
zer ao Brasil, mas o certo é que
a luz projeetada sobre as cons-
ciências deste paiz e sobre o.-
problemas que. lemos a resolver,
deixará um vestígio de sua pas-

; sagem. que sc traduzirá por uma
capacidade perceptiva mais inten-

I sa e um mais intenso poder no
:: viver a vida com en-

ICO DE M UNIÇÕES
A Conferência <üo Desarmamento será inau-

gurada terça-£eíra, afim de examinar o——"— assumpto ——-
2NEBRA. il IU. P.i — ()s planos norte-americanos tendentes arlrmmac us males determinados pela concorrência armamcntlsta serãodiscutidos pelos membros ria Commissão do Trafico das Munições daConferência do Desarmamento a reunir-se no dia 12 rio corrente nestacidade. O projecto dos Estados Unidos consiste em uma minuta dc con-vcnç.ao baseada em uma decisão ad \ ada pelo Comitê no mez rie julhodc 10., I. A decisão, porem, foi rcmude.xda dc accordo com as sueires.toes apresentadas pelos representantes norte-americanos na recente ses-*ao da. Conferência. A minuta adoptada em julho ultimo devia fazerparte de uma convenção geral rie desarmamento, não constituindo por-tanto, tim instrumento completo Quando ficou demonstrada a impôs«IWlIdadc de se concluir uma Convenção Geral, os Estados Unidos sub-mclteram novo plano que compreliendc disposições completas sobre amatéria. Alem ric determinar o controle da industria rie armas c muni'-çoes, o projecto propõe o estabelecimento rie uma Commissão Pcrmn-uente dc Desarmamento que fiscalizara a estrieta

sr. Hur-Ii Wilson, chefe ria delegação norte-amcrlcat
rençia rio Desarmamento, espera persuadir a Commis 

'

projecto como base rie discussão da
jecto americano constituirá

O sr.
fica cm
c depois

Na

dc Souza
instante.

tara rodicir e

execução do plano. O
Confe-

ão a aceitar o
questão rio desarmamento. O pro-modelo ria Convenção que o Comitê teu-apprvar na próxima reunião O plano provavelmente uóricprovocar opposiçao por parte rios representantes ric outrosversos delegados europos julgam

paizes. Dl-
que o governo do sr. Roosevelt nrn-cede com cxaggcrada rapirie, cm sua campanha contra o commerelo<le armas, afim ric satisfazer a opinião publica americana.

A Itália e contraria a qualquer mediria no sentido inrii
«ente phase rio problema rio desarmamento
gam que é inútil tomar qualquer decisão emquànto a Aliem:voltar ao seio ria Ccnferenela rie Genebra. Ainda
ns fabricas rie armas e munlçõe
o cómmercio rie exportação ric

Por nutra parte a propo-la americana parece contar comdas pequenas nações como o*t paizes scandinavos c a Hollanda

irado n« pre-
Os rielorarios italianos alie-

mais, sabe-se queItalianas desenvolvem admiravclmentc
seus produetos.

ipíii

Alcixo Alves
silencio alguns
diz:
verdade, a respeito dc

i Krishnamurti tem-se dito as cou-
sas mais esdrúxulas, mais dispa-
ratadas e mais ridículas que c pos-

| si vel imaginar. Sc até já sc che-
| gou a dizer que elle; depois do
l renunciar a ser instruetor, se ha-

via dedicado a dançar cm "ca-
barets"... é o cummulo !

Krishnamurti, longe dc abrir
mão dc sua tarefa cie instruetor,
depois de dissolvida a Ordem da i
Estrella, continuou, ao contrario, |com mais vigor do que nunca, a
ensinar c a expandir os seus pon-tos dc vista sobre a vida.

O que é a sua mensagem, todos i
o saberá agora. A muitos, ella
parece insólita, inacreditável, porlhes arrebatar todos os apoios
todas as commodidades, todos oconfortos c sogtiranças em mate
ria espiritual, cm que repouso-
vam, ou antes, em que sc estagna
vam.,

Krishnamurti busc
esses arrimos falsos
indivíduo aprenda a
si próprio, tia rocha
cia e entendimento individual.

E' ahi que reside a origina lida-
de íricorriparáve) dc seu ensino.

Krishnamurti analysa aquillo
que modernamente se. entende porpatriotismo e que mais não é queum meio de gerar animosidádes e
dc explorar os indivíduos. Acha
que as religiões são inúteis paraa finalidade da existência ser at- '
tingida e que taes, quaes seacham, sao outros tantos meios de :exploração d.* homem pelo ho- !mcm. O que chamamos civiliza-'
çao, elle denomina machina cruelrie que os homens são dentes cioengrenagem, na maior parte,conscientes.

Tem fajsdo sobre a
passado, das passadas

tendimento
que c a Felicidade.

realizar a Verdade,

a tirar todos
para que o

so apoiar em
da experien-

Amaíisfoã sea-á Seria-
do na Itália

A DATA AS.SIGNALA O ANNI-
VERSARIO DA ASSIGNATURA

DOS PACTOS DE LATRAO
ROMA, 0. IU. P.I — Comme-

morando o anniversario da assi-
imatura dos Pactos de Latrão, o
dia 11 dc fevereiro é fer'ado na-
cional na Itália. Os accordos res-
tabélèceram a amizade entre a
Santa Sé o o Reino dos Savoias
O feriado nacional foi decretado
cm 1030 cm substituição da festa
do Sete dc Setembro que reine-
morava a entrada das tropas ita-
lianas na Cidade Eterna e a que-da rir. pode rtcmporal dos papas.Em todo o'paiz realizar-se-á
brilhante programma de festas
officiaea e populares c exercício:-
das diversas organizações juvenise operárias.

in-

memória do
experiências

UMA CREANÇA
M<0>RTA POR

AUTO
Quando brincava, hontem, emfrenlO: a sua residência, na ruaFrancisco Eugênio, foi colhida

por um automóvel, recebendo, cmconseqüência, fractura do craneo
c de costellas, a menor Alice, do•i annos dc idade G filha de Cia ti-dionor Freitas Costa, morador non. 47 da referida v'a publica.Depois d.-- soecorrida pela As-EistençtR, foi a pequena victimatransportada para 0 Hospital dei rompt.o Soecorro. onde veio afallreor devido „ gravidade do seu
çstado momentos após ali ser In-Icruacla.

PROCURANDO REFUGIO
BRASIL

BAGE', 0 tuniled Press)Durante todo o dia continuaram
a atravessar a fronteira brasilel-ra elementos dispersos da revolu
Ç&o uruguaya. Nesta localidade écalculado cm mais do 500 o nu-moro dos revolucionarloa desar-macios a medida que passavam alinha divisória.
A PRECIPITAÇÃO ESTRATEGI
CA DK BASILIO MUNOZ FOI

A CAUSA DO FRAOASSC
BAGE', 0 (United Press) —

Importante personalidade de Cer-ro Largo que interveiu nos acon-tecimentos registados nesse de
parlamento declarou ao rcpre*.ei_-
tanto da United Press que o
maior desastre experimentado pe-los revolucionários foi causado pela explosão de uma bomba lan-
cada por um avião dc bombar-
deio no momento em que o commandante, ordenava a dissoluçãJ
das tropas. Morreu o tenente Se-
govia, ficando gravemente feridoo alforez Julian Gino. Acredi-
ta.se que esfe official também
falleceu. Em conseqüência dobombardeio morreram quatorzeeavallos. Accrcscentou o nosso In-formante que ainda receberam
ferimentos leves seis pessoas. Ofacto oceorreu no Rio Negro nologar denominado Picada de loaLadrones.

As opiniões dos revolucionários
que atravessaram a fronteira doBrasil são unanimes em affirmar
que o movimento foi mal suece-
dido devido á precipitação de Ba_
silio Munoz ordenando a Invasão"
impedindo asdm a coordenação
de todos os focos revolucionário.'-
que deviam rebentar ao mesmo
tcniDO em todo o paiz.

Não foi possível conhecer os
motivos da precipitação nem as
razões que determinaram o aban-
dono da luta depois de dez dias
de campanha. Todo*, os informan-
les concordam cm que dc factonao houve grande luta em nenhnm momento, mas apenas ti-
roteios isolados.
OUVIDO EM BAGE' O CHEFE ]DO MOVIMENTO ARMADO

BAGE', 0 OU. P.) — Foi a
United Press a primeira organl-
nação jornalística a entrevistar o
caudilho nacionalista, sr, Basilio
Munoz. que dirigiu recentemente
o movimento armado contra o
governo do presidente Gabriel
Terra, do Uruguay, c que se encontra, no momento nesta cida"de. Apesar dos seus 74 annos déidade e do rude golpe experimen-
tado com a derrota dos elcmen
tos rebeldes. Basilio Munoz man-tm um at/pecto de impressionai.-
te serenidade. Embora as primeiras manifestações indicassem asdeccoções que lhe produziram noespirito o fracasso da rcbellino,
o Jornalista teve a Impresyão dé
que elle conserva o mesmo an!-nio forle R decisão com que acei-
tou a chefia do movimento.

Esclarecendo a sua participaçãona revolução, declarou, dc inicio
haver entrado em território uni
guayo a 21 de janeiro ás dez ho-
ras da manhã, adeantando
a data havia sido combinada pa, deflagração de um movimento
que encontraria tranco apoio cm Ivários outros pontos importantes'
do paiz.

Atravessou, assim, a fronteira
ã altura de Jaguar), acompanha-
do rio.f .'-•eus filhos Baclccillo c Al-
berto. c do cunhado Marèxlano,
levando dois caminhões carrega-
dos dc arma- c munições. Com
o objectivo de Internar-se no paizatravessou a sétima c oitava se.
ecoes do Departamento de Rlvc-
ra. tomando Cuchllla Pereira atéo Paso Pereira, sobre o rio Negro.
no Departamento de Tacuarcmbo.

Durante iodo esse trajocto. ade-
anfou, não encontrou nenhum im
ppdimento e dc um grupo de dez
homens, fez um contingente dc
quinhentos. Prosegulndo na tra-
vessla, disse, chegou a Vaso Gor-
do. .-atingindo, a seguir, Cordo
bes. Não recebeu nenhuma ajuda
apesar de lhe ter sido assegura-
do que encontraria grande con-
tingente dc tropas disposto a
adherlr ao movimento. Consoan.
te ainda ás combinações antcrio-
res, alguns regimentos do exerci-
to, desgostosos com o actual esta
cio do coisas, se levantariam á suã
passagem, lncorporando-se. arelm,
ã vanguarda revolucionaria.

Ao chegar ao Departamento do
Durazno encontrou o cómmissario
da quinta secção que em compa-
nhla de vários homens, adheri
ram ás suas hostes. Nesíta ocea-
sião, adeantou, o referido com-
missario prcvenlu.lhc de que nu-
merosas tropas governistas se ap
preximavam do local, deante dõ
que decidiu modificar o rumo,
internando-se nos montes.

Accrcscentou o caudilho nado
niilista que cm face da realidade
da situação e dos cscasyos ele-
mehtòs com quo contava para
prosegulr a campanha, procuroua todo transo evitar contacto comas forças legaes, o que conseguiu
não intervindo em nenhum cho-
que armado.

Após tres dias dc correria*) alravés dos departamentos de Rlvc-ra, Tacuarcmbo, Çuatro, Cerro
Largo e Durnzno aviões militares

lograram localizal-o hostilizai...
do-o com o lançamento continuo
de bombas cie grande poder of_,
fenslvo,

Escapando á perseguição dos
doa aviões e da.s forças legaes,
deliberou infernar-s «m terrlto-
rio estrangeiro, onde pretende
permanecer emquànto aguarda In.
formações concretas sobre a ver-
dadeira situação política do seu
paiz.

Detalhando os últimos aconte-
cimento;,, o caudilho Basilio Mu.
noz disse que apus uma viagem
de 19 horas a cavallo, ello e seus
homens chegaram dominados pcla
fadiga ao local "Las Piedras", ao
longo do rio Negro. Durante todo
o trajocto o ate attingir a uma
picada nas proximidades de Paso
do las Aguaa foram os rebeldes
bombardeados pelos federalistàs.

O sou acampamento foi alcan-
çado por uma bomba, que expio-
dlu no melo de um grupo que se
encontrava cliurrasqucando. Em
conseqüência disso, morreu o to.
nente do exercito, Bocochea Se-
govla. O alteres Citio ficou gra-vemente ferido, vindo, porém, a
suecumbir mais tarde. Além dis-
so. houve dez feridos, alguns dos
quaes seriamente, sendo sacrifl-
cados 34 eavallos. O còncünha-
do dè Munoz teve uma perna Inu
tilizada.

Oa estilhaços da granada, ai-
cançando o caudilho Munoz, per-furaram.lhe o casaco clus vezes, !
á altura do p-lto sem ferll-o, cn-
tretanto. Seus dois filhos também

ficaram levemente feridos nas es
paduaa e nas pernas.

Em face do aconiccldo. açores-
centou, considerando que seria umderramamento dc sangue inútil
proseguir na luta em taes condi-
ções, deliberou dissolver os grupos rebeldes, o maior doa quaee"commandado pelo sr. Ezequlel
Silveira destacado elemento bai
tlista, contava um total dc <ll)0
homens.

O chefo rebelde atravessou «seguir, a fronteira o que fez hon-tem ás onze horas. Internando saem território brasíllro.
Perguntado sobre os elemento'*com que contava para deflagrar

o movimento, disse que divorsoae importantes contingentes ti-nham-sp compromettldo a adhcrir, levantando forças cm Flori-da, Pilares, Soriano e outros pontos da Republica. Entretanto, íultima hora esse.' elementos dei-xaram de cumprir a palavra sc-riaménte empenhada.
O sr. Basilio Munoz disse ain

a que ignorava os motivos desserecuo.
Terminando asseverou que ,,selementos com que contava. ap'é-sar de bisonhos, enfrentaram ga-lhardamente a todas as situações,

por mais graves e perigosas, aem
pro dominados por grande enlhli-
siasmo. Elogiou, cm particular, o"leader" battlista. sr. Ezequlel
Batttsta, que foi um grande che-fe, agindo com desassombro o vn
lentia durante os poucos dias quêdurou o movimento. — (nt Ar-naldo Rubinne.

que

POLÍTICA
DE DEFESA
NO ORIENTE
Declarações do em

baixado? Saito
CHICAGO, 9 tU. P.) — O

embaixador Saito, falando pc-rante o Conselho de Relações
Internacionaes, disse que a
política do Japão no Extremo
Oriente fora traçada de molde
a impedir invasões políticas e
militares do Occidenle em ter-
ntorio chinez, insistindo, en-
tão, no perigo que advein do
contacto da União Soviética
com a China. Declarou que jáos Soviets tinham empolgado
a Mongólia Exterior, que faz
fronteira com o Estado Livre
rie Manchukuo, "e mesmo a
vasta província de Sin Kiang,
frizou, que é o Turkestão chi-
nez, parece estar gravitando
para dentro da orbita da in-
fluencia de Moscou."

Accrcscentou que impedir
as pr'"ncias oceidentaes de
estab,*-" erem novas bases na-
vacs rio littoral chinez, no ge-nero das que a Rússia e a
Allemanha imperiacs levanla-
ram cm Porto Arthur e Tsing
Tao, respectivamente, fazia
parte daquellá política, "Ate
que as condições da China não
mais tentem nações estrangei-
ras a sc estabelecerem no
Oriente, o Japão precisa estar
preparado para todas as even-
l uai idades", exclamou o sr.Saito.

Argumentou que os russos
violaram o tratado dc Ports-
moutl< — que pòz termo á
guerra cio 11)05 — a partir de1925, incitando os chinezes aexpulsarem os estrangeiros,
necessitando o Japão dc agirdefensivamente cia Manchu-
kuo. Alludiu á questão da
extra-territqrialidade, dizendo
que o Japão verá com prazero governo chinez que dê aosestrangeiros protecção suffi-
ciente para que sejam retira-radas cie seu território asforças estrangeiras. "A esterespeito syriipathizamos com a
grande nação vizinha muito
mais que as outras potências,
porque já soffremos a luimi-Ihação da extra-territorialida-
rie, nos primeiros annos dònosso contacto com os povos

Os croatas psreten-
tíeBM imgsressar m©ra-

mente ma política
Yugo-Slava

BELGRADO, 9 (A, B.j — Cair-saram grande sensação políticaas noticias de que os croatas pi--tendem abandonar a reserva atéagora mantida, regressando ;,ocampo da política activa,
O dr. Natabak. quo pouco de-

?í.í? , t- í°rn,a,*âo do gabineteJoficliself fora libertado da prisãoem que se encontrava ha dois an-nos, condemnado por offensas po-liticas, aceitou o convite feitopelo sr. Yovanovitch, leader ciosagricultores servids, para scsentar como candidato dosdos agrícolas croata cIssa união deve-s5 recente lei eleitoral. <
em partidos políticos,existentes apenas cm uma partedo reino, apresentem candidatouao Parlamento. Essa restricção é

e£AadApe,,n f«sSd.das organiza-coca agrícolas croata' e servia emum parlido, acreditando-se alémdisso que um maior entendimott-to seja conseguido nas questõespolíticas.
Em vista rias eleições sc rcall-zarem cm maio. este acòntecimen-" ele considerável significação,

alem dessa ,
parlido do

mente
prohibe

apre-
parti-

servio.
primeira-

to e
Porque ém dessa opposiçao

governo lera dp en-írentar o parlido dos caniponezen1 unidos

Wm player do Fia-
mengo vãetíma de iti-
toxâcaçã© allswewtar
Procurou- os soecorros da Assis-tencia; as primeiras hondrugadn de hoje

as da ms-
- o player fer-nando Francisco Botelho, (Fernan-mnho) jogador do C, R Flamcn-go, o qual foi victima de Intoxica-çao alimentar, após ter jantadoum restauram. em

osApós
dinho retirou
cia,

64.

JÃ*

medicamentos. Fernan-
para sua residori-

dc Abranlcaua Marquéz

oceidentaes

Victima de aiito
No Hospital de Prompto Soe-corro, foi internado, hontem ánoi e, o operário Joaquim Soares,

portuguez, casado, dc 29 annos deidade, o qual apresentava fractu-ra expo ta no frontal, aemopanha-cia de commoção cerebral, por tersido atropelado por um automóvelna rua Figueira dc Mello.

-*•' UM ASSÚM-
BE GRANBE

CARTAZ, A vWC-
CESSÃO NORTE ,«

AMERICANA
(Oanc rusão da 1. paginai

mais
sr."participa-

approxima do programma do presidente Roosevclt OLong prometi ou uma
Çao na riqueza" em discurso qu,I; otmnciou hontem perante mi-
S ,cle Pessoas. O seu planoeomprehendc o imposto sobre ocapital, a limitação a 1.000.000 dedollares cias rendas particularesannuaes; um lar, um automóvel oum-radio para cada familia; ca-rantia contra a falta do trabalho:educação assegurada;

velhos e moratória
mento das dividas.

pensões ao;,
para o paga-

Diz-se que os selvagens sc antecipar,sem fios, pela forma como podemtancamente. para outras trlbu
Ha pouco ainda, um índigen

o segredo estava no uso da telepathPorem os insectos conheceram

na invenção da, telegrophiacommunicar noticias quasi instan-
que sc encontrem a grandes cílstàncias.a australiano, civllisaclo, explicou que

ção com membros distantes , in«° S 
um meio de communlca-a própria espécie, séculos e séculossystema é ainda empregado porma íoi cs homens de «ciência é impossível ex-

c uma mariposa que póe

antes de existir a raça humana. Omuitos delles, c até aos
plical-o.

Um dos mais vulgares insectos dc verão¦ « seus ovos nos carvalhos c

«n. demonstração segura da ^SS^^Sff^SS^

A femea distingue-se faellmonfo .i^ ... ,
mais clara. Levae-a para c"^ viv^ S° P°'' SC'' mU* c de côr
mettel-a dentro. Pode arran1ar'Re uL , V"la I*^11"»1»" Baiola e
tampa a uma caixinha de cartão P èX, 

BHa'°la "*"'*! I'ira"(i° -1-
cado de gaze. U° 

R cobl,*ndo-a por «cima com um boc

deixada™ ^ZZrXc^l^' «^ ° ^^ * *«1 ¦"•
esse tempo, voltac a examln"ía Umn', 

°< '"'^ °U lllcnos' c P*™6"
çando em torno da ga^e Daw'a n o 

mal'lp"SEl n-a<-ho, andará esvoa.
quenos intervallos. mais ouh-a l ™,h > 

npparecerá PU*», e com pe-oiilia e outra virão, voando, fazer a sua cortea dama prisioneira.

Z^Z^L^I^ "-«nhado i^clerá ficarenviou olancia, porém ell;
e responderam.

Varias outros insectos
ravllhosp cíom.

léguas de dis-
ouviram-oeu recado e os pretendente

e algumu borboletas possuem o mesmo ma

_-_----&--M------------^----l-M-k
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Gazeta do$ Escoteiros
O PRESIDENTE MASARYK, DA TCHECO-SLOVAQUIA,

MOVIMENTO ESCOTEIRO
E O

m^. ^ed^ «£ ¦ -hsáa *,«§ffS ^
Os escoteiros da Tcheco-Slova

q
boree,
em
leiros slavos, de diversos paizes

Todos os escoteiros que parll-
ciparam desse acampamento fo-
ram recebidos por s. ex. o dr. I.
G. Masaryk, então presidente da
Republica da Achéco-Slovaquia no
castello histórico dc Praga.

Em notável discurso pronuncia-
do pelo presidente Masaryk, s.
cx. assim se externou:"Eu vos acolho ern nossa Hepu-
blica. Dou minha inteira adhesâo
ao vosso programma. que é tão
nacional como internacional. A

dois paizes que mais,
cararn estimando,

ainda, os fi-

^•mg-mmtfmmmim. mmm
Dr. Attilir* Vlvacqua, elemento
prestigioso no c.*-cntisnio espi-

rito-santenso

humanidade, a paternidade mim-
rlial não são coisas abstractas. A
sociedade dos homens não pode
rxistir sem a associação das Na-
ções. E' uma realidade viva e vi-
va na organização dc todas as Na-
ções e de todos os Estados. O
verdadeiro amor por nosso povo
e por nossos visinhòs <: a garan-
fa da humanidade.

Os mcthodos do Escotismo nos
mostram como progredir nesse
terreno. Experimenteis viver em
contado com a natureza. A natu-
reza é simples e vós mostraes aos
homens as cousas sãs, praticas,
dignas e honradas.

Vós, como nosso nome de Scout
implica, sois os sentinellas. Anti-
gamente a sentinella da nmlzatie.
Tendes como programma, diante
de nossos olhos, o ideal da paz. JSempre e em todas as circums-
tancias mantenho o nosso pro- '
gramma. Felicidade, escoteiros",...
OS DEZ MANDAMENTOS DO ,

TOURISTA NO CAMPO
Da Allemanha é que nos veio

essa lei moral. E a imprensa, |desde então, divulga largamente j
esses preceitos. Cremos que sua
publicação não pôde de:xar de
dar optimos resultados e que to-
do escoteiro deve decoral-a e
po'-a systematieamente em pra-
tica.

— Evitar de accender fogo
em Heno campo; um descuido pó-
rio cap.?!"* irreparáveis desastres.

— Não pisar as plantações no-
vas; as partes renlanladas não
são c""---ios de sports.

— Não arrancar os brotos e !
ramos novos: quebrar um só ga- j

é diminuir a força da arvore
arbustos e alterar sua belle- ,

correspondência dirigida a esta
secção o por ella divulgada, al-
cançará larga publicidade no meio
escoteiro do Brasil.

Assim sendo e no desejo do
unir sempre e cada vez mais os
escoteiros de nossa terra, ficam
abertas estas columnns a todo"scout" 

para toda e qualquer cor-
respòhdencla escoteira.

Perguntas sobre assumptos le-
chnlcos, organizações, noticia» de
grupos c de escoteiros, intercam- | terrbio intellectual, contos, aneedo-
tas, desenhos, commcnfarlos sobro i
assumptos escoteiros, sobre codi-
go, fardamento, regulamento, tudo.
emfim quo possa interessar ao'
Escotismo, terá nestas columnas
ampla aceitação.

Toda resposta nu informação
será daria com absoluto escrupu-
Io o publicados todos ns traba-
lhos julgados merecedores dr; di-
vulgação.

Toda. correspondência deverá
ser dirigida á "Gazela dos Esco-
teiros", rua do Ouvidor 104.

TROCA DE BANDEIRAS ENTRF-
OS "SCOUTS" AUSTRALIANOS

E JAFONEZES
Quando o Duque de Gloucestoi

visitou o Japão, como hospede do
governo japdnez, sir Thomas Co-
ombo, presidente do comitê exe-
ctltivo da Western Australian Soy
Scouts Association, foi igiialmcn-
te, para offerecer aos escoteiro;
do Japão as bandeiras da Anstra-
lia e da Austrália Occidental. S.
A. R. o duque rie Glouccstcr,
pessoalmente, a pedido de sir
Coombe, fez a entrega das ban-
deiraa aos escoteiros japoneses'.

Tres riias depois S. A. I. o
príncipe Tnkamafsu. segundo ir-
mão do actual imperador rio Ja-
pão, rr-metteu, por sua vez, ceri-
moniosamente, ao sr. Coombe. a
bandeira do Japão que, a. seus ir-
mãos da Austrália enviavam os
escoteiros japonezes.

A sympa-thia o o enthusiasmo,
verdadeiramente grandes, demons-
tràdos por esses dois grandes c
nobres príncipes em favor do es-
cotlsmo, trouxeram um enorme
encorajamento aos escoteiros dos

CONSELHO METROPOLITANO
DE ESCOTEIRO. -- 4". GRUPO

DOS ESCOTEIROS DE
QUINTINO

Desenvolvendo o movimento cs-
; coteiro suburbano, continu'a a

tropa desto Grupo fazendo esco-
tismo no campo cm contado com
o ar livre.

Desde á.s lfi horas do dia fi se
encontra acampado o chefe' Wal-
ter B. '

alio com seu grupo, no
70 ria rua Ouro Preto.

Mi 
'' '*'W-WMK ''%%¦'&''¦' '?':•''''¦•;.

OS RAILES COLORI-
DOS NO PALÁCIO

DAS FESTAS
Os "Bailes Colorido

ser apresentados no I
Festas, fazem parte d.
ma official de festa*.
cas, organizado pel---
de Turismo. Por esse
ses bailes estão semi-..
dos de fôrma a se
pela belleza e animtK.!
mais festas cm honra

Os "Bailes Colorido:,
tarão a maior nõvidai
illuminação de varias <
binadas, que produzem
to maravilhoso.

Tambem quanto
do grande salão, pôde .
adeantar que vae se
brilhantes, Para essa
foram pedidos projeco
artistas de valor, já
recebidos diversos que
do cuidadosamente «,-.-'
intenção de "Lux-Jor;
apresentar os mais
bailes carnavalescos -
conseguido porque tudi
do organizado capvi'::
Os foliões cariocas vão
quatro noites allucmu
os "Bailes Coloridos"
das Festas.

5Coloixibla-Perii
)i;:>\A ATTITUDE DO CONGRESSO COLOMBIANO RECUSANDO ARACTIFICAÇÀO DO CONVÊNIO DE LETICIA, PROVOCAPROFUNDO MOVIMENTO DE OPINIÃO NO PERU'
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Sr, Ltil/. Correu Soares dc Anui- '
jo, chefe geral «lu escotismo

potyjruar

Ahi deverão, 6s escoteiros, con-
tinuar durante mais alguns dias I
onde aguardarão ac visitas rir i

i suas famílias o de outras pessoa;
gradas c rio? demais irmãos esco-
teiros, os quaes, estamos certo*,
não negarão o prazer ric sua pre-
senca.

Uma
feiro,
Jarry.

ez escoteiro
Bes. ríon

sempre esco-
verba. Chcíf

iais um Aimhtmsn assalto
na m
Próximo ao Aero Porto» dois ladrões amor-
daçaratn e esfaquearam rnsa chauSSeur —
Presos em flagrante

A Esplanada do Castello onde
segundo o plano Agache se deve-
rá erguer a porta de desembar-
que da cidade, a despeito de de-
corrida uma dúzia de annos riesde
o encerramento da Exposição
commemorat.iva do centenário,
continua na quasi totalidade de

— A aísção da polieia
tendo o chauffeur o aparado na
mão. ficando ferido. Já desemba-
raçàdo, Antônio poude grifar por
soecorro. Próximo passava o sol-
dado José Francisco Segundo, ria
4"-. Companhia, do 4" Batalhão da
Policia Militar que, não sem
grande risco, deu voz de prisãrsua área _com espaços claros. As aos assaltnnt.es. Estes foram le-

lho
ou
za,

— Não destruir ou . alterar os
laçares destnarios á apreciação de
b°''os '"•orsoectivas.

— Proteger as placas indica- .
doras rie direcção e caminhos am nrisões e avisam os renorte-
atravez o bosque: ellas foram coi- ™s o"1* ¦*¦ *?"•<¦ ,Rs4£, spcefada -
locadas para o serviço da colle- <
ctividarie.

— Não sujar a gramma; dei-
xal-a como se tem prazer cm vel-

construcções erguem-se afasta
das, uma das outras e, a parto
que avança mar a dentro, onde
mal se iniciaram as obras do ae-
rooorto são um vasto mattagal
ond esp enkistaram pequenas fa-
veílas. De lonfe em longo as au- ,
toridades rio 5o districto cog'tam '

do orender ns malfeitores nue ali
se homisiem e. ri" arcordo com a
Saúde Publica derrubam nlgtms
barr.T-ões. Depois, apaga-se o fogo
saro-ndo.

E os malandros voltam e os
barracões resurgem, onde ri°ve-
riam estar arranha ecos... E os
assaltos se reprodUTienv, Tomam
so freqüentes. despertam nova-
mente ria somnolehcia habitual as
autoridades policlaes que emnrc-
hendem novas diligencias, offectu-

vados á delegacia'da rua da*: Mar-
recaF onde j-f* dernrn a conh^rr--*
conin sendo Anfonln Luiz da Oli
veira. natural do E:-tado dn Rio,
com ?2 annos. snlteirn c -fos' Ma-
ria, Chams, natural do Enfado de
São Paulo, rnro 2fi annos. roHd-
rn. ?c-m doir> ic il io. nsiYi prof issõo,
com.-, seu companheiro.

Ambos foram
grante.

autuados em fia-

O rlolot-adn Picorelli d"l!b0,-ou.
íncont.ín^irtpr^erjte, emnrphondnr
rigorosa hatidn no loca,! nara o
ciüfl orffrt.Tjixnn nm^ ^nrav^-na cm
r, aiiv«tin da Policia E^nocir', r.r>ra

yadios o lira-

a. sem cascas de ovo, garrafas va-
Fins. cascas de frutos ou papel en-
gordúfado.

7 — Respeitar o trabalho do ho-
mnm do campo e não se conduzir
como um vândalo nara core um"bouqnd" de fores atirando-o fó-
ra na prime'ra curva do cami-
nho.

B — Oppor-se aos desmandos o
vandalismo que testemunhas e
chamar attenção aos destruidores

— Não arrancar os ramos no-
vos dos galhos para fazer rama-
lhetes.

10 — Considrírar o campo como
um vasto santuário onde vão bus-
car alegrias puras na magnificen-
cia da natureza.

CORKESPONDENCIA

I ri<-iin Oon^lvps cotfi*nram ^o as-
sumpto. Afora, o dr. P'eorelll, |recém desírínado nara aquelle dis-
fricto. acaba rie. pin vista d» mais,

: um ftís^^lín nrnroover o san-^a- i
I rtr-info r(<í "P^planad.1* dn Gflstello
Ha dias alí ¦"•",í ftSPfilf.nclo uni «-rn •

•' p-e.fprio da Sociedade de Bellar
¦ Affr*.q r.nfío depois tini 1ran-"í*iin+^
nrcaRÍnníll dnfjlTGillBS .*•.¦* vn^nn» foi j

: Anvpo^^.n rtn^ sí?up bavorfis ne'0-í i
an?if*nc rio nt1bo'n r», hon^t-m mn'S i

j um assalto ^s*o r)p caracter mais 1
' rtvpnn Cp VGl"Í,fÍCQU-.

; AMORTíACAJJO P rrw UMA
PATA AO PEITO:

Eram n* hora?, O "chauffeur"
Antônio Nunes cl-, Rocha, branco-

. brasileiro em «e^níd.*» hav^r (fiiar*
| dado o carro em oue trabalha
i passou pelas proximidades do ae-
jroporto quando dois indivíduos
Inopidamonte. o empregaram neles

a prisSn rie ciuantos
pios í^Ii encontrasse
íòmara.rp. nart^ na
commissário Solon .
dores Nigro Grantt

Tln d-^l^fracía
diligencia o
os investiga-

>n e Beran-

I

Sendo este matutino, pela "Ga- i hracw. "m de11es,.còm uma capa
..¦¦¦'. .. *_ ... . I Hn. cíq h<i**rl nn i-^hl-lll.fhn *l cílhPlVtrie gabarrilne. cobriu-lhe a cabeça

e, repuxando o tecido, tentou
amordaçal-o. emquanto o outro,
de faca em punho, o imobilizava,
encostando-lhe a lamina aguçada
no peito. Assim, fo' o profissional
do volante dcsno.iade dn carteira
que aliás continha ?o$C100.

PRESOS!
Antônio, passados os primeiros

momentos de estupor, reagiu e,OVIEPO, 9, tU. P.l - 
Come- num salto r ida dcsvc,lci,hou-Se"m hoje perante o Conselho de daa ^Sos dos assa]tarites. NessaGuerra o julgamento do deputado |occasV0) 0 qw empunhava a faca

ew ^ Teodomlr'* Mçnendez, , lhc olldereçou um goipe ao peUo,chefe do movimento revoluciona-
rio das Asturias. O procurador da
Republica pediu ao Tribunal que
condemne o aceusado ã pena de
morte o ao pagamento de cem mi-
Ihões de pesetas de indemnlsa-

zeta dos Escoteiros", órgão offici
al da U. E. B. e da maioria dan
entidades escoteiras desta capital
e o traço de união entre as tro-

Ifiaã"?â©a8-se © issleça-
mesa*© (tio soeâaíista

Te^íjipsíÂsm MesBesadeE

APONTADO COMO CHEFE PA
REVOLTA

OVIEDO, 9, ai. P> — Perante
o Conselho de Guerra encarrega-
do dn julgamento do deputado
socialista Teodomiro Monendez,
chefe do movimento revoluciona-
Ho * das Asturias foram lidos os
depoimentos de quatro tostemu-
nhas, as quaes apontam esse par-lamentar como leader da revolta
e pres'dente do Tribunal Rcvolu-
cionario.

O chauffeur Antônio Nunes da
Rocha denois de medicar-se em
uma pharmacia pois apenas ficou"eridn nas mãos, retirou-se para o
rionveilio.

A fallesüela de uma
grande firma isagSeza

LONDRES, 3 (A. H.) — Mais:
uma grande firma briiannica aca-
Da üe ser levada á fallencia cm
conseqüência cia grande crise exis-
tente no mercado dc matérias pri- -
mas. Trata-se da firma James &
Shakespeare, uma das principáes
casas dc Londres especializada no ;
commercio de produetos metal-
iurgicos e matérias primas e con- |tra a qual um grupo numeroso
de credores requereu a liquidação
compulsória. Para dirigir a llqul-
daçSo foi indicado, em caracter
provisório, o sr. William Mc-Lln-
toei:, o conhecido director da
Ròyal Mall.

Em agosto do anno passado, Ja-
mes í: Shakespeare. já em serias
difflculriades, procuraram au-
ementar o capital da empresa,
mas apenàa vinte por cento das
accões postas á venda foram subs-
criptas pelo publico.

CENTRO DE SERVIÇO
Estacionamento de ntitos particulares a

1$000 por dia
Assignaliiras com vaga permanente e direito a todos os serv
do Centro ( água dlsltllnda, limpeza a secco, mensageiro, etc.)

Iços
por

60?000
RUA 13

mensaes
DE MAIO

es«i«iliia «lc Senador Dantas

A NDA
de uma santo Mussulmana

rs,—

K.40 
conhecem a Sav<

la.Aziza de Marrocos'.'
Pois ê tão mtlagroiv

qualquer santa christó.
Quem se encontre cm perigo

uns vertentes do Atlar.
volvido pelas águas caudal/xás
do Umm-cr-Rebieh. ou ú
Regreb que quer discr
dns doenças", invoque a
ccãa dc. Santa Azlza que -¦
salvo,

C
Um portuguez que ¦¦

tiirou. nessas paragen aduai
na, intençào de visitar n inv
so campo âe Aleaccr-Kibir,
< ndr D. Sebastião perdeu
da. e a independência dn >
Pátria, contou-nos a historia
dessa, santa miasulmana
não faz dUtincç&o de Hfo<
de crenças rellgiosar para
ler ás almas afflicta ,

Ccmtoii-nos o referido compn-
triota que, em todn a região
d". Marraqiuexe, todos os natu-
raes têm uma tão grande vene-
ração por esta santa que ate
nas bárbaros momentos de rc-
volto, quando não ha o menor
respeito pela vide e Haver.es âe
quem quer que seja, os próprios
christãos sobem â montanha
sagrada do Atlas, c ninguém se
atreve a ir molsstal-ós. Pelo
contrario, recebem todo o pe-
nero de eiu.rilios. visto o seu
gesto demonstrar que se en-
tregam inteiramente â prole-
cção da santa mussulmana.
apesar da sua fé christâ.

Santa Adzo, retido o seu tu-
mulo em Marraquexe. rcpou.'.n
ao mesmo tempo na villa que
tem o ?eu nome, consiruid-a nn
meio da montanha de Seksana,
a uns 90 kilometros a S. O.
da capital. Explicaremos, va
devida, altura, a historia dum
único corpo para dois túmulos-

No dia do Sid-el-Helud, quan-
do se commemora o nascimento
do Propheta. rcunem-se os de-
votos de Santa Azlza c vão le-
var-lhe as suas preces e as suas
nfferendas ü03 dois túmulos.
Seguem todos, por entra
cânticos e densas festivas, aca-
bando por sacrificar uma vacca
branca. Tanto a peilc como a
carne e repa
os presente.".,
abençoada, o
oue a cada u
dado com a
pois constitui
amuleto que

E' assim a
na junto das
Esperança e

da entre todos
Comida a carne
!'?dnco de pellc

>•.< coube 6 guar-
maior devoção,
o mais precioso

poderiam deseiar
Fé. Apresentam-
sua* duas irmãs

Car<dade. Com-

quanta estas seiam mais bellas.
Fé foi sempre, e ha de continuar
n ser a. mais poderosa. A sua
inrça capaz dr remover monta.
•ihas selam ellas bvdicas, mus-
mímanas ou christãs-

Eis a historia da santa mar-
roquina:

Aziza, tendo nascido numa
casa do alto da serrania, foi
encarregada por seu-' naes de

auardar o rebanho. Pôde dizer-
se que n sua infância, n«fo fere
folguedos. O mais extraordlna-
rio era. que, em vez de conduzir
as cabras no vele, como os ou-
tros pastores faziam, visto ser

ali que o posfo abundava. Asiza
levava-o para o cimo da mon-
tanha. onde s«5 havia rochas
r fragudoe. E, no cmtanto, to-
das ns suas' cabras andavam
gordas e bem tratadas! Havia

quem interpretasse isto como
um- prodígio dr protecçâo divi-
na. O par da pastora, nâo

querendo reparar no magni-
tico estado dn rebanho, roí-
iittiínrrr a exigir que. esta des.
cesse to vale, e. como ella des-
cbedcccss", algumas penes a
ncnitnii com a maior de.shuniíi-
niâade.

Um dia. cncohtrando-se Azl-
za. com o seu rebanho no alto
da. monlanh.a onde ntmea
crescera herva, nem aualaucr
espécie dc verdura, fnf snrprc-
hendida pelo pae e por varias
pessoas ave o aromnenhavam..

— "*<So ouvístes já — repn?-"tendeu o pae — aue não quero

ya-tifto - com.'

Cçiisctfuifat

f/TBIflí

nip,

ç ! iço ¦ herva
Desde este mom

CQTi 'ytdcrcv';
âe Deus e toda i
,-ava, Já iu pubert
' em manifestava-:-
grande piedade, n-
lapiento. parecia c
cm orarão, c, im emtanio
sempre o ívtíbalho feito,
Como r-ra dotada dum, gr, •:¦'¦

belleza, nunca faltaram - ; ¦:,¦ ¦¦
tendentes a sua mão ¦¦<•- ape-
nas patenteavam r :,.¦. i -'
rações loüü dcT.tícdídc!

Vma ----- "-- al nd - '
sinKa na margem âum ;:¦'-. fo
perseguida, por um mancebo
que a requestava. Não podia,
fugir porque o «ztnittíso rido ti-
nha salda. Mas, auando estaria

:'Orn tni. vcloçtdi
possir-s! >'guíí->

*¦'¦:"¦':do ¦ t>or t<
'ci Dcram-lh

:.;,.._ '¦'¦'¦¦¦^Míaetea.-

*? s\ ^" #t-\' '-.4
:, fe* -' w.

|£s%f;'-"

para xer alcan,... . ;•¦•.'¦
perseguidor, : ¦ : ¦ icev
mop-tanha, ante ¦¦:¦ assov '

namorado.

Este facto,
accresccnlov. a lama de santi-
dads que rodeava a jovem, es-
fend-endo-se aos seus prodíoios
através rie toda a comarca, e,
com tat retumbancía, que, che-
param aos ouvidos rff< Sultão-
Este, desejando conheccl-a. or-
denoti oi,'," .42f2íi comparecesse
no seu palácio.

Ante a sympathia que o povo
nutria pela sue Mitio.í) íoSfi-
rano receou pêlo prxiQTiQ pr&$*'.;
tigio, e ordenou a sua captura.
Esta mzdtda produziu, como
seria de calcular, effpitos con-
iraprodueentes. A fama da sau-
ta checou nos mais afastados
recútítús do Ti&pêrí&? as tnács.:
punfiam-'ia ante as suas filha';
cpjíio o iy\o,ioT ex&Tiplo dc pit*
tildes- o* proprioi ¦¦¦¦-¦¦(—dot?í,

ixpfecrattv&fti-the ¦'', •'*¦?-' esituitho
poder c faziam realça: o* *m-
sadios da~: vida âe Lal-fa-Asizfí,
a enviada de. Vens, E. -apesar

di.tpâas as pcrteguicàcs, cada
vez tinha *Jtef,ç ;,f<*rncro.MS -Ap. '

vota.'.,

O Sultilo, dexet perada arde-

rias Peses o tentaram, mas a
santa, auando lhe apresenftf-

'"'"""" na suo prímiHon
ícnulfurtr. estava igualmente
, -,- -rradi nn segundo mausolèo

lestinaram. Este pro-
fi ¦ augmentar o feriar

O Sultão, rece-
-;• ia o - -¦•-,- '¦-.- cio, mandou

itanha de
'- - "-:¦ 

idêntico
¦ em Marrxnjúexe,

julgando assim, resgaiar a cul-
pa do seu crime.

De todas as partes do Impe-
rio, accuàiam annuatmcnte nu-
merosos devotos com offermt-
das de t.fírts. dinftctro. cordel-
ros i- pombas, f»npíora «do, por
inter&essâo da santa, c false-
Hcardia divina:

Mahamct, ou mais rxactn-
mente Afohamed — o louvado
— descendente dc Ismael g por
eoriseqvenda de AbráHSo, titv
fí ioáo? oa Fiiltõm ú 

'ãíT#Mo 
&ú

in f{tICfrift(lüi!l.p (Jttis aíndã vou-
servarn vo s<*»( fpeattío exlnvo
oue ni prntcr'<7radoi franrez r.
ffsiynnhol apertam coda vez
mais.

l. n-

¦• sau ínais !jí>
-, dè . i- ri,-,; .

:¦-. liipri i:-

O prográmitta .militar
defensivo nos Esta-

üos Uniú€*s

Ssnáv,'

| O Cosí-sressc» Asneri-
! cano RiestTa-se con-
jtrarlo 0. abertura de

pfMüweríto.fl fiífpfo-
ísiaticof»

WASHINGTON, 9. 'U. P.) -
Levando¦ -^tf-i.-'¦coíxs.Ííí'?ííí.*ch*;i .j.t .flt'-"

j-vem o'sr Cordel! Hull ro-"í!J*,'i-
rd©--..o 'fy^p^rin.v^-t^iio én -K"-ií?;d.o..--r»b*:-',
i ..,,,.,_.,, n ,,,,-..;r... (..íiij-.,.!,-!,-.;-,!!} -;d*i.

|*jA;^ : ^irtp^n^fft —"""' ? *¦''¦."?/> " . rrOijríDS:

j \n*Hf" '-V-'--; -:-¦->'¦;¦-* rv ¦¦t-.- '.íl1*1^';

} ¦"'írOJ-A*- rí*íá?3 ..s.'ul-orírt^;f1r>"... r:n%*'r -n^.'-.
.1 l:»3í?rrr: río í^v-rr-^ hn vt*>n&r&t?.#ú ¦..

\ ç.f?'opp.críSff '• : oiu- .•¦¦^^:*-r- Mi''-1'" ' '¦*
í í1'-". v'..-'**:'!°.'.'-"''-¦*"•''¦ *¦*'•*''"f'^!*"¦ ¦ 'í;- *> itn^T"

:i"tú,piri; rir- ln?í,-.ft''H-?v dioVoTr^^r-os
| rohrç r- -:-íiin-rr ¦ • '"-"-

¦|.xíç«;/.'.TH?'â-.Sin ni"- . . .. ¦ .¦-.',
I jasi^fefP.ntíí-d-Fj P*h'i ' ¦ '"'-"'¦¦ '•

| cheRar. i*« ò.«in ¦ ' -¦ '' ' '
: I i4r- Vt-tí -if'tTr\ •'. Hprr- ' - ! ¦ ! : "í-

çhtctslin mi-'',-'l" ' ' '
t?Sò".«"B' bfttic-ad--! " pul ' • '"¦" • ,!;i
tt\\vffytw à.ntTiàtr&Aicfí, ¦ rn - ¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦

.mo! o ri 3 d« -3 para 1 ria ''•-¦¦. jo*

j contrarreiítar ••• sec6o do jsjií-
\ do.

O Qepart»>m.entq dr. Estado 'pz
r.iV»»r oue nSo estMe. pn're o* %*¦•¦:
tidos PriMt ( o Mesico • ¦<•• #*fn:j Ifatádo rtxtr, "• ¦¦ • ¦-¦ :- ririiidS"*

I ameriçanou '¦ '.-•-'-¦-' rei •¦-.<:- >.-i
ITvTpsíco, charoatsflo -•'.'•-¦-':- nurd
1 rv fíif^frt .-fliúf* n, tf-aí^d-fi I '' ' ' ;-' 8

.Jque s« refí-t-hi, ns ' ' • n

] o" deputa, ronn-ty' ! 
' 

w"í»- lo ptis--! governo meKírç.no.
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JOÀO DE MINAS APRESENTA:

CARTAS MINEIRAS DE
SÃO PAULO

GAZETA DE NOTICIAS

... PAULO, H,

tCopyright da E
c Cullura Grandeza
riade carioca d'"A
CIAS)

in presa dp Publicidade
Paulista — Excluslvi-
GAZETA BE NO TI-

a
patrícios que passeiam

Lu nao tel si os coiniimiilstiis ou os fascistas nacionaes exigem
perfumadas liberdades coiistllúclonaos para divulgação àjfll c fe-muda dt: suas sclcncfas Infiisas, com as quaes pretendem .salvarhumanidade botocitda, os nossos milhões dc
dc (ungii as suas respectiva, verminoses.

Náo sei sc esses cavalheiros exigem esse regabofe jurídicoesse nudismo sociológico. Os que garantem que elles exigem Issotalvez estejam enganados, Quem sabe?... Talvez.
Coinmttiiisino e fascismo são no mundo, fora dos saccos dcgates tle siui-s orlscns. phcnoincnos de repercussão. São ecos, bor-doadas sonoras. Os italianos, os ttllemáis, os russos, cU;., levamno coniputeutissIiilQ lombo as bordoadas. Elles é

graças a Deu-.. E somente o som, a repercussão
repercute por cá... Essa vantagem ê enorme.

Ora essa honrada sociologia dc figurino, nieide lá onde ojudas achou as Imlas (suppon liamos), sabe perfeitamente que asdictaduras comiminlsla _ fascista se tornaram
dc duras, porque mecanicamente sc supprimiu :
liberdades publicas na Itália, na Allcmanlia
Russias, etc,,.

Portanto uma das mais lamentáveis traições aos scustios, ou ao conimurilsmo e ao fascismo, c os cõmmunl_.ftaclstas serem adeptos tias liberdades publicas,fundar no Brasil fôrmas dc governo,
iirimlttcin essas liberdades.

Essa situação clrcuinfletlca lembra o caso daquelle
que mandou alto _ bom som o nome da
bonde, chamando-o á ordem:

~- Isto, seu cara dc lumates, é. pra sua sunhuria sabere tuma d.-tniia. uma senhora da ialta suciadáde... seu vurro!

AUTOMOBILISMO
O Presidente da Republica e o ministro da
Viação favoráveis a representação nacio-
nal no certame automobilístico de Monte-
vidéo — -*5O*900$0G0 em premio*. para.__,__,__. 0 anno jje 1936 —-

10.2.935

que as levam,
que justamente

duras, latojando
a moleza das taes
cm Portugal, nas

parti-
c .il»-

tis quererem para
preliminarmente não

mac ao
portuguez,

motorneiro rio

tra tare

lalantln ba dias aqui ao honrado Interventor de IVrnanihiir.o Lima Cavalcanti, eu dcl-lhc um Utpinha na barriga:Então seu Lima, vocês lá pelo Norte andam
coco'.'!

O eminente interventor pernambucano, verdadeiro niartyr dc
quando o peircplsnm mangancllzara. o Brasil, me sorriu
creção. E nlliou o Inrgo do Palácio (largo João ressoa
pois nós dois estayumos numa janclla tio Palácio, liVocês aimi c nue estilo go-nhdn, heim....Gosantlo o (/ur...

- ...esta par, esta calma, est:: garantia!
tobre rir. Lima Cavalcanti , assim falando, com prudência
passava a mão no largo do Palácio, mostrava a tranquilli-

dade fecunda da vida bandeirante.

rapando

com dis-
porquê?),

me philosophoii:

U sr, dr. J'ião Marquês cios
Rçis, ministro da Viacã», em res-
posta uo offiplo do Automóvel
Club. do Brasil, aolicltando a con_
cessão de po__ag-ns pura cjttu cor-
redores brasileiro;; possam tomar
parte no Grendt: Premio Nacio-
nal dc Montevidéo, etn data do
hontem, cominun.cott ao sr. dr.
Nelson pinto, scer.tario gera] da.
cittella Instituição que, tle aeçòr-do com u reeoluçfi. do sr. presi-dont_ da Republica, foi 0 Lloyd
Brasileiro autorizado a conceder i
passagens de ida e volta, entre
esta capita] e Montevidéo, aossrs, Nicolino Guerreia c Fran
cisco Landi, bem conto a clíspen-
«ar ., pagamento dc fretei; parao automóvel do sua propriedade.A resolução do sr .pret-dento
da Republica feve n mais gratarepercussão em iodos os mole.automobilísticos rio nosso pai?.,pois vem concorrer para que. cor-respondendo ao appello oue foidirigido ao A. c. rs., possam ascores brasileiras figurar nas grancies corridas de automóveis dóUriiguay o da Argentina, e con-tribuir parn maior desenvolvi-monto ri,.,-, int.„, ctc fraternidadeentre o Brasil c os paizes ciaAmerica.

Com a Ida dc Francisco Landi
ao Praia, darão aa cores naclo_
naes um interesse extraordinário
ao "'Premio Nacional dc Montevl-
déo", c os desportistas de ambosos povos viverão horas da mula
Intensa vibração e enthuslusmo,
desde o Inicio da corrida ate o
seu desfecho com n vietoria no
grande prelio Internacional,
COM A "ESC-I-EItlA GUERRK-

RA", O ItRASIL EXTRA NOS
MOLDES DE UMA ORGANIZA

ÇAO EXEMPLAR UO AUTO-"
SPOKT

O cli.sllncto sportman, sr. NI-collno Gticrrcra, fundará em brev<s a escuderla do seu nome. Pará
este fim já está em negociações
com a Allcmanlia para a vinda
dc um carro "Auto.Union", typo
corrida, e um "Lancia", typo Latn-
ba. ambos de preço elevado e quepoderá desenvolver unia velocldade média cie 1.85 kllome.ros porhora. Os chassis são próprios
para uma corrida num circuito
qne segundo a critica dos enten-
diclos o nome dc "Trampolin doDiabo", diz bem quantas são a.«dtfficuldndes a vencer.

E' uma medida acertada a
. Nicolino Guerrera c digna

O
meiga

pre-

Ora outro dia as classes extremistas tle São Paulo qnizeramatrapalhar essa tranquillidade, repetindo aquelle comício fúnebre
da praça da Sé, onde morreram alguns moços dignos c Ihno_eh.es
como pombas rolas A policia prohililu nova matança, Os
jiidlc.tlor," então botaram a mão na cabeça.,,

Foi o governo rio dr. Armando tle Sallcs Olivt
tle maravilhosa personalidade, quem fundou
Não a querem, a pm, os mesmos queoutros interventores, expressamente os

U.mo ha dc comprchcnricr

rr——4——
Uma casa comrae**-
ciai assalta., a em

São Gonçalo
rlc hont.rh o c;'.
mmcrcial sito ;

1. tio vi
Gonçalo
que ar-

'.-.latente,

•eira, um estadista
essa paz paulista.

queriam no tempo dos
an paulistas e civis.

Vai á J.sla* dc Fora o
ministro Odilon

Biraga
Afim de passar o domingo micompanhia de sua família, que scencontra ern Juiz de Fora, seguiuhontem, do automóvel, pr>ra o°.acidade o ministro ria Agricultura.
O sr. Odilon Braga regressarána próxima terça-feira, passandopor Petropolis, onde despacharánom o presidente da Republica.

O pleito fluminense
FORAM JULGADOS E NEGADO

PROVIMENTO A CINCO RE-
CURSOS DO PLEITO

MENTÁR

do
_ de«er imitada pelos demais sport-

nian brasileiros, pois com a ln
stítüição i2e "escuderla,." maior
importância obter* o notiso meio
automobilístico perante os paizes
que fazem desta modalidade desport uma causa de Interesse na-
clonal.

250:fl00$000 EAÍ .PRÊMIOS
PARA 1.30

No caso do Automóvel Club do
Brasil obter o necessário apoio

,s Instituições governamentaos e
empresas bpmmerclaes, quetemporada brasileira de atitõmò-¦ relacionam com o tutlo-sport,

billsmo para 1036 constituirá um
verdadeiro acontecimento sportivo
no continente americano, pois os

romioa que constam do projecto
O'tnmissâo Sportlva do iA.

O Concurso sobre o
melhor livro sobre

viagens
A Commissão Julgadora do

Concurso do Melhor Livro sobre
Viagens no Brasil eslá ultimando
or. scus trabalhos, de modo a fa-
zer uma reunião definitiva até o
dia _8 deste mez,

, Essa Commissão, está compôs-ta dos: dr. J. p__3 llebello, rc
pre-ontando a directoria do Tou-1'ing Club; dr. Herbert Mo.esI presidente da Associação Brasi-leira do Imprensa; escrlptor Afia

i nio Peixoto, o-criptor Berilo Ne-"vos representando o Comitê deimprensa do Touring Club c oescrlptor Dante Coita, rcp.e.cn-
I :",!.ü n Civilização Brasileira
1 Editora.

O primeiro premio será de sotecontos de réis, assegurados peloTouring Club do Bra_il c pelaCivilização Brasileira Editora. OI segundo será de um conto rlc réisftambém em dinheiro), e os 0utros dois, de üOOSOOO cada um. 
"

O "veredictum" será dado a pu-blico na primeira quinzena demarço vindouro.
Concorrem aos prêmios acimaindicados onze obras, orlginaes eInéditas, aa quaes tratam dosmtiis '.Ilustres homens de letras,havendo, por Isso mesmo, grandeInteresse em torno desse pátrio-tico certame que sc de_tlna a cs

timular a literatura de viagens
cm nosso paiz,

NA CÂMARA DOS DEPUTADO
O sr. Nogueira Falcão acha que a situação

financeira do paiz é excellente

dn
a

ria
SUITLE C, B. alcançarão a resi^cltavel

somma cie 2.'*O:OOO*;O0'), para as dif-
ferentes provas.

Actos de hontem do
do interventor

fluminense
O interventor fluminense bal

xou hontem os seguintes actos:
Designando o ;i° official cio Tri-

bunal do Contas bacharel Alcides
Machado Gonçalves, para sttb.tl-
ti.iir na Procuradoria da Fazenda,
o 2" sub.procurador em coniniis-
são, bacharel Juvenal do Curva,
lho, durante o Impedimento des-
te como assistente jurídico na se-
erctnrln da Producção.

Transferindo

O sr. Antônio Carlos abriu a
_e__So de hontem da câmara, ás
1! horas, encerrando-a pouco cie-
poli; das 15 horas.

Sobre a neta falou o sr. Acyr
Medeiros que protestou contra a
prisão do comitê de greve dos ban-
carlos e leu um telegramma chi dl-
rcetorla da U. T. L. j. revelando
violências que teriam sido pratica-das contra as scus membros.

O deputado class.sta mandou em
seguida á mesa um requerimento
pedindo esclarecimentos ao minis-
tro dn Justiça sobre o varejumen-
to da sede do Syndicato de Ban-
carios levado n effeito pela po-licia.

Do expediente constou um offi.
cio do ministro chi Guerra, envian-
do o processo referente ás requl-
sições de 20 contos o 7 contos de
réis, feitas cm outubro dc 1930,
respectivamente, á Alfândega deSan Francisco e. á Collectoría das
Rendas Federaes cm Joinville pe-Ios primeiros tenentes Milton de
Lima Aratijo c FrancLsco de Paula
Soares Netto. A esse respeito,
aconselha o general Góes Montei-to que seja ouvido o sr. PlínioTourinho, autor do requerimento
de informações sobre o assumpto.
pois a esse deputado paranaenseos referidos oificlacs prestaramcontas daquellas importâncias.
O REAJUSTAMENTO DE VEN-
CIMENTOS DAS FORCAS AR-

MADAS
O primeiro orador do expedlen-

te foi o sr. Negreiros Falcão queaffirmou ser urgente a necesslda-
de dc fazer o augmento dos venci-
mentos dos tnililares.

O deputado bahiano leva o seuardor na defesa do iiugnicnto dcsoldo no Exercito e na Marinha ao
ponto dc afflrmar que nao com-
prchende n lentidão com que se Iosta estudando o caso, porque asituação financeira do paiz 6 ex-ccllente...

Diante dessa ntfirmatí.a
Cincinato Braga exclamou:- Bravos! Não sabia disso.

prensa, no cumprimento de _eu<
postulados dc étnica profissionaldeve esclarecer cm absoluto.

Estou convencido de que o nunistro cfo Trabalho, o interventor
federal dc Pernambuco t: os cure-
ctore.s dc Saude Publicn envida'.
rão Iodes os csiorça*: para evitar
o descrédito de uniu industria na
cionnl que em tão boa hora vai
competindo com as congêneres c: -
trangeiras. O zelo esclarecido dn-
quellas autoridades levará n sua
solicitude a tuna rigorosa flscali-
zaçfi.o á "Marca Peixe", que na,
lebre dc dominar o ccatimercio.
cFescuida a qualidade pela quann-
dado, desmoraliza a industria tle
Pernambuco e expõe a grave; pc-rlgos a vida de muitos brasileiro ,
emqúanto compra fabricas parafechar, extinguindo concorrente:
diminuindo o trabalho, conto nu,
clciadc de Bezerros.

porAlia;;, digo-o dc passagem.
outros titulo:;, a industria de Pc:
queira c."ta a merecer a attenção
dos poderes públicos. Ali as leis
sociaes não se cumprem, nem me; -
mo a cl'c 8 horas cie trabalho, seni
que diminuam o salário do trabu-
lhador, que é quasi um escravo.

v: verdade qne o ministro Ag..-
memnon Marralhães, espirito bit.
lhante e bem Intencionado, Jn. co-
meçou a tomar tis sua." provldon-
cias nesse sentido. Mas sc ;;. <•
conseguir dos "coronéis" da "Fri-
xe" a plena execução cia.1; leia k>-
ciaes, terá realizado um mllasçr-s
capar, de immortàllzar o seú neme
e a sua administração".

o sr.

tiniio do LyceU"Nilo Peçanha"
do Nictheroyy,
pnra a Assembl
dostn
za Ca

a pedido, o e-n_
do Humanidades
c Escola Normal
Juvenal Alvett.'a Legislativa e

pa-
da

pro-

para•vali; aquella, Jorge dc Sou-

Na madrugada
tabelecinientu c
rue, Alfredo Bcch
zinho município
foi assaltado por,in!

ladri

•s patriotas, das arábias?

Em exercícios o su*. •
marlno "K-XVIIE"

O submarino hollarídea "K-"vVIlI" 
que sc encontra cm nos-

so porto te.-;, hontem, exercidos
na gttunabara, conduzindo a bor-
cio o commandante Cunha Oodi-
nho, do nosso sübmersivel "Hu-
in.iytâ".
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Pagamentos no
Thesouro

Serão \vti<»>: amanhã, ás següín-
folhas do décimo diti útil:

Montepio Civil da Marinha, dc
a Z c Civil tia Fazenda, de
a I.

Ouro recolhido no
Banco do Erasi!

55 BARRAS
A Casti dn Moeda entregou

ontem ;kj Banco do Brasil 55irra de ouro chiinicamenl.c |iu-3.,com 6 peso total de 772 ki-íiiraminti:; e o valor de réi_lS_.y.fi._a.OOO.
EM Dt:) METAL • A LIGA
se metal, 387 kllofrrainmas

grammns e ti-io milligrammas
vêm da .Aliii.i do Morro Velho,
propriedade dn St. John ri'Fll-

Company Ltd. sendo o res-
de diversa:; origens, refl-

e fundido naquslle er.tabc-
nento.

tendo
os seguintes juizes:

Athayde Parreiras,
Bernardino de Al-demar Pacheco, Affon

da Silvn, Hcrotides
Macedo Soares eMagnllincs.

Julgados cinco dos sete
constantes da pauta,

provimento a todos.
e foram mantidas ns

guintes ...cções re-

*ta c Silva

Rozeutlo
Oliveira.

I
itie entra na
muitos termos

?ado

oru
Di

005

R
tu n te
nado

Foram
processos
s^ndo nc

As:'in
Votações da
corrida.

ie* Secção d,-, ..» zona (mtmlci-
Pio dc Campos); 2" Secção da ''fi»
zom 'município 

dc Mangaratlba); ;i» Sr-cçao da 34* zona fniu"nictpio de Magdalona); jo* Seccãr,dn 2" zona (município d. Rezem
nlclpio do Itaperuna).

ps resultados dos julgamentosde hontem foram plenamente ta-t sfatorlos para a União Prògres-a que viu denegados todos osih tatorpofitoa pelos dele
dor.' ntirfidw, contrários

Sc-r/updtt-fcira, retinir.se á no '
vãmente r. Tribuna! Regional pa. Ira julgar os seguinles recursos- ''

Processo n. ,7911, recurso deapuração rin 7" Secção, da 7* zo 1fPetropolis). Recorrente
Socialista Fluminense

tor o dr. Affon:-,,. Rozonrjo 
'

Proce.so n, .799. recurso d.apuração dn 9" Secção <lrj 1= zona'1'ct.r.ipolis.. n.-correntc. Partido'cialista Fluminense, relator
Herotldes de Oliveira,

rccuf;
gados

Dar valor
2 Palavra grega

eomposlçíio de
sclentlflcos

i 3 Muito quente
I 4 Soldado¦ 5 Obscuridadc

I ii Doshça da vista.
| 7 Conforme, cohercnte" Appara.oto, vistoso
I n Polir
j 10 Instrumento cfc physicaI 31 Preso

! Constante, firme
Canna dc cjtie os antigos- s
viam para escrever
Càrfcla
Atalhar
liifbimmaçáo da face posteriotdo Irls
Postas da antiga Roma
Luxar

da

ser-

dor— (*o— c— en-— es— fa— fan—
far— lu— ge— go—- go— gra— hc—•
i— 1— j__ |— jas— icy__ ia— Ia—
lar— 11— lo— lo— mar— me-
men— ml-— mo— mo—- na-— na—
na— nar— nc— nhar— ni— nl—
nl_ o__ pha— pho- pi-— pi— pi—
por— ri— ra— ras— rc— rec—
res— ro—- ros— sa— so— ta—- ta—
te — te— te— te— te-— triz— u—
ve— ve— vel— viu— vo— xar—
znr.

10

17
If!
19

HO
31

Lcndo-se verticalmente as iniciar.'-:
em seguimentò as quinta., letras

1 de cada palavra, surgirá um pensa.; mento tirado rio urna folhinha do
corrente anno.

ENEF.NE

•açu o adoração

na
litl

34

Par-
rela-

Commcmo!
rio.s Magos
Aversão, exüo
Preferir
Mainmiíero
Estrella do mar
Instrumento cie ferro usado pr-Ios ourives
Rispídamente
Cllngado
Discordante
Causar tormctUo
Occupar o vão
A direcção em linha
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1 nnja. entro nos, cs-
lido do que Maurois.

ii modernos é o mais
os IVnncezes a indo |e-•ida todos os concor-
ilvc os nacionaes.
nenté por ser o tnais
dos mais combatidos,

liternrínntes excia-
!" num tom

rxl.a.'
Matl
¦ind'

novo livro sei
."sempre á enta (
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1S 11111103
cr leltur
mais se
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Be Maurois ganhou muitos leito-
r< . cm compensação perdeu ou-
tros, Porque, como acontece com

1 os autores cie quem toda a
:¦ enfeltiça, os requintados,
r.e têm em conta dc conhe-

o repudiaram. E' sempre
Ha uma guerra secreta en-

os snobs da intelligencia c os
rmindnnismo. Quançío as casas

¦ò jantti bem com o tcinpc-
;tma ou outra phrase de es-
adoptftm um autor, logo as
s literárias, onde sc fala
com o tempero de um chopp
um drink, começam a dc-

senti-

ütia
nlõe:

gatorla,
r;a bem
obras.

Das in
Irradiou
massa d
Ilterntuif
'rar que
turazioha e podem sustentar uma
conversa onde se fole dc livros eautores. Dos esériptorloí

^entr
os que
cedore
assim,
tre os
do
onde
ro dc
pírito,
oapell
muito

de | ou de
estai molli-
brí
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O AMOR NASCE, VIVE E MOR-RE NOS OLHOS.
(Sbalicspearcl

ENEENE

ENVENENANDO O POVO
Seguiu-se com a palavra odre Arruda Câmara. leader

bancaria pernambucana, quenuticioit o seguinte discurso:"Sr. presidente — Tem tomadovulto assustador o noticiário deenvenenamentos causados pelosproductos massa e extrato tír (0-mate, que contencío corantes pre-jitdiciiics e precipitados arsenlosos
têni vlctlmacío famílias Inteiras'notadamente no Estado de SãôPaulo. A imprensa daquelle gran-dc Estado e a dnqul do Rio, temchamado a attenção dos poderespúblicos, cheirando a aconselharao povo a abstenção <le taes pro-duetos. Entre os Jornaes que setem oecupado do assumpto, bastulembrar o "Globo" de 21 e 2bdc janeiro, o "Correio cia Manhã'''de _2, o "Diurio dá Noite" dc 25e o "Diário da Noite" de S Paulode 7 do mesmo mez. Lerei apenasas noticias dos dois últimos.

Algumas folhas têm referido queo produeto em questão é cie Pes-1queira, cm Pernambuco. Outras
porém, trataram vagamente a ma-'cria, dando logar a protesto, deoutras firma.-. como se lê tio"Globo" de 25 cto p. p.Pas.o a lêr cs noticiários dosjornaes supracitados.

Sendo Pernambuco o Estado queabastece os nossos mercados comos productos de tomai/', pois »ó omunicípio dc Pesqueira, dá _União, um», renda annnal dc mal_tle mil conta, dc réis, sinto-meno dever dc trazer de publico umaexplicação, no sentido de evitar
nue o alarmante noticiário venhaa-sfêrlr um r.olpe profundo nasoutras fabricas e na industria to-matelra em geral, que _ uma dasTrandes fontes econômicas de meuEstado.

Auorias nor; produeto.. da "Mar-
^ca Psixc" se têm registado os ca-
^ sas do intoxicação em apreço,, fi-

cando incólume c em segurançaI tranqttilllzaxlora para o publico,
| texia a Industria restante.

E' precisamente este ponte queeu quero focalizar e que a Im-

ORDEM DO DIA
Na ordem do dia foram vota-

dos: o requerimento do sr. Accit;-
cio Torres pedindo lnformaçô:-.
sobre dèmissOes, aposentadorias e
disponibilidades de funccionarios
da Directoria do Patrimônio Nn •
clonal; substitutivo ria Commlssno
de Segurança Nacional do projeco
que autoriza o governo a aprovei-
tar os sargentos diplomados em
odontologia.

A indicaçiio do ,~r, JVtOüitrl !.,;»:;o
sobre a conveniência cio sc torrni.r
obrigatório o canto do Hymno Ni:-
c.ional cm todas as reuniões tio.
caracter civico foi pelo mesmo f«-
tirada.

FRETES MARÍTIMO..
Em explicação pessoal, oecupou

a tribuna o sr. Ricardo Machado,
deputado c-liissi.«ta, pelo Rio Ora«-
de do Sul, que leu um longo trabu.
lho sobre 11 navegação de esbotn-
gem e a questão clo_ fretes m.iri-
timos.

COMMISSOÉ*.
Reuniram-se hontem, as Com-

missões dc Reforma do Código
Eleitoral r Saude Publica.
CONTRA O PROJECTO CREAN-
DO O CONSELHO NACIONAL DE

ALGODÃO
O sr. Cardoso dc Mello Netto."leader" interino da bancada pau-lista, recebeu o seguinte t.lcgram-

ma:
Bancada Paulista — Câmara

dos Deputados — Rio — Commti-
nicamo. dlstlnctos membros banca
da paulista, ter endereçado á pre-
íiiciencla Câmara Deputados tele-
gramma seR-uinte: Exmo. sr, pre-sidente Câmara Deputados -- Rio¦— Bolsas Mercadorias B. Pattl-i
hoje reunida flni especial tomai
conhecimento projecto aoresentaíío
Câmara, crin.çSo Conselho Nacio-
na) Algodão, vem lançar seu ve-
hemente protesto contra Idéa in-
feliz por julgnl-a inefflcienle e con-
traproducente dada Qomplcxidftdf*assumpto, pédc venia justificareste protesto por memorial dentro
alguns dins. E^sn.itòrjtis satid'i-
ções. (a) Cario-; Souza Nazarelli.
presidente Bolsas. Certo nos.",
bancada defendera Interesses lá-
voürá e commercio algodoeiro-;
Otte esta Bolsa representa, descln
iá apresente mos iigíadecihientos.
Respeitosas saudações, fa) Carlos
Nazareth. pre.ldente da Bolsa.

Livraria Francisco
ItlA nt) OUVIDOR

Rio ri"- .Ia 11 eiro
Peçniti nosso cutnloso,

i__**t*í_!5r_*--_ar"

Alves
toi

. icrali

R O S
o.

ü:

;cl!ccfuae;
para os

;, sympathizahté
. dos que gostam
têm também n

lama se
parn a

> com a
ti. mos-

sua cul-

pnra os salões. _ ahi
mo sr. para empregar
pilo posta cm mod
scus romance;, Io;
verdadeiro clima.

Sel-o-á mesmo?..
Eth todo o caso

parece superficial,
douro, pois é
eonftiifio entre
Alem de serem
e:crlptòrcs, não
outro ponto de

passou¦cou co-
uma expres-
por um rios

ií! sino
ai, embora dura-

«"-'¦ninuims.Miiiii a
elle e Mauriac.

ambos francezes c
possuem, nenhum

contacto, No tem-
po em que appareceram 1
de íamillc" o o "Noeud
res" — uin romance dc
ordem e um dc primeira •
sa chegou ao auge
fundir Mauriae e
tlcalldade dc um
dade de outro, é
narmente não os
nem a um nem a

Or

"Csrcle
e Vlpê-
terceira

- a ;cou-
para con-

Maurois, a ver-
r. a horlzontall-
preci?o preliml-
ter entendido,
outro.

postos tle parle os exnge-
6 justa essa attitudc, O exi-

to fácil c via de regra mais expll-
| cavei pelas fraquezas do que pelas
j qualidades. A mediocridacíc é o
I seu mais seguro factor.

Ha asperezas, ha anfractnoslda-
1 cies, ha rttgosidades na creação. o
I gcnlo è raramente de um commer-
1 cio amável. Um pensador que vá
! até o fundo dos problemas, quelhes sonde os fundamentos, mim

revolver de rniz.es escondidas, uni
romancista que se debruce sobre 6abvsmo sem fim do ou não
podem ser de um convívio ameno,
A gente nâo se sente confortável
junto delles. Sc se tornarem po-pulares, apesar disso, será certa-
mente por alguma fraqueza da w,\obra, por uma. Idén nora, no go».to do dia, ou pelas ousadias
enredo.

Num escrlptor que è. lido e apre-1
ciado, por Iodos, deve-se procurar ;
nas seus defeitos, o não nas suas 

'
qualidades, a razão dessa voga
O que não quer dizer que não pos-sua qualidades. Maurois têm-nas
e boas. Em primeiro log
prosador. Bua linguagem
i.fiiíiyel, justa, torna, um
leitura. E, embora não este
moda prezar o cstylo ella é
to Jracortante. Em "CümaU

com :i mudança rio narrador
muda também fl. mexiò du csere-
ver, mostra corno posstte tt sua lin-
gtta, como sabe lidar com ns paia-vras, Como blograplio,
mostrando muito cviclcnt
Influencia de Lytton Strdos mais Interessante*
estudos esparsos, como

! dás, são livros onde

G U E P
tora du GAZ-STA D_J NOTICIAS)

por ella

E R E I R A

,vclEstendendo
ferece

prclictif.ão,

embora
emente n

raclicy, 6
>. Os scus
as suas v|-

hu, multa com-

. E'
fa-

Idéa

cio

muito respeito pelapeisonalitíadG alheia, uma imüí,visão panorâmica do mundo. esobretudo muita clareza. Pareceser esse o seu mais solido domum espirito claro, que torna
çeís, límpidos todos assumptosBm intelllgenoiíi nct.ua como umphtltro. o leitor recebe _Pi-oinpta parn ser asslmllladi..

Mas justamente por essa pro-P"nsílq para 0 lógico, para o in-lelligivel, falha como creador. Dosseus livros dc ficção, os melhore"8tto tiqur-llcs cm que a Imaginação
çerir o passo á observação, hc si-Icticcs du coloncl tiranihle, n_rexemplo, e toda a primeiracheia dc viria, dr; •'Clitr

A sua clarêzi
reza luminosa
te dc quem comprohehde
que os outros. E' antes ave e baça do bom senso
de tuna lllumln

como
nente.

prt
cm

ntii-
on<

parte,
nats".

não é aquella cia-
por vezes offuscan-

mais cto
luz sua-

Náo vem
interior; re-suita dc untn coincidência do seumodo cie sentir com o modo desentir dc toda a gente. Escreveílmpiesmentc porque pen,;a sIm.

plesmente. E é justamente essalimitação que o torna tão accos.1-

n.1,110

c;ug agrada a todos.
;e cm superfície, of-

muitos pontos de contacto.
Nao são as subtUezas que por ve-
acs tem, como naquelle delicioso
Mctpc, não é a ctelicadcza com quesabe registrar uma nota profundanao é o seu grande valor literário- tomando o termo no bom sen-tido — que fazem a sua fama. Oseu grande êxito de livraria vemCia sua fraqueza; pessoas, .actos,sentimentos, tudo fica para elleno plano da razão.

Ainda **«"»!*_ no volume publi.lado sob o titulo de "Sentlnicnts
Coutumes", onde reúne algumas

onferencias sobre questões baslcns ivida — Casamento, Paes e Pi- ,i, Amizade, Profissão e Sncie- jdade. Felicidade - torna patente Iessa sua simplificação excessiva, jUm livro assim, nobre idéas ge- 11 em regra um livro perigoso, jcsèriptor vai desvendar |rcabouço do seu espirito, as
mestras em que sc baseiam !

construcções. Para tomar '
pulso de Maurois, basta attentar

escolha dos problemas essen-1elnes que abordou. Estudou o ho-meni na sua vida dc relaçãonunca em si. e, dessa vida,
olulu a incógnita maior, porqueexcluiu Deus. Não viu o amor, viu
o casamento; nao viu a creança

ido mysterlcso, viu-a enqua-

ci.

da
Ih os

rs

o
Idéas
as suas

11
na

e
ex-

drada na família; não viu a nmi-
sac.e, *,1u a vonvivénela com os
amigos; não viu o isolamento das
creaturas, viu-as na sua collabo-

ração com a soe leda d
felicidade, essa cousa
tão pessoal, encarou-k
pecto exterior.

¦Poi Isso, naturalmente, o quequlz fazer. As Instituições oscon-dcrain-llie o indivíduo.
A phrase dc Ccinte que cita na|nota previa: "il faut ràpprbché.!

Ia sagesse théerique dc V admira-'ble sagesse pratique" explica bem)o sou ponto de vista. Mas ter-seeollocacro nelle jã é s.vmptomatlco''
Mostra como acceita tudo como é '
como parte do pre-estabolectdò, Icomo nao tem nada cio poeta de'creador.

E, dentro do seu quadro, como''resolve .simplesmente todas
questões...

"O casamento monogamico, tem-
perado cm alguns paizes pelo dl-vorclo, neutros paia mfidellrlade
e ainda, em nossas sociedades oc-cldentaes, a solução que acarretao menor cortejo dc males para omaior numero de seres humanos"
Com Isso. acceita plaeídameiite oque ha de hypocrlsin. de ódios so-
Pitados, dc recônditas tragédias
entre duas creaturas amarradas
uma a outra. E o acceita, não eninome do altls-imo sacrifício rio In-dlvidtto ao bem commum, mas porser a situação mais fácil, maiscotnmocia.

A família é. aos scus olhas, in--ubstitulvel, não pela sua Estra-ilha força cie cohesão, não poraquella união do sangue, profun-da e tão forte do "Mystere Frou-

tenac" mas porque "faz natcer os
Insttnctos sociaes dos Instlnctcs in-
dividuacs".

A "antiga e poderosa comniu-
nhão em torno da refeição da nol-
te" na expressão admirável dc
Valcry, que cito, em seu livro, ad-
qtiirc assim um mero valor eriu-
cativo.

Nos amigos, nesse sentimento
bello i> desinteressado entre todos. Mesmo a ! que é a amizade, descobre sobra-tão Intima, i tildo a vantagem das confidencias i

sob um as-1 transbordamentos hyglenlcos daialma.
Para a felicidade, dá quatro rc-celtas: l« Evitar as longas medi-taçcies sobre o passado. •_" Na accáo ,reside a alegria da alma. 3" üe- 

'
veis procurar, para viver habitual- '
mente, um meio cujos esforços se- 

'
Jam dirigidos no mesmo sentido jqtie as vossas, e que se interesse 

'
pelo que fazeis. 4" Não se tornarinfeliz imaginando catastrophes
longínquas e Imprevisíveis.

Tudo isso está certo. Certo de-mais. Que felicic-ade domestica,ajuizada, correcta. a que se podofabricar assim, como uma niesi-nha caseira, misturando esses qua-tro ingredientes. Mas que foliei-dade nobre E a comprehensâo
total daquella mysteriosn alehlda alma que transforma acia no ouro puríssimo dainterior, que sabe ser
desDojar para enriquecer.

Ha cm todo o livro muita me-dida. um pragmatismo
myopo, A myopia sem
utlütarlsmo.

As melhores paginas são aqucl-ias em que analyso a sociedademoderna; nessas sim, a sua visãosynthetlcn tem razão de ser Es-plrito preciso, bem orientado, ovo-lue muito á vontade entre o-, cs-colhos sociaes e econômicos daroclcdade actual. p0_suc a com.prehonsâo do social multo mais do«lue a do indivíduo. Con.10 paysa-

tmiH
renttti-
alegria

preciso se

c-str.eilo e
remédio do

gista é rico, multe sensível aos co-
lorldps e respeitador das propor-
ções. Põe o dedo sobre algum-ts
das causas de nossos males, mostra
as relações ac causa e effeito.
Mostra como num mundo que cre:;.
ceu demais e cresceu desharmonio-
samente, a falta de repercussão,
de reacções espontâneas ctifíiculln
todos os problemas. As Iigaçô-.i
directas, normaes, entre o produ-ctor e o consumidor, entre o con-
Irlbtiinte c o administrador, entre
o capital c o trabalho não existem
mais. Todos os conlnete" <!_-.*¦-* _
A sociedade se deshumahlzou, peladechumánlzação do dinheiro, lios-to a serviço dos "trurts" impe.;-

; soaes. E mostra como são ineffi-
;' cientes ns leis quando não base»-

das na índole c na educação do
; povo, como não têm nenhum po-der creador; como ti falta de me-

dida, 110 homem, leva-o a tornartudo nocivo, pelo abuso, c o con-
1 dcninti a o.cllltir eternamente cit-

tre cs dois princípios impostos ria
libercíade e da autoridade, buícart-
do um sempre que Já se embrlii-
Rara de outro ntc á loucura.

São paginas leves, essas e 6 botii
que o sejam, pois c preciso nãoesquecer de que foram ditas numaconferência: apenas tocam no u<-sunipto, mas fázem-no de modoconciso, seguro. O grande pay.a-
gista que ha em Maurois esboça-as em traços rápidos e firmes.

Sc Maurois pintasse, haveria rie
se sentir attrahido pelas grandestelas movimentadas, seria talvez
um Delacrolx: nunca pensaria em
ser um Carrlêre, 0111 retratar asalmas atravez dc um sorriso apo-nas Indicado, de um gesto medro-so, 0111 razer sentir toda a dor num(1'orso curvado. Impreciso, e toda n
niegrta. toda a ternura num ros-Unho tímido dc creançn. M11.1eonvenhama. que ser um Dela-croix já é alguma cousa..,

( 
Livros recebidos: Hélio Sodré •«.'O homem que amou demais".
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Duas interessantes *'toiletles" modelos de mme. Jenny.
lotucéa e tafetá, a outra, um vestido de passeio que traz

rodado da saia — característica

A Mulher de

A 

mulher de hoje. c, apé-
star de tudo o e/ue se
diz e mesmo ila sua
apparencia, unij pouco
artificial, muito mau;
simples do que era a

mulher de ha trinta annos. Essa
simplicidade não é só no vestua-
rio, muito mais complicado en-
tão do que o de hoje. No ar-
ranjo da cara e nos cuidados hu-
gienicos a mulher actual é ítim-
bem muito mais complicada. Man
onde sc nota mais essa simpliei-
dade é n-ei maneira de ser mo-
ral, nas suas maneiras em socie-
dntlc, nos seus divertimentos. As
senhoras hoje divertem-se como
¦rapazes de dezoito annos. Não ha
differença nos divertimentos nem
nos hábitos. Como elles. alias cs-
tão no principio du fumar o que
Jazem com um certo acanlwmen-
to, ou então com or_ittiio dc desa-
.fio que faz ver bem que esse ha-
bito c ainda para a mulher um
pouco de fruto prohibido. Man
quem quizer apreciar a maneira
como a mui/ter de hoje se di-
verte, vá ao Luna Parque e ueju
como ellas sobem .a escada, mo-
vimentada e como descem no To-
hogan. £," preciso que a mulhel
seja agora muito simplet, quasi
enferma, sem o mais ligeiro co-
quetismo para se. prestar a ser o
bobo da multidão, para estar ve
aqui, pé ali, numa posição et
¦maior parte das vezes muito ri-
clicula, quando não iucouweiueit-
te. A descida do Tobogan, com
a incommoda volta em baixo, cta
oceasião a que nem sempre_ as se-
nhoras fiquem numa posição cor-
recta, e quer numa cousa quer
noutra o que ellas oífendem sem-
pre é a eslheüca, base funda-
7nental da elegância. No emtanto,
depois de verem a tristíssima li-'
{tura que as outras senhoras fa-
mem, ha sempre fila de senhoras
para essas distracções o que prova
n grande simplicidade da mulher
de hoje e a sua indifferença por
parecer bem, o que a pintura da
r,ua cara e a maneira como a re-
nova de hora a hora, não jazem
tuppor.

Ha trinta annos, uma senhora
tonservava sempre a sua hnha e
« sua esthetiea. As senhoras nao
ie divertiam como as garotas .

tto ciufauío, eram alegres, satitam
rir, e Unham sobretudo o respeito
c/os homens, que nao as trata-
vani talvez com a amável cairia-
radagam de hoje, ruas para quem
ellas tinham um prestigio, que
hoje não tem. A mulher antiga-
mente era a mulher, um ente um
pouco romântico, frágil, com uma
delicada "toítette" que se não po-
dia escangalhar, com um pe.ntea-
do artístico, um grande chapéu
guarnectdo com um uéu. que
preservava a sua delicada cnli"
do sol e do vento, diante de quem
não se tinham certas conversas '.'
que era einjini, uma. senhora pe!'
sua maneira de falar, pelos st.»»<
gestos, pela. sua maneira de scr.
por tudo v <iue de correcto havia.
em Iodas as suas attitudes. .-'i
mulher, hoje è uma espécie de ra-
pazoía, para quem o homem nao
tem que ter altenções, com quem
conversa sobre todos os assum-
ptos, que itão sc importa rte to-
mar attitudcs grotescas, se com
ellas se diverte a a quem é tu-
differente despentear-sc, escanga-
lliar a sua "toíletle" e ter um ar
de atrevido garoto.

Mas o que é mais engraçado e
que a mulher que é assim, por-
que lhe apetece sel-o, porque se
diverte mais assim, porque tem
muito mais liberdade, de vez cm
quando quulxa-sc de que o ho-
mem não tem com ella as atten-
ções que seus pais tiveram com
suas mães, sem querer compro-
encier que essa modificação è eau-
sada pela sua attitude, pela sua
maneira de ser. F, a verdade a
que o homem que hontem viu
uma senhora pé aqui, pé ali, a
subir a escada móvel, se amanha
a vir em pé, na plataforma ae
um electrico, não lhe passa siquCr
pela cabeça offerecer-líie o seu
logar. E quando a mulher se
queixa de que o homem de hoje
ià não é delicado com cila, deve
primeiro lembrar-se de que a cul-
pada é ella, que perdeu o sev,
prestigio, com o desprezo a que
notou a esfltetlca, ridicularizando-
se voluntariamente aos olhos de
todos, e, fazendo assim com que
o homem não nossa manter o res-
peito que tinha ou nue appa-
rentava ter, pela mulher de ou-
tros tempos.

M. de tf.

1'.'.' necessário preservarmos os
olhas da acção do vento, do pó o
do fumo.

Não devemos passar repentina-
mente de um aposento quente pa-
ra urna atmospliera iria.

Não devemos abrir os olhos deu-
tro dágua, sobretudo no banho sal-
gado.

Não devemos olhar fixamente
para uma luz forte, como á ele-
ctriea.

Não devemos forçar a vista len-
do ou cosendo com pouca lua.

Se os olhos estiverem inflummu-
dos, não devemos laval-os com
água fria, e o melhor é laval-os
com ogua previamente fervida e
um pouco quente,

O repouso é um dos fnc'
mais importantes no tratamento
hygiénleo dos olhos: repouso cios
olhas, repouso do corpo, repouso
cio espirito.

Os ébrios perdem a vista, nu "
rapidamente, e ti seu mal é qua-
sempre incurável.

E' preciso não estar a ;
luz pallida ou cropnscular. A lü-_
para lêr, escrever t» coser, elevei
vir-nos pelo lado esquerdo.

E' mau lêr, estando deitado por-
que se congestionam os olhos e
submetiem-se os músculos cio olho
n um trabalho excessivo,

E' mau ler em caminho de fer-
ro, com o comboio em marcha; o
movimento faz trabalhar demasia-
rio os músculos fixadores dos olhos.

E' muito mau usar óculos que
tenham vidros de grau não tide-
iliiuclo ã nossa vista.

Na velhice é que se recolhe o
fruto de termos tratado bem ou
mal os nossos olhos.

RECEITAS DE
COSIWHA

Dflee do Paraíso: Dois quartf-
llws de leite, dúzentas grammas
de assucar, quatro ovos. 1_5
grammas tle amêndoa pisada, e. 50
grammas de farinha desfeita num
pouco de água, põe-se tudo ao lu-
me, a fogo lento, para que e-oa-
lhe, sem cessar de mexer. Conhe-
ce-se que esta no ponto por uma
cadeia que se forma por cima.
Tem-eo uma forma arranjada,
eom palitos "Inremc", deita-se-
lhe por cima a massa e nolvllha-
se com assucar e canells.

Engana Tolos: mela dúzia dc
ovos 

"c 
um quartilho tle le-íle.

Põe-se o leite o. ferver e, batem-
ne aa claras em ponto de' castol-
lo, Quando o leite ferver deitam-
«e eolheraclas e deixam-se coser,
Oollocnm-str numa travessa. No
leite deitam-se as gemmas e o as-
suear. Faz-se um creme não mui-
to espesso c deit'a-sc sobre a-e cia»
raa cosidas.

a

Lindo vestido de"soírée"
Carnaval, Modelo c
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Neste grupo, temos um o trajo cie- praia, Kai;
melha, corpt.i ás risca - ¦ ¦ • brancas. Casaco
cas com encaixe em vermelho, boina branca. Dois
lòts", em lã branca para natacà¦-, Um vm samba o
sempre muito apreciável porque uu reparig,.,'; ficam
mais compostas, Mesmo as ouir;e; só se munii para
rigas muito novas. Os banhos de sol continuam rm
e a maneira dc- os tomar é em "niaüloi". Corno ttói
nada mais po .mios dar nesta época em que a vida
num íi vontade ria maior vantagem para ?e saúde, em

elegância é relegada paru um se^!'?-,io píàno.

yer-
»b. ris-"máij»
que ê
muito
rftpâ-
moda,

que.»
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TENS 

vinte annos, Ninon
e'¦ vaes ' casar-te. Por mui-
to que os homens e as mu-
lhores tenham desfeitea-
do o casamento, por mui-
to que o tenham diminui-

do na sua beile?.n moral ou na sua
expressão religiosa, casar, para ti,
é começai- a viver. Uma existen-
cia nova, Inteiramente desconhe-
cida, vai abrir-se para o leu sen-
timento, c tu deixni-s de ser o
que és - tuna laranjeira florida,
¦uma symphonia em branco-maiòr- paru scr alguma eoisa de diffe-
rente e dc grave, que a tua inno-
ceneia mal suspeita ainda: unia
mulher. Tua niâe — rapariga do
meu tempo ~ já deve ter c.onver-
sado muito comtígo; mas eu não
me dispenso, minha filha (o quesão as nftlhadns, senão filhas es-
pirituaes?), de (e dizer certas eoi-
sas que ella talvez não te clisses-
se niucla, não porque a.s não sal-
ha —¦ as mulheres sabem melo —
mas porque, não conhecendo or.
horneps tão bem como eu, laivez
nao rié a essas pequenas coisas a
impe
Kiiin;

ri; qi

ll.ei;

d ellas já ri
n teu ínstinet
disse Rèroy ti

ri escriptor que tu
savenl tles

mais clé écr'tes
as há outras qu

ainda não és
ma forma vasta.

dou

í _ . t

Ií
desde
pode

AI-
(o as adi-"les fem-
Gourmont.

nunca les-•hosrs qui n'ont
tit enseipnées":

• a mulher, que
presente apenas-

e oue é prdei-
. que se fixem

i ieu espirito
casamento, mas

. antes, poraue
dellas n tua felí-
oessoas, que se

informadas na psy-
>r e do casamento
sorriso tle desdém.

istrares esta carta'
toda a ciente sabe"!

Sim,' minha filha; talvez muita
sente as saiba; mas pouca sente ,-e
comprchende bem; e. sobretudo.

ima sictiíe as pratica. E'
repetil-as muifas vezes:

maneiras differentes dí!
as coisas ao mesmo tem-
irias e craves: na certeza
iielhor.se fará ouvir quem
situado estiver a falar ao
e á sensibilidade femíni-
bras-te tia phrase rie Di-
lè eu te mostrei um dia,
lidado dp minha pequena
cn.? Também eu desein-
:c memento em que me

iquleta
velho

con_
epois

já e quanl
deoen.ler cie

cidade, Muitas
runpõem bem
colpgia do am.
dirão, eom um
se tu lhes nv"'•oisas que j.i

poiitiu
precist

de

ixr
Vejamos o pr.ineiro ponto: osteus encantos de mulher. Náo é

preciso conir, Ninou, porque eu
bem sei que tu não ignoras queo.s tens. A tua linha é moderna,
nervosa, coleante, futurista; os
teus olhos seriam uma maravilha,
se não tivesses pintado as pai-
pebras de azul e reduzido as so-
brancelhas a um fino traço ne-
firo; a tua belleza pôde discutir-
se, mas é a belleza que neste mo-
mento se usa; o próprio rythma ir-
regular dos teus movimentos, o
próprio desenho anguloso das

tuas attitudes, que têm alguma
eoisa da musica de Ravei e da
pintura de Degas. são peores do
que se fossem bellos, porque são
perturbadores. E'a bonita; mas,
quando esperáres o teu maririo,
não te esqueças de empregar to-
dos os teus esforços para pare-cer mais bonita ainda. Apparece-
lhe sempre como appareclas a
um homem desconhecido a quem
quizesses agradar e que visses pela
primeira vez. Cultiva, a cada mo-
mento, as tuas «.raça;!, porque es-
Ias cultivando, num canteiro de
rosas, a tua própria felicidade.
Todos os dias. sem que tu dês
por isso, a tua imagem entrará emluta, no espirito de teu marido
com as imagens de outras mtilhe-
res que elle encontrou no seu
caminho e que lhe,-. parecerambellas também; ó preciso que, des-sa luta, tu saias sempre victorio-
sa. Tens de conquistar diariamen-
te teu marido, que, sem que elle
mesmo o perceba, é cada vez maisexigente, porque cada vez está
mais habituado a olhar para ti.K pensa nisto, acima cie tudo: naoe apenas a tua belleza que lu
precisas de cultivar; o. o prestigiodessa belleza. Nunca te reveles
demasiadamente, porque quebras oteu encanto. Todos nós temos asnossas imperfeições, as nossas pe-
quenas misérias (tu não serás uma
excepção. Ninou!, e o dever detoda a mulher é occultal-as omais possível do homem que aama, que a idealizou, e em cujoespirito cila vivo como uma ima-
«em de perfeição. Defende a tua
nureola. minha fillia. Evita asfamiliaridadés

CECÍLIA BCEIIL VON FABER
( Suissa )

RA uma vez uma nobre
velha que tinha tuna
sobrinha que ella mes-
ma havia criado cuida-
dosamente, trazendo-a

sempre muito presa. O que mais
aborrecia á pobre da velha, era
pensar no que iria scr da sobri-
nha quando ella lhe faltasse. De
modo que nao fazia outra coisa
senão pedir a Deus que a moci-
nha encontrasse um bom marido.

A velha era empregada na ca-
aa de uma de suas vizinhas que
dirigia uma hospedaria, e que 11-
nha, entre seus hospedes, um mer-
eador Indiano muito rico. Certo
dia, dissera elle cm palestra que
se casaria se encontrasse uma jo-
ven ajuizada, trabalhadora e
prendada.

A velha não perdeu uma sô de
suas palavras e lhe disse, logo dc-
pois, que tudo quanto elle procu-
rava acharia em sua sobrinha que
era um thesouro, uma jóia e tão
tiabll que pintava passarinhos vo-
ando.

O mercador respondeu que a
queria conhecer e que, no dia se-
Htilnte, iria vel-a.

Correu a velha para a casa, dis-
se á sobrinha que puzesse tudo
em ordem e que, no outro dia,
se fizesse bonita porque ia receber
uma visita.

Quando o Indiano velú, como
promettèra, perguntou á moça so
sabia fiar.

Então não ha de saber? dis-
se a tia. Ella engole ns meadas
como copos dágua.

Mas que é que foi fazer? dis-
se a sobrinha quando o Indiano
partiu, deixando-lhe tres meadas
para què ella as fiasse. Que é quefoi fazer? Eu não sei fiar.

Ora vamos! vamos! disse a
lia, não te ainofines, e que acon-
teça o que Dtus quizer.—- Em que entaladela me foi
metter! dizia a sobrinha a chorar.Trata mas é de dar conta dc
recado, respondeu a tia. E' preci-so que fies essas tres meadas, teu
futuro está dependendo disso.

A moça recolheu-se á noite mui-
to afflicta ao seu quarto, e pediu
que lhe valessem as almas do
purgatório, das quaes era muito
devota.

Quando estava, a rezar, tres ai-
mas lhe appareceram,- muito lin-
das, vestidas de branco; disseram-
lhe ellas que não se apoquentas-

que a protegeriam em recom-

vendo o
que nem

tão alegre que se
mas o mesmo não
a sobrinha que" òx-

Qual é ella? perguntou amoça com ansiedade.-— Tens que nos convidar parao teu casamento.
Mas eu vou mesmo me ca-sar?
Vaes, responderam as almasvaes le casar com esse rico In-díano.

E assim aconteceu; porque, nodia seguinte, 0 mercador
collete tão bem bordado
parecia obra de mãos humanas,e tao bello que deslumbrava, dis-se a tia que desejava desposarsua -sobrinha.

A tia ficou
poz a dnnsar,
neon tecia com
clamava:

— Que é que vai ser de mimquando meu marido verificar queeu nao sei fazer coisa alguma?- Vamos, acalma-te, respondeu¦'.«, tia, as almas do purgatório, queia_ te valeram nas tuas affliecôesnao cessarão de te proteger.ficou tudo prompto para as bô-«as; e na véspera rio matrimônio,a noiv;^ nao esquecendo a recom-mendaçao de suas nrotectoras, foipara diante de uma gravura querepresentava as almas do ourgato-no e as convidou para o seu ca-sanienlo. ..
No dia do enlace justamente nomelhor da festa, entraram na salatres velhas tão horrivelmente fei-as que o Indiano ficou estupofa-cto e arregalou os olhos Uma íi-nha um dos braços curto de maisc. o outro tao comprido que arras-lava pelo chão; a outra eracunda o tinha o coroo torcido

es-

car-
que

os de um caranguejo o maismelhos do que um tomate.—• Misericórdia! exclamou
Indiano, quem são esses tres
pantalhos?São, respondeu a noiva, astias do meu pae que convide; pa-ra o casamento.

O mercador, que era bem edu-cario, foi falar eom ellas e lhes of-ferecou cadeiras.
Diga-me, disse elle á que en-trará primeiro, porque é que tomum braço lão curto e o outro tãocomprido?
Meu filho, respondeu,a velha,

e porque fiei demasiadamente.
O Indiano ergueu-se. approxi-mou-se da recem-casada. e lhedisse:

Vai agora mesmo, queima a
tua roca e o teu fuso. c aue mm-
ca mais eu te veia fiar!

Em seguida perguntou á segun-
da porque era tão corcovada e
torta?

Meu filho, contestou essa, 6
por ter bordado de mais no bas-
tidor.

O Indiano, cm tres tempos,
chegou ao lado de sua mulher c
lhe disse:

Agora mesmo, queima
bastidor, e que nunca mais
veja bordar?

Dirigiu-se logo á terceira, e in-
dagou-lhe porque seus olhos eram
tão esbugalhados e tão vermelhos?Meu filho, respondeu ella re-
virisndo-os, é por ter cosido de
mais e baixado a cabeça sobre a
costura.

Mal estava ella acabando de fa-
lar e já o Indiano se achava ren-
te á esposa:

Pega das luas agulhas o das
tuas linhas e atira-as no noco, o
fica bem prevenida, pois no dia
em que eu te vir cosendo
vorcio. porque o homem
aprende á custa dos outros.

BOTY E A ANTA
DO MATTO

RODOLPHO VON YHERING
O jaboty sempre foi muito bom

para todos os animaes do maltoe nunca teve briga nem desaven-
ça eom nenhum dclles.

Mas um dia, estava elle emuaixo de um pé de taperaba,ajuntando as frutas. Como a aulato matto também gosta da frutada taperaba, disseRetira
daqui!

Respondeu o jaboty:Eu daqui não me retiro, por-que estou em baixo da minha ar-vore de fruta.
Retira-te,

te

-te, ao jaboty:
jaboty, retira-te

queria eu apostar uma carreirapara ver se você é valente1 ornou o jaboty; _ Espere nor
d.Vr.erl V°U VÕr P°r onde 4

Replicou o veado: - Correndovocê pelo outro lado deve réponder quando eu gritar.espere um pouquinho;
corrida
caminho

chamou
postou-o:

Pri r

todos
pela

jaboty

Vaes ver, se tu só és

o teu
eu to

mo di-
sagaz

A V At

senão eu
piso.Pisa!

valente.
A anta que é malvada, pisou ocoitado do jaboty, enterrando1-.)no barro. Depois, foi-seDisse o jaboty:Deixa estar, diabo! Quandovier o tempo da chuva, eu saioe vou ao teu encalço, até teeontrar. Então, dar-te-ci
Quando as chuvas

a terra, o jabotybarro e foi atraz -a antaeoiiti-ou o nisto do
guntou-lhc: — Ha
o teu senhor já te

Respondeu-lho o rastomuito já me deixou.
Um: mez depois achou

pegadas e indagou comomeira vez. Respondeu-lhe ôto. _ __ andares dois diascontraj-o-ás.
— .listou cansado decurar, talvez tenha ellenado a terra.
O rasto Inter

embora

en-
o troco.

amolleceram
ponde sair do

En-
Inimigo o per-
quanto tempo
deixou?

— Ha

novas
da pri-

ras-
en-

o pro-
abando-

cio
cor-

lho
aqui

O
reu.

DO MIL
(Segurado uma narrativa de fundo guarani-tico revelada pelo padre Tesclmner)

procurasnnorr
nada. Tenho necessida-conversar com elle.

índia-
diante
n tan-

moça

bibliot

lua

lírnio XVIII,
(•*, dé uma :
r..rio ria

candura, po-
lustre dò se-1 com a lin-
m po

1}l"
uma borbole-azas de

II ¦
'¦ri unia mulher, quem quer
ella seja, é sempre fácil des-

ir o ínlere;--.' rie um homem:
é muito difficíl mantcl-o, O

eni •'¦ essencialmente imperais-~; ;".: >iuas ;i!ien(;õc:' passam,
facilidade do um objecto pa-miro: pôde dixcír-$e nue íi

bilí.dadn" faz parte ria sua pro-
natureza; o Deus. que na
infln'ta sabedoria o fez as-
iá teria ás suas razões. O

; se tu < ueres. a comedia
odor. os lares, resume-se nis-
le um lado. a tendência nn-

do homem nara se evariir
:o dispersar; do oulro. a lu-
a mulher para o fixar, parn¦''nrler. para o seduzir, enri-

excessivas e gros-seiras que conduzem inevitável-
monte ü destllüsão c ao fastio, ehabitua teu marido a ser sempre,mesmo nos momentos mais int!-mos, discreto e delicado. O me-lhor conselho que eu neste mo-mento posso d:ir-te, minha queri-ria Nmon, é este, de que os teusvinte annos talvez se riam masnue os teus trinta mino:ueeerao:
aposento;
o deixes
primeiro
vos que
quartos
aquelles
junto?.,..

Mas —
mulher s
é bella?
Dirte-ei.
mulher

me agra- \„nao durmas nos mesmos
de teu marido, e nunca

entrar no leu quarto sem
le bater á porta. Os noi-
começam por viver em
separados, são. afinal,
que vivem mais tempo

IV
- pérguntarás tu — uma
sã pôde ser feliz quandoNão, decerto minha filha.

mesmo, que não são as

pensa de suas preces, e, tomando
cada qual uma meada, num ins-
tante prepararam fios mais dei-,
gados do que um cabello.

No outro dia, quando o
no voltou, ficou pasmado
de tanta habilidade ailinda'ta 

presteza.
Não dizia eu ã Vossa GraçaV

argumentava a tia que não cabia
em si dc contente.

O mercador perguntou
se ella sabia cozer.

Então não ha dc saber? disseom emphase a tia. As costuras
lhe passam pelas mãos como ascerejas pela boca.

O Indiano deixou-lhe então pa-no para fazer tres camisas, c
aconteceu o mesmo que acontece-
va na véspera, e a mesma coisa
.suecedeu no dia seguinte quandon mercador lhe trouxe um col-
lette para que ella bordasse. Mas
nessa noite, quando a pobre me-
nina :;c encommendava com mui-
to fervor ás almas do purgatório.tas lhe appareceram e uma dei-

issim lhe disse:Não tenhas medo, Vamos bor-dar-te este collette; mas com umacondição.

A ARANHA
GIRATÓRIA

_lfe
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^^^.^•-¦Y-V/Vvvv ^^- 
^-*»*v»-^^-V-^ -w^^ «"W-v-"""**

o que

ma-

meu

rrogou: — Por quazao será que agora
.turno o meu senhor?Por
cie de-- Então vai ao rio pequeno;ia acharas meu pae grande.Quando o jaboty chegou ao lo-gar indicado, indagou:- Rio, onde ostá o teu senhor?-- O que importa isso a você?

7- Por que mc falas destaneira?
Porque eu sou

pae grande lhe fez.•- Não faz mal; eu hei de cneuiui-al-o. Vou-inc embora. rioQuando me tomares aniosti-ar-fe-ei o cadáver
pao.

Não bula com meu pae!xc-o dormir.
..- Muito obrigado! replicou oJa y/, ,ASora já sei onde está.- Ah! jaboty! Parece que voce

quer ser enterrado outra vez—¦ Nao estou no mundo paraeryir de pedra. Veremos agorase elle e mais valente do oueeu. '
O jaboty conhecia o lugar ondea ;uitn_ costumava repousar e

para ia se dirigiu.—- Erttão, encontrei
disse ao avistar
eida: agora verá'1 pulou sobre

J"i-

avistar,
de teu

Dei-

pulou-se eom a boca
fraca cio bicho.

A ama, assustada
cordou, gritando:

Pelo bom Tupat

ou nao?
i anta aclormc-
se sou valente!

anta, agarran-
na parte mais

mos combinar aamanhã, quando r,
ver mais secco.

Durante a noite
os seus parentes erevoluções por minutomargem do rio, para responde-rem ao tolo do veado. Elle m,-mo escondeu-se no ponto cta che-gacla Depois, conforme fóia CDm-binado, o jubot fie ra .oponto cie partida, grilou:Ohl Veado, você já estáprompto?

Perguntou o juboty: _ Qucm „que vai na dianteira?
Riu-se o veado: — tu v,,,mais acleante, jabotyO jaboty não correu; enganouo veado e escondou-se, fazer

rend C°m° 
S'J estivesse'

O veado estava seguro cia ictoria, confiando nã'/ suas peinas. O parente do jaboiy erittpelo veado. w
O veado respondeu para qu."cava atraz: — Eis-me qiesíou, tartaruga do mattoveado correu, correu, cot. depois gritou: — JabotyOutro parente do jaboiy repondeu sempre de deante.
O veado disse: _ Aqui vouboty!
O veado corria, corria, corriae gritava: — Jaboty?
Respondia, sempre adeante, umoutro jaboty.
Disse então o veado: — Eu aiii-da vou beber água. E ficou caiadoO jaboty chamou, chamou clia-mou... Ninguém lhe respondeuDisse então aos companheirosAquelle sujeito porventuramorreu? Deixem-me ir vêl-o Vousorrateiro, pura espreitai-o.
Quando _ jaboty chegou na mar-gem do rio, disse om graça:Nem slquer cheguei a suar.Veado? chamou clie.
Mas o veado não deu resposta

Quando o.s companheiros do jab..-ty olharam para o veado, exclama-ram: Coitado, está morto.Vamos tirar-lhe a cnnellii.E os outros indagaram: — Pa-a
que é que tu a queres?Para fazer uma flauta e asso-
prar por ella em qualquer tempoO jaboty fazia questão de mo--irur a flauta da cnnella do veadoa todos os bichos. Um dia. quandoelle estava tocando, o gambá-foiescutar e lhe disse: — Empresta-me esta flauta.
,, 

~~ 
?u ,hS?! '¦esponcleu 0 jaboty;para tu fugires com cila..

O gambá disse
para eu ouvir.

O jaboty tocou

- Então,

sim:

ii

¦- ,'i esnhea ria. sua Influ-
:iinenf.nl. O futuro do lar.-i tendência nará a dis-

P.ers-o 
' nronrja rio todos os ho-

rnons. depende, por conseguinte.
dn poder rie nHraccão, rie eapla-
eão. de stiggestão amorosa, de nb-
sorventn svmpnlhia rin mulher,
que é. "afinal, 

n frncíi cnriafdo
sobre etiios hombròs delicados lo-
rir;; o;« lares repousam. EM^ sabe
attrair, sabe prendei-, sabe exer-
<¦ ¦¦'• docemente a sim aceno rié do-
niir.io e de nbsorncão? A nernicna
aranha de oiro tem habilidade pa-ra teeer ;1 sua (pia? O homem fl-
xa-se. e o lar esfá salvo. Pelo con-
frario. ella pão lem encantos! não
os cultiva, não sabe servir.sp dei-
les. é inh.-.bll. é desastrada? O
homem forre, o o lar nerde-se. Oraliem. minha filha. Se tu queresser feliz, precisas- de começar, des-
de n lua primeira hora de casadf

talvez, antes rijsso! — a
a reaPzar a tua

obra de nttraecãe
De que maneira?
de mulher, mais
que a tua Intel-

alguma co-'sa n

tecer a tua teir
/"íf*npt f-|V ua cí on f o
e dé seriuecão.
O teu instineto
sábio ainda do
ligeneia, dlr-le-a
esse. resneiío: eu vou dizer-le o
resto. Tu prenderás teu marido
ao lar: em primeiro logar. pelo
poder dos teus encantos nessoaes.
quo constituem o leu melhor the-
squro, o que tu tens. cada dia. de
cultivar e rie aperfeiçoar: om se-
ítiindo logar, pela .-ilmospliera mo-
rai que soubéres criar á tua volta:
em terceiro logar. pelo ambiente
do paz, de belleza e de conforto
cm quo consegiiires envolver a
existência delle e a tua, porquea flicidade, "minha filha, não nos
cie do céo: temos de a construir,
pacientemente, pelas nossas oro-
prias mãos.

res muito bellas as maisamadas. As bellezas clássicas, cm
Keral frias c inexprcssivns — ain-ria ha pouco o dizia n bella Ladv
Stadimí — despertam mais a ad-
miraéfio do que a paixão. Do quea mulher precisa, para ser feliz.
é de posstrr o dom dn attracção.
o encanto da sympathia. esse po-der rie irradiação espiritual queconstituo a maior dns formosuras.
porque é a manifestação da for-
mosurn da alma. Se é bonila, me-
lhor. Mas, para mim. ser bonita
miei- dizer "ser attrahente, agra-
dar": e esse agrado provem, não
tanto da harmòn'a rias linhas, co-
mo rio encanto ria expressão; não<anlo dos dotes physicos. como
das graças espirituaes, Uma des-sas graças espirituaes é o sorriso.
Para a mulher, a arte de scr fe-
liz no casamento é sobretudo a
arte rie saber sorrir. E- preciso,minha querida Ninon. que, sem-
pre que teu marido entre em ca-
sa, encontre o teu sorriso graéio-so. nup é a maior de todas as tuas
bellezas*. Se as mulheres soubes-
sem quanto os homens se aborre-
cem de ns ver earrancudas e íris-
tes. reprehensivas e mal humora-
dns. — elles. oue, no regresso do
trabalho quotidiano, tanto nreci-
sam de alectrin e de oaz! O oue
mais contribuo para fixar o ho-
mem no lar é a ntmonphern mo-
rai dn oue a mulher souber ro-
deal-o, Um lar trnnquillo. acolho-
dor. repousante, docemente lu-
minoso, alegre sem ruido. calmo
sem monotonia, um lar onde a vi-
ria decorra num rythmo suave,
onde o sorriso plácido duma mu-
lher inspire serenidade, coníian-
ça e respeito, um lar, emfm. em
que o homem sinta junto de si,
não apenas o frágil encanto, mas
o forte apoio mora] duma compa-
nhejra intelligente, —- podem os
riemnlidores europeus- e yankeesrio matrimônio, o senador Ridgbeyou o íulz Burriell, d inglez Dowou a dinamarqueza Kerin MIchae-
lis insistir nas estravagancias do

( Continu'a, ua 9.» pagina )
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Esta experiência funda-se numconhecido phenomeno de ferroma-ftnetismo: na perda da qualidademagnética do ferro posto a0 ru-
O principio cuja explicação te-clinica supprlmimos por náo vir apropósito para este logar, pôdeappllcar-se no funecionamento domotor termomagnetico na sua fór-n!a 

tm^ís 
slmP*«-S. que é a aranha

Prendem-se vários pedacltos d"arame fino a um alfinete dando-mes uma ou duas voltas no centroEstes arames distribuídos rie forma
que irradiem symetricamcnte do
oí^tfi',f0l;m?m a aninha ou tle-mento giratório como se vè nn fi-gura que acompanha estas linhas

ÇJ alfinete suspende-se de um dospólos do iman verticalmente, com,-,indica o desenho, npplica-se _chamma de um mécheiro Bunsen«aos arames que se acham entre 03dois pólos e a aranha começa a gl-rar. chegando a alcançar até 200

Houve antigamente dois caça-
dores muito amigos. Todos os ou-Iros brigavam. Elles. não. Rc-
partiam entre si e suas familias
o que caçavam, o que pescavame os frutos silvestres que apanha-••am. Viviam sempre juntos, aju-liando-se mutuamente. Por essaépoca não havia plantação algu-
ma. Todos tinham de procuraralimento ua caça e na pesca.Muitas vezes acontecia não ha-ver o que comer. Tudo ficava cs-casso. Os homens saiam para ar-ranjar sustento ç voltavam semtrazer nada. E havia lutas medo-nhas por unia raiz de planta ou
grelo rie palmeira.

Um dia os dois amigos sahiram
juntos para caçar. Não encontra-ram caça. Foram pescar. Não en-contrarm pesca. Então um deli esdisse ao outro:
x.i~~ ^'' mc" mano," será queAliaiidei/arn, o grande espirito,náo lembre da g.mte o não ponhaao menos dois pexinhos no anzol?

O outro respondeu:
Apre, sou mano. Estou can-sado disso. Q„e bom si Nhan-

deyara, que pôde tudo, àrr&ijásse
p ra nos c para nossos filhos umalimento mais fácil de colher.Heln?

O oulro foi e exclamou:—E verdade. Quo bom se issoaeontecessel
Mal os dois amigos acabavamde conversar, um grande peixemordeu o anzol. Empregandotoda a força que tinham, elles

conseguiram arrastar o peixe até.1 margem, No momento em queo focaram, o peixe transformou-ra num bello o valente guerreiro,E assim Talou:
Meus amigos, eu sou oenviado do Nhaiidevara Elle cs-tava agora no fundo do mar eouviu a conversa de vocês. Man-dou-me aqui para salvar esta re-

giao ameaçada de fome. Não ha
qunsi por ahi nem caça nem
pesca, nem frutos silvestres. Asraízes^ e os grêlos das palmeirasnan chegam para alimentar astrlbus. Vim aqui para dar a vocêso alimento necesario. Para ob-tel-o, entretanto, toreis de lutar
um com outro para ver qual o

das tribos

e para
isso, o

mais forte. O mais fraco teráde sacrificar-se e ser enterrado
perto da cabana. No lugar emque isso acontecer nascerá umaPlanta útil a todas as familiasE os seus frutos darão a farturae manterão o sustento
inteiras.

•y-

Como era para a felieidadedede todos, os dois amigos inicia-ram a luta. O mais fraco qu« séchamava Avaty, fui vencido eenterrado n«,, lugar que o guérrei-ro indicara. E o mais forte com-prometteu-se a trabalhar duranteo resto da vida e a percorrer 03
•iH^Í1,'? e °S cninP°s arranjandoalimentos para sua familia
a família do amigo. Feilo
peixe désappar.eceu.

•Y-
•y. *

Cumprindo a promessa, o caça-dor snhia bem cedinho de casaafim de arranjar sustento para asduas famílias. Antes dc ir para obosque, fazia uma visita ao Ju-gar cm que o amigo estava cn-torrado. Um dia, ao chegar lá foisurprehendirio con; osla scena-do. túmulo de Avaty brotava umabella planta do grandes folhasverdes com penachòs pendentes cespigas domadas. O caçadorentão quo se cumprira amossa feita pelo enviado. E
prehenrieu a grandede Nhandcyara, "sacrificando
homem de bem para o bemtodas as criaturas".

•Y«
•?• *

Dahi por deante, não foi maispreciso viver só da caça e da
pesca, A planta que nasceu nolugar em que Avaty fora enter-rado fornecia as espigas para osustento de todas as familias. Oihomens ^e as mulheres fizerama sua roça o começaram a eulti-val-a por toda a extensão da ter-ra. Desapparcccram as brigão eas lutas entre os naturaes. Todosse davam as mãos felizes e con-tentes, permutando entre s! nsespigas doiradas e fortalecendoeom isso os vínculos da união eria amizade.

Nunca mais houve fome *
fartura alentou o

"lar;
Não largo.

a tua valentia.
A anta levantou-se e correu

para o pequeno rio. Porémfim de dois dias morreu.Eu te inalei, ou não? dio jaboty satisfeito. Agorachamar os meus parentesque me ajudem a comer £carne,
Saiu o jaboty a procurarseus parentes e encontrou-se

o veado. Perguntou-lhe esle-Para onde vai você?—¦ Vou convidar meus parenles pura repartirmos a antaeu cacei.
— Então você matou

Va chamar todos
aqui; quero vel-a,

Respondeu-lhe o jaboty: -
ja mc von, mas volto; pois,

a

que

mesmo quero esperar queapodreça para tirar-lhe ofazer uma flauta (*).— Você matou a anta;

«wV *^ ^Aa> É___ _/ *^/0* *-^ Mi

Fln, fin", fin!
Culo, fon. fin!

mal ferida, —• Como é.s formoso coin a tuaflauta, juboty! Emprésta-m*a um
abotv, Pocadinho.

.— Pega iál Agora, não vás fu-gr com a minha flauta; se fugi-res. atiro-te com esta cera erncima.
O gambá tomou a flauta do )a-«boty, tocou, põz-se a dansa r 

' •
achou muito bonito; depois la--gou-se na carreira. O jaboty qui/.correr atraz delle; mas nãò pouclpe voltou para o mesmo lugar ondeestava e jurou: _ Deixa estar,gambá! Não te dou muito tempo
que te nao apanhe.

Eoi o jaboty pelo matto aforachegou perto do rio, cortou maclel-ra para fazer uma ponte; chegoua outra margem, trepou numa ar-vore e tirou o mel que havia 110oco do pau. Depois voltou parutraz, chegou no caminho co gani-ba o encostou a cabeça 110 chão,amm de escutar se 0 inimigo -.,?.
appro.v mava.

Quando ouviu os passos do com-ba escondeu-se depressa entre afolhagem, deixando de íóra ape-""s 
ç rabo. todo untado eom me1 ! : a pouco o gambá chego

porque quero vêr

no

isse
vou

para
tua

os
com

a
eu

que

anta?
fico

- Eu
aqui
anta

osso e

agora -i

i.. il

: ja-

Co-
n família uo .

amigo elevaram
seus voto,
milagrosa

..,'.'.ei.ir e
a Nhan-

agradecidos.
tomou então

viu
pro-

eom-
sabedoria

um
de

Ia gente.
a de seu
deyara o
A plante
entre as tribos o nome de Avaty.Pois ninguém poderia esquecer
que a abundância que reinou de-
pois na terra , evitando a incer-leza da caça e a escassez da pes-ca, ' proviera do sacrifício de umamigo fiel".

tf. *
Poi assim que nasceu na terramilho. Era o unico cereal queindígenas cultivavam quandoeuropeus o descobriram. A suaencerra uma licção apro-Mostra-nos do que éforça do sacrifício e atrabalho.

Oswaltlo Orieo
da lino

o
os
os
origem
vei lavei.
capaz

ali e exclamou: Ih
isto é mel.

Outro gambá observou: — Qualmel, nada aquillo é rabinho clboty.
— Que! rabinho de jaboty!"io é que isso não é mel?E estane- com muita sêdc za-meçou a lamber.
O juboty prendeu-lhe a línguae. o gambá gritou: — Deixa a m.-nha língua, jabotv!~- Han! Han! foi o que eu te•oinetti ou não? Cedo te apn-

,V„h" Dizt"« que tu, gambá, és
flauta? 

CSP°! Que tí da minha
— Não está aqui, jaboty!!O jaboty insistiu: — Tu n tens

»_ií'g0\ se nao '"'a rèstltuircs,•iperto anda mais a tua lihgua.O gnmba nãh teve remédio semio restituir a flauta.
E o jabotv foi-se muito contente,locando c dn usando.
RODOEPHO VON IIIERING

bellcz

«De

do

livro .JMãf

- <..) -A suprema vingança dosíndios e tirar o osso da canellaao inimigo morto c delia fazerumn flauta.""" """ ~" —_— , , ,_

^íláf©^^ - »^-~r • ^x
3íiw iSr ____ -^s5

celeiro daquel-

— Covarde!

innoffcnsiva!..,
Tanto medo por unia cousa atoa. Uma pobre vacca-

•" /ív?^*"
** 

I
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BONECAS
QUE

SANGRAM
i-UnA longo convívio de fran-

*Ca,,e leal camaradagem com
«Oarlos Devlnelli fez-me —-

;ijhfto obstante elle procurar oc-
cultar o segredo de suas ap-
-prèhensões esensações — co-
í»hecer-lhe todos os estados
íJalmicos e as vibrações de sua
Intelligencia que. embora se
manifeste sempre sob a feição

síimples e modesta, unida a
-uma energia calma, todavia
,'eseonde um desmedido orgulho
tanto maior quanto mais dis.'Simulado.

;í "Bonecos que Sangram" ê
.bqm o reflexo dessa íntelligen-'cia controlada: desse tempera-
mento cauteloso que medo as
^conseqüências das attitudes a'assumir; limita a espontanei*
.«jade dos impulsos; atem os
,«urtos da lmaglnaçár, obtend
;ttldo isto graças a uma von-
:tade reflectlda e raciocinada.
BENota-se nas duzentas e pou-
«as paginas desse livro, a In-
;iqepcndencia dum revoltado
.aereno contra o ramerrão da"""haioria esoravizada a bobo-

ites idéas; a fôrmas sediças e>fas. Carlos Devlnelli sentiu
emanações do flux enfer-

jço e mecrencorio de mui-
js talentos sepultados m si
lesmos por uma subserviência
autores decahidos.

g: Procurou respirar fora dessa
Jfiura. E assim, distante do
ijgrupo dos que por ahi vivem
jja copiar ou produzir futilidn-
Ides, conseguiu fazer om livro...[m&
íquje, poderá ser discutido, min

:',|ca| porém, renegado, mesmo

rr 
esses que se accommodam

feição literária do momento
que lhes parece propicio, por-r}que "Bonecos que Sangram"

.'jpatenteia a superioridade dum'espirito 
que não carece ri"

guia, visto saber, e bem, como
! ;attinglr os caminhos qur se

traçou.
Realizou-se um livro de una

.Jyse çandentes e rcaes. Traçou
¦ com elegância rigorosa o.s seus

«quadros; fez evocações dire-
etas e rápidas da acção ele seus
bonecos dando n. sensação de
Vida, que é na teclinica das
novellistas o mais cllfficll e
importante.

Os seus contos são: uns.'dum realismo cruel e, por ve-
zes, Inquletantes: outros, de
tal fôrma envolventes que, não
raro, arrasta o leitor, impol-
gado, num crescente cie sensa-
ções inéditas. Ha mesmo
tum que é crudelisslmo: o con.- to cinco. Todos elles, porém,
revelam a perspicácia e a agu-
deza dum analysta que se

.compraz em exhíbir estranhas
rcaracteres para, dissecal-os
voluptuosamente, com o bis-

;turl dum estylo ducttl.
Estas linhas valem, apenas,

Como registro duma lmpres-
¦rafto pessoal. Mesmo porque.
accar.o me não faltn-s.se auto-

Lridade para um julgamento•critico desse livro com que se'estréa 
Carlos Devinclli. facto.

Xes outros impediriam-me de
;íazei-o no presente momento.
..E' certo que, para as estygma-
-tlzados pelo soffrimento sem
iXèciempoáo, as minutos fuga-
ces de alegria intima vaiem
•por todas as horas de tédio.
E, no transcurso das horas,
:ha, quasi sempre, um minuto

7de felicidade... Actualmente,
/Vivo na alegria delirante desse'/.minuto 

que o meu sonho tel-'ma em paralisai.o no tempo.
jAndq cem uma linda canção
BÍÍehtifo da alma, que é bem

. o éx.o dessa mura. de carnes
ntes e luxuriosas, que veiu

o meu amor de tortura-
com>A qlie para suavizar
horas, de desalento e de

iffiCSor- Veio das bandas
iirpmaEyíis onde o Fado é a
llngua^Bi.c das que amam can-
tando^H n: ils do.---.- lyrlsmo:
«fcanqBty fazendo as mais ter-
nas caW.as.

Absorvido pelo sonho bom
^flue estou sonhando agora.
imesmo eu tivesse forças para
jggujér uma critica como me-
Sjce "Bonecos que Sangram",

jllas, as forças, tornar-se-iam
Inúteis... o livro de Devlnelli
jlavé ser analysado com o pen-
jtemento. E eu. isso, repito:
ÉS linhas acima valem, sô-
ftiente, como uma rápida im-
nressfio pessoal.

V O- de Miranda Reis

Rio, Fevereiro, 935

NOVIDADES
§L I TERARIAS
... Está, positivamente, em moda
literatura ele viagens. E' certo
e nâo é de agora essa forma li-
ária: os mais amigos escnpto-
!«• usaram, desde Hcrodoto, ex
rslonando pelo Oriente, como o
Re da Historia", a Pierre Loti

quem não teve segredos até
glExtremo Oriente. Neste mo
Sgltd, é Leon Kochnltzky ouem
OBÍO enviado especial de "Lés
Iwvelles Llttcraircs". vae a Sar
ígrnck, e nos clã uma pagina ru-
llante de impressionHmo. rlcsven.
ando-nos, consoante n intitulou
iüc-Segredo do San;-- ]¦:. antes dc
(tlíiate sobre os resultados rio Pie
IfiOito, recorria o curioso ehronlsls
P um homem noliiiep do "Fron:
:è;.la Siberté" lhe disse:

— Le Sarrois pense sons Ic.rr,
oni.me il traraille".
\NSo estarã. nesse dito. então ou
!Jdo pelo representante france;'
Ta. Singular nspcrlo nsveliolouici
0-povo snrrense?
:~ Surgiu, açore em Paris m>- .
bya edição rio "ITérério". rn.ta'-
?prç O drama Interior em eu:
ada bracurn da rmnrern de publi -
idade Bernnrd Gransct, do ndrr'
iVCl estheta Lcon Daude* Q-tj.
__r_0 é esse "hérédo"? F.' Ia elas.
»Tpois de ha muito entrei rr,
rena: france-a, ouulent ando-lhe o
idabularlo, e, com elle. se cam-
W—a a, constante luta entre o
^"r e o "amol", 

que âsslennh
rdlffcrenças "nir.- tf --cries fie-

jdltarias. e as da afn.-maçao ria
tnalldade, E' uma obra que,
ir de só agora reimpressa •
irva sua susrgestlva o substan.
feição de novidade.

DUAS HORAS BEM VIVIDAS NUM AMBIENTE- - DE ARTE E ENCANTAMENTO - -
VISITANDO O "ATELIER" DOS PINTORES MANOEL E HAYDÉASANTIAGO —
O destino sentimental dos artistas a serviço dos motivos boos_- — «---_-,_. e humaníssimos — — —

olho
espir

O distineto casal de artistas em seu studio. Manoel Santiago termina um dos se

C
res trabalhos de arte

OMEÇEMOS com as Estudando a obra dos dois pérfidos, inadequaveis compalavras do próprio artistas disse Mario Linhares a pureza das almas scisma-artista: em seu opusculo "Nova doras.
— "O.s 

que vivem orientação da pintura brasi-
para a sua arte des- leira".
conhecem nor r-mnnle .<-, mente a quietude"E' 

que a sua obra sae do quês floridos onde o sonho
recôndito do seu ser, dando- viceja melhor, sem perturba-lhe uma expressão original, ção, silenciosamente."
característica, inconfundível, a ¦„„,.„_ ».»'.,¦.j„ „r_,„ „„ , -.'..: A justeza absoluta dessesde alma crente, que. se nao „-,„„,,,-,„ ,. .i • ,-., conceitos, que a pente adivi-restringe ao âmbito das ru-
dc,

to a maldade. Não alimen
tam dissensões, não avivam
ódios".

E na. verdade, um ar sua-
vissimo de bondade embal-
samava na tarde escaldante
daquelle sabbado de luz, o
ambiente puro e affectivo
do "atelier" do casal de
artistas.

Manoel Santiago e Haydéa
Santiago, dois nomes que a

s coisas interiores, como
os artistas a quem falia a fé
e por isso mesmo, não tem
a visão real dos destinos hu-
manos."

E mais aaeante. referindo-
se á personalidade artística

vista do sensacionalismo po-litico dominante.
— Não me interessam

confesso, diz-nos o artista., a.
fôrmas de governo, pois, nãc
sou político. Pretendo ser ar
tista tão somente e tudo qu<
faço é pela arte.

E julgo-me, por tssó'. bc-n.
feliz.

O artista e, nessa época d<
tão flagrante utilitàrismo, o
unico ser que conserva o
equilíbrio dos seus sentimen
tos, pois, continua a traba
lhar, com o mesmo ardor
pelo seu unico ideal, não des
rendo, jamais os seus
e muito menos o seu
t.o aos pequeninos interesse:.
individua.es. Arte. e coração
sempre foram bons allíarlo,.

Vejamos, entretanto, oj
trisfes desígnios dos homem:
de sciencia.

Os que não rêrn um sei
timento artístico mais apu-
rado, passam a dedicar-se
aos problemas da destruição
humana, através as pesqúi-sas chimicas creando um no-
vo systema de guerra, sem
duvida mais horroroso que a
meiràlha e a bayoneta.

Mas, os artistas, não! Não
fogem ao ideal que òs ani-
ma, manifestando-se sempre
que podem o seu horror pela
guerra,

E os artistas que • :¦
cam os motivos dos seúi
quadros, nos episódio:, san
guinoleníos das batalha::
nos a pintora sra. Haydéa
Santiago, fazem-no menos
pelo sentimento esthetico da
composição que lhe possadespertar o episódio, que
pelo desejo de deixar esti-
gmatizada na sua própriatela, o horror de uma luta
entre irmãos, como um
exemplo ás gerações víndou-
ras.

Na França e na Alie-
manha, accentua ainda 0 au~
tor de "Flor de Igarapé''.:
mesmo durante a guerra, os
artistas nunca se odiaram e
as exposições de artistas ai-
lemães, como as audições
das musicas de Wagner, en-
contraram sempre, os applau-
sos do publico parisiense.

Manoel Santiago fala tam-
bem do nosso ambiente.
enaltecendo a geração aue
vem surgindo cheia de' fés telas reflectem justa- nos seus destinos máu gradodos bos- tantas e tantas vicissiiudcs

E secundando seu digno
esposo, a romântica, tão
brasileiramente romântica
pintora de "Entrevista" acre-
dita que o espirito brasileiro
continue a dominar sempre a
sensibilidade dos nossos ar-

f«wwaanu.ti'-1 mmi—«MNefftmtwwaMnce-ns. Stranem% rce»i*»fcf*u»£a»ei^^B

!| _|

fl1I

¦<;i..-«$L-;. __-%,;¦ '?"• ¦
(-?,«•<>¦'• ¦ '¦¦"¦'¦í«-*;.isa__''sí*ws3__

cie HaydeM

CONSELHOS A NINoJ
íCoiíetusiio ria -' tirovidencía 'rt)T_l

teu ma dol
que ti col

,ual
..ir.bicnti %4

:¦¦.: bello pra->I
fsutiiuii •¦-;.' elle pasffl¦'• :- ir: TI o depoi*.|

de certoji
c i; u ra;'j|

ro •_¦ ,¦̂
flfl.¦

qnho de . ouecído; 'i^|

orelH

fl
mando-í

tti r

outras n
pousará
ou o se:
amor ps
Apaca-s

¦ er-.cantos .*:<¦ r;0rrnirJ
' r ,ippná^

•-: os íeus''. 11 sorrii
•' 'crnpo —

:' -i arvore':•¦ a flor
cie Contrôe bq
ei a ¦¦! de ros

¦H'1.10 DANTJ

nho tios quadros dos dois ar
tistas, pás- a sentimos nas
duas horas de agradável co-
vivio que com elles
mos, em seu "atelier'
Laranjeiras.

nve-
d.as

tistas, para que o Brasil te-
nha na expressão da sua arte.
em qualquer das suas moda-
lidades estheticas, o verda-
deíro retrato da sua alma.

"BOQUEIRÃO
Novo remance do

sr. JOSE1 AMEMC<
dc

ALMEÍFIA
lançado peía livrai

JOSE' OLYMPIO

,jlíii,i,uiju, uuis nomes que "" "¦ f-i o.u«»i*>><.—i*u..ç uh,»i,h,u
arte approximou e uma affi- da sra. Haydéa Lopes Santia-
nidade espiritual, na. sua 9°, accentua Mario Linhares:
mais expressiva sublimidade,
uniu para sempre.

Ha mesmo na arte dos
dois laureados pintores, pon-
tos de contacto no que diz

"D. Haydéa é uma natu-
reza de romântica para quem
a vida se resume num cnle-
vo amoroso.

Dir-se-ia que ella não vive
respeito á emotividade dosa vida actual, tumultuaria i
assumptos escolhidos e. a per-estupidamente materializada

feita harmonia de tons e de pelos impulsos mais grossei-
Mllll/in ..... ,i .linhas. ros e pelos sentimentos mau

«

«5urpreJu'n.fj.e7!ios Manoel
Santiago trabalhando.

Estudo, disse-nos. Aliás,
estudo sempre.

—- Para o salão:
Para o saião é cedo ain-

da. Mesmo porque o saltío
ainda é um problema, talvez para um
insoluvcl. Pelo menos paraeste anno. Não obstante, o
salão me encontrará ainda
como um dos seus maiores
¦•nt.husiastas.

Manoel Santiago é, real-
tente um eterno enamorado

¦'"i sua arte.
Seu "atelier", 

por elle
mesmo idealizado, rcaffir-

i gosto ariistí-
o emprestar-

;"'i'.'o de um
lesia em que r,
iropria ncitvrc-
o enthusiasmo

Ao deixarmos o "atelier
dos pintores Manoel Santia:-
go e Haydéa Lopes Santiago
reflectimos um pouco sobre-
a vida.

E ella se nos afigurou se

r>,.ir»

m'.' f- .-¦

hro-rr»c .-!¦-

!- ¦¦ "hCs -v ,

bôa afinal, muito bôa mesmo
desde que procuremos vive

ideal consúbsían-
ciado numa ambição de art,
que é, a julgar prlo que ob-
seryamos nas duas horas dt
intimidade com o casal-ar
tista, a própria expressão dc
bem de que tantos falam i
conhecem rão pouco.

Terra dr Senna — redacto:
da GAZETA DF NOTICIAS.

moíi "ô ?¦! 'ii.'-

qúe sè co..... ,-,•' ;
cravo de

TT.nrio das IlvrJ¦:.' edição dn caí
Boqueirão" ri

íie. Jo-v:. Atncrico d"5 -AlTtí^
do escriptori c c*.

ds na.fa ria Vírueio'¦/¦-•n.-mts do.í -rntlmen-'
onde nSo MM

do mento ou valor
livro dn nosso

. roíBíiticíSita cointemporíiHoo.
a-hoü t< reeAr,izr seri ap-

liara despertar a |
bons ?"-itores, que

;¦•¦ tudo, as br-liaa
¦'•" ¦i'."rati.ira bem na-

<';'""c,-!rfi0s oue o au.
i "¦' -¦ ''íi o eloe-io de Hutn-

Cvn-oc", Trl8t&o de¦'-'••oc- '¦ Albuquerque, .-¦. i-i,. rr -v.'-^'fflr, ^e!17pt»» cri-'Mho Carlos Dias
rides » N'-s«or Victor. -

n'--.r o mestre .lo&o R)«
rSo fi --fi, ii-nn •.nmanclst» «t.í¦ide rr>-nrinr!«rto- um ^ran. 

'i
tertircte ds. vida brasileira"

ina o seu boi
co, oroeurav.
lhe o ca rocie:
templo dc es;

varte daP
:a c r-spe

da

;.»?¦ :¦¦¦'¦ :\'^y:'•;': '¦' "">*: "

. :-¦#¦ %

Seiís
illustre
duram;

quadros c os de sue
esposa que em.mol

o salão vo "atelier"
revivem às mais,- variados as-
pectos de. natureza, através
os lindos cortes da nossa
aaysngem c a alma románti-
ca e simples da nossa gente,
tão expressiva, por exemplo,
cm "Romantismo".

E v quietude
duas almas de
reflectem nos
detalhes da. suei vida,
tudo parece traduzir -
cidade.

daquellas
artistas sc
pequeninos

onde

'Manhã Azul" quadro de Manoel Santiago, um dos maior'
êxitos do salão de 1934

então, discorríamos sa-Já.,
bre o estado actíml da hv-
mcinida.de, sob os pontos de

f__ ¦¦%. ^ - - I ¦•¦i I
í^.- _. '-. ¦£'è::'-tâÈÊÉ:;i' í 
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RIVALIDADE
NORMA

ENTRE
SHEAR ER

E MARION DAVIES
|lt«tos cincmaLogr(ipliico3 üe
\lywood acabam dc ser agi-
[por uma noticia cujo alcan-
ivex a primeira vista passe
Yesperceoido ao leitor, embo.
fssa vir a t-cr fundas cunsc-
ias na industria dos films-

tta-se apenas aisto: Marion
ts rompeu o cuntrato que a

á Mctro-Goldwtn Mayer. A
Ir de 1 dc Janeiro do anno gue
pça iicio interpretará mais

para essa empresa. í," a
fner Urotlicrs, outra grande

produclora que passará a
car a sua aclívtdada.

fue significação pode esse fado
\na marcha duma das primeiras

ttrias dos Estados Unidos, di.
bomsigo mesmo o leitor? Todos
tdlas nos chegam noticias dc
frella", de tanta ou maior ceie-

ade qu; Marion Davies. lerem
liitdido os seus contratos, sem
1 o fado venha influir sensível-
\te no curso dos negócios,

verdade. Porem no caso espe-
de que sc trata cstüo cm jogo

Jàerosas forças occultas c não c
Jtil prever o gue resultará do em-
lie que entre cilas sc vae pro.tèir."larcce-nos interessante levantar

luma ponta do vco c rclancear os
lolhos por esses mysteriosos basti-
[dores da grande cidade do cinema.

Sabe o leitor quem eommandita
^03 films em que a graciosa Ma.
rion^tavies nos apparece? Pois c,

^ioso William Randolph He-
ígrande magnate da impren-
ftorte-americana, cm cujas

bs de archí.millionario sc con-
lira a quasi totalidade dos jor-
li que os Estados Unidos liem.
fúa.es os motivos ria protecção

o poderoso capitalista díspen-
tá actriz?
lõo o sabemos nem esses vor-
teros intimas nos devem inic-

tar.
ejamos agora, tis causas da

|K dc Marion Davícs do elenco
|cfro. Entre esta artista c Nor-
Sltearer existe, tie ha longos

a esta parle uma ostensiva
\validadc. A ruptura do con-

< dc Marion representa o pri.' recontro grave na luta surda:
ida entre ambas.
irmã Shearcr c casada com.
Igs Thalberg, um tios dirigen.
tto Metro. Dahi o dizer-se que

alta empresa que altribuc ex.
uva. importância na distribui-
]dos papeis- Pretendia.sc gue

eram sempre destinados os
|tores argumentos. Joan Oram-

e Jcan Itarlow disputavam
si os dc segunda, categoria.

mia Loy c Marion Davies ti-
ru de contsstar.se .com os

tos.
erdadeira ou injustificada, es-
ecusação «cabou por estabeie-
funda rivalidade entre Norma
arion Davies. E cada film riu.1<jlqucr das duas -estrellas" pro-
a era novo motivo pura des.
os e acerbas criticas dc pai te
rie.
situação foi.se aggravanão '>'¦<•
ultimamente, os directores dc

ficção designaram N o r m a
rer para interpretar o Jiltn
Barcit da. rua Wimpole". ii,ra
argumento tentador, dc exito•¦gurado. Marion Datiics ficou

osa e resolveu dcáforrar-sc.
anitestou então vontade dc in-
¦ar Maria Antoniela, segundo

„^_|)io.,;« obrei cie Slcfctn Ziuçfg cio
Jmesnts^/iítíío, cuja realizarão eslava

Eá 
ha aifruin tempo prevista. Seria

'.ma crcação sensacional que a co-
p/iria rle presumo r lhe daria o
%rato prazer r!r offuscar, por ai-
f/um tempo, o nome dc. Norma¦Shcarer,
^ Avalic-se, pois, ci scu desespero
.quando a Metro annuncwu através
da sua vasia rede de. publicidade
qua Maria Anionicta ia ser rc-
incarnada no "ecran" por... Nor.
ma Shcarer.

Náo queremos discutir as razões
cm qu.t póã.c apoiar.se esla aco-
lha- Mas o mais elementar cuniic-
cimento da piychologia feminina
jeva.nos a coniprahender a ten,-'¦pestade dc cólera que agitou nes-
ie momento o espirito cia pobre
Sjííiriort Davies.

Por certo jurou vingar-:: ,-. - ¦•-,'
'fivisados andaram os dirigentes da

rmé

Metro sc não previram
ia sueceder.

Apoiada na protecção
Marion Davies declaro.
Metro. E para abrir as
rompeu o seu contrato ,
tar arraiaes no
Bros, para and

SCU

palhc

Um "leít Motíu"
celebre

"O Ultimo Assalto" que o Pathé
Palácio está annunciando para a
próxima semana, tem por íctí
motiv umn das canções que maior
exito obtiveram no Iiroadcastitif-
de todo o mundo, — "The LaGt

,' Round-Up".
Randolph Scott, Barbara Fri-

tchic, uma estreante do cinema á
data da filmagem, Monte Blue,
Frcd Kohler. e Fuzzy Knlght sao
as figuras principaes no grupo de
brilhantes Interpretes que a Pa-
ramount reuniu para este film,
sob a direcção de Henry Hathway.

O argumento descreve ns faça-
nlia.s da chamada, "bordei- legion",
e inicia-se com um sangrento com-
bato que determina ser varrida da
Califórnia a quadrilha terrível.

O grupo de desesperados, sob a
chefia de Monte Blue. de quem ri
lorrnr tenente Pred Kohler. segue
então rumo do ArizoiiR, c em via-
cem Blue salva a vida de P-an-
riolph Scott. ameaçado dc ser lyn-
chado por um crime que não com-
metteu.

Acossado pela. Justiça, innocente
embora. Randolph .lunta-se íl qua.
ririlha p vem a conhecer mais tar-
rle Barbara Pritchie, cx-nnmorar!a
de Blue. por cila repudiado antes
oue elle abraçasse a sua vicia de
crime.

Scott e Barbara apaixonam-se
uni pelo outro c resolvem fugir,
no que fracassam devido á vigi-'n.ncia de Monte Blue. Mais tarde
ítcoH salva a vida do chefe, c es-fe. na hora extrema, desiste rie
Barbara e lh°a entrega para que os
dois possam ser felizes.

Um film do acção vertiponosa e
em oue Randolph Scott c Barbara
Pritchie sustentam a parte ro-
mantica dc um modo encantador.
Como se agarram ani-

mães vivos
Caçar feras é um desporto emo-

eionante; mas agarral-as vivas
ainda é mais electrizante. E' rela-tivamente fácil abater, a cem me.
iros de distancia, um tigre, umleão, um elephante. Mas é diffi-
cilímo atrahil-o a uma armadilha
prendel-os e cngaiolal-os para em-barcal-as num navio.

Ha animaes, como a serpente"naja", cuja captura é sempre um
original chapéo em forma de JfS 

de <!UR-Si-Ioucura* Um il*stan-

pintor

ís Ucarst,
guerra a

xtilldades
ato e foi assai-
adio de Warner
transferiu tam-

bem. claro, está o apoio financeiro
c a. influencia cio rei rios jornaes
norte-americanos.

Sobre ns vingativas intenções
que determinaram, esta attitude
não pôde, haver qualquer duvida.
A Warner Bros tornou já publico
que o próximo film da Marion
Davies serã "A Rainha Alegre",
que è, nem mais nem matos do
que uma biograplría romanceada
da infeliz Maria Antoniela,

As duas aetrizes vão pois de-
frontar.se em papeis idênticos,
conl grande curiosidade do publico
quc seoiie interessado as diversas
pliases desta rivalidade que pro-
metie scnsücionacs surpresas.

Mus o mais curioso è que Ma-
rion Davies obteve ià a priincita
consolação para a ferida do scu
autor próprio. A Metro loi übr:i/( ¦
da a adiar por largo tempo a >ra-
lizuçâo da sua Maria Anionicta, E
pela simples razão que Norma
Shcarer vae ser mãe pele. segunda
vez c só poderá voltar á sena
daqtii por uns dez ou. doze iricse,;.

Este de.spique entre as duas ' cs-
Ir cilas" tem ainda uin outro aspe-
cto curioso. Randolph Ucarst c.
um dos chefes do Partido Demo-
cratíca, cuja influencia polilicu c
enorme, sobretudo apóts a sabida
dc Rooscveli ao poder. Ora a Mc.
tro c uma empresa republicana,.
Se até aqui a ingerência dc llearxt
nos seus negócios contrabalançava
essa tendência, a pcrrla.de ó que o
equilíbrio se. rompeu. A vassaaem
do celebre multt.müllonario para
a Warner Bros, que c lambem de-
mocratica, corresponde, portanto,
ao fim ria trégua politica A'n mui-
to tempo laeilamcnte estabelecida
entr cos pradüclores ttorte-amen-
canos-

Nestas condições, muitos dos

gue seguem de perto a marcha tia
indústria clnematographica, pro-
phctízavam sem hesitação uma
guerra aberta entre democratas e
republicanos. A ser assim, a vro.
ducção dc films assumiria uni ca-
racter político, facto ineedito na
historia de Hollywood.

Ha ainda outro facto do mais
alto interesse a considerar. Como
dissemos, Hcarst c detentor da
maior parte dos jornaes america-
nos. A publicidad- gratuita que es.
tes davam à Metro vae reverter
agora em favor da Warner Bros.
E pense, o leitor nas graves con-seqüências que pôde trazer á pri-meira o siletieio systematico da
grande imprensa cobre a acüviãa.
de dos seus estúdios.

A questão está neste pé, quecomo vemos, se apresenta pouco
propicio para a Metro. Que vas re.
saltar daqui?

Significarão os factos que apon-turnos o inicio da. decadência dapoderosa empresa em cuja elencotem figurado os nomes m-ais c"le.ores do cinema?
Não o sabemos dizer. Mas jtf}oseria esta a primeira vez aue aódio duma frágil mulher põe. 

"ter
mo a gloriosos destinos.

de indecisão, um descuido qual-quer, e o veneno da serpente não
percl->a. E" a morte certa e ho-.-.rivel.

E, no emtanto, apesar desses
periga-,, Pranck Buck consegueapanhar todos esses animaes e re-mettel-os aos jardins zoológicosamericanos. E mais ainda: conse-gue filmar todas as suas caçadasformando produecóes dc Interesseextraordinário, tal como "Car^a
selvagem", que a RKO confecclo-nou e o "Broadway-Programma"

pí*;femarè' dentro cm breve, aopublico carioca.

Complementos paraa próxima semana
. Lanterna Mágica n. 5 — A<-sistimos iwutem, em sessão espe-ciai o film "Lanterna Maricá«- 5 com 120 metros, apreien-u.nno no;i Jardins Cariocas. Temnovo "sb'irL" 

quc será lançado pe-a DisLribuidara de Films Bra*i-leiros uma bella photog-raphia,'osom claro e a VOz; de Olavo debarros, muito boa nas explica-
ções que dá dos jardins dc Botaío-
go. e nòtã-se, com prazer que a*-sea recantos tão bonitos, náo sc-jam freqüentados pelo carioca.A .1. Stamato, o* parabéns pe-lo progresso rie sua LanternaMágica,

ATE HOJE, NENHUM FILM BRASILEIROOBTEVE O RUIDOSO SUCCESS®"ALLó. . , ALLÔ. . . BRASIL l "
ALCANÇANDO NO

QUE
ESTA'"ALHAMBRA"

Que differença ha
entre uma garço-
nette e uma moça

áa sociedade?

]¦;¦:¦¦ .-;: , 
*¦¦ ¦¦ 
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Marion Davies a ¦estrella" millionari; •uc não envelhece

Cum a prorlucçãij nacional"Alló... Allò... Brasil!", da
Waldow Film, ora cm trium-
phante exhibição na tela do"Alhambra" está acontecendo o
que tem acontecido a muitos
films estrangeiros quando,rcnrlo realizações dc valor.

Evnsl Lübitshc
O publico do Brasil, amigo riocinema, tem uma nova garantiada excollencia dos espectaculos quelhe vae proporcionar a Paramount

na próxima temporada, com a no-ticia, hontem recebida nesta capi-
tal,- de que Ernst Lubitsch, o
grande mestre dos cürectorcR-azes,
foi nomaedo pela Paramount di-rector geral da producção dos seussttldlos dc Hollywooc:.

Aos conhecedores do cinema, aon
verdadeiros fv.n-i, não é precisoírizar o valer da acquislção conse-
guida pela Paramount, a qual de-
ve ter causado justificada sensti-
ção em todos as circulas america-
nos ligados ao cinema.

Na verdade. Ernst Lubitsch. pe-Ia sua intélligencia das finallda-
des immecliatas cio cinema, e es.
pecialmente por certos traços quelhe são peculiares, -- visão pict.o-rica, propriedade, imaginação ri-
ca, graça, ironia, originalidade —
é talvez na hora presente a figura
mais mercante entre quantas re'
dedicam á composição dos grandes
cspeclnculos preferidos dás multi-
dões do nosso tempo. Estão a at.
tèstal-o. para não falar senão nos
seus films mais recentes, "Alvora-
da de Amor", "Monte Cario""Tenente Seductor", "Uma Hora
Comtigo", "Ladrão rio Alcova"•'Sócios no Amor", — verdadeiros
nadróes-modelo no repertório pre-dileçto do grande mestre.

O mesmo despacho telejraphico
lambem dá noticia dc que o srHenry Herzbrun foi nomeado vice-nresldente da Paramount, e g»rnn-te.geral dos seus studios da Cali-fornla,

conquista rápida mente a•ympalhia do púbico. Desde odia da sua estréa, ha quasi umasemana. "AHò... Alíü... Bra-
sil!" está alcançando no Alham.
bra" um suecesso ruidoso quenenhum film brasileiro obteve
até agora. Esse acontecimento
tem a. sua explicação no harmo
nioso cohjuncto dc, que é for-
mado este ccltuloide nacional,
filmado nos studios da Cinedia.com os elementos de maior dcs_taque das nossas estações dêradio c dirigido por cineastasrh- grande competência artisti-«•a, A parte musical e cantadaabranjic uma rerie encantadora
rios melhores números carna-
valescos deste anno e que têmagradado em cheio ã nossa população.

Cinema Brasileiro
Regressou hontem de Sào Pau-

Io o sr. Pinto Paiva, Gerente-ge-
ral da distribuidora do Films
Brasileiros que ali foi fazer a
transferencia da Agencia dos
films da D. F. b. para os novos
distribuidores naquella capital do
Estado, ora a cargo da Interna
cional Füms S. A. á rua dos
Ousmões n. 40.

Colloqucmol-a..] ambas, cm um
ambiente ile multidão — a gar-
çoauete e a moça dc sociedade.
Levcmol-as, por exemplo para um
hotel de vera.nistas. A moça de
fiOcledade foi levada polo pa-
pae. . . A garçonncte economisou
do scu ealarlo, comprou uns ves-
tidas, apropriados... Lá estão as
duas, e. o leitor, ou mesmo a lei-
tora poderá riifrerenç.il-as ? El
quando sc dá o caso da garçonncte
ser bonita e ter a elegância pro-
prla cias m.iças coquiltíi.ea, então
muitas vez.íi l«.va aa pulmas.
ler, que foz esse papel em "Gozae
a vida", o * riji da l'fa que c
programma Art vae. começar a
Foi o que siíccedau a DorII Krejs-
oxhibir a manhã no Gloria.

Uma ancedota de
Charlie Ghapltn

Ha annos, aproveitando a sua
passagem por Paris. Charlie Cha-
plin. como todas as grandes vc-
dctta« do écran, fez questão do
conhecer Montparnasse.

Bem claro, não tardou muito
que lhe descobrissem o incogni-
to. Reconhecido e calorosamente

acclamado por todo o publico que
enchia o café c pelo pessoal do
estabelecimento, elle cumprimen-
tou a multidão com um amplo
sorriso dos seus.

Um dos admiradores nada me
nos sympathiio Henry Garat, n
quem na próxima semana vere-
moa Interpretar "BAIRRO DOS
ARTISTAS" com Mcg Lomon-
nier, cleu-sc a conhecer, referiu-
se á habilidade com que Alexan
dre Korda conseguira precisa-
mento reconstituir nos studios
da Paramount em Joinville, o ca-
barct em qun naquolle momento
estavam, i ontractando, para mal-
or realismo das seenas, duzentos
legítimos "moutparnos".

Esse detalhe teve o dom de In-
teressar a Charlie.

Indccd — perguntou.Yes.. . Suro .. .E os "montparnos" para rc-
tribuirom a gentillcza que lhes
foi feita, convidaram-nos a nós,
artistas, a vir passar algumas ho-
ras hoje. nos seus domínios, o queme vale agora o prazer de aper
tar a mão ao grande mestre. . .Old chap... — disse mo-
rlestamente Chaplin.

E os dois vedettas, um maior,
outro menor, tendo assim feito
um mais intimo conhecimento,
sellnram o prazer do encontro
com mais duas taças de extra--
dry."BAIRRO DOS ARTISTAS"
estará na tola rio Império na
próxima semana.

JOAN €E

ELHO S RICOS, QUANDO
MUITO RANZINZAS...
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George Arllss

Velhas ricos são sempre muito mais ranzingas que velhos po-bres. Por que será? Apenas... porque as velhos pobres, nâo ten'
do que deixar aos seus herdeiros, que o são só do sangue, desde
quando não podem mais sustentar-se á própria custa, vivem dí
dependência-do terceiras... Ao passo que velhos rtcos, deixando
herança em metal sonante, desconfiam muito dos agrados que os
filhos e netos lhes fazem. Levam multas vezes água no bico"...'

Acontecia assim com "O Ultimo Gentilhomen". E só porquefosse millionario, sentindo que todos o rrxüeavam de attenções vi-
sando uma parte maior na divisão dos bens, depois da sua morte
deu para revoltar-se contra tudo e contra todas. Era um impor-
tuno, um "ranheta", um impertinente, mas um parente rico, cujavida estava por um fio. e a quem se precisava tratar nas palml-nhas. "O Ultimo Gentilhomen" preparou então a sua. vingança,
c ciois dias depois de baixar & sepultura, quando o testamento foi
aberto na presença dc todos os membros da fa.milia, aconteceu
que.., ,

Para que contar o desfecho? O desfecho é tudo quanto existe
de mais imprevisto cm cinema. "O Ultimo Gentilhomen", todos
sabem, é George Arliss, que tem nesse impressionante film da"20th Century", distribuído pela United Artists, uma creaçáo ca-'
paz de nivelar-se á de "A Casa de BoUischild".

E quanto ao film, estréa amanhã, segunda-feira, no Odeon,
com um Camondongo Mickcy (Marujo a muque). engraçadissimo.
Está dito tudo, parece...

ÀWFORD
ARTISTA E MULHEF
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Joan Crawlorcl a linda garota da maior c mais sensual boca de todas as "estrellas!
Nao se pode aífirmar que Joan,

vista ao pó seja mais bo
nita c mais elegante do
que quando apparece na telanu nos retratos; mas 6 infinita-
mente mais seduetora, mais inte
ressante, mais sympathica. Quan-do sc etitá perto delia quasi quese percebe a palpitaçâo do scu
sangue genero.-o. sob a sua pcllefina. O fogo da vida, envolve-a
qual uma aureDla radiante na suaclaesica figura, conc^ntrando-sc
nos olhos immensos, maravilho-
samente luminosos, e tão fundos
que dão bem a Impressão da sua
profundidade.Sinto-me cansadíssima aquiem Nova York — confessou ellaa sorrir. Todo o mundo quer Ie-var-me daqui para ali, e todos
ficam surpreheudidos quando di-
go que tenho somno ou estou in-disposta. Aqui, estou como vé-em, quasi desfallecida de fome ecom um milhão dc compromissos
para àttender antes de Ir comeralguma coisa que me sustente deverdade!

Será que cm Hollywood osartistas levam unia vida maisagradável? — perguntou um dos
presentes.Em Hollywood temos queostar nos studios, promptos paracomeçar o trabalho, ás oito cmeia da manhã, o que significa

que temos dc nos levantar á3seis... Trabalhamos de ordinário
até ás seis da tarde; depois va-mos para casa, afim de nos le-vantarmos no dia seguinte ás mos-mas horac;.

E os artistas também tra-balham ãs vezes de noite, em Hol-lywood ?
—- Naturalmente que sim.Muitas vezes ficamos filmando

uma producção até ás duas outres da manhã...
—- Que Impressão lhe causouo seu primeiro film falado?

perguntou um dos jornalistas.- On! A. principio eu tinha ummedo horrível do miorophone.
Nao podia nem olhar para tal ap-
parelho, c quando o olhava, o fa-zia como se fosse para um animalse vagem. E quando ouvi pelaprimeira vez a minha, voz na tela'Parecia-me que era uma vozalheia acrescentada á minha pos-noa, alguma coisa que em vez desahir da garganta sahisse dos
pôs...

E como um dos jornalistas lhe
perguntasse se a machina cine-matographia havia produzido ai
guma vez o mesmo effeito, Joanrespondeu com um não prer^-n-
ptorio, que curvou deliclosamcntr-
cm circulo a sua linda boca.Não senhores, de modo ai-
gum. A mácuina cinematogra

como payta encanta»
dedicando

do franco*

phica c eu temos sido sempre bong'amigos; conhecemo-noa e compre»hendenvi.noí; mutuamente. Mas 
"o

mierophonc! Até agora ainda t«-'nho os meus receios... especial.;mente quando tenho que cantar.Joan Crawford possue uma vo»extraordinariamente melodlosai'tanto para o dialogo 
o canto. Actualmente
dora estrella está-eecom ardor ao estudoe hespanhol para fazer films 

"nes-
tos idiomas v
^luam que csU c:5'-rcvendo úminovella, mas Joan a este DoníSnem se referiu... *^ •

Mas ha quem die;a nue a rivella é vivida c trata. do seu!
" ' llno ° d°<3 seus antigas amairos com o scu ex-marido. |,

"Voando o Rio"
. Era uma "reprise" 

aue Jimpunha, a de "Voando 
£& 

*j

g 
o a deliciosa loucura de Lo3

do^nm 
ÍUm CCZ' ü0 iirm° DaSEa-

nneHnr,i!fUCCCa^ f''^otoso na
r-òt i **' Benti0 extiibio pei»-broadway e pdo Rcx con fumamente. Apezar cllsr,o^oremJ nemtodos os "fans" 

puderam revelo'«•orno era de seu eSejo .Por £decidiu a presental.r, Tnóvo ago-ia, ainda na tela do Broadwiv
oKuâdtríe0^ a genle ^nha o^

¦^ ,v • i de de S°oar novaraeníí•is delicias que elle proporei**;
nen, Fred Astaire, Gineer Roxerí
íhS-t"6 faymond. nos papeis m3'.imores de suas carreiras arttett/ \

E a partir de segunda feira, ti
,MH^.Ca 

V?^ará a alegrar e ele.i trlzar o publico carioca com «eucompassos trepidantes.
mantica de um modo encantai*---



:DEUSES~DÃ~BATUTA
Entre os directores

Arturo Toscanín
da actualidadè
é o arhtro ?

¦H™?.1; ge?tc lcm a 0|-inlâo fi0
Jü.q^,"™, d''"eí"!-pr clc nrcheatra é.um animal Inüt 1 ' IS ,t-c oa mu
cá? ™" me!lrl° n:1° >™lc tc>-

- íh.,^ Um in^riiraento: estáobrigado a agitar as mãos e ri
meios. Esse dansante chefe de

íS..?1,00"10 humano que saúdaâgradavelmcnto aon que bailamO tlmbolciro podia .azei-,, tão-bem quanto elle. Talvez me?

svSi.hnn(Íct0r d?. urna r""'-ho.strn
¦ S5I}SÍ°2,t,a ¥rUa a cabelleira cestuda a sua indumentária, para
concerta" T™ que as»'«tem1aofi
S.S-U3 Possam admirar seushombros c seu talhe. iyeo no «ur.-posto de que aa clamas não quei-Mm prestar attenção & miS

^.Geralmente. na0 o desejam Osexecutantes symphonicoi -Je

«i^tefrZ±3 ta0'l,em "u «eSor.
rlí? .»í Mna excltaQao e distrac-Çâo ante elles. Nunca i.irecemprestar multa attenção ae.sd.re™
S.!»1' esi-&o oecupados, abs-

«n_.il ' om 30U trabalho. Dequalquer maneira, oa directoresnão parecem saber ei o executanteindividual «,tll tocando ou não
tem procuram *-ue o apparen-

».l^i-iStem Ulmbem os que vêm no
im™ 

or 
!'m Prcs"<-ii-ltad,Dr e se-

guem cada um de seu., movimen-•_ç>s, como si esperassem vèl-o ti-

remos escutar uma orchestra rii-rígida por um grande nome, ape-sar dc nu.o ser possível percebera cllfferença, esteja elle presenteou nao. Certamente. Sc SérgioKoussevitzky 6 substituído £orl-copoldo Stokowski, noventa porcento dos radio-ouvintes nâo po-rierâo notar a cllfferença antes rieadvertidos, multo embora todosacreditem podel-b.E ahi está a chave do complcxo, o publico deve ter directorraos quaes acredite grandes.
, . rr ,°.a tlirpctores da aetuaii-dade Arthur Toscanlni 6 o arbt-tra. Sem adiantar um só dedopara a imprensa, o pequeno Ita-nano chegou a ser pereonaliia.demusicai cio dia. Ha. vinte annosabandonou a Opera Metropollta-na de Nova York, para voltar asua Itália. Disse que a», vo:---.<• nâoeram satisfatórias. Ninguém con-siderou então a possibTllii.-i.de deque viesse a ser um direc' «r sym-

phonleo. Um grande dit.otor dcoperas sim. Mas a symr.hooia. .isso era outra coisa. O
podem escrever oper,.requer um allemão c .triaco para compor u: ¦¦,
nla. E para dirigil-a

Nesse Ínterim. Toe .nini voltounos ü,stados Unidos, , m curta ex-cursão, com sua orchestra. NU.era tão bom — apenas obteve umexito passavel. Alguém recordouno entretanto, que havia lançadochispaa dc seu genl i durante a sua

italianos
mas se

um aua-
sympho-

con lí5',' i10 Fimeira ensaio
Mmtri,' rf 

ntr0la,VCl nervosismo.
da no , .. 

musl'"os, ^avam aín-
dr Dá n-'ilCal' a s,mPles «¦«'Jaar uo maior quando surgiu na
cómnEV Y°lh03 toSíSastS;

ih l r ltos ''"Oneram sob o seu
cciuenc 

'" ¦ríitlnh» modesto,icqueno e ab,.trahldo' escassa-mente capaz cie ver o que se ms-
Iiguruv.,. desde o momento emque tomava a batuta. Via comseus ouvido... Estava ao par caiírtn,e,d0 tra,m,no de "a-
aa. um. Detinha a orchestra in-ccir,. em meio de unia passarem
executante da quinta fila está. to-canelo em falso".
coSU»f^ varl03 uia« ensaiava
ga?adar;mmí?as,dft cami8a arrc-
ÍVouvnmenfi lea^ amarradoirouxamento no pescoço, suando
bft,^"^, Maldizia' quebravabatutas, fazendo trabalhar os exe-
naixâoeS \a,L™s™™i» e sem com-

cneiivnn 
*ma!iU^0, ™ levantouencaixou seu Instrumento e ini-emu a sabida. "Esse homem ~grilou -mo põe louco. Não pos-bo toenr. Estou nerausthcnlco. Voupara casa". Seus amigos, se .nter-pu.-cram para pedir-lhe que ficas-se. Tosca nini se sentava no Quar-

ede irín quarln venJe" c'e CÍrne-giç Hall. vociferando em italianoe dando murros na coberta de vi-
1 d» 

rJIIf>'5raI-a. Aproximava-a orchestra com uma noção

i 
">' *P' **

^^^^^^^^^i^*^pS« .'^ Injwem. comniipo'"-
w9__l_SdÍI_^^_____-_^!_Í_i >--..*¦*'.¦.' Encon tre-,--ii r em França, sem

perfentamente
queria. Sabia
andamento de
pesiioalmente
o compositor
>v> todas as
Enfrentava os
orchestra c

concebida do quecada nota e cadatempo, õenlia-so
responsável comcie levar a ca-suas instrucções.
homem; de umact-murrando-se a.'-'i mesmo exclamava: "To so-no estúpido" uma e outra vezquando nao conseguia quc os exe-cu tantos fizeesem o que queria.Pouco a pouco levava a execuçãooa orchestra sempre mais perí/jdo seu ideal. Sabia o que cadamuelco estava fazendo e Insistia

siste até agora
para o publicaPhiladelphia é
kovsyl.

Exactamento
distribuc n(: core-
ta, cuidando de
alguns casos, agn
perto da:-: outras
gumaa para faz: i
nações, o mesmo
orenestrã .-'•,..¦::•;•. -
rio é a paleta :•individual h, ii-, , õn
a inter-relação cie
trumenío.. mescla
cies ern um num
complexas rèláçõi
rirões de som.

Quando decidiu
assistisse a seus co
po e fechou as povenir entradas tàn
cta absolutament
iniciou na irapren«
dalo. Elle acredita«saria nâo somení-
também communbS

cm _¦_____. '^^_ _¦ I _____.___^V ___r ______!um_) :'_Hbv. ^_fl B mmjim m m WP
¦ combi- 'Ifl ___________! Bt^B
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que o publico ^*fe§!mS V |

J0TICIA5
ilha Barromcana em ico Ma_?_Hí.i-B f- '¦ ""-'o Oo Ia»'' ffiaggiore. ... v,/Jth «-aborelf
doa "íwuveniiv wagnerlanos ,7, .aelho offerecern em^ayS *

Leopoldo Stoi.ov-.-Ki o nrlmeircdirector desses proxirSof Silociue aperfeiçoou i execucão^di-uma grande orchestra ameríea-na 
provocou enorme publicidadeQualquer ademan neu foi trajoVformado em noticias .Suai-lie

çõçb mai« casuaes íoram t-xa_re"radas e deslocadas, seus «.fo-de valor e esforço,-- sérios ficáranenvoltos em uml nevoa°Sdefo™

nov?iad°es g*^^ »S™

vivos, q publico, que antinath-'za geralmente com c. qS" /Sòv?ficou Indeciso e na imprensa es-talou enorme discussão
No entretanto, aquelles que co-nhecem a„ penas hl:m tún'awproporcionam as obras novas e amuítidao deila.s quc „,. Põpm Aprova nos ensaios, nâo riuv-idamde sua sinceridade, Elle -lá an-compositores contemporaneo* umaopportumdade real c rara de aueouçam seu próprio trabalho es-

çripto, pois não ha urna verda-deira prova de musl-a fora daexecução. No começo rie eUa car-reira cm Philadelphia. Stoko-vski exigiu um alto typo de exe-cuçao, até então '
Buscou executante
cias plagas e
um padrão d
lando-os coj
iguala tons
taes".

Seu poder
hypnotico, sobre

arre
or.-h

."nplcto. qua,a orchestra ri

_ur Toscaníni — o grande maestro ern diversas altitudes
quando rege uma orchestra

coelhos da manga o da caixa
r_ um violino. Permanecem inal-
raveis em sua convicção dc qucRdircctor está inspirado por uma
ipft<atí- mas brilhante IdCa qucraví'í dc algum methodo oceiil-

-, suhtilmentc communica aos
Pjfau.icos ainda no acto rie volver
Çàs paginas cia partitura.

Seja qual for a verdade, existe
-facto de que hoje esses mor-¦•—deuses ria batuta dominam

n musical. O maestro "pri-
a" está na epoca da co-

(Amparado com um nome
podo levantar dois mil

por concerto. E, algumas
porque os autores estabe
i o coatume, tem, alem

fodae as despezas pagas. O
que vale, quando os Jor-o aclamam como "o me-Io publico acódc. Enche o

|do concerto. Se o deusabora, a orchestra des-i o auditório fica cm casa:
o melhor ou pensa quc o

erentes dc orchestra de-
iram escassez de conheci-OS. Ao publico atrabl o ef-ide conjuneto. a sumptuosl-
do som, a vastidão de umestra symphonfca. As multi-

adoradoras d_> heróes.
ípresarios de cumplicidade

Imprensa, formaram ido-
Inda no radio, onde não pode-ver a cauda do frack do dl-r, desejamos um heroe. Que-

Interpretação da Nona Symphoniade Becthoven, ent um concertonocturno dominical durante aquel-Ics velhos dias cia Opera Metro-
politana. Quando se soube que
ja oecupar-se da Orchestra Phv-larmonica, os membros desta fò-ram tomados de pânico ante asimples idéa de um director doopera attentando contra o reper-torio symphouico. Estavam pie-namente satisfeitos com o peque-no c calmo Willy Mcngelberg

de olhos nzues que sorria sob suamecha de cabello vermelho onclu-ado c que gostava bondosn__.cn-
te de ir clc lugar cm lugar, durante os ensaios, explicando co-mo queria quc se executasse en-ca passagem, Haviam conheci-do maestros tao temerosos como•Tose Stransky e hospedes tão ir-responsáveis como Tgor Strawins-«y cujo compasso dependia cio hu-mor que tinha no momento e quealgumas vezes passava paginasele suas próprias composições, semso aperceber.

Mas ToscanínI era um demomo. Na Itália sabiam que dirigiaos violinistas com impropérios ecerta, vez, cm um momento da iru
quando ouvira uma nota errada,
quebrara o arco de um violino ncrosto rio culpado. Foram chama-dos vario», psycologos: os tribu-naes de Milão o consideraram uniintocável e estiveram de accordoem caetlgal-o seria mesmo quccastigar o gênio musical. Em calma, apparentemeute, a orchestra

SUZDLZ
: pa-

f. o
unha
n_*_^

.ia
VOUü"f

ittcve a
o copo,
rr.iei de
nnà?rn,c?ir»
cérebro.

es essas

PELOS CAMINHOS ENLUARADOS

ate o máximo esforçi:. durante ca-da segundo ele ensaio. oa musi-con nao podiam enganai-3. Ad-mltiam que conhecia o seu officio,Pedia perfeição e nr.o se detinhaate ulcançal-a. Admiravam-no
tanto quanto o temiam. E o res-peito de um bom executante doorchestra é positivo. Si um di-rci.-tor nao se apercebe do. erroscomo euçcedc a meude, perde orespeito do seus músicos. O pu-bliço está assegurado, mas não oprimeiro executante de uma boaorchestra.

Quando sc effectuou o concer-to, cujas entradas tinham sidoveudidas.-mezes antes, os especulacUn-es ofcerecíam uns quantos as-«cintos trazeiros a vinte e cincodollarea cada um. Os que o as-Mistlram, ouviram a orchestra to-como nunca o fizeram antes. Arnut-ícacluia como uma lava bor-bota de um vulcão. Os ceuto etantos músicos tocavam como um
a instí"mento. uma alma c umdesejo. Mesmo os executantes pen-"aram que nunca mais poderiamtocar assim. Os críticos accorda-ram em que elle era o primeirodirector da epoca.

Toscanlni passa os estlos no*Alpes cm sua casa da pequena

ra o completo: gozo da musica.Alem disso, em um mesmo auri-ten-io ha muitos para quem a mu-Sica significa "tudo" c que "se
entregam por o-mpleto á .ua per-c-cpça-i". emquanto para outros
çlianfto significa tanto c não seImportam de chegar tarde, pro-duzindo, for vezeí-, ruídos queprejudicam os primeiros.

Quando Stokovski se decidiua ti-ansmlttir pelo radio, seu va-lor rie publicidade augmentou
iran.ensaa_.ente. Agora pode fa-
jer-se ouvir em vinte milhões cielugare.s. Dirigiu a "Internacional"
da Rússia Soviética, porque pen-sa quc é um bom hymno nacional
e deve «r conhecido, a L,egiãoAmericana pwtestOu, Fo! chama,
do vermelho o ¦ Utrn noücía tele-
graphica deu volta ao mundo.

.Sem duvida. Stokovski ama omie C novo, i-i' um sagaz estü-dante da psycologia dos audifo-rios e dag reaçõea dc .seus ouvin-tes. Como é algo mais que ummusico, Stokovski ooculta umasensibilidade dc mulher sob umaapparencia de príncipe. A gentecie musica admfttc qiif. per seutalento como director. sua hablll-dado para euthusiiusníar com abatuta — habilidade para expres-sar tons de sentido musical pormeio do gesto e cio olhar e paramanejar homens com a espora domomento - Stokovsyi e tnv-n-civel,
Hoje as orchestras estão obr,-

gadaa a apresentar directores qu«alterem com Toscanini e Stokov--Kl. E' talvez riemaeiado esperarmais de dois ou tres grandes dl-rectores cm uma só epoca.
CarlotOTi Smtth

- Anics dc começar a guerra
me naturalizara francez, è quandose iniciou a luto não tire motiiio
legal nnríi abstèr-sie do _crtw.
Oiss-cram-nie que havia centenas
dc casos igua.es no meu no exer-
cito aniericánà, A principia fot-
me penoso, mar, a guerra era tm-
pessoal « frio, Alem ctsso, nm-
guem pcicic se oppor á vida e ao
que ella deseja lazer ao tn&im-
duo. Fm 191(1. a pouca distancie
de Verdun, meu reptinento tomou
parte num grande alaque. Como
.faio oücmco per/ei£_stn,cTííc, o che-
ie do batalhão utili_.ou-ijie corno
Interprete para sixtcrropar os pri-..toneiros fintc. cie en.icl.-oi d re*
lasuorcin. O resto roce jei d««e
fer fidiütnft.ccfo ic»h coronel robns-
fo, eom a pturrtonosrua .-ercnn,
surpítt na minha .íretiíe, Era we»
pai. Rcco.i.icci-i, cjii íccttidn. por-
que linha a rosto limpo. £lle noo
me reconheceu, O fetiio portou-
sc tão bem que me ircn-ti orpu-
liioso. Muilo cüptio, íranqutllo.
apresentou-se ao nosso commnn-
dahíc, rindo de suas nergunta*
militares e disse-lhe que c guer-ra era a guerra <r que miiptifrii
pocHn espernr a oictoriti todoj os
dias; quc o importante era t;en-
cer no fim, na forma com que a
.•tllcmanlia e-tara disposta e se-
gura de vencer. Algo extranho,¦¦¦ccordaçúo talvez dos meus «tlw>
•in infância., apoderou-se de mi«i
r»-iatmente Icraram-no, a caoec.-
erguida c os hombros larpo., mas
culoso-, Pedi lícaaça porn eatr>£!W minutos c eorr, atra: deite
pelas trincheiras de communi co-
ceio, Quando o alcancei, quaM eho-ravn de i-moçdo.

tão ra.sgo.du . I
?<*. pudera ~n fscnodr, I

Wmi^v^^tmm^ ^iy«i__fJ_B_________í ______________________________!

>*^l*'***"ll-*w*-***-*tl —' Jt|||j fc 
~' "|n- llTh,,-,^****|J|^^^^^^^^^^^^^^J



<^F ^^^^^
___^ GAZETA DE NQTICIAS _ _,„ }9r*-9*SJJL'¦ 

"
L^^—r,*»"—-"¦ i4ili_«»-.M'i'i-w^wM.iir||Mj,|WMWMWWMMM,MWMMMMllL,;l,,|^  

", ¦„ W||,M^,M,w,,^^|,MW,MMMMMMMBMa»MW.^^

ESTERILIZAÇÃO DI ENFERMOS
MENTAES E DELINQÜENTES

por LUIZ GANIDO
(Súmula extrahida de. "Crlmlnalla" — Cidade do MexIctK

tem é © culpado ?
CONTO DE

LLIAM MAC HARC
RATA-SE — contava
0'Malley — do aasalto

a uma joalherla, da fir-
ma Paden & Cia... Pa-
den abriu sua casa esta
manhã, e os

laram atirando logo o proprie-
íórn de combate. Mataram-

deu o facto? — In-Como
_guei.
lft_ufto facilmente...

Im ' indivíduo entrou como si
|e cliente; em seguida entra-

na casa mais dois homens.
len, percebendo que se tratava
[um assalto em regra, fechou a

Conseguiste alguma coisa do
chauffeur? — perguntei-lhe.Nada, absolutamente. Pôde
ser que agora eu consiga.

Dirigimo-nos até West Side e
bandidos 0'Malley deteve-se, diante de

uma casa de apartamentos, fa-
zendo soar uma campainha. Uma
chapa metalllca incara: "I. Wal-
ger". Aquelle nome nada signift-
cava, para mim, mas 0'Malley fez
soar a campainha uma dúzia de
vezes, sem obter resposta.

Não está — commentou o
detective.

Na caixa postal havia grande
correspondência, que 0'Malley

yslonomla.; então os bandidos contemplou interessado.
picaram-no. Trata-se de gente — Gostaria de saber o que con-
jito esperta, que trabalha com tem essas cartas... Mas um indi-

lapklez e intelligencia. viduo que viola a corresponden-
 E ha detidos? '-'Ia nos EE. Unklos motte-se em
 Sim. Os rapazes prenderam graves difficudades. E' melhor que

fum indivíduo com o nome de Em- me esperes na esquina,
Ibrock. Esperei na esquina alguns mi-

. Ha alguma prova contra elle? nutos. Quando o detective se
 Viram-no rondando n joalhe- approximou perguntei-lhe:

lia A policia crê que Embrock — Que diziam as cartas?
actuou como vigia. — Que cartas? -- Interrogou

Detlvemo-nos na estação policial O Malley. Si não queres que eu
para ver o homem capturado. Ti- seja preso não fallas mnis nessas
nha 24 annos e não era mal apes- cartas.., Vou telephonar.
[soado. Excusou-se a falar de si Seguimos até encontrar uma
nesmo. pharmacla. 0'Malley entrou para

, — Negas teres estado dc parce- tp*cphonnr o eu fiquei esperando-
ria com o grupo que. assaltou 0 rio IatJo de fora. Ao nos reunir-
joalherla? — perguntou-lhe O M->i- mos novamente elle perguntou:
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absoluto.

porque rondavas

ley
Nego cm

a casa?
Então...

a casa?
Tenho o direito de andar por

Onde qtiizer.' Fomos ver Paden, o proprieta-
r!o. Era um homem pequeno, ca-
bellos brancos, d«* uns setenta

i annos mais ou menos, Surprchen-

Nunca foste a um hotel ins-
crevendo-te com o nome de John
V. Iluber? ¦ Não — respondi.
Pela primeira vez ouço tal nome.

Bem, será bom então en-
saial-o.

 Não tão bom, uma vez quoignoro o motivo de tua resolução.Então não me serias útil.
Chegamos a.b districto de Time?

Iguare, o 0'Mnlley indicou-me o

não sentar-me e olhar o embru- ling estava já em pé e vestido. mada Irene Walger, que tambem
jho, — Parece que lhe deram altn foi detida.

Momentos depois entrava o de- exclamou 0'Malley. — Estou completamente no es-
tective. — Sim — explicou o sócio de curo — disse a 0'Malley. Queres

Trabalha-te muito bem, feli- Paden. Não lesões de importância, dar-mc um pouco de luz?
cílóti-me contemplando o pacote. — Prendemos os assassinos — Com mil amores — aorriu o

Vi como 0'Malley abria-o, en- informou o detective. detective. Escuta. Mailing foi de-
contrando outro menor, dentro do Sente-se capaz de acompanhar- pendente de Paden, que ha an-
qual deparei admirado um pu- nos até á estação policial? nos o tornou seu soc;o. Mailing
nhado de diamantes. — Não me agrada vel-os frente não poude progredir, devido ao

Supponho -- exclamei que á frente, mas estou disposto jogo e ás mulheres; contraiu nu
prestar-lhes qualquer _uxiíio.

deu-me que um homem tão débil entrada de um hotel.
Itlvesse resistido aos ladrões.

A jorilheria de Paden & Cia.
loceupava um pequeno lornl n<
(extremo septenfrional de Man'haian. 

Estava no momento oceu
pada por um grupo de pr-'icine:
a uma belllssimn joven, fliha d'
_o_f_he*ro. Falamqs-lhe.

Encontraram algum indicio'
— perguntou 0'Malley.

Um chapéo — responde
iffVial mostrando o objecto
pócie scr de Paden. Deve s
um dn? bandidos.

—- Oue quantia roubaram'
Uns 111 onn dollares.

- Podes no menos dizer-me de
onde procede o nome dc John V.
Iluber?

Talvez de Nervark.
Entrei nn hotel e me inscrevi

como John V, Iluber, de Nervark.Ha aqui um pacote para o
senhor — disse-me amavelmcnte
o empregado, .azendo-me a en-
trega. Chegando ao quarto, como

um nao tivesse outras instrucções dc
Não 0'Mallc,v. não fiz outra coisn si-

agora poderás explicar-me.
•— Em seguida. Mas primeiro tar-lhes qualquer auxilio

quero dar-te outra noticia. Os
bandidos foram capturados. Se-
guiram a pista do chapéo.

Forno:: a estação polic'al ver
os detidos, tros jovens mal enca-
rados que não qui.eram dizer
uma palavra.— Mailing alegrrar-se-á mui-
to pelo resgate dos diamantes e
a captura dos criminosos —- disse
a 0.'MaUey.

Sem duvida. E eu vou com-
mtinicar-lhe.

Hospital. Mal- acompanhada de uma viuva cha-Dirigimo-nos

merosas dividas. Concebeu a
idéa de roubar a loja sem prejttdi-

Não necessitamos, seu auxl- car a Paden. Como elle geralmen-
lo. Queremol-o simplesmente como te era quem abria a tenda, o pro-
cúmplice do crime. jecto foi de que os ladrões se

Mailing empallideceu. apresentassem neste instante e
Como? Que está dizendo? effectuassem o plano. O pacote di-

Isso é ridículo. Eu estava incons- rígido a Huber cra a parte que lhe
ciente quando se realizou o crime, tocava.

Com effeito. Si não estives- — E o chauffeur e o joven Em-
se inconsciente não haveria crime, brock?

Mailing levou alguns minutos — Nada têm com o assumptò. Em-
para repor-se. Conduzimol-o á brock não é sinão um bom jovem
estação. Poucos minutos depois que conheceu na praia a senhori-
uma parelha de detectives entrou la Paden.

E o homem do taxi?

O"*
por-
.oa""

idonou
iirigiti

o nrupn dc• filha dn
EEES PE

ros-i-Vo cr

Sim.
depoi-* ene
na joalhori
ra me v-r,
0 curo*,'ire

Bem.

• alguma
Embrock,

coisa
senhor

onlirci-o nn praia e
intreí-o varias vezes
i. ".''ensci aue vinha pa-
mas a nolicia acredita-
dos ladrões,.,

seu pae era quem
abri:: - loja todas as manhãs?

Não. Geralmente o sr. Mal-
1ing i ecupavà-se d!sso,

 Quem 6 o sr. Mailing?
O soeio rie papne. Meu par-

ultimamente não era muito activq
nos negocio?. O sr. Mailing foi
posto hontetri mim taxi <:¦ levado
para o hospital. Papae foi ve!-o
mas encontrou-o sem sentidos.

_ BCm — concluiu 0'Malley di-
rig'ndo-_e a mim. Creio que ha
aqui; policiaes sufficlcntcs.' Vamos
ver o sócio de Paden.

Fome.;;. nO hospital.
,Mnl'ing era um homem ai-

o. de boa apparencla, com uns
rinta annos, mais ou menos.

Como se rloii o accidente? —
perguntou-lha 0'Malley,

Quasi Viúa v^-^^' coti-lSi-O:"Tratei atravessar a rua; c é só
do nue me lembro.

Denois encontreZ-me no Hosi.1-
tal. Mas isso não importa. O peior
foi o qne passou ao pobre. Geralrl
Paden. Foi elle quem me elidirei-
tou na vida.

 A que horas foi o accidente?
Devia ser uma da madruga-

da. Estive ceiando .-om alguns
ami.-!--.- depois de sn!r do theatro.

Krri que restaurant?
No' 0'Connel,
Sabe alguma coisa de Em-

broelc?
^— Somente que í

ve^.es,
Terminou assim a entervista

com •'• soeio de Paden.
Vamos agora ver o indivíduo

. que atacou a Mailing.
O policia tinha o nome e o en-

. dereço dn chauffeur além do nu-
mero rio seu automóvel. Fac!l-
mente o encontramos. Era um
joven de saudável e vigorosa ap-
parencia.Como deu-se o accidente.? —
perguntou 0'Malley.

Não sei Só vi esse homem
quanto estava materialmente em
frentp a-» meu carro Foi impbssi-
ve eviiar n desastre.

.. — Parece-me que o ..neto é
fftmitn simples expüquel a'CMalley.

Parece-me uma estranhj co-
inc'dencK-1 que uni soeio fosse
atrooeiarln por um anto á 1 hora
ríri madrugada, e poucas hora?
dc.oi? n nutro «ócio «sp.la- nssassi-
nado :in ioalhorin. Deve haver
ahnexSó. entro os do.s factos.

lyfàniniv i_.cra1rner.te abrín a casa
Krp uni hornprn f^rto í\ joven.

Os bandido-! não quizeram ba-
ter-se com elle. Parece-mo que* f-SPG chniifretir foi nnr-nrro-í^do d£
atroooKar a Mailing o oue T*mbro-
ele trabalhou de vicia. Não é lonl-

, cn? CreVi nue teremos a «olitçn-.
, comntets achando os eumplico'
ido chauffeur.

E" admirável — commentou
0'Mal!ey. Vou fazer minha repor-
tagem e denois irei ao cinema.

(Especial pura a "GAZETA DF* NOTICIAS")
O mestre de "Quincas Borba" multo. Excellente trabalho. Masescreveu: ' O maior peccado, de- é incompleto, como todos os excel-pois do peccado, e a publicação lentes trabalhos humanos. Fez o«o. Pecçado r|Ue p0Ude, á espera, com certeza,i um dos meus que o sr, Freitas fizesse o resto.livros: •'Machado dc Assis e a

psychanalise", 1930.
Quincas Borba e Luiz Garcia,

este o funecionario publico, taci-
turno, retrahido e supersticioso,"muito mettido comstgo", que re-
trata em "Yayá Garcia", bem de-
calcam o bio-fcypo de Machado.

Manoel Bornardes ("Nova Fio-
resta", t. V., X., bXV) psycholó-
ira: — "Porém o trabalho está eni
que as nevoas da paixão, pondo-
.se aos olhos da razão, fazem pa-
recer razão o que, na vercíade, i:
paixão".

O ourives de "Dom Cnsmurro"
ainda philosophou ao tratar de
lísaii e .facnb:"Por uma ou por outra porta,
amor ou vaidade, o que o embrião
quer é entrar na vida. Cezar ou
João Fernandes, tudo é viver, as-
segurar a dyi.astia e satitr do
mundo o mais tarde que puder".

O sr. Caio de Freitas, que não
Sei sé é velho ou moço, sob o ti-
filio dc "As mulheres de Macha-
do de Assis", escreveu', em sinta-
xe. hcniiplegica, que tíeshonra o
joalheiro elo "Memorial do Ayres",
(Correio ria Manhã, 27 ele. janeiro
do 1935):"As mulheres do Machado de
Assis constituem assim um ma-
nancial copioso para o estudo da
sua psychologia. No dia cm que
um dissecador de almas, elesses
que não recuam deante das mais

loja varias secretas revelações se. der ao tra-
balho de estucHal-as com minúcia,
dividindo e agrupando os feixes
de sentimento- homogêneos que as
identificam, estará recomposto o
perfil humano dessa grande íigu-
ra que passou em silencio pela vi-
da, so revelando sua presença so-
bre a terra pelo perfume de belle-
za que deixou morando nos seus
passos'

E o sr. Caio a empurrar a pre-
bencía aos outros, pois, modesto e
paraplégico em a Lexeologia, não
se julga "um dissecador de almas,
desses que não recuam deante das
mais secretas
dar-se no trabalho de estudãl-as
com minúcia", etc, etc.

No meu livro reconheço o me-
rito de Pujol, como agora reco-
nheço o do sr. Freitas, E já lhe
bati palmas.

O subsidio blo-blbllograplilco do
joalheiro tle "Yayá Garcia." muito
lho deve. Discordo de Pujol em
algumas passagens, como estou
discordancío do sr. Caio.

Exemplos: Os estudos sobre Ma-
chado, maxlmé o dn Pujol, refe-
rem-se á neurose epiléptica. A
siridrorhe epiléptica elo mestre de"Theoria do Medalhão", como a
dos grandes o pequenos epilépticos,
encaixa.-sc nas psychoses

Grandes, como Mahomet, Cezar,
Napolcão. Dostoiewski, Flaubert,
Graça Aranha. Pequenos.

dio; é bom consumidor do tempo;
salva-nos do fastlo de outrem;
dá-nos boa camaradagem de gen-
te honesta e muitos amigos".

O estudo dá muitíssimo traba-
lho. A vertigem da época não per-
mitte cancelras nos livros. E' mais
fácil atirar aos quatro ventos Jui-
zos avoados, como o do sr. Frei-
tas, que ainda me recorda o per-
sonagem machadista, o sr. Frei-
tas, commensal freqüente de Ru-
bião.

Ao reperpassar a varanda femi-

Atropelou Mailing casual-
mente. Mas essa circumstancia
alterou profundamente o caso.
Mailing foi conduzido ao Hospi-
tal em estado de inconsciencia, e
não poude communicar-se com os
seus cúmplices. Os salteadores fo-
ram a joalheria com Intenção de
enconlral-o. mas depararam com o
infeliz. Paden. que resistiu herói-
cament.e, E o assassinaram.

Sim — acceitei um pouco
desilludido das minhas qualidades
investigadoras. Mas queres di-
zer-me como vieste a descobrir o
segredo?

Mailing mentiu quando dissenina dc Machacío apego-me a três
itens: Io — O mestre, oriundo dc 1»P ha'Y.'a estado no restaurant
pretos, sob taras alcoólicas, siphili- 0'Connell: ali nao o conhecem,
tica, epiléptica e cancerosa, é o Mns ('onl° om algum logar devia

revelações", para pontífice da literatura brasileira. ,cr estado, fiz um raid pelos res-
E como tal merece discussões, taurants noclurnos e finalmente
mesmo erradas, como as do sr. achei um que elle costumava visi-
Freitas. tar com uma viuva chamada Ire-

2o —' Todas as suas obras refle- ne Walger. Procurei o endereço
ciem a idéa do "Memorial do Ay- dessa mulher e fui a sua casa com
res": "verdade exacta, com to- intenção de interrogal-a. Recor-
das as simetrias da vida", embora, darás que não a encontramos em
em principio eu efesconheça verda- casa, mas achamos sua preciosa
dc que náo seja exacta. Salvo as correspondência... Ah! não pode-
do sr. Caio. mos falar nisso.

3o — Pelo estudo e reflexão con- Bem: dentro de uma carta havia
tinuos o sr. Freitas, talvez possa outra dirigida a John V. Huber.
trazei* algo á bio-bibllographia ele nm determinado Hotel. Não ad;vi-
Machado. Mesmo que esteja em '"hei no momento o que aquillo
atrazo de cerca de vinte annos, significava. Chamei para esse ho-
pois despertei-lhe os brios. tel. pelo telephone. ao sr. Huber.

Natividade reflecte D. Caroll- NSo ostava no momento, mas o
na, a terna esposa, morta em 20
do outubro de 1904.

E' a mãe dos gêmeos, Esaú e
cóorte immensa dos que'vegetam Jacob' de Wotypos antagônicos _ e
riBT,t..r. o fó._ .1.. h«_rT«-i- „ .„„„ 'íue sempre se hostilizam. A mãedentro c fora elo hospício e sana-
t.orios privados. Psychose ppileptl-
ca. é o certo.

Pujol e os outros, (que o sr. Caio
desconhece), tratam da psyco-nhilosophia (ia obra machadista n
crises convulsivas do mestre.

Eu, pelo contrario, dando mui-
tissimo mais valor ao inconscien-
te paradoxal e psyehismo, enfermo,
esmiucei a obra do príncipe da
prosa brasileira.

Ainda Pujol affinna que Ma-
chado fixou typos e.ollectivos. Na-
da. Apenas radiographa typos In-
dividuaes. Porque? Leia o sr. Frei-
tas da pagina 98 de meu livro em
deante.

Machado é escriptor tectoníco
eu introspectivo. E, como tal, fez

esperavam. O resto tu já sabes.
Tudo era fácil de compiehender
O tal Huber não existia, e sim
Mailing. Creio que o roubo foi
concebido por elle, e plane-

uma promoçap
amorosa e'nobre n as irmãos in- iacl° ?.r Irene
felizes, sobretudo o pedido recon-
ciliante final, provam os comple-
xos perceptíveis humanos. Illusóes.
devaneias, obsessões, psycoscopam
o profuncío e espontâneo breuer-
freudistã que era Machado.

D. Caròllna ainda apparece en."Memorial do Ayres", na senho-
ra. do Aguiar. Deu tambem ensc-
jo á producção poética, encaixada
no volume de prosa, "corbeille" de
paginas bichosas, contos, trechos
commemorativos e de critica: "Re-

Mereces
disse-lhe.

—Sim? Pois o mais facll é que
vá para a cadeia, por haver vio-
lado a correspondência...

•ür • *íV •" fír *
ftbilíavain de qualquer gcilo. du-
dia? Anormal? Fronteiriça? O bll-
silis é saber o que é normalidade.
Ao recalcamento annexani-se actos
que se ligam aos sonhos, opdi

Ao citar no mesmo trabalho somente obra de interlorização.

— O que vaes contar? — per-
ffuntei nssom*pr*!do.
^— Oh! qtínsi nado E sorri'•
^^gremenlp. í=nm fazer nove
^L& sobre minha opi

HL no dia seguinte.

Machado de Assis, Manoel Bernar-
des e Caio de Freitas dou icféa que
os trcs são estilistas, embora, pru-
dente, tenha affirmado a hemi-
plegia elo ultimo,

Além de hemiplegico cm a
grammatlca o sr. Freitas ainda o
é nn cultura literária.

Quem se propõe a escrever ao
publico precisa que assevere algo
dc útil ou. pelo menos, dc certo,
ou çorrecto. Nem se diga que se
tratava da obra de Machado, que
syntel.isou. freudiano, em "Quin-
cas Borba", ao salientar equivo-
cos e vaidades dc homens (c, ajun-
to nu, muitíssimo mais das miir
lheres):"São assim os homens; as aguní,
nue passam e os ventos que ru-
rrem não são outra cousa".

Assim é o sr. Caio. Fez collos--nl força e arrombou porta escan
:n rad'a.

A galeria nsychanalitics. de mu-
iheres da obra de Machado sof-
freu analyses pelo rnbiscador des-
ias linhas, no volume que enume-
rei.

Não me adn iro do espanto frei
asco, que in blbliographia de'tar/hado fincou pé. somente no

trabalho dc Alfredo Pujol. E' o
próprio sr. Calo a confessar. E
nisto merece palmai. E' bella n
obra dè Piii.il. sete conferências na
Sociedade rV Cultura Artística de
S. Paulo, 1915-1917. Pujol fez

O sr. Calo parou ha 18 annos na
bio-.bibliographia machadista. E.
nisso, emlttiu conceitos errôneos e
desalrosos á memória cto mestre
«ie nossa, literatura.

Em respeito ás mulheres da obra
machadista, discordo, no fundo e
forma, das idéas caiescas.

Ha, nesta obra, seres parecido:
psychologica e frcudiimainente a
Machado, Ha indivíduos antagorii-
cos. Algumas mulheres peccam nos
excessos da personalidade macha-
dista. Exemplos: Nattvidacre, Li-
via, Helena e Estclla. Nem todas
são "ingênuas de espirito", ou"boas no fundo, mas apparente-
mente perversas", como Virgili»
Oapitú D. Tônica e D. Guiomar.

Algumas têm "desejos peccami-nesos", "ânsias impuras dc recai-
quês sinistros", como Livia, Dona
Tônica e Sophia. E mais do quesimples "desejos":

— Capitfi. Ou o sr. Cato não
leu ou, o que é peor, leu. sem en-
tender. Seneca asseverava:"O estucío é refractario ao té-

liquias dc Casa Velha". Os versos Yayá Garcia descarrega allucinn
tornam-se Ingênuos demais. Po- ções e surtos emotivos que dis-
rém, commovidos e sinceros. farça.

Livia suggestionnvel, caprichoso. O sonho visualiza tudo. esere-
egolatrà, refléctida, por vezes, veü Hesnard. Exaggero de afecti-
histérica. Viuva de 24 annos quasi vidade, desoreiens do espirito, per-',empre é visionária, complexa, pa cepções, focos de episódios allucí-
radoxal. beirando a paranóia.

Em certas phases os actos men-
taes cxaggeram-se e tomam o typo
obsedante. Nas obsessões surgem
ic.éas parasitas, que prejudicam a?
verdadeiras tctéas. Factores con-
scient.es em numero exíguo, facto
res semi-conscientes em quantlda-des mais amplas e factores incon--cientes em taxas fantásticas im-
pressionam as suas energias orga
nicas. Convergem á grano de for-
cas anonymas. em entrechoques
rie habito, e fundidas aos comple-
xos ou idéns affeclivo-sexuaes. queeirciunvngam sempre no amor. Li-
via exhibe somplexos emotivos, ele
ângulos, de ordinário, eróticos. Lt-
gam-se nes traumatismos ele ori-
gem emotiva, mesmo os mais re-
motos na esphera do sexo. acarre-
tando-lhe distúrbios obs.sslvns.

Estes complexos podem-se recai-
car ao pré-consciente e aeVlam-s-
ás reacções. Comprimem-se, d'
earaeler. em media., transitório.

nantes, evolvem ás idéas autocto-
nas e obsessivas de Yayã Garcia.

Ao publicar "Yayá Garcia" ag-
;.(ravam-se os surtos epilépticos de
Machado. E âs personalidades dc
Yayá e Luiz Garcia chumba-lhes.
freudiana mente, o decalque de ma-
!es physlcos e espirituaes.

O retrato psychanalitico de Es-
tella é perfeito. Exaltada, nobre-,
mar.yr, obsessiva, recalca, o pri-
meiro amor. Instinctos e hereeli-
tarled-de tornam-se cegos. A hc-
rança liga Natureza (que Macha-
do desprezou), ao Indivíduo. O
mestre de "Dom Casmurío" limi-
fa-se a exhibir alma o Inconscien-
te de Yayá Garcia e Estclla. E
sorri. A' espera, com certeza, que
o sr. Caio aprofundasse os demais
problemas.

Embora o sr. Freitas tenha n
candura de affirmar. em cle.con
io á semântica epilepliforme:"Dessa maneira, os livros gyran,empre em torno de assumptò

E' o caso habitual de Yayá Gar- iimocentcs em que os imprevisto:cia, Rncalcados os complexos df? se armam cm conseqüência de um

Recentes disposições e pro-
jectos legislativos elaborados
em diversoe paizes contra os
deliquentes deg-enerados para
impor-lhes a esterilização,
tornam a levantar a qnestào
da conveniência technica de
taes medidas. Antes cio mais
o problema da hereditarieda-
de está longe de ser resolvi-
do. Com effeito, as qualida-
des congênitas ou adquiridas
se transmittem aos descen-
dentes ?

A hereditaríedade, eegun-
do Ribot, é lei em virtude da
qual bodos os seres vivos ten-
dem a repetir-se em sua des-
cendencia, conservando as
suas modalidades de origem
physica ou peyquiea. Na opi-
niã.0 de alguns biólogos, ne-
gar a hereditaríedade é ne-
gar a evolução. Com refe-
rencia ás particularidades de-
terminadas por educação,
sustenta-se 4ue ellas são
transmitidas em sua maior
parte. Darwin assignala a
hereditaríedade das caracte-
risticas do rosto e outros au-
tores asseguram que qua«i
sempre se herdam as modi-
ficações da substancia nervo-
sa.

Para Cornejo, a influen-
cia mais notável da heredi-
tariedade está, sem duvida.
na formação do temperamen-
to e do caracter. No estudo
de Galton sobre "O gênio he-
reditario", com casos da his-
toria da Inglaterra, se asse-
gura que um pae illustre
com muita probabilidade de
um filho illustre tambem, e
para refutar a objecção de
quo não é propriamente o
factor hereditaríedade quo
perpetua a linhagem elevada
sim a maior opportunidadc
social e politica que brinda

ser descendente de um ho-
mem eminente, cita o caso
dos papas que durante vários

$ * -^ * ^ >
choque ae senumeii-uü mais ou
menos tranquillos, sem paixão,
mas tambem sem índifferença".

Tem sobejos motivos o mestre
de "Ressurreição" quando escre-
veu em "Yayá Garcia":"Ha duas naturezas e a natu-
reza social é tão legitima e tão
imperiosa como a outra. Não se
contrariam, completam-se"...

D. Guiomar, histérica, instável.
automata, exhibe, claras alluclna-
ções oníricas. A Idéa fixa era o
homem que. sentisse a força bas-
tante para destacal-a nas intri-
guices da alta sociedade.

Helena é tragédia de filha ille-
gitlma, bella, soffredora, capricho-
sa, talvez resignada. No fundo vi-
nha a paranóia. Episódios emoti-
vos, sensações e reminiscenclas
pululam. A libido refina surto:-
Impulsivos e aleivosos e catego-
risa as artimanhas e bruteza dot
instinctos.

Em a paixão de Virgilia incute
Machado partículas do Eu funda-
mental, mas acfapta-lhe o Eu de
superfície. Virgilia é paranoide
Idéas espontâneas, ou propelida.
em outras idéas, impressões e lem-
brancas attestam a psycopathia.
A herança é inexorável. Os ins-
ünetos sexuaes llmltam-se a acom-
panhal-a. A predisposição é tudo
Sub-personalitlades proliferam,
embora de consciência mais ou
menos integra.

Sophia, esposa do Palha, entre-
mostra complexos emotivos de fun-
do genital. Espraia idéas deliro-
sas, angustias, allucinações e epi-
sodios impulsivos, estes, ás vezes de
timbre intellecto-obsedantc. A
consciência positiva Idéas concre-
tas, em palavras, objectos, pessoas
e o meio e kféas abstractas, de pu-
ra moldura metnphysica, que an-
nullàm, em alguns períodos, a
própria personalidade dn Sophia.

Rubião, megalomaníaco, psycho
pata orgânico, paralytico geral, em
delírio obsecante dispõe excentrl-
cas idéas associadas, conclue que
é o imperador Napoleão III e pro-
va-o a mulher que ama — So-
nhia. Imperador Napoleão III.
Imperatriz Sophia. Duque de Pa-
lha. Recalcam-se desejos de So-
phla, iiifer-mulher. pelos ruídos
nlluclnantes dos títulos honorifi-
cos, que Rubião doava.

D. Tônica, soltcirona de 39 an-
nos, e "uns olhos pretos, cansacíos
de esperar", exhibe psychose ob-
sessiva e tenta conquistar Rubião.
Desfilam impulsões psychlcas e
surtos obsessivos, com lucidez de
consciência, lutas angustiosas, emo-
tivldade e contra-golpes lrasciveis,
em algumas circumstancias, sob
rápidos alivioí;.

Capitú. outra exacta iliícr-mu-
tiicr. multiplica a personalidade.

Histérica, de futuro timbre pa-
ranolco, adulterava naturalmente
os factos. pela exaltação reflexa e
terreno emotivo. Em sonhos me-
ta-normaes e monstrengas oniri-
cos, recalca certos impulsos elo
sexo. Mas um dia a cosa cahiu.
A censura prohlbia, pela falta de
opportunidadc, estes desejos, queCapitú realizava em sonhos. O
adultério não é episódio oceasio-
nal. Mar. predestinado, congênita
e fretidlanamente. Menina seivo-
sa e irregular, os toques paranoides Indicavam a peccaclora tardia
Procura nos ampl^xos escusos, sob
cruel herança, a satisfação impe-
riosa dn sexualidade. Não teveculpa. Nem Machado. Nem o srCaio.

O mestre de "Quincas Borba" é
justo ao philosophnr: "Umas cou-sas nascem de outras enroscam-
se, perdem-sn e o tempo vai nndando sem sc perder n si (Esafi c.Tacob) .

Apenas restricçãozinha: Andamcm vez do tempo, bomnn? o mu-
h.p-rcí..
Salvo o ar, Caio tpc Pvcitns. queParou rm Alfredo Pujol, isto é ha(tuas! vinte annos ria bio-bíbllo-
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séculos adoptaram por filhos
a um de seus sobrinhos, fa-
cilitandj-lhe o caminho da vi-
da, sem que, no entretanto,
nenhum delles se chegasse a
destacar tanto quanto seus
protectores.

Oe biólogos espanhóea
mencionam o caso de uma
povoação da província da
Madrid, onde a polldactilia
se transmite de geração em
geração.

Mas se em alguns casos
a trasmissão de certos ca-
recteres individtiaes parece
indiscutível, em outros a he-
reditarieclado carece de influ-
encia.

Em summa, o crlminalista
não pode. tomar os trabalhos
sobre heredltariedade como
verdades concludentes e, por
isso, a estirilização dos deli- '
quentes e enfermos mentaea
são medidas que se não de-
vem applicar ainda, já que -
ae theses que as apoiam são
de um valor discutível e os
casos que a eatatisca regis-
ta em seu favor têm sida
tão pouco numerosos que,
scicmtificamente não podem
c.ornoborar uma lei. Como
eliz o povo, uma andorinha só
não faz verão.

Não obstante, as praticas
estlrilizadoros se propagam.
A eugenia que bueca homens
e mulheres sãos para elevar
o "standard" da raça em
constante progresso de aper-
feiçoamento, levantou a no-
cessidade de que se impeça
a procreaçâo de seres Inca-
pacitados para a vida.

Oam a data do 1" de ja-
neiro de 1934, se poz em pra-
tica na Allemanha uma lei
de prevenir a descendência
patliologica, lei que despertou
fundas controvérsias. Con-
forme o artigo 1" "todo o la-
dividuo afectado de uma en-
fermidade hereditária poderá
scr estirilizado cirurgicamen-
te quando existem grandes
probabilidades, segundo os
conhecimentos da sciencia
medica, de quo sua descen-
dencla se torne tarada com
graves alterações orgânicas
ou psyquicas".

O artigo 3" colloca em
mãos de médicos e dos di-
rectores de cárceres os pe-
didos ele estirilização nos se-
guintes termos:

"Podem solicitar tambem.
a estirilização: a) um medico
official de districto; b) os di-
rectores de hospi taes, casa de
saude, sanatórios ou corre-
eionaes para os indivíduos
reclusos nos referidos esta-
belecimentos".

O Supremo Tribunal do
Eugenia se compõe de um
magistrado, um meeiico de
districto e um medico habi-
litado pelo Reich. Assim os
elementos designr_dos pelo
Estado se encontram em.
maioria e os médicos livres
são nomeados sem interven-
ção das associações médicas,"pelo que é lógico perguntar-
se — escreve o dr. Bejara-
no — que valor pode ter a
appellação ante os tribunaes
constitúielos e nomeados des-
se modo?"

Quanto ao segreelo profis-
sional, o artigo 7° dispõe quenão poderão escudar-se nelle
os médicos interrogados co-
mo peritos ou tesmunhas.
Mas onde se adverte melhor
a finalidade politica e o es-
pirito cohativo da lei, é o
artigo 12, que prevê que ei
a decisão do Tribunal orde-
nando a estirilização
me, a sentença será ex«J
da embora contra a vo|
do que deva ser estlr
do.

i.Jbr~ ...
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Os ___.pcK. __..., <_ qi
tão sujeitos os veJ

dores de ouro*
resolvendo uma consulta

mulada por Uliz Pustigllonl,^
São Paulo, no sentido de ser
clarecldo ai, na qualidade
comprador do ouro, eata. eujelt
ao pagamento dos imposts fedi
ra<*s sobre o commercio /désa.
metal, o ministro da Fazenda <_<
elara que o artigo l.0 do decret<_>;
«lo 28 de Junho, apenas _stabel«»v
ce qu.- o» Estados e os Muniçli^
"So podem cobrar Impostl
» serviços da industria dei
cao di. ouro alu.ionnr o «ti
pra e venda de ouro, nal
vondo que isente taes servil
•liiaesuer Impostos .e(]crn«s|

Assim, t. comprador dei
autorizado na forma da l]
«;ao vigente, não pode fus
pagamente) do imposto s_|
vendas cffeetuaaas m«sn.
.Io ella tenha sido feita ao !
co do Brasil.
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Redactor che.e OSCAR TENORI

REDACTORES
Francisco Baldcssarinl, Luiz

Werneck dc Castro, Francisco
rio Sallcs Malhciros c Evandro
Lins o Silva.

ou 00 DIA

PARA AMANHA
Juízo dos Feitos da Tazenda

Municipal — Audiência ás 18
horas,
ASSEMLBE-ÀS DE CREDO-

RES
Primeira V/ira Cível — Hil-

delirando Gomes Barreto.
Quarta Vara Cível — ,1. Sec-

co & Cia. c Generoso Garrido
Alvarez.

Quinta Vara Civel — Car-
valho & Jorge.

Sexln Vara Civel — Estclia
st Cia. e Fuad Millerne.

PRAÇAS
frímeira Vara de Orpliãos —-

Prédio á rua Rlàchuelo n G7,
antigo fl, avaliado cm SOO'con-
tos de rcíis (primeira praça).

Primeira Vara Civel — Edi-
fieio cm construcção, ti rua
Hariloff ii. 77, avaliado em
LI50:000$000 (segunda pinça,
eom 10% do abatimento).

Prédio XVII „ ruu Dcmctrlo
Ribeiro n. 132, avaliado eni 65
eonlns dc* réis (segunda praça,
com 10': de abatimento),

PREGÕES
No rijror da Expressão a demo-

cracia não existe. A Revolução
1'ranccza proclamou a liberdade,
a igualdade c a fraternidade, em
sentido relativo. Os systemas ciei-loracs mostram-iios «iue os clc-
mentos que participam do poder,ou melhor, tem influencia na sua'formação, são em numero reduzi-
dlssinio. o sniíragio universal
lem significaçã dubta, porque,ampara a idéa dc que a demòcra-

jeia existe e triumplia. Existem,•sim, possibilidades para uniu
acção maior no meio socuti.

lOutrfórá, algumas classes não po-«liam aspirar aos cargos públicos;
outras, á fortuna. Hoje, todos sao
[iguaes perante a lei, embora reine
ja mais profunda desigualdade
.dentro da vida. Na faculdade de
[perniittir que todos possam oc-
[çupar cargos e posições, encontra-
mos o real da democracia politica.

I Mas, de 1789 aos nossos dias cx-
Iraorrilnarias transformações se
[•produziram no mundo, rcclaman-
do novas concepções para novas
realidades. O liberalismo operou
nm maravilhoso movimento na
ordem econômica, a ponto dc lor-
mar em seu próprio seio elcmcn-
los antagônicos. As grandes mau-
ras trabalhadoras appareceram,
numa impressionante concentração
nas fabricas c uzinas. A machlna
iprendeu demais o homem, mi-
imediatamente, nobres espíritos'iniciaram o estudo da realidade
icconomica. apreciando as diver-
¦prendas entre ella c a realidade
[política. A critica veiu mostrar
Ique a democracia precisava alar-
Igar os seus quadros e, mais, un-
jpedir que, á sombra da liberdade.
¦se instaurasse a oppressào. Nisto
reside a mudança mais seria no
conceito da democracia.

Muitos interessados começaram
a protestar contra a morte do li-
bcrallsmo econômico, emquanto
que, em natural reacção. as for-
«as novas de sociedade se levan-
taram, a principio acastclladas no
syndicalismo livre da fiscalização
«ln Estado, c, depois, na lula par-
lamentar c, mesmo, na violência
revolucionaria.

Esse cntrceliòquc «lc elementos
tem, determinado duas «Urccçoes
na historia da civilização contem-
poranea: a primeira, marxista,
prega a eliminação «Io que se
chama a luta dc classes, e, cm
conseqüência, o desapparecimento
do Estado; a outra, ipicr uma con-
«lliação, uma trégua. Mas, a
Iransacçao nao se vae operando
dentro de critérios generosos.
Muitos paizes assignalam a cam-
panha pela violência, pelo esma-
gamenlo das liberdades, pela
morte do individualismo. uáni
uma numerosa legislação nesse
sentido, característica de uma luta
contra os sentimentos «lc liiiniant-
dade. Formaram-se dictaduras cm
alguns paizes, dictaduras que pen-
sam resolver os problemas eco-
nomicos da época.

Os Estados que ainda se man-
tem nos quadros da democracia
tentam um esforço extraordinário
no campo da legislação.

Dali! as leis dc segurança
Estado.

O JULGAMENTO DO
JORNALISTA HA-
MILTON RARATA

SEKA' APPLICADO, PELA PRI-
MEIRA VEZ, O PROCESSO DA

NOVA LEI DE IMPRENSA
Do accordo com a nova lei dc

imprensa, será julgado, no proxi-
mo dia 14, o jornalista Hamilton
Barata director do "Homem Li
vre",

E' esse o primeiro procc._o fei-
to depois da revogação 'da cha
mada "lei infame". Para emir
por o Tribunal Especial que de-
liberara, foram sorteados, hontem,
da lista, geral dos jurados os se-
guintes era.:

Juizey effectivos:
Leopoldo Cavalcanti de Men-

donça.
Thomaz Pesado.
Ali:-: Corrêa Lemos,
Octaviniio de Almeida Pinto,
Juizes supplentes:
Dr. Octavio Ferreira cia Silva

Pinto.
Dr. Roberval Cordeiro cie Faria
Dr. Carlos Gulnle. '
Os cidadãos acima sorteados são

obrisrdos a comparecer sob penade multa, que vai de 100$ a 500$.'
a todas aa audiências para qu<*.forem convocados, até a realiza-
ção rio julgamento.

O:; trabalhos serão presididos
pelo juiz Ary Franco, actualmen
te om exercício na 4* Vara Cri-
minai. I

ao

O Estado tem cumprido as suas
funeções ? O que observamos «*.
que ha, antes de tudo, uma mi-
pressionante crise na administra-
çao publica. O poder não em
conseguido resolver graves ques-
tões, problemas vilães, eiinlliclos
sérios. líssc Wicto desacredita 0
listado.

Pensamos, assim, que o gover-
no precisa promover uma obra
econômica fecunda, afim de satis-
fazer innumcros anseios nacio-
naes.

Esse trabalho c nue estabiliza o
poder, é que acalma a insatisla-
ção e mata a demagogia.

E' verdade que, apesar disso, o .
Estado não pode licar impotente
dcante dos que querem Ilquidal-o. j1'ensamos, assim, que leis opp r- jtunas devem ser votadas, leis quenão estrangulem os ideaes e sen- I
limentos humanos. '

ACCORDÃOS E
SENTENÇAS

Interpretação do art. 144 ciu. •
lei cie fallenciacUieliabilitae-o. t
Consoquencia da quitação pie.na de todos os credores. Di-
reito incontestável do fallido
á rehabilitaçâo.

Vistos estes autos dc acção dedespejo entre partes, como autora
dona Olympia Verbena Aranha,
que também no assígna Verbena
Aranha, e, como ré, a Massa Fal-
licia de Rocha, Azevedo & Com-
panhia: — A muterin preliminar,argultia nos embargos clc folhas
34, nfto obstante apoiada nas; cer-
tidões de folhas 36 a 38, carece clc
procedência, como bem demonstra
a Embargada, em sua petição de
folhas 49, por seu turno estrlbacla,
com fundamento legal, doutrina,
rio e jurieprudenciál, rias eertídeõs
de folhas 44 a 47, as quaes de-
nionstarain modificada a situação
de facto e de direito da mesma
Embargada em relação ao proces-so de fallencia contra elle movido
perante o Juizo da Primeira Vara
Civel. Tendo a Embargada obtido
quitação plena de todos os seus
credores e nào existindo reclama-
ção após a publicação dos editaes
da lei, a sua rehabilitaçâo é —
conseqüente, e se traduz num di.
reito que prescinde até de ser clc-
ciarado por sentença para produ-zir os seus legaes effeitos, dentre
c*. quaes o de plena capacidade ci-
vil. E' o que dispõe o art. 144 da
Lei de Fallencias, não oceorendo
a hypothese prevista no seu § uni-
co. A rehabilitaçâo faz cessar to.
dos os effeitos da fallencia. De-
finíu.a Teixeira Borges como sen-
do o anto pelo qual inn negociam
to fallido é tornado ao estado, de
que a fallencia o tinha lançado, e
aos direitas que lhe tinha tirado,
accentuando que vinha dalii 0 ha.
ver dito o alvará de 13 de novem-
bro de 1756, § _3, que os fallldos
dc boa fé se reputavam civilmen-
te: mortos paia deixarem de pagaras suas dividas e alcances, e res-
suscitados para tornarem a nego-
ciar (vide Waldemar Ferreira —
Cimsos de Dlr. Cnmmercial. se.
gundo volume). Aliás, adverte es-
so illustre mestre: —- "Não tem n
rehabilitaçâo, liodlernamente, a
mesma índole do direito antigo.
A tendência, hoje em dia, ó para
facllltal-a. Muitos — nem a jus-tificam mais". Essa noção se en-
eivnlra nas palavras de Trajano de
Miranda Vai verde. "A Fal. no
Dir. Brás.", primeira parte, voi.
II — pag. 369, quando Indaga:
Pára que, pois, esse complicado
processo de rehabilitaçâo ? Have.
mos de rematar o apoio á lição dos
mestres, recorrendo á sumiria au-
toriclacie do eminente especialista:"O Cal lido não tem direito A reha-
bilitaçâo: 1.")  2.") — se
obteve dos credoreis a quitação
plena. Em qualquer desses casos,
o fallido "adquire um direito" in-
contraslavei ã rehabilitaçâo e o
juiz não poderá ncgal-a sob qual.
quer pretexto. O fallido "será rc-
habilitado", diz a lei" — Cnrv
Mencl.. Trat, voi. VIII. 2.* edição,
n. 1220, pag 453. Não ha, pois, co-
gitar e não colhe a allegaçao cie 11-
legitimidade de parte arguida nos
embargos, por se entender que ao
liquidatario da fallencia du Em-
barjradn e não a esta cabia prmno-
ver a prersente aceão. Julgo im-
procedente a nullidade assim ic-
vnntada pela Embargante e man.
do que se prOBiga. eondemnada es-
fa nas custas. P. I. R. Rio, 24
de janeiro de 1935. Álvaro Mon-
tinho Ribeiro ria Costa.

VARAS CÍVEIS
EXPEDIENTE DE HONTEM

SEGUNDA
Despachos:

Inventários:
José Alves dos Santos. - Jul-

gado o calculo do imposto.
Oscar Jacob. — Procede a re-

clatnação.
Manoel Cavalcanti d"Albuquer-

que. — Proslga-se.
Luiz Fernandes de Carvalho —

Sellarios á conclusão.
Separação de corpos ¦ José

Oliveira Aguiar — Fortunata Pe-
reira Fonseca. — Julgada a jus-
tificiição. expeça-se o alvará.

Inventario: — Armando Nestor
Pereira. -— Na fôrma da promoção
reiro.

Renovação de Contrato: — Ma-
gra & Cia. Ltd. — Sylvio Muni*:
Souza. — Subam os nutos a Còr-
te de Appellação,

Inventario por Desquitc: — Pe-
dro Henrique Silva -- Edith Cal-
das Silva. —¦ Deferido o pedido
dc fls. 0.

TERCEIRA
Juiz ~- Cândido Lobo.
Escrivão (interino) — Antônio

Réllo.
Autos corn vista —¦ Cláudio

Collares Moreira.
Dissolução — J. Vasconcclloí' &

Companhia.
DESPACHOS

. Ordinária: — David Jorge
Sallem — The LeOpdldina Hail-
way (..'". — Ao Contador para in-
formar.

Inventario: — José Bernardo
Cunha Netto — Aos interessados.

SEXTA
Juiz — Frederico Sussckind.
Escrivão — Pinto Júnior.
Apuração de Haveres: — Mar-

tiris Jordão & Cia.. Ltda.
Tendo em vista divergências
apontadas a tis. 19, 30, 46 c 51,
mando que se proceda á nova ve-
rlficação dos haveres, para o que
nomeados foram os peritos Her-
mogenes Marques e Arlindo Vi-
eira Nunes, designando-se dia e
hora para a diligencia.

Execução de Penhor: — ue Ja-
cintho Bernardes Fraga contra
Max Rocha & Cia. — Diga o cre-
dor requerente clc fls, 2, sobre o
pedido de lis. 41 e em face da
certidão de fls. 41. marcando o
prazo de 48 horas.

Inventario: — de Rosa Martins
Leite. — Rectifique-se o calculo,
como pede o dr. 3.° Procurador
da Fazenda.

Embargos dc terceiro de José
Martins Ferreira de Mattos, con-
Ira a mnssa fallida de Luiz Ribei-
ro. — Convertido o julgamentocm diligencia, afim de sere jun-los os recibos dos peritos que ser-
viram á fls. 81 por serem actos
contados como custas.

Petição autuada: — Fabrica de
Artefaclos de Galalite & Cia, Li-
mitada contra o depositário dos
bens sociaes. — Mantido o despa-
cho proferido na petição de fls. â.
Promova, portanto, o dr, Deposi-
tario aos actos rie administração
dos bens, nos termos do art. 941
do Código do Processo, cobrando-
se os títulos que forem vencendo
e depositando as, suas importan-
cias, descontadas as despesas, na
Caixa Econômica,

Sebastião Monteiro, Joci
plista Linhares Eduani.,
cio da Silva Filho, Berrs
res, Evaristo Ramos do
Ivo de Souza Teixeiir-
Assis Silva.

OITAVA
Irio França Machaci'

do Chaves, Isidro do C
nes, Abel de Araújo, Li
reira Acha, Antônio
rios Santo;.', José de Anel
lo, José Rodrigues Cot
França Barbalho e B-:
Oliveira.

is m
Nu
Pe

<• tro
mento
3 Offl-

í.ei-1

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

SEGUNDA VARA
Adelino .1. Paes — Cumpra-se

(prestação do contas de J. M.
Mello & Cia.)

Emilio Bouzan & Cia. Lida. —
Sellados a preparados á conclusão.

Pinto dc Azevedo „ Cia. —
Diga o sjrndlcò no prazo de 48
horas.

V. Werneck & Cia. — S. e d.
á conclusão a reclamação de Fer.
reira Cavalcanti & Cia.

A. M. Plnt» _ Cia. — Cum-
pra-se a exigência do curador na
reclamação de Muller & Cia.

Pinto Ribeiro A Cia — Cum_
pra-se. o que requer o curador na
reclamação de Rocha Possas <fe
Cia.

Caldino Filho — Homologada
por sentença a concordata pre-
posta cm assembléia afim dc sur.
íir os effeitos legaea.

V Werneck »t Cia, — Boas e
bem prestadas as contas dos ex.
syndicos.

TERCEIRA VARA
Abilio <V Irmão — Proceda-se

na forma da promoção retro cre_
dito retardatario de José Pereira,

Mitre Carneiro & Cia. — Dele-
rido o pedido retro.
G. lafulo — Ao escrivão.

QUINTA VARA
.1. Domingos & Cia. — Avelino

Soarei Martins, credor de 3:000$,
requercu a quebra da firma su- i
pra, estabelecida A Avenida Sub.
urbana n. 3.088.

SEXTA VARA
Luiz Ribeiro — Nc\s embargos

oppostos por José Martins Fer-
reira dc Mattos, o juiz converteu
o julgamento em diligencia, afim
de que ;rejam regularizados vários
termos do process».

FORO CRIMINAL
Tribunal do Jury

Está marcado para amanhã, no
Tribunal do Jury, o julgamento
do réo Oswaldo Rodrigues, ac-
cusado de homicídio.

Os trabalhos serão presididos
pelo juiz Magarinos Torres, func.
cionando 6 promotor Ruftiio dê
Loy o o escrivão Henrique Meyer.

E' defensor do rio o advogado
Mario Bulhões Pedreira,
OS SUMMÁRIOS DE AMANHA

Nas Varas Criminaes, serão
suniniariado.!, amanhã, os seguln-
tes rios:

PRTMEIRA
João Barros da Silva Manoel

Souza Cruz, Wilson Coelho Cor-
rôa o Joaquim Vieira de Barros.

SEGUNDA
Seba:.rtiâo Avelino do Couto. Ma

noel Emilio ria Costa, Jayme Sil-
va e Lildo João Raymundo.

TERCEIRA
Oswaldo de SanfAnna, Fran-

cisco de Paula Baptista dc Fl.
gueiredo, Hello Soares, Seraphiin
Pereira Ramos e Manoel RodrI-
gues.

QUARTA
Alberto José do Nascimento,

Carlos Freire da Costa c Rodol-
pho Nlcoláo Pedner.

QUINTA
Jayme Avelino dn Costa, Car.

los Affonso da Rocha ç Moacyr
Ferreira da Silva.

SÉTIMA
Júlio Alvea Nunes, João Perei-

ra da Silva, Paulo de Oliveira,

SUPREMO TRIBU.
NAL MILITAB

CONCURSO DE TITI T.íre PAItAPROVIMENTO DO CARGO IHDOIS TERCEIROS OFI-TCIAEs'
DA SECRETARIA DO TRI

BUNAL
De ordem do sr. do -ai niran

te presidente do Supren
nal Militar faço-publi. n
nheclmento dos Interessado:
fica aberta, na secreta deste
Tribunal pelo espaço
contados da data da
do presente edital, nc "'Dlario-.t
Justiça", a iriscripçào pcurso destinado ao
de duas vagas, de t< r
ctaes da mesma secrfet.;i
tigo 1G8, combinado cre:
119 e 150, do Regimen:.:

As inscripções obcd<-cc
gulnte condição:

Os candidatos deverá
tar, dentro do prazo acl
minado, requerlmeri!
ee-alm!rante preside::-
bunal devidamente ';,
firma reconhecida e li
ste a sua qualificaç.""

Efse requerimento
panhad.. das seguint-

X — qualidade dc- I
II —• idade entre 18

co 40 annos, para r
çam cargo publico, re
annos;

III — idoneidade mor
IV — attestados de

dc quo não soffra mole
taglosa;

V. -- quitação do s
litar;

VI — titulo de eleito;
As provas dos requíslt

sé referem ps ns. I r
feitas pela certidão, cm
gal, do registo civil dc i
to, sendo que não ue ira
brasileiro nato a de nac,
de pelo titulo de naturalízaça

No caso do candidato ter maiscte 3õ annos e menos dc- 40. certidão de que ha mais de cinco an"nos se acha no exercício do car-
go publico federal.

A idoneidade moral m IU)
por meio de folha corn da

A de ser vacclnado e nâo ref
frer de moléstia contagiosa (n
IV), por meio dc attestari,.-, de medico militar ou da Saúde Pu"blica,

A de quitação do aervlço mil;-tar ín. Vi, para os candidato:-- dosexo masculino, apresentação 1 decaderneta de reservista ou certiíi-cado de isenção do serviço nii-litar.
A dc ser «leitor (n. VH 'apre-

sentação para os homens, do titulo cleltors.1.
Essas provas são dlspení*»cias

aos candidatos eom menos dr- 10annos de idade e quo exerçamcargo publico ha mais de 5 annos.
Ao ser apresentado na portariadeste Tribunal o requerimento deniscripçao, deverá ao candidato ouao seu representante, ser entre-

gue recibo.
Para ma1ore,j esclarecimentos

os candidatos deverão consultar
t> Regimento Interno deste Tri-bunal. publicado no "Diário daJustiça", de 7 do corrente- ou secretaria nas horas de expediente"

Supremo Tribunal Militar, 22
de janeiro dn 1935. — SYLVIO
MOTTA. secretario.

EDITA ES
Sèg-unda Vara de
Orphãos e Ausentes

EDITAR
De 1.» praça com o prano de 20dias para venda e arrematação cio

prédio e respectiva terreno a ruaJoão Hodrigus n. 46 pertencenteao espolio de PERMINIO CAR-NEIRO LEÃO, do qual é inven-
tariante o dr. 2" Inventariante
Judicial.

O Doutor Antônio Vieira Bra-
ga. Juiz om exercício na segundavara dc Orphâu.s do Districto Fe-deral.

Faz saber aos que o presenteedital de 1» praça com praso de20 dias virem, ou delle conheci-
montei tiverem, que uo dia 22 defevereiro próximo, âs 13 hs., apósa audiência ás portas do Palácio
da Justiça A rua D. Manoel n.
29, o porteiro deste juizo, trará
a publico pregão de vencia e urre-
mataçâxi, a quem maior offerta
fizer acima de Rs.. 20:0005000. o
prédio assobradado à rua João Ro-
drigues n. 46. feitio de platibandatendo na fachada tres mezzaninos
gradeados e tres janellas, entrada
lateral por uma escada de pedrae varanda làdrilhada. coberta e
com gradil cie ferro, construído de
pedra e cal, e uma vez de frontal
de tijolos, portaes de cantaria c
madeira, coberto de telhas do ty
po francez, medindo 6,(55 de lar-
gura, por 8,75 de comprimento;
puxado cr,m 3.ÍH1 de largura, por7,15 de comprido; um dito lateral
com 0,85 de larrrura por 2,85 de
comprido dividindo-se em duas sa-
la£, cinco quartos forrados e soa-
lhados, eosinha. w. c, e banheiro
Iadrilhados, existindo em seguiria
unia meia-agua com w, c-vtan-
que para lavagem e depois uma
coberta oom um quarto cimentado
e telha v_, em regular estado e
edlflcado om terreno que mede

11,00 de largura •<'••. 70,<kl de
; ' omprldo, muracli , tendo gradil' ,. portão de ferro nn frente," con-
! irontaniij de um ic- do om o hI 44, do outro com u re'ré • fundos

com quem dé direito, O Immovel
acima descriptí. pertence re, espo-

1 lio de Perminio '¦ Carneiro LcfÁc,
indo a praça para soluça'.' de. in-
vontarir,. por rei.-nio doí Interfe-

I Bacios. A vencia se faz a dinheiro
i ou mediante fladoi' idôneo ns
! forma da lei, correndo j-n çoáta
I cio comprador as despesas cie ar-
I remataçáo e o laudüinsc. se foi
I devido c_rrei"_o por õonti
i rorriatante, Para constai

passar rr presente - re-.re: trei
j ig-ual teor que . ei publlcaci
! •¦ affixarire na forma .¦ ei. Da-
| do o passado Desta Capita! Fedi
! ral aos 18 de Janeiro dc 1035. Eu

Guilherme do Souza Barbo.«a, I
crivão subscrevi. Anicmii, S ;-

. Braga. Conferi. Rio !'- ;
j (iuilhcrme rie Souza Barbosa.

JUIZO DE DIREITO DÁ *<E.
GUNDA VARA DF, ORPHAOS E

A I SENTES
EDITAI.

i De Ia praça, com o ;:>re.
í d:a :, para a venda e, arreiíiati ; ¦
| do prédio c terreno á rua Drum-

mond n, SS. Olaria, pertencente ao
espolio do finado Oscar Joaquim
de Oliveira, cio qua! invt ntfl

I ante o 2,J inventariai '• I díi
O doutor Alutonio V elra Bra i

RÓTULAS FARÁ 0 SfU FICHAKIIf
Ordem (.(«js \ú\'t>%;

íiiBltOjrraiih

fHrcjMt re-

que
:;:¦',

Certidõrt

1 dia: ¦. en ou delle-. '//-' 
I n in ¦ dia 10

letcr-, vindouri _ 13 hora:
v'_ í eticia n pecl a

Trt- lacio da Ju: tii á i
ido:;, com o porteiro dos i idii
ore:: oon_ in levará á publico :

da e arrémataç?.o
-com- lance offerecer - re.

irnvasi oue é do 3:000$000
isilelro- réis., o prédio

3r> atine- rua Dmmmond n
iue 

'exer" 
pertencente o cspol

- . -,„ » rido ci '¦• descripção
¦— Prédio ••¦:¦:¦'- i 6 -
XIa 90, O! .:-:. feit ¦¦¦ I
do na fachada•acclns e. tradg < erR] re,- -

l4a '"'"'"- drre ca! i fri :,' -'
de madeit coberi-vico mi. -o trance* re-

khrj'Z?coZZ
que ¦(. folha vã tendo en

¦' serão meia-agua abona ei
forma lc- í uma nrera abrigand
lascimen Esse m-edio está ern
tando.dé -sp flclw ; i'::'irVíl' ;;.
clonalicia- j mc'c,!' ° ''"';'¦

Vai começar a mu-
dança do Ministério

da Marinha
Va! ser iniciada, amanha, a ins-

tallai;So dns diversas repartições
rir Marinha no sumptuoso edifício
mandado constralr éspeciaimenie
para esse fim.

A primeira .-wla e ser Instaüi-
rfei será o irabinet-c do JitiiilBtro.

:o«
.or

Mandãâci

Autoridades Poii

REGRESSOU A" LONDRES A
GRANDE MISSÃO INDUSTRIAL

INGLEZÀ QUE FOI ÂO
EXTEMO ORIENTE

As conclusões de wm relatório que era ansio-
samente esperado pela City

irontB.nao
Manoel Antônio Proença con
quem de direito, do ontn
fundor, com ouem cie direlti
liado em 3:000.5000 ítres i mtos de
reis). A praça será fei;;-, a dintii i-
roa vista ou com. fiador íd • ,
paranta o juizo nu :'- ni

.As despesas de arrémataeã
jrêo p._ conta do comprado:- bem

como o laudemio, se o immovel
foreiro. íl para aue cho-;':,.

; nbecinrento rio fedi rerei
| este c mais doi, de igual teor para
i serrni - ofíixr,d"i;- no logar
: tume Dubiicado na Lmnrcns
> traslado nos aulas, Dad
reido nestr, ririndo oo Rre rii Jam

j ra. nos 22 de janeira dc 1935 r

) Guilherme de Souia Barbosa e
[ crivfio o subscrevo fa> A -¦

[Vieira Bruna Está conforme
crlvâo, Gi_lher*7i "¦-¦-

j bota"

!Juizo de Direito da 1
Vara Civel

De cítaçSo, rt.in , prazo dt trin-
- ta dias, na forma -re, .-:

O Dr Leopoldo C. ^ Duque
rlüstl^atia JiinioSr, jl_i_í do uíreíto Ú&
; 1." Varn Civel do Districto Fede.
ral. etc:

| Faz saber aws que o presente
j virem e a quem íolcre__r possa.
, que p-_>r Miguel Bargut. foi reque-'¦ rida a sua rehabilitaçâo, nus : i
i mos do art. Lii da lei de fallcne a

Em virtude cio quo se passaram
este e outros iguacs, que serão pu-

I blieadrrs na form» da lei. oom cre
| quaes eitam.rie todos •>" interessa-
. dos, para sciencia e para requerer
I o que for a bom de se tie direitos
Ir interesses. Dado e passado nes.-:;
cidade do Rio cie Janeiro, aoi "-'-
de janeiro d<- 1ÍUS5. Eu. Bartlett

i James, êecrivan, subsi-revo. - Len-
poldo C. A. Oinitie K.-trada .lunlor

Está ecmftirme. O o- rivãi
Bartlett .Tamc*s.

'REV. DIR. COMMER- \
C1AL"

(Publicado triiiie-triihiH.ntf) ]
Otrcctor: AJDA51.VSTOR LIMA í

li A-,re. -,- '- i:
.«• - •!

ingl*'-

PUBLICAÇÕES
MOMENTO*

0 combate da Ãraia* -•
ção contmemmorado

hontem, em Ni-
ctfteffoy

A questão dos fretes
e Agricultura

Cenünúa reunindo-se diária-
mente no Ministério dn Agricul-
tura a commissão designada pelo
sr. Odilon Braga para estudar os
elemento.-; com que : s, devera
se apresentar na próxima reunião
cios ministros encarregados polo
presidente da Republica dc estu-
dar a questão rio- fretes marití-
mos. Esses elementos sáo do.
grande importância, porquanto
focaltóarfto o custo da producção
seus mercados é. ônus que por-
ventura ainda possa supportar.

* missão qi ¦ n anu , iguns m
nos ainda os n^gocioí sob ¦* ba-sí;
de prazo longo irão poderão ser
tentado? entre a Inglaterra •¦ f*
Man-ChuoKire. ¦ - ui dad
panorama actual cre novo EstncJo
não será possível ;; industria fcrt-
tanníca êiiRlr pagamentos udean-
tririos; 4"; n missão dà rere:;i que
após as negociações entre a Fe-
leraçâo rias Industrias Britam-
cns e k Federação Econômica -o
poneir, ficou assentada a oi gi -;
"açfio cie um., comitiva em Lon
dres e outra em Tokio, afim de
estudar: ai o controle rJa'a ex-
portaçiocí; b> a distribuição -,".
mercados mundiaes pela quota;
ci a distribuição dos mercados;
mundlaes ecuiforme a divisSo geo-
graphlca: e"1 os accordos -obri os
oreços dc- exportação:fi o tca-
justamento nas fórnias ç nas qüan
iidades.dos artigos dc exportacftó.
e t? as coopcracõci nas activlila-
des de producção; 5") a corrirnis-
sSo concluiu também ane a com-
petição commarcial enlre a tp-
glalerríi e o Japão ê iá b&steinte
nHuda. O ¦fauão continuará eom
ioda probabilidade de exilo den-
tro do seu esforço no sentido de
BUKinentar a exportação dos seu?
artigo* permanentes A comneíl-
rão entre os dois oalies far-íc-á
fentlr prlncloftimenle nos nego-
elos do aleodSi, do rayoii-cut. Ao
cimenio. das bicycletas e ú>. va-
rias outras mercancias, Espera

anniversario do combate
eáo travada a B cio t<\<--
1894 « que. c-enstíluc uns

cios mate empolgantes dá
ia M rwha ej« CHierra

niíraiiii: Custodio
i,' [i "vjcUo

*i • • ¦-. '•,,-,-,, , d • Grêmio Kioiif.-- rs vt ssando b baliia,.
meritrj exió-

tente r.eniite: - • Manthif, em
Nicth ro; çttarda os ossos

iqui '.. :re;i ciunint:*
.,-¦¦'¦ «o: t-uraulcw

to .Corrêa^
do general Pcutócca Ramos,': com*
mandante das. -íorcas iegaéa e cio
professor Tímotheo cia «_ost.a capí-
íái, do "BBtslhiki 2J de S»_t!i,
bro".re lindos inliumacioü na' memiv,,,.
lieeropolc,

Porrinv dcipoííítadiijí, Sobre os
tiiftiisolei» rtusis jiHítiias cie f!or«B
nitiiirarei com >8S asguiuH''! dedt«-)p-
Uirias: "Açi l?j'«vi.i Pslnhc-ca Raia
<5 Grêmio Fiariai'!!) Peixoto'' .« •*>rT.
defensores da lit ireblícíi, o ÔÍC-
mio Floriano Peixot-o".

o ri". Oiwtuvo Lyr» da iSílva,
.«.-«irito, tie fílcthemy; o .'Rpítfio
Kilo do Couto, representante «M
ãltai »iit.oridati*!s do vtóinho E»*'.
'.-reUo comp-receraTO' ao .-neto, tr-n-
df? «.tu pciotSo ds Força PoiI*#sl',
;-,;i-?uk!o as devidas honrais.

Falou reiioetnorA-ndõ o episMIá
nos seus mai* itiipretótonaiitn» cie-
taihCB o: proíeissor Brtóio -títo.

. * -.*'
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GAZETA DE NOTICIAS

ÀNIDADES
BINÓCULO

Leonani üvíi-juuíu, o grande
mercauuí ue joííií> ue ra,», u.j
&«u tuaiánuieo iruoanio «souie a&
pcuraj piedosas, que a livraria
jrayoi, muyuu au puüueo num
liuuo voiuuie musuauo peio ar.
tiatü Lane, soo o itiuio ue -nu
jttiüin ücb geinmes-' conu quetal certa OvcaBiao as giuiiues
pi açaí ua üuropa receDerant in.
esperaüamem*: vario», pediaosüc «*&payra*> para o nio ut ju-
ueiro. • • «

O íaclo causou extranheza
entre oí, commerciam.es ue pe-aras, visto a sapnyta, a occa-
siao, anaar lora ua moda. Uurio.
so, Kosenthaí oruenou ao seu
representante da "ciaaüe mara-
viuiosa-• que investigasse, «os mo-
tivos uessa procura em torno ce
uma gemma ue na muito aura-
da ao ostracismo. a resposta
nao taroou. xratava.se uo tx.-
giunte, narra o elegante autor
ao "Au íoyaume ue m pene":"uma alta uama do Kw ue Ja-
neiro, muito em voga pelos seus
requintes, navia conipureciüo a
uma testa ornada com encan-
tasoraü sapíiyras. O suecesso lora
notavei e consequentemente to-
da^ as mulheres elegantes da cl-
dade — e o Rio tern-nas em
grande escala — deliberaram
tvidenciar também os seus do-
naires com as scintillaçtões so-
nhadoras das preciosas pedras
azues, que, segundo os textos
sagrados, nasceram dos dois
olhos de Daitya tombados ás
correntezas aos mvsteriosos
rios tndtis.

Mostrando esse trecho do livro
de Rosemhal a um cavalheiro
nosso amigo que costuma guar.dar de memória como um livro
aberto, todos as grandes succes-
sos sociaes da elite carioca, elle
nos informou, depois de ai-
guns segundo de reflexão, queo facto citado pelo celebre joa-lhelrn da Rue de La Paix era
áuthentico. E um largo sorriso
de quem so sente envaidecido
por ter logrado conservar nas
retlnas da Imaginação uma lin-
da pagina mundana que a cicia-
de esqueceu!

NOIVADOS.

Contrataram casamento:
A professora senhorità Cyrene

O. de Medeiros Corrêa e o official
do Exercito, Waldir Martins da
Silva, recentemente designado paraservir no 5." Regimento de lnfan-
taria.

—O sr- Arlindo Alves da Silva
funecionario da Policia do Distri.

Federal e a senhorità Maria

feira próxima nos seguintes loga-
res: Rua do Rosário n. 171, l.°
andar nesta capital, Drogaria Bar-
cellos, Secretaria da Producçao do
Estado do Rio com o sr. Alberto
Paiva e redacção d'"0 Estado"
em Nictheroy.

FESTAS.

Fluminense Foolbo.ll Club —
Realiza-se hoje, ás 4 horas da

Rodrigues de 
"Mello?"ornamento" 

da í í,™df' „ a annunciada matinée
sociedade de Macau, Rio Grande 

' vlclor ¦ nos salões do Fluminen.' se Football Club, com um pro-
gramma dos mais interessantes e
com diversas attracções, que cer-
tamente, vão contribuir para dar
maior animação á elegante festa
do tricolor.

A directoria, de accordo com o
departamento social do club. pro.moverá no próximo dia 17 uma
grande "Festa Carnavalesca" em
homenagem á imprensa carioca,
estando o Departamento Social

do Norte.
— sr. Oswaldo Ferreira de Mat-

tos. negociante em Nictheroy e asenhorità Nllce. filha do casal
j sra. Maria Augusta Vieira Macha.
I do e sr. João Vieira Machado.

Moringues e saíadêiras
esíerilisantes

ABU* ti Aceito
«constun- \ oljgodl-
temente ^rfe^. nainica
estéril EyÚ^M (la P**at«
com E-l "*"*rr*/'lfi Incorporada

effeilo Ê ' „„ próprio
algrlclda gll "Si 

barro

ENFERMOS.

Foi submettído a uma interven.
Ção cirúrgica, na Casa de Saúde
S. José, onde se acha internado
o capitão-tenente Raul Valença
Câmara, ajudante de ordens do ai-mirante commandante em chefe-
da esquadra brasileira.

— Foi operado na Casa de Sau-
de São Geraldo, onde ainda se en-
contra, o nosso collega ce impren-
sa, dr. Argemíro Zimmermann. di-
rector da succursal do "Correio do
Povo", de Porto Alegre.

Praticou a Intervenção cirurgi.
ca, coroada de pleno exilo, o dr.
Sylvio Brauner, com a presençado dr. Annes Dias, assistente do en.fermo.

pww ¦» <«i mmm~*mm'm^m^~m*m*mmmmmmmmmmmmmm\mmmmmmm^mm

> "^^^^^*^m***mmmmmn»m^ÊtMtmÊmmK^^**tmiÊ^m»mÊ—Ê»»*ÊWÊÊm»mm 
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FALLECIMENTOS.

Francisco José de Oliveira —
Victima de um coilapso cardíaco

nSSSu, Jo^T^t^X^.
pTÀ mámod,. A „ typlsta d0 ',Diarl0 da Noite" Ofará maior commodidade dos enterro será effectuado hote ássócios, as mesas seráo reservadas, 16 horas, saindo o feretro da Be'. na the- nefícencia pÓrtugueza án,aSante

Amaro, 80 (Gloria).

Problemas
Naeionaes

BLUSAS DE MARINHEIRO
Esse problema foi creado

Inerrs que não tem nada o
e muito menos.

Como lodo (
rinhe

SE NUA/

souraria do club.
I Club dos 40 — O assumpto que«¦ empolga toda cidade d, sem duvi-

da, a noticia bem significativa do
grande baile á fantasia que oClub das 40. offerece á alta socie.
dade a 1.' de março, no Theatro
João Caetano.

Ouvimos, ligeiramente, a com-
missão, que nos disse: "Teremos
fantasias rlquissim«as, ele impres-
slonar. Luzes, reflectores. serpen.

¦ tinas o muita musica. Tudo for-
mará um conjunto de belleza ai.
iucinante.

Depois do formidável suecesso
alcançado no baile de 1934, não
temos a menor duvida om garan-tir que o "Club dos 40" marcará
com uma apotheoír-c o "Bal-
Masque" de 1935"
/IAJANTES.

gravar
rainha

tem por
reunião so.

— "I-oi numa maravilhosa
recepção que o sr. Henrique
Lage offereceu ao "grand mon-
cie" da nossa Incomparavel me-
tropole, logo após os seus e.spon-
saes com a famosa contralto quehoje traz o seu nome de família.
Nessa noite, que ainda perduracomo uma narrativa de elegan-
cia na nossa chroniea munda-
na; a sra. Oabriella Besanzoni
teve o bom gosto latino de ap-
parecer ante as seus convidados
mostrando o mais bello conjunto
de saphyras que já foi dado con-
templar sob estes nossos céus.

|» £ claro que no dia seguinte os
eabogrammas choveram com des-
tino a Londres e a Paris sup-
plicando para a Guanabara ver-
dadelros carregamentos dessas
deliciosas pedras que Cario
Costanzl e«5Colheu paraa belleza immortal da,
Maria Thereza. E ahi•que motivos uma
ciai da nossa capital foi a cai
sa directa ria alta dos preços riasaphyra na Europa. .

CORREIO SEM SELO..
Garota —- A sua carta revela

o seu nervosismo e a sua falta
fie confiança em si mesma E'
pura fantasia cie sua imagina-
çao dado a transformação do
seu estado de alma. Você é ou-tra completamente porque suaalma alcança outros horizontes
e o seu coração réflecté o tan.
í-er dos sinos em fe.sta cio outrocoração quP multo a ama. Lem-
bra-se rias versos rio Luiz Ed-mundo? "Esperar o sorrir.Olha.mo sempre e espera, que onosso amor. arrorn. é como a nri-mavera ejue dá flores mais hei-
Ias que o fruto. Crê que e por t.l
que vivo. que é por ti que oinundo encontro cheio de ale-
gria, e|!ie é nor ti quo me esforço
e oue luto!"...

João Scíxai; — Muito grat.n
pelas suas palavras a pronoslto
do "Binóculo-' do nnte.hontem
sobre o cinema brasileiro Mas
o film "Allô allô. Brasil" é um
nttestado rio que porieremo? ai-
rançar rio bom na arte cinema-
toErranhiea brasileira. A nova lei
tornando obrietatorln a DatwaBem
de films naeionaes: por, nossos
cinemas veiu rinr grande Imnül-
ao â cinomatosrrnnbia brasileira
«níifl em breve será uma reali.
dade.

Jata Emc — Ainda não obti-
vemos a. informação pediria.
Entretanto .se V. tiver pressa
teletihone nara o Tonrínr. Olub
do Brasi! que obterá "nlve?:, o
quo dose',-) siber. -— F, p.
ANNIVERSARIOS.

EVITA OS FtíRIGOS!
DA SALADA

EFFEITOS G A HA NTIIIOS E
CONTROLA DOS SCIENTIFICA-

MENTE
«V venda cm todas as boas casas

cie; louça* rj ferragens

CASAMEN*rol7~
Realtzou-se hontem o casamen-

to do sr. Julio César de Paiva
j com a senhorità Maria José dos
[ Reis Abreu,

Testemunharam o acto civil, por
parte do noivo o dr. Antônio Ferr-reira Mourão e sra., e por parteda noiva o dr. Henrique Barbosa
e senhorità Irene dos Reis Abreu.

Na cerimonia religiosa, no San.
tua rio do Meyer, ás 8 horas, ser-viram de padrinhos, por parte donoivo o capitão André Puccini ea professora municipal, senhorità
Nair Paiva, e por parte da noiva
o dr- Domingos Barbosa, e senho-
ra. Os noivos após a cerimonia
embarcaram para S. Lourenço.— Realiza-se no próximo dia 23
o casamento da senhorità Eunice
Alves da Silveira Motta, filha do

I sr. Joaquim Alves da Silveira Mot.
ta e sua esposa, com o sr. Gua.
racy Gomes de Castro Mourilho
filho do sr. Antônio Gomes
Castro Mourilho.

As cerimonias civil e religiosa
serão realizadas na residência dos
pães da noiva, ã nia São Janua-
rio, 240.

Embaixador Ramon Coreano —
O eminente embaixador cia Argen-
tina, dr. Ramon Carcano, deve
partir amanhã om viagem de fé.
rias para Bucnas Aires.

Sr. teon Garcet — A bordo do"Augustus", 
procedente de Buenos

Aires, chegará amanhã, o sr. Leon
.1. Garcey, membro do Conselho
Director da Wagons-Lits Cook.

A permanência do sr. Garcey,
que viaja em companhia de sua
esposa, no Brasil, será de cerca de
tres semanas.

—¦ Procedente da America do
Norte, é esperado, dentro de ai-
guns dias. nesta capital o brah-
mane professor Crishnamurti. quedeverá realizar uma serie de con.
ferencias theasophicas.

Acompanham-no os srs. D. Ra-
jagopal. hindu-, e Bvron Cassei-
berry, australiano

— Falleceu hontem o sr. José
Hypolito Pereira, antigo conferen-
te da Alfândega desta capital e
que exercia, ultimamente, as fun-
cçiies dc chefe da l.* secção dessa
importante repartição aduaneira-

O enterramento do conferente
José Hypolito Pereira foi realiza-
do hontem, saindo o feretro. ás 9
horas, da residência da família, á
rua Marques n. 25 em Botafogo,
para o cemitério de São João Ba-
ptista.— Falleceu nesta caoital. d. Do-lores Conill Cavalcanti de Albu.
querque. esposa do sr. Themisto-
eles Cavalcanti de Albuquerque
realizando-se hontem, o seu senui.lamento no cemitério de S. JoãoBaptista. saindo o feretro ás 2 ho-ras. da rua Barceilos n. 90. casa 3,Copacabana.
ENTERROS.

pcUç mu-
que fazer

que pensar,
a mundo sabe, oi ma-

etro» uiam blusas próprias para as
seus funeções na vida e com uma pala
grande pendendo para as coitas, e isso
porque os marinheiros são os homens
que mais vivem nas cojlas das cidades
dos iitloraei.

As mulheres resolveram, agora, imi-
lar os marinheiros roubando-lhes o mo
das blusai. Ora, como peça de ves-
luario as blusas dos marinheiros são as
veste» mais fáceis e simples de ves.ir.

Na necropole de Inhaúma fo).sexta-feira ultima inhumado ocorpo de Oetavio da Gama Moretantigo funecionario da Westernrelegraph, onde oecupava o cargode chefe dos despachantes.
O extineto que deixa viuva o fi-lhas gozava de real estima cn*reseus coliegas e superiores, conquis^tada pelo seu boníssimo coraçãotanto que inglezes e brasileiros séconfraternizaram na derradeiradespedida, cujo vácuo foi sentido

quer no meio daquelles que comelle trabalhavam, quer no modosto e doce regaço de seu lar Quan-do do saimento fúnebre suas duasfilhas, objectos de seus carinhosa esposa querida e demais paren-tes, tiveram scenas que emociona.ram a todos os presentes.

horas, por alma de Manoel Fer.
nandes Nogueira.

Na igreja do Carmo, ás 9 e
meia horas, por alma de Thadéa
Fidellna da Silva.

Na igreja de São Francisco
de Paula, ás 10 e meia horas, poralma de Aureliana de Oliveira
Teive.

Na basílica da Santa Cruz
dos Militares, ás 9 e meia horas,
por alma do coronel Duarte Pinto;

na mesma basílica, ás 10 horas
por alma do marechal Alberto déAbreu.
. — Na matriz de Santo Antônio
as 9 e meia horas, por alma de
Antônio Rodrigues dos Reis.Na igreja da Boa Morte, ás

e meia horas, por alma de Ari-ma Pereira Travassos.
,n~7 Terça-feira. 12 do corrente, ás10 1.2 horas no altar-mór da Igre-
ja de S. Francisco de Paula, serácelebrada a missa de 30." dia. nelooassamento da senhorità NinaCosta dllecta filha do nosso coi-lega de imorensa dr. Alfredo Cos-ta, advogado no foro desta cidadee cunhada do dr. Oetavio Monte
promotor publico.

A» mulheres, porém, têm a volúpia
das complicações. E por isso em vez
de usarem a gola para Iraz, usam-na
para a frente.

Isso feilo por marinheiro, em uma
noite de tédio, trepado lá no alio da
torre de vigia d0 "Minas Geraes"
seria bobagem, tolice, asneira grossa.

Feito pelas mulheres é... moda!
Poema das Letras

^>« 

'y -—•*¦

* % * *

Letra *'R ' tão pequena
E causa de tantas dores!

1 orna a vida mais amena
Num poço de dissabores
Numa existência de horrores 1

Do .T o logar divino
Por ler o "R" tomado
*— Que doloroso destino!
Deixei de ser depulado
Para ficar... depurado!

Adolpho Bcríamini

De mal a peor..

LEÍfE CONCORREjflRfl A BOASAUDEi*f-
CASINO DA URCA

de

HOMENAGENS.

Está fixado para o dia 14 elo
corrente; ás 12,50 horas, no Sn-
lao-Restatiraiite da Pró-Arte, á
avenida Rio Branco, o almoço quevai ser offerecido ao dr. Monte
Arrues, actual chefe da censura
das casas dc diversões, pela sua
eleição para Câmara das Depu-
lados.

A lista rie arihesões üo encontra
na sede da Sociedade Brasileira
dc Autores Theatraes.

— Os coliegas, amigos e adml-"•adores do rir Abelardo Marinho
vao offerecer-lhe. no dia 24 rio
corrente, um almoço nela sua re.oente reeleição nara deputado pe-Ias profissões liberaes. A.s lhas de
udhesões encontram-se na Casa
Lutz Forrando Lohnor e no Syn-rtiooi,*- "ifodico 

Brasileiro.
EXPOSIÇÕES.

Está aberta a quarta exposição
de pintura e eseulptura do Núcleo
Bernardélli.

A entraria nara o Núcleo c pelafachada da Escola rie Bellas Ar.
tes que- dá nara a rua México.
CONFERÊNCIAS.

Horas céleres, horas que passamrápidas, marcando momentos in-
esquecivels dc deleite artísticos e
sensações gratas, são as que trans-
correm no Casino da Urca.

Local de eleição social, seus sa-
lões ostentam, todas as noite, o
esplendor da vida elegante, queali parece ter mais fulgor e oxhu-
berancia.

Nota sobresalente rie communi-
cativo realce, comtudo, é a offe-
reclda pelos pares elegantes quemovimentam o dancinq e enchem
o amplo grill-rooom, sob luzes querefulgem através dos crystaos das
mesas floridas peia graça e éter-
no encanto feminino.

A enscenação mágica do am-
biente, o dolente rythmo das or-chestras, tudo concorre- para daras sairces da Urca aquelle cunho
de suprema originalidade e dis-tineçao que conslitue o segredo docrescente prestigio entre os ele-
mentos de maior expressão da nos-sa sociedade.

Ao descer o corpo á sepulturafizeram uso da palavra os srs
prof. Samuel Ramos de Almeida,
João Motta e Lucas Curvello. Mui-tas palmas e coroas cobriam-lhe aultima morada, onde foram vistasalgumas com os seguintes dizeres:Ao bom Moret, homenagem
estafeta.s da Western; Ao Moretlembrança do Engíners Dep'-.rt.
ment; Homenagem do gerente ecoliegas inglezes; Homenagem doscoliegas brasileiros; Ultima home-nagem dos despachantes; Saúda-
des de sua esposa, filhas, cunharia
e sobrinhos; Ao nasso querido ir-mão. Lydia e Jorge; Homenagem
de Horacio e família; Homenagem
da família Pat.ron; Seu amigo
Branco e família; e Seu compa- I
nheiro Augusto e família- I

MISOS FÚNEBRES
Manoel Fernandes

Nog-ueira
Maria Custodia Nogueira

filhos, genros, noras, net-tos e bisnetos, agradecem
penhorados a todos os pa-rentes e pessoas amigas quese dignaram a acompanhar até ãsua ultima morada, seu enesquoci-vel esposo, pai, sogro, avó c bisa-vo.*MANOEL FERNANDES NO-

, ,' e dc novo os convidama assistu* a missa de sétimo dia
çiue mandam celebrar amanhã, dia11 do corrente, ás 9 horas no altar

vei, a um
americana,

Um turista chegou certa
ptqueno poslo da costa
muito pittoresco.

O calor era lorrido e o mar sereno
convidava-o tentadoramente, a um ba-
nho reparador.

Avistando um velho habitante do lo-
gar, que fumava placidamente o seu
cachimbo, interrogou-o:

— Qual o ponto mais seguro aqui?
pergunta o an-

mor da Matriz de Nossa Senhorade Lourdes de Villa Isabel.

Aurelina de Oliveira
Teive

—~ Corno seguro?
cião.

Sim, meu amigo: dizem que ha
tubarões pelas redondezas. . .

Nenhum, posso assegurar-vos!
Dirigiu-se, enlão, o excursionista

para uma anfractuosidade dos roche-
dos, mudando rapidamente as vesles,
por um "maillot", 

aenlindo já as deli-
cias do banho magnífico que ia (ornar.

Subitamente, porém, aterrorizou-se

em pensar novamente, num encontro
com tubarões.

Voltou a interrogar o ancião;
Verdadeiramente, aqui nio i

mais tubarões?
E o velho com gesto decidido:

Tubarões, já lhe disse, não I.,
mais. Os crocodilos encarregaram-ie de
devorai-os, mesmo em fugi!

*¦*'.'*#

Desde que me casei não sei ondí
passar o lempo.

**— E.m cata não podes?
Ella não me deixa...

A economia do Jacob
Tres commercianrea judeus ouvmrV

dizer que si se converlessem ao calho-
lieisrno conseguiriam maior cliente!!,.,
resolveram baplizar-se e para isso ç.-.
reram, acto continuo, á casa do vi-
garíoa

Este approva a idéa e aconselha -
que cada um delles tome
nome.

O primeiro judeu tomou
o segundo o de Paulo e c
de Jesus Chrislo.

Porque etcolhesle esse nome;
perguntou o primeiro judeu.Porque? E' clero: porqu. ir
chamo Jacob Cahen e assim pc,aproveiíar as mesmas iniciaes da mi
nha roupa branca.

Artes
Os artistas estão se revoltand,

tra o abandono em que st
Escola de Bellas Aries.

Mas porque vocês não je dirigem
ao Memória?, pergunta o esculoW
Cunha e Mello?

' Dirigirmo-nos, comof
Escrevendo em memnria...!..,

Um inimigo do casa-
mento dizia a um seu
amf^o

um ri-"*»

> ri- Jo
terceiro

**t(l**
*ncontí.i a

abi¦«cabei de fazer
Jeixando tudo o

meu lesla-
possuo ,*..

ulher mas com uma condiçS-
Ma

— Ac
mento,
minha
a dc que ella se case logo wjos <

assim ao menos haverá um hom-m
no mundo que lamente a minha morte.

Na Faculdade de
Medicina

O Unir. — Quantos estômagos n<Í5
lemos?

O alumna — Dois.
O /eníe — Doi»? como explica isso?
O alumno — Muito simplesmente! o

sr. lem um e eu lenho outro.

s

t
MISSAS.

Rezam-se amanhã as seguinte
No

alma de Agueria Peres Lopes'.

Dr. Victor de Teive. Evan-
gelina Couto de Oliveira efamília, Maria José da Cos-
ta Gabizo e família, Luzia
Gabizo Coelho Lisboa e fa-mílía communicam aos seus paren-tes e amigas, que a missa de setimo dia do falleclmento de sua

querida esposa, filha, nora, cunha-
da e tia. AURELINA DE OLIVEI-

, RA TEIVE. será celebrada ama-ás 9 horas, por , phã, 11 do corrente *nhor Bom-Jesusda-l8ore^Í? ?~ I **\ T?fvE* *

Realiza-se hoje. ao meio dia. no
Templo da Humanidade, á ruaBenjamin Conslant. 74. uma con-
ferencia publica sobre a "Theoria
da Humanidade. Concepção feti-

Transcorre hoje o natalicio da chiconosltiv» dn Terra e do Esnn.
senhorità Sydnéa Nunes, filha do co" sondo orador o sr. Geonisío
sr, Francisco Nunes, funecionario c'irvel!o de Mendonça,
da Policia Civil. I ALMOÇOS.

Faz annos hoje o sr. Jorge 
Vieira, funecionario da Sul-Ame-
rica.

Faz annos hoje o nosso con-
frade de "A Noite" Emmanuel
Amaral.

•— Vê passar hoje o dia de seu
natalicio a sra Laura Santos Lo-
pes, esposa do commissario An-
tonto Lopes.

 Festeja hoje o seu natalicio
a senhorità Carlota Uebel.

Faz annos hoje o menino
Jair, filho do sr. Octaclllo Cardo-
so funecionario da Saúde Pu.
blica.

Faz annos hoje a sra. d. AI-
zira Gusmão Dunsche de Abran-

-, as 10 horas e' 30 minutos, no altar-mór da Igreiaz de Lourdes, ás 9 de S. Francisco de Paula

A% M* WS /fil mw

DIVERSÕES
1 GRILL ROOM=3r2

PROFESOR DR. VANNIER —
Realiza-se no próximo domingo,
17 cio corrente em Nictheroy, nò
Hotel Balneário dc Icarahy, o
grande almoço em homenagem ao
professor dr. Stephane Vannier,'
engenheiro-cheín da Directoria
cios Serviços Públicos, Contratuaes
e Industrlaes do Estado do Rio,
que é promovido pelas seus ami-
gos, coliegas. discípulos, admira-
dores e funecionarios do Estado
do Rio. pela sua brilhante acção
publica e desaggravo aos últimos
acontecimentos verificados em Pe-
tropolls.

A referida e justa homenagem,chos esposa dc.conhecido advoga- l que não tem a menor cór politdo dr. CIovis Dunsche de Abran- j ca-, tem á sua frente como prlncl-
¦ «rs. ,- « paes organizadores, os srs, drs. Pio— Transcorre hoje o anníver- • Borges de Castro, professor J. Dsario natalicio do sr. José Henrl-i Belfort Vieira, Herotides de OÜ-que Soares alto funecionario ria veira, Castro GuimarãesS, F. C. B,. Em sua residência I Noronha Santos

o aniversariante offerecerá um | Tlnoco
lauto almoço ás pessoas de suas re
laço es.

— Faz annas amanhã, o sr.
Gentil Ribeiro, estimado funecio.
nario do Automóvel Club do Bra.
sil. Por esse motivo seus comna

João
deputados César

e Luiz Palmler, César da
Fonseca. Rodolpho Fernandes Ma-
cedo e Manoel de Azevedo Falcão.

Deverão tomar parte no grandealmoço, todos os amigos dos va-
rios municípios do Estado rio Rio.
que já emprestaram as suas adhe-nhleros vão lhe prestar significa- ! soes, sendo que as listas pariwva homenagem. I adhesão «se encontram até quinta. 1

DUAS ORCHESTRAS / /(Jo-rnfares dansantes *"-'-
todas as noites

Chegou a Buenos
Aires a comitiva or-

ganizada peSa"Critica"
OS INTELuLEOTUAES DO BRV-

SIL SERÃO RECEBIDOS NA
ARGENTINA. PELO GENERAL

JUSTO, PRJ2SIDE.VTE I)\
REPUBLICA

BUDNOS AIRES. 9 (C. P.) —
Os escriptores brasileiros Renato
de Almeida, Mueio Leão, Anto-
nio de Alcântara Machado e
Agrippino Grieco, em missão or-
S-anizada por "Critica" 

chega-
ram hontem pelo "Camparia".
No ^ ea.es foram festivamente re-
cebidos pelo pessoal de "Critica"
representante do embaixador, pes-soai da om baixada c do consula-
do uo Brasil e do Lloyd Brasi-
leito.

Hospedaram-se no Hotel Noga-
ro onde hontem á noite lhes foi
offerecida uma ceia de cordiali-
dado jornalística pelos «-apazès
de Critica.

Hoje visitarão a cidade deveu-
do ir a. redacção de "Critica"
onde será lida a mensajj-m da
Associar;ão Brasileira de Impren-
aa de que ê portadora a missão
e embaixada do Brasil.

Todos os jornaes noticiam pre-Cusamente a chegada da missão
lntellectual.

A missão será. recabído peloseneral Justo e pelo ministro das
relações exteriores dr. Saavedra
Lamas.

Critica" orgnlzou um pro-
gramma de homenagens aos vlsl-
tantes que hoje deverão ir a La
Pinta .

Os brasileiros depositaram pai-mas e flores no túmulo do gene-ral San .Martin.

Estação invernosa
em Lisboa

Lisboa, 9 (U. P.) — Reina
frio intenslsslmo nesta capital.
Durante a madrugada caiu for-
te nevada em Lisboa. A neve co-

O livro portuguez no
Brasil

(LISBOA, Janeiro, (U. p.) 
^'a sede da. Associação dos Livrei-
ros de Portugal voltou a reunir-
so a commissão pro-defesa do li.I vro. Foi lida uma communlca-
ção do cônsul de Portugal em S,
Paulo ao ministro dos estrangei-
ros, communicando a abertura
recente, nãquella cidade braslleí-
ra, dc um livraria Italiana eapontando, ao mesmo temPo, as
causas do perda do mercado do
livro portuguez no Brasil, eomo
sejam vender-se este mais caro;
a falta de divulgação e o pouco
Interesso dos livros portuguezes.

Foi resolvido estudar o assum-
Pto © a possibilidade da creação,
com o auxilio dos poderes publi-cos, de "casas do livro Portu-
guez" para propaganda da liíc-
ratura nacional no estrangeiro.

Poi lido c apreciada também
urna exposição que a commissão
vai entregar ao presidente do
Conselho e a outras entidades, na,
qual se estudam as principaci
causas da decadência da indus-
tria livreira, e se apontam algu-
mas medidas consideradas indls-
Pensaveis para çombter a crise.

Fala a exposição da fmpòssi-
billdadc dc livros para o estran-
geiro: do problema do analplin-
betismo: do papel nacional, em
confronto coro n proeriicto similar
estrangeiro, médias ele producçao,Porcentagens e impostos adua-
iieiros; elos portes rio correio o
das transferencias, bem como ria.
Impossibilidade rio envio do li-
vros, mesmo de estudo, para as
colônias, o ela publicidade na im-
prensa.

Passa-se aansa*??,!?.*? a
$X aramáverffiars© «Sa
primeira renubUea

«a Pe**j*i-*amltia
MADRID. 9, (U. P.) — Os re-

bre os telhados as praças," ob" lãr ! g*lb"icnnos hespanhoes celebrarão'depois de amanhã o 62° anniver-dins o as arvores offerecendo as-
pecto plttoresco que causa sen-
sação e desperta ai curiosidade»
publina pela raridade.

A ceittsMra continua
EM PIORUGAL NAO FOI AT-•WNDIDO 

O PEDIDO DOS JOR-
NALISTAS

LISBOA. 9. (U. P.) _ A As_sembléa Nacional, escudada no

opinião publica, rejeitou

sario da proclamação da primeirarepubhca commemor.-indo a rialacm que o Senado e a Câmara dosDeputados reunidos em Congres-so Naciona' decidiram por 253
votos contra 32 arioptar o regimerepublicano após a abdicação do
re! Amnden de Savoia.

A comrnemoração na realidadenunca deixou de ser um acto ex-
cepcionnJmente romântico. Du-
rante a Monarchia os reoubVca-

unanimemente, o pedidoTé aboli"
vlacâo m 

"*tUrarf Prévia á imP""e"-
iwriLmorrendn o commerciante
jornalistas e artistas.

vereiro em fraternal «ranauete,
muitas vezes sob um asoecto declandestinidade consentiria A
proclamação da segunda republi-ca limitaram o acto a mera evo-
cação histórica sentimental.

I:
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GAZETA Dl! NOTICIA

i TlM*:itivif
DOIS THEATROS

PARA DOIS
MILHÕES...

Itio dc Janeiro — Cidade
Maravilhosa 1 — 2.000.000 dc
habitantes. Natureza iucnin-
paravcl. Clima scncgalcz.
Dez thea tros. Dois dcllcs. já
transformados cm cinema.
Seis fechados. Apenas dois
funecionundo: Rival e Recreio.

Ileia bula ! Cidade maravi-
lhosa. . ,

Como os "liors d'ncuvrc".
Casa do Caboclo

. . .15 os dois únicos thea-
lieis ainda lutam hcreiicameri-
le para que publico não lhes

vire, dc vez, as costas. . ,
.lá no próximo domingo, a

"boilc" da Cinclandla encer-
rara sua temporada dc verão.
II ficará o Recreio sósinho na
praça. "Falando sósinho", . .

Vamos incentivar a corrente
do turismo V

lííia. bola: Cidade maravi-
lhosa. . ,

G. B..

O VARIADO PROGKÁIVI-
.VIA DO RIVAL —

Será encerrada no próximo tio-
mitigo a temporada de verão do
Rival-Theatfo, temporada essa
orientada com»absoluta honestida-
do pelo conhecido escriptor Aba-
clíe Faria Rosa. Por esse motivo
a semana entrante será movirnen-
tadissima na elegante "boite" da
Cinelandia. De hoje até quarta-
feira, estará cm scena "Longe ücí
_.?..«.." ri sublime comedia oue

i.â 0^,>%/*
mmmmmm

Norma Ueraldy

nessa nova cdie;ão recebeu nova jcongregação,
Quinta-feira, 11, Cazarré rea-'

listará sua festa, com :i única re-
presentação da grande comedia
i:orte-aTnei'ii-;iiui "Meu bébc", c:;-
pectaculo quo conta com um rol
brilhante dc artistas, quer para vi-
ver essa comedia, quer para a
apresentação do acto variado que
rsfá sendo organizaBo por Cezar
Ladeira.

—- Séxta-Ceira, lõ. cm festa ar-
t.istica do querido cômico Mesqtti-
' nha, será roprisada a impagável
cemedía "Cabèeinhá dc vento". |
onde o estimado aetor tem uma
ilas suas melhores creações,

Roje. ái 13 horas, haverá no
Rival a única matinée dc "Longe

tios olhos".

, u popular 'llieaiio Regional

£i
c-lá sc elc.-|iciliiiitu du l'i'uçii TI-
radeulCíí, cm virtude da recous-

trucção du São «losé.
HOJE — A'- :!. »_. 1.15, lis 7,15

ás 11,lõ o á-, 10,110
Mui? õ sessões com n Imptign-

vel revista i-;triiiiviilt:.-i'H.

Carnaval tá-hi

A MAIOR FESTA ATE'
HOJE REALIZADA
NO CINE-TIIEATRO
FLUMINENSE — —

Será im próxima quarta-feira,no Cine-Theatro Fluminense, a"Noite dos a;zes", a maior festa ale
hoje realizada na popular casa de
espectaculòs do Campo dc São
Cliristovão, pois estfio incluídos no
mesmo programma seis "azes"
absolutos elo radio nacional, a :-:a-
ber: Barbosa Júnior, o rei do hu-
mòrismo; Patrício Teixeira, o rei
das emboladas; Muraro. o rei da
excentricidade; Luiz Barbosa, o
rei "do samba com ehapéo dc pa-lha"; Nono, o rei do teclado, o in-
comparável gigante cio piano, e
Lourclinha Bittencourt, a Hainht,
do Radio Infantil.
CM GRANDE CONCUKr

SO DE FOLK-LORE
PORTUGUEZ. — NO

CARLOS GOMES 
Está em organização, para ser

levado a effeito no Carlos Gomes,
nos próximos dias .13 c 2-1 elo cor-
rente, um grande concurso ele"folk-lore" 

portuguez, promovido
pela organização radiophohica"Horas Portugueza:,".

Serão dois espectaçulo:; absoltl-
lamente- in edi tos, pois visam cllc',
cm um verdadeiro plebiscito, es-
colher o melhor interprete do"folk-lore" iuzo, otfereccndo aos
vencedores prêmios de grande va-
lor.

Nesse concurso poderão se ins-
orever todo:.; os candidatos què se
julgarem aptos a interpretação do"folk-lore" 

portuguez, devendo
ser abertas as ir*F*'ipçges na pro-xima terça-feira, uavendo na bi-
lheteria cio Carlos Gomes um li-
vro para esse fim.
A DESPEDIDA DE"CARNAVAL TA-I"

Mais tres semanas, e Momo lo-
tnará conta da cidade. Antes, po-
rim, que elle chegue, a Cata do
Caboclo fará sua despedida da
Praça Tiradenles, pois, conforme
tem síclo noticiado, Duque levara
sèu theatrinho regional para ei
Phcnix, onde estreará no ala íi
de março.

Assim sendo, "Carnaval tá-i" fi-
cará em scena até o dia "4 do
corrente.

Hoje, essa impagável revista
carnavalesca de Duque; será re-
presentada cm mais cinco sessões,
sendo duas matinces com clistri-
buição da caramellos, e tres sot-

UMA GRANDE FESTA
OE FRANCISCO AL-
VES  ..

Francisco Alves, o popular c
estimado cantor patrício, vae rea-
liv.ar seu recital, com um grande
programma carnavalesco, no pro-
Ximo eiia 21, no Theatro Cario,;
Gomes
PALITOS VAE ESTREAR

NO RECREIO
Na peça "Tempo quente", que

vae ser apresentada na próxima
sexta-feira peio elenco do líecrcio.
estreará no conjunto, além de
Isabelila Ruiz c Leonor Pinto, o
querido cômico P.alitos, recente-
mente chegado de Buenos Aires.
"FOI ELLA". EM TRES

SESSÕES 
O conjunto do Recreio dará

nas tres sessões cie hoje a revista
carnavalesca de Iglesias e Freire"Foi cila", aue ficará no cartaz
até quinta-feira.

Bebeu demais e
morreu

Polycarpo Laudino da Silva,
de 24 annos, cozinheiro, emprega-
ao na caia do sr. José Ramos, á
avenida 2tí cie Setembro. 164, em
cujo porão residia, recebendo o
salário elo primeiro mez de tra-
balho. na importância de tiOSOOO,
disse ao patrão que ia ao Meyer
comprar uma tantasia. Não a
comprou, porem, gastando o di-
iilici.ro em bebiclas. E, assim, re-
gressou á casa embriagado. Isso
na quinta-feira. Dormiu toda a
se:.ta-feira o hontem, pela manhã
estava morto. O cadáver foi re-
movido para o Necrotério do Ins-
titulo Medico Legal.

Com as pernas es-
inagadas

Antônio Gomes, dc 48 annos,
residente em Belém, quando pro-
curava embarcar em um trem,
naquella estação, caiu a linha e
foi colhido pelo comboio, soffren-
do esmagamenlo cie ambas as
pernas.

Depois de medicado pela A>__s-
tencia, Antônio foi internado no
II. P. S.

Bjt/ Jfup dB^__B fi __4___^____l Hn V

Quando <> thermomelro aceusa 2'i
grãos, ,i temperatura ,j;i é excessiva :

Entretanto, quando o seu thermo*
metro aceusa :.* gráos, tio grill-ropni'
fio C \.-'l\!) i) \ i'|ti \ „s apparelhos!
flc precisão não attingeni aos 24, poi
¦lio o Grill-iooni rio Ca-sino da Urca è
refrigerado pelo systenta "Carrier" dei
;t> condicionado, e a* suas possantes!
ipstaHaejões deste typ<j tém capaclda* |

ídc para retirar do ambiente uma quan 
'.

(idade dc calor superior ;» t gráos cen-'
tigrados.

Uém desta era nele reduicção de-j
temperatura, o systema "•' arrier" cu.ii-i
(.rola também a humidade ambiente.]
tornando o ar mais puro. seçco c leve"!

Quando sentir calor em sua casa.l
lembre-se que no Grill-room do CASJrj
*\'0 \).\ 1:rc.A não faz calor.

m ¦•iBBnrr*!" *******, ií
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RADIO EDUCADORA
(f R. B.-7)

U lioras:—- Programma Allernão.
10 horas - Programma da Ci-

dade — Humorismo por Plnochio12 horas  Transmissão cie A
Vo/. da Saudade. — 14 hora;; —
Discos variados. — 14,30 horas —-
Transmissão do Programma Chu-
ca-ClUicn. — 18 horas — Discos
variados. — 18,:i0 horas — Chá
dansante dn Casa Muni/. -- 21
horas — Transmissão do Studio
do Programma Carioca.
RADIO CAJUTI — il>. R. K.-..I

12 hora,; ... Supplemento musi-
cai do almoço. Programma esco-
iludo. — 18 horas — Cajuti Jor-
nal. Com a eoílaboràçâo da tur-
ma marajoara do maestro Men-
eles. — 1!) horas —- Tratismsísão
da "Noticiti Portugueza", Jornal
talado p musicado.

RADIO RIO -- (P. n. A -2)
9 horas — Hora Certa. Jornal

ela Manha. Noticias e Commenta-
nos. Eplienu-eides Brasileiras doBarão do Rio Branco. — 9 horas
e 30 minutos — Hora Infantil cio
dr. Floriano dc Lemos. — 11 ho-

'•^^-^¦^ i -* VKssssxssssjsBÊfBBaa—matMmWamcm i '''r'"""»-"-™—¦•«-¦¦*•*-*»¦  M__i__i___________M_______B_M__B__p__________B___M_a__

I LONGE DOS OLHOS
o unia ilas jóias do Theairo Brasileiro. li' a nbci-prlinu ile
AUADIIO FAJRIA ItOSA, que; serviu paru uni do.-, maiores sue-
eessos elo incsqueçivcl FROES.
Km nova edlf;üo, "LONCilí DtlS OLHOS" está seudo rcprcscntii-
da com inviilRiir e.vllo pelo uuignlflco elenco.

il o .1 13 — vi:si'Khai. ás is
horas — SOIUK'1-: ÜS 20 O

•;_; horas

Dia 11 será a fe-ta dc CA/.AIilil-:' com it iinien rt>|)i'e.scnt.ne"ip
da notável comediu íuicte-iiuierleuna; "MCI' HLllí:"

THEATRO RECREIO
HOJ13

%m «a** .*s*i

A'S 15 HORAS llOJli
MÃTINB-K DAS S13N1IORAS

A' NOITE — AS 20 V. TJ. HORAS

A revista cnriuiviilesca de Igle/.|ns o
Freire .Junim-

f?
IBBH

amiinliã, A's 20 o 22 hs. — "FOI Kl.LA...'

fe

SEXTA-FEIRA., 15 — Primeiras representações da SALADA
CARNAVALESCA E POLÍTICA."T EMPO QUENTE"

Temperada por ART BARROSO c PAULO ROBERTO

Estréa dn electrlzanto vedei te TZABET.ITA RDTZ e*
"O Rei dos Cômicos" PALITOS

Os empréstimos aos
£-ji-n€cíonarios

MMjfii-Bipaes
O sr. Pedro Ernesto, interven-

tor no Districto Federa), asst-
gnou, hontem, o seguinte decreto:"A partir dc Io dc fevereiro
cie 103fi só serão concedidos, peloMontepio dos Empregados Mura-
cipaes, aos seus eontrihuintes, cm-
prestúnos a longo prazo de im-
portancias múltiplas de 100$000 e
dentro elo limite já estatuído.

Para a obtenção de um novo
empréstimo, 6 obrigatório o res-
gatc- do anterior.

Fora das épocas regulamenta-
nfto será permittida majoração
res de reformas de empréstimos
elos mesmos excepto quando re-.íultantes dc augmentos de Venci-
mentos ou motivo de força maior
u Juizo do Conselho Director do
Montepio.

Para os empréstimos novos oureformas de empréstimos |a con-cedidas, ficam restabelecidas, a
partir de Io de fevereiro dc 1035
ai taxas de juros e amormaçòes
modificadas pelo decreto numero
4.420, de 23 de setembro de 1933.

Durante o exercício de 1936,não serão descontadas em tolha
prestações dc capital dos empres-
timos de cjue tratam as letras "a"
e "c" do artigo 08 do decreto au-mero 3.397, de 9 de inalo de 1930
podendo entretanto, os mesmos
serem resgatados, na sede doMontepio, cm todo ou cm partecm qualquer momento, á escolhado devedor.

O Montepio conceder.' no ma-xlmo duas cartas de fiança a cadacontribuinte ou pensionista, den-tro de cada exercício, salvo ca^s
excepclònacs, a juízo do presi-dente do Conselho Director,

Os magistrados vitalícios dfi
Justiça local elo Districto Federal,
pretores, sub-pretores, membros
do Conselho Consultivo e do MI-nlstorio Publico, escrivães, parti-elorc.3, tabelliães. contadores o ava-
['adores admlttidos como contri-
bulntes do Montepio dos Empre-
gados Munieipaes. nos termos do
decreto 5.054. de 14 de julho ele
1934. pagarão a jóia e contribui-
ç6cs correspondentes ao máximo
da pensão, isto è. 300S000 men-
saes: os porteiros dos Auditórios,
escreventes Juramentados e ofit-
ciaes de justiça, os correspondem
tes aos funccionarios de Igual ca-
togoria do Juizo dos Feitos da Fa-
Jicnda Municipal; os e.-croventes.
Juramentados dos Cartórios dc
Notas e Registo de Imniovels e
Documenlos os eorresnondentes Á
pensão mensal de 250S000.

Os debito.í rcsularos a que allu-
ein o parag. 2* do artigo 77 do
ci-creto n. 3.397. de 9 de maio de
1930, serüo descontados da pensAo
dclxnda pelo contribuinte em 72
prestações mensaes suceessiva?
não excedentss á metade da pen-
são.

As amortizações serão cxeluri-
nitnl emprestado, excluídos desde
vãmente de saldo devedor do ç.v
ií data do fallecimento do contri-
buinte dos juros e da taxa desti-
nada ao fundo de resgate,"

ra - Jornal do Meu
plemeiito musical. •
Programma Case.
30 minutos — Tarde !.
19 lioran — Discos
19 horas e 30 minuli
especiaes. — 20 hora:
ca Sportlva por. Sylv:t
tão. —¦ 20 horas e lõ
Quarto ele Hora ck
quette Pinto. — 21 ho
nutos — Transmissi";
íiramma Seleccionae
da Casii "Ao Pihgtihr

RADIO CLUB — il'
& hora-.  Radio-.!-.

e "Indicador Radio-!
10 horas - Hora Cai'
horas —- Concerto no
pela Orchestra com e

ADIO MISCELLANEA

Maranhão
DIMINUI" A OPrOSIÇAO

MARANHÃO. 9, 'A. B )
liosos elementos político.- do mu-

loicir^o de Pedreiras, eiue apoiavam
Ia União Republicana, adheriratn
| ao Partido Social Democrático.

Ouri.is manifestações no mesmo
{sentido., perrnittem aimunclar que

a opposicão ao governo estadual.
diminuindo diariamente, será,, dçn-

j tro cm breve, sem efíiciencia r.e-
jal que possa entravar a '-'ida ad-'ministraiiva 

do Fçtado. Eotiietar.-.
to o ambiente de paz reinante
apozar cie conhecida campanha em
contrario, sc raflecte em vários
aspecto?, como seja o sensível au-
gmento da arrecadação das renda
estacíuaes. e outras.

TACTICA rOLITICA
NATAL, P. (U.) — Colhemos

de fonte a mais segura que o in-
terventor Mario Câmara está pro»
curando, por todos os meios, ar-
vedar o commandante c álgliiis of-
fie*.aes do 21° Batalhão de Caça-
dores, esperando que o governo
federal envie para aqueilu unida-
cie; do exercito officiaes que po;:-
sam servir aos seus manejos po-
litlcos.

Mãíias Geraes
KESULTADO DA APURAÇÃO

NATAL. 9. (A, B.i -¦¦ A apu-
raçSo pelo Tribun:i! Eleitoral do
pleito supplemKntar forneceu, na
sua ultima sessão, o? seguintes re-
sitltados: Caraubas ---¦ Aliiancu
.Social 148; Partido Popular 0,
Çurraes Novo.-- —- Alliança "7; Po.
pular 160: Segunda secção de
Areia -- Alliáncn 122: Popular,
4S. A urna dc Baixa Verde não
foi apurada por se terem verifi*
cado varias irregularidades, noi4:
aue a forca feel/»ral agiu aberto-
mente ao lado da oor>ns'oão indo
até ameaçar as autoridades esta-
duaes. A propósito. Informam nuc
essa forca sei?u'u para o muirei-
r>to ele Flores, dez dias antes das
eleições. Como tivesse havido re-
clamncões. o nresidehte cio Tri-
btinal Regional declarou Wnora* o
f.-icto. acerescrntfndo nã.. o ter
autor|.tado. A forca, então, fo:
obriixada a resressav. oermanecen-
do no município visinho.

Apezflr de toda.. essas mano-
liras, clcula-se a maioria da AI-
llanca Social cm cerca dc 2,009
votos
ANNUIXADAS U4 CÉDULAS

DO V R. M.
BELLO HORIZONTE, 9, (A-

BA — Em conseqüência do voto
de desempate do desembargador
Tgnacio Andrade annullando 144
cédula? do P. V,. M. que conti-
nhàm Impresso numa mesma linha
o nome de João Eunapio Furln-
do de Mene;-cs. cxlronho á chupa
rcBiíirartn do referido Partido, o
P- R. M. Ceou apenas com 11 ca-
deiras na Câmara Federa! tendo
perdido uma também na Consti-
tuinte mineira.
A ABSOLVIC».*-» HO JUIX C.A*|._

JÚNIOR
BELLO HORIZONTE. 9. (U-*

 O tribunal Regional Eleitoral,
eni stm sesíSo de hontem, absol-
veu o dr. Gama Júnior, jui: elei-
tor.il cte Sacramento. aceusado
pela Procuradoria Eleitoral de
haver retardado * organização

programma
Tomarão pai ¦

ioreu: sopr
.Cândida Leal
i:Vií)S 7.ú. 

'

César Pereira !' ,-
ral ... :¦ - an! M rai

Toma rã ps ri ç•rramma. orei ¦.¦•.-
.iob a rege ¦- .-
baitlão Pfmentc

TERIA FEDERAI.
R • im ¦ - - r v:: .. .- .¦ ,

CÇftO T'' 3í0,,;cm 9 tí-S 'C'\ OT-.-VO

.'.|j..',!> .... i.O0O:000-ÍO9( ¦ Paulo
23244 - 4O:0OOS0O0 - Conselho!

¦ Uafayettc,
3549 — 2O:ü0OSOO0 - _-. ....:.

13250 -10:000*000 S. Pauli
102151 - âiOOOÍOOO ' 'nulo .

E miiis 25 prêmios de iíOOOÇOOO,
100 de -iOOSOOO e SOO de 200$000.

Aos bilhetes terminado..; em 0
i.íhc . prêmio dc 13Q$000

Enfermo o eomman-
darete Hwgo Cosia

Acha-se enfern o, i .colhido ao
Instituto Paes de Carvalho, o ca-
pitão-tenente Hello Costa, âjudalir
te de- ordens do ir.ip. ::¦¦ ';« M
rmha.

O _ '..:;' ilhante ofíscia!
))ko apré-senti liattMsntE; gravi-*
dade.

relê Conquis! i.
VICTORIOSA A CA MUDAI
ASDRUBAL SOARES AO

. VERNO CONSTITUCIONAL
ESPIRITO SANTO

VICTORIA, 9, r > - A ei
| datura do deputado Asdi
'Soares á presidência constil
ina! do Estado, lançada pelai
ças opposieloii)stftfl".e pelaala
sidente do P. S. D . es!A v;«

URA
GO-
DO

llel-irjH .'¦-.-..
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FEBRiNiO FO! PRESO
NA ESTAÇÃO DO AREAL

A denuncia e a diligencia feita pela poli-' cia do ata5 districto e da suto-seáção da D.G.l.
do Meyer — As declarações do criminoso

[— Sua, remoção para o Manicômio Judiciário

dc

ia farda des
COÍT <3iI0

arr.Kço, dS-

¦. r*-*s istríft*

DECLARAt e»i:
*'<$e_U *-rn
ii vcriíi-

: esforços'
meio Ie-

>mio: qu»

ti f^Uft
Etiar-

\ PRISAi

Pk

¦ ' ¦ *'' : rSJispnntaí "i
So Cario---, embarcou

índe Até. a Praç*
c encontrou .-.com.'¦>:<•, e-niSo. o condu-

íe* Bernsrdino, onde o
¦ o re-efin-chegado

i' ¦ ¦ ;

Fe-brn;;:;. dormiu o :':a todo. A":':-" ¦ ¦'¦ ¦' • em No"»'-
Ituinss-.!', oncie roubou um terno

ròi OB í95*000 r:x\i dinHftíTO»1 '-¦¦¦ ;;; com clíe oaleí-
• :''.:¦¦ M^rVC-^tf? dô '

Ministério da Justics nâo dcsfter-
E . MlCi",

NOVAMENTE Nfi MANICÔMIO

SEM FTTNTíAMENTO A NOTICIA
DO nrSXPPAREelMENlO DO
million vi*io rvrr.o PRAtio

DO AMAKAL

j 5 PAULO. 9, iTJ * --¦ Corria
jpela cielHcle a noticia rtc ente o
[íríilliouarid Paulo Frade? ti" An;-'
j ral tinha de*appareH-'cio novwwien-
|tic d^ cáss ele sua mfie, hiM csíb
: boato —- .fecundo a reportagem
;dos %'*?sr>e,vfíno? ¦<¦'¦ ÊiSo litlVia'y-r% j
iirenif- furdamrntn. R' hora de
j circular ns ultimas edições ci;.
ijemaes, Paulo encontrava-s? j
I trnnesujlismente em sus crs», dor-

j.mindo. j
I RENUNCIOU AO LOCAR DE'

StrPLF.NTE 1)0
P. R M

RÍ5LLO HORTZ.ONTK, r'
O ia*.. Thtíorvhilo Ribeiro, cati*'

dtdate dei V R M á CemKtítv-
inte Eítaduá", n»e: tendo locrBelo
attínslr o qiifieiente para a victe.- .
ria, renunciou o. logar dc suoclch-l
te.

REVISTA DA
FLORA MEDICINAL

lista crifcujaiidi: ¦ ua i * o
nunieri» da "'.Revi ita da Flora
.Medicinar", que se publica,
nosla Capital) sob & direcçào
do Dr José Ribeiro Mbnteir i
da Silva c da qual e redactor-
teclinico, o pbarmaceutico
Jiiv:n.' P. G mies dfl Cciy.,

0 numero que temos sobre
a nossa mesa de trabalho,
írnz variada collaboraçào, ú
um interessaiile estudo sobrt:
fibriculUtra, da lavra do Dr.
J. K. Monteiro da Sii". a. ¦¦¦
mais arisgos sobre- assumplot'
capttfciálisaâos cl» Flora Mv;-
dícinal.

ovaniente in-

BecidçntadA i-
grito». fez

ntra n traiu-

Desertou e tentou
suscifíar-sp

SEK.-V IN8XAÜKAJX* nin.
CESSO PELAS At'TOIIIDADB"

MILITARK8
iutoridaijes raiiitares to»¦;.; imento da tenta-." ¦ ; levada a eftgito

I • pelei stiidado .1*»
KlroUdi l.uítoaa tisi*

con leguln desertar¦ :> 'M- rtjpectlvM, râo
instaurar prooeHO a re».

peito iioaetí» dc de*___rçft«,
<» referido militar estâ «U-jelíO

mi péa8l!ilíi!ie« cia lei e ume
tetes <;. um motivo principal elo
seu gesto !re_s!oUMMl-> lest«t}i!«
pAr t«**mo é. ç*x.(*_t«»Ci*..

Aquelle -.oidfKSo qw •« hítvw
de certa df.nn 4v creolta* p«,ra .<_(
s«!ç*k!a.r. íu-h»-_jt ríjr;»íllitl*j «, tS,*
.rnfermàrt» (ío Hí.H.pÍtui Ceetntl.
de. Ejtemiti--
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A "fuzarea" de hoje da "Embal-
xada do Socego"

Os "socegadinhos da Caverna"
continuam hoje a sua amável
brincadeira ciue iniciaram hon-
tem, e que prometem parar so-
mente quando raiar a madru-
gada, no rnaís completo .ocego;
isso em virtude de serem fran-
camente adeptos da Campanha
do Silencio.

Quem quizer portanto, passaruma noite je franca alegria, de
accordo com os mandamentos da
Campanha e sõ dar um pulos!-
nho na Caverna.

NO .'OLEIRO
Continua o "fandango"1 hoje
O "Poleiro" continuará hoje,

a sua "íuzarca" iniciada hon-
tCÍH .

Não precisamos frlzar o que
será a noite de logo mais, poi.. a
turma, dos "gatos" e.stá afiadis-
sima este anno,

Excellen e jazz, emprestara
seu concurso as dansas que ao
terminarão alta madrugada.

NO CASTELLO
A nolte-dan .ante dc hoje

O "Castello" continuará hoje
em festas, com uma nolte-dan-
Bante á fantasia,, que promette
alcançar franco brilhantismo,

, pois, ainda perdura o exito do
bai-e de hontem que esteve sim-
piesmente formidável.

O GRIPO OO.S INCOKRIGI-
VEIS EM ACTIVIDADE

Será. no próximo dia 16 qu. o"Grupo dos Incorrigiveis" en-
trará em actividade, com o py-
ramldai baile a fantasia que rea-
Hzarâó no» elegantes salões do
I.',.--| Club, donde é filiado.

A julgar pelas suas festas an-
teriores. é inegável que a do

; próximo sabbado, ultrapasse em
¦«brilhantismo a toda., a. outras

Aa cansas terão o.-concurso aa.
Ti.mp. Mambembe .

LOKD CLUB
A noite dansante de hoje

Essa querida sociedade cia nu
ri<, Rezende cumprindo o seu
formidável programma de fes-1
; - arnavalescas, dará hoje, ]
mata uma encantadora noite i
dansante á fantasia, que pelos |
preparativos faz crer, alcançar jum brilhantismo seu igual, haja, !
visto a nota destacada que sem- !
pre marcam os bailes do Lord
Cl !b.

.'. Ttir.a Mambembe empres-j- - sèu i bnc Urso á:-: dansas.
O BAILE DAS ACTRIZES
O baile, mais attrahente e mo- |

vimentado do Carnaval deste !
anuo será certamente o "Bailo !
.:¦ Acti -. 28 tio corrente,

:.': . lo; Caetano, que i
irtlaticamento ornamen-J

tado. Incluído no programma of- :
Bolai do Conselho Municipal de I
Turismo, ha dois annos. -*sse

vultosas que visaram trazer omais absoluto conforto ao pu-blico que freqüenta esse sympa-
thlco centro elegante durante osfestejos de Momo, publico es.o
que 6 todo o que se diverte du-rante o carnaval.

Pois bem, esses importantes
melhoramentos nào ficaram ads-tritos á construcção do pavilhãocolonial, do bar rústico, das es-cariaria., de mármore, das duasvarandas superiores ou dos jar-dins modernos, que tornam o '¦
High-Life um dos pontos mais ,
aprazíveis da cidade.

Um dos grande, melhoramen-
tos foi o grande corte feito nos ,salões do pavimento térreo, '
transformando-os em um unico :
e vastíssimo salão, que hoje oc- jcupa toda a estensão do prédio,!merecendo tambem especial re- ;
ferencia o salào do primeiro pa- :vimento, agora todo construído .
com o piso de cimento armado,
apto, por conseguinte, a com- .

portar grande numero de pares. ¦
Junte-se esse verdadeiro rosa- |rio de novidades das installaçoes !

do tradicional High-Life, com a :
conhecidissíma alegria reinante
ern todos os bailes carnavalescos
que ali são levados a effeito to-
dos os annos, e ter-se-á uma pa- !
licia Idéa do que serão os festejos jdo Carnaval deste anno ali na-
quelle agradabillssfmo recanto da
rua Santo Amaro, onde desfila
todo o Rio que se presa de ter
bom gosto.
K. ZINHO AGBADEOIDO A<>
C E N -RO CARIOCA DOS

CHRONISTAS CARNAVA-
LESCOS
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\ turma arreliada da "Be., Pre ta". quando cm visita á Flor do Abacate, 

"quinta-feira: 
tUtlmí

.cislumbrado polo en-
., harmonia, graça e

Um dos principaes• attrae .ãn desse, baile
ile rias estrellas i; dos
Ki vem produzindo um
huslasnio nos meios
:orrendo paralha com.
ara a eic ção da Rai
ile da:. ÁctrlzeS Toda

bom gesto (teve -om-
das Actrtóos. a

no J-jfi'- C-iCtfno.

EI . OK i I.KÇA-1'F.l.
C. It. BOTAFOGO

ilir-sc cie grande
a carnavalesca

. vae -.ffe
•¦ Ciuü - lio

terça-íelra
rna fSn !•„•**._.

manha,
chestra

o soro da
NapoleflVn

O nosso collega Oscar Martins
que acaba de ter alta da Casa de
Saúde Dr. Pedro Ernesto, onde
foi submettido a delicada inter-
vençáu cirúrgica, officiou á di.
rectoria do Ci C. C. C, exprl-
mindo os aeus agradecimentos
pela visita _ ie, em nome dessa
pujante entidade lhe fizeram, du- ;
rante a sua estadia naquelle mo- ¦
delar estabelecimento os conso-
cios Florlano da Rosa Faria d"'A.
Sentinella", Peixoto do Valle, do"Correio da Noite" e Luiz Nu-
nes do "Diário de Noticias".

GRUPO DO "CORPO FE-
CHADO"

As gandaias de liontem c- hoje, l
em homenagem ao presidente da

A. B. I.
Homenageando a figura vene-

ravel do prestigioso presidente aa
Associação Brasileira de Im-
prensa, o "invicto" Grupo do
Corpo Fechado", campeão cario-
ca de terra e mar e cio "Espa- i
ço", realizou hontem animado '
Réco-réco na sede do Club, Píer-
rota da Caverna cuja directoria
se associou á essa opportuna t:
justíssima reverencia ao exmo.
sr. dr. Hc-rbert Moses, o culto,
operoso e incansável lea''er." do
jornalismo brasileiro. Motivou
essa. homenagem o triumriho co-
Ihido pelo inimitável cordão com
a sua original Fantasia, feita: de
titulos dos principaes jornaes
brasileiros.

Hoje, após um curto repouso
os "Oxalás e Feiticeiras" conti-
nuarâo a formidaiosa e Rotativa
gandain hontem iniciada, com-
parecendo com seu cortejo ale-
gre è.animado na Batalha ria
Cedofelta e no arrasta sandália
do Grupo doa Enfezado:, dó O.n-
gresso dos Fenluno..
A GRANDE E TRADICCIONAI
BATALHA DE HOJE NA AVE-

NIDA PASSOS
E' hoje, finalmente que se' rea-

li;.:, na Avenida Passos a mo-
numental e feérica Batam i dc
confetti promovida nela popular
Casa Cèdofeita. que commétncra
a passagem do seü 9.» annivèí:
sario. Oito coretos foram irmã-
dos para diversas landas de mu-
sica da Marinha Exercito, Pn-
iicir; Militar e Corpo ri. Bcrr-bet-
ros além de uma exe.)! .nl. lazz

toçar;"i no coreto da Grande

sede do Cordão dos Lireniaa• uma segunda edição após um
I cordial agape em homenagem ao

dr. José Pinheiro Machado, i.-m
o quaJ tomarão o.rte Innümeros
laranjas e tangerina:.. Ao som
festivo da jazz batucada üo uva-
estro Pexinguiniid ... pare: sec-ntregaráo novamente ao can-
can, sob a invocação doa deures
da Troça e do Prazer,
O "BAILE DA IMPRENSA'
A espeetatlva dos no.scs meies
elegantes em torna dessa festa

original
P.vj.egueni ^'itm.-.cis.imos ;..

preparativos em tor.io do ele-
gante e espirituoso baiic- _emascaras que tna .gurará esteanno o Carnaval dos Jornalistas,
organizado sob o Alto patrocínioda Associação Brasileira de Im-
prensa e incluído no programmaofficial do Turismo, organizado '
pela municipalidade, lunumeras
surprezas serão incluídas nc; pro-
gramma dessa festa c'c espirito
e bom humor para a qw.l já es-
tão á venda na bllUetena do
Municipal os ingressas geraes,frizas, mesas e camarotes.

O CARNAVAL NO BOI A-
FOGO F. r_._B

O baile de carnaval u-i Bota- 
'

fogo F*. Club nao 6 a panas uma
festa social de gran;!-. relevo parao veterano club alvi-negro, ir...
um acontecimento ri,-: .xeep.io-
nal realce e da mais -."arga 

"re-

percussão na socJed.de csiri.ca,
cujas figuras mais representatl-
vas se reúnem aos .-.alfics ;io
grande club, formando durante
algumas horas, um amble.ie de
rara distineção e e.egancia. Á
elite ..ocial do Rio agiiarda sem-
pre com justificada anciedad. a
realização do grande í.-aüe decarnaval do Eota.ogo F. Club,,
como a sua festa preterida.

Para hoje o club alvi-negro
offerece aos sócios . suas far/si-
lias um jantar clansíiu.e, pii-carnavalesco, no salão re.tau-
rante. com o concur'.;, de uma
rias melhores orenestra. ci. iiio.
Entre as primeiras famílias quechegarem ao club, entre '-. t 2 cfi horas, serão distrihui.los car-
toes numerados eom direito a.,sorteio de lança p.nttme.-.. Cs
sócios entrarão na foraia doá es-
tatufos.
DE LÍNGUA NAO SE VENCE

"CORAÇÃO INGRATO''
Marcha classificada pnra a
prova final de amanha, no

Theatro João Caetano
'A. Nássara — E. Frazão

Coro:
Coração ingrato
E'e de desacato...
Sempre f.ste e serás dictador...
Coração, ingrato !
E's meu candidato
Só porque eu rou do amor.,.

I
Pobre de quem tem um coração
E vive sentindo .- dor da pai-

xão.
Eu soffro !
Tu' soffre. !
Elle soffre 1

Todos nós soffremr.--; porque te.
mos coração !...

II
Ha. nesta vida, tanta illusão,
Mas nossa alegria é uma- com-

pensagão...
Eu canto !
Tu' cantas !
Eiie canta !

Todos nós cantamos p-ra enga-
nar o coração...

O
o<

-i dia 23 p salão ria série 'to
R Botafogo se abrirá oara
rande baile â fantasia es-

;¦¦ ração sob os e.uncla-
do joven artista Mnr\o Sal

OVO SALÃO DO HIG-LH-K
L"PA rODA A EXTENSÃO

DO PRÉDIO
¦id - ,impiamente noticia-

remodelação completa por
:¦¦¦ . inénte palacete

nl .maro. o palácio• ;: I :: High-Life Jlub
.nentes bailes car-

anno. Obras

r-
que
Commissão ric senhóriít
nallsias

Duas bandas de Ciarltis toca-
rão nas duas extremtdciclès da
mo v i men ta da 'ir teria

Pelos prepa rativ .t
dos rlirigente-s desse
prclio, em r;uc. wrão
numeroso,-- ore mios n
Blocos .- Grupo- c

-*.!.da-:0so::
iiadieclcnal
di'-ii'itiiic!o.a
,, !>..ei,.- .,
de e p rar

tenha este anno cimo nos ante.
rir.res, o mesmo Invulgai bi-
Ihantl-smo, a Batalha ria Oedó-
feita.

CORDÃO DOS LARANJAS
O êxito sem precedentes do

baile de hontem terá hoje; nu i

í\1S LINDI
Sf ANDARTE DOS MAN

CHOS E BLOCOS?
AS BASES DO INTERESSANTE

PLEBISCITO POPULAR
jr. _ _rjca instituído na presente data, o interessante concurso

para ser conhecido pelo voto popular qual o mais lindo estandarte !
dos Ranchos e Blocos.

2" — O concurso será encerrado impretirivclmentc no dia 1" dc
março de 1.935 á mela noite.

:í° — Os estandartes por nimla gentileza, dos Ranchos e Blocos,
serão expostos no saguão do jornal, para que o publico possa
Julgai-os.

4o GAZETA DE NOTICIAS, publicará diariamente um;
coupon para o votante dos Ranchos c outro para os Blocos, collo- !
eanrio o eleitor depois de prccnchcl-o, na urna que estará no saguão ;
do jornal.

5o — As apurações serão feitas as quintas-feiras ás II horas,'
com a presença do publico e das partes interessadas, na redacção i
da GAZETA DE NOTICIAS.

6o— GAZETA DE NOTICIAS", publicará a photographla dei
todos os estandartes.

70 — Ao Rancho a que pertencer o estandarte victorioso assim j
como ao ?." collocado caberão custosas taças.

g» — Ao Bloco a que pertencer o estandarte victorioso assim I
como ao 2" collocado caberão ricas taças.

9" — Os prêmios serão entregues aos victorlosos, no primeiro'
cila de carnaval na redacção da GAZETA DE NOTICIAS.
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Magno e \rgentlr.o li.t ;pnagtá-
cIjs na licite de liontem

A ciirc-cttria do bloco "D; ;in-e-ua não se ver.ee ¦ f: ;-r •.eu'na
1'Oíte ric , ,nl.;-., , ma al .ir-„ f;.,-_
festa, em Hom^-iag-zm ,<> ..lagco
e Argentt-. ,

Durnnl. ,, ti ms ..r. i 'a fes-
ta, ouve troca de brindes.

Além io .i:-','. um 1 o . >¦ .n.-t-;
musica! .-••....! vi crua 0 /.n.
pleto 

"ríW-Tui.mi

RAM i;s li', c.
A "Ala ci.;- í rirejo.-j" .. ,.],.

io Ramos . ::. prcir.nví.-u na
noite de ;- it-m ;:m "cirrasta-
pés", que •»ai-:er-r, 11 na mais
eonfort;,'-i ca lembrança.

Como ...... ..o. >;m:i iazz clí ru-
nome, abr"..-an». -.u ,-. festa

li <.*>.-.. PORTI '.,AL
A lese d. hoje

Realiza-,_ hoje, nas -a.'ti:,*-i-
mas dept;»i - .clx/ cia Banna Pur-tugai, mv.i lun-i festa.

Impulsfj .,.-1 ,.s dans.s, um
jazz de r,.._, eada .
O ÜAli.li .',• FANTASIA''!
Qi;iNTAii;ni\ xo casinoBEIRA MAI! I„M HOMKN ..GEM AOS ClIrtONl:, i'»S < AR-

N.» V LES COS
Mais uma gra ida h .m.nagc-.n

será prc'at.i :<. a-,s chi-onistas cat- ihavalesc-f ;ia not.e do •.jufiita-'I
_ feira próxima no ' asino Beiía

Mar o »*eg.».i*:e centro de díver-soes da vi-:)a locfuriia ¦',' Ziui
F*esta a .'dosamenle esp.raia jno reercativismo carioca;, marca- !

rá epoc.-i [.-.,:. ;i!cm dos preji.- 
'

rtitivos, nu- tem ,».i(i_ mtonsofoi organiz «du um optimo pró-lírummi-; de variedades r.o qua; \tomarão iis-:e cs soir,i->te. ar-'listas: Warida, sambista brasilel-
ra, Jolly de Wry, ciricnetíst.-,
franceza O Tr!.j •"> ¦< conseus form':J,i reis bailadcs .x'ra-ordinar!-s 1 ; uranie '-ai«.-ir,n:.
do Thee.t--. 0 Casino dn Paris. LaBelln Agnes, a figura rr.nia en-cantadora cias reuniões nootur-
nas do Casino.

Os dirigentes do Casino a cuia
frente se encontram as figuras
de Fritz Oonconi o Bueno Ma-
chado se tornaram aotcvcís pal.nserie de Inlolattvn. modernas corfginacs alll introduztcias nas
festas, que resolveram que o baí-
le cm offer.nda aos cbr.nístas

carnavalescos tenha um cunhotodo especial,
Querem assim desse modo oadirigentes do Casino, fixar nucoração dos ánimadore. o"o Car-aaval Carioca, um marco deamizade sincera o profunda.

V_. ^5.ÍN-?l'RÜOSA «ATALHA"í.-,^'£,. 
£?'rKS DE H0«IE OA.CÈDOFEITA" NA AVENIO

PASSOS
E™ cornmemoração a passa-gem:do 6." anniversario da C».

Hr.;_.ha' ,reali2ii.-ü0 hoje a maiorbatalha de confetüs do auno.toeis bandas de musica dc,Exercito, Marinha. Políc.a, "te
executarão as melhores marcha,e sambas do Carnaval, além deuma atinada jazz banti que tocara uo coreto da CommissãoRicas gambiarras de lâmpada.*,muiti cores ciarão maior realce aesta festividade; Custosos orin-cies serão offertados aos bloco...clubs, ranchos, mascaras ávul-sos etc. Finalmente a f.rma àPereira e Cia. proprietária d.cèdofeita nao medirá sacrlíici-a
para . o brilhantismo e suecessonem igual da ma:or batalha doanno de 1935.

CLUB VASSOURINHA
Haverá hoje, no Palácio dasfestas, um grande ensaio aociu. acima seguindo de dansa.com o concurso de excedente
Essa festa que será eni j.m--nagem a imprensa r.áríòcü iru-íiiette revestir-se de raro ori-iüantismo, pois. a sua direcçãonao _e tem descuidado dos pre-parat.vos. ;

.í?„-.A.lLKS UOS FUNCCIONA- IIvIOS ÜU BANCO DU BRASIL
Os bailes de carnaval do ciun1 que reúne os xunecionarlos doBancu do Brasil, são conhecidoscomo Cios lais animados desta

; Capitai.
Espera-se assim que o Gym-

; nas.o do Fluminense fique re-
| pleto de foliões no próximo dia :

lu, sabbado quando será effe- '
ctuado o baile official da Asso-ciaçao.

A decoração está irreprehen-sivei o as orehestras são insupe-ravels!
Traje.: Fantasia ou passeio.

FLOR DO ABACATE
0 que 1 i a grandiosa festa de

i qumta-1 tira, o os bailes de hoje
c amanhã

Os salões do "Galho", regorgi-taram quinta-feira ultima, com a
grandiosa festa promovida, emhomenagem as suas pástòras. jPara maior realce a turma in-' corrigivcl da "Bola Preta", com- :
posta de Fala Baixo, Visconde de |Bicohyba, Sebastião e outros,
compareceu ciando um cunho deaiacridade e elegância, a Turma
da Bola foi recebida com as
honras cio estylo, tendo Fala
Baixo, saudado o Abacate, res-
pondendo Reynaldo. Falou tam-

| bem um nos..o companheiro quesaudou os dois gloriosos centros
cio Carnaval Carioca. Eloy, Ju-
vontino e Reynaldo foram incan-
savels em gentilezas para com

I os presentes. A jazz da casa
| abrilhantou o fandango.

Para hoje c amanhã estão

marcados dois fandangos do ou-
j 

tro mundo, sendo que amanhã
1 haverá ás 15 horas, um angu' do
| outro mundo.
I O BLOCO CA' DE CASA E OCARNAVAL

Não têm se descuidado doa
; preparativos para a folia do Rei
| Momo a turma do Bloco Cá de
I Casa.

Jansen, Cadete, Armando Ju-1 qulnha, Rodolpho, Nilton Hen-: rique. Beltrão, Pedrito, Barley,Alair, Antônio. João Klair êMoyses andam numa actividadei louca.
A porta-estandarte será a *-ra-

. ,.f* H1}- balisa ° Ivan e Pagens
] Lili e Manazinha.

Quem já conhece essa turma é
! que pode melhor avaliar, o sue-¦ cesso que já está reservado aoBloco Cá de Casa.

Para commemorar a sua en-trada nos festejos consagrados aRei Momo haverá um grandiosobaile á fantasia, que vem des-
pertando vivo enthusiasmo nosmeios carnavalescos da visinbacidade.

Será sem duvida uma das no-tas elegantes do Carnaval emNictheroy.
O GRANDE BAILE A' FVNT \SIA DE QCIN.A-FEIR,- NO
£££.?.? BEIRA MAR EM ãO.MEN AGEM AOS CHRONTSTAS

CARNAVALESCOS

p Carnaval, a maior e maisenthusiasta festa popular cario-«a, approxima-se e vae já ai-tando todos os meios nos prepa-ratives para as homenagens aMomo,
Por este motivo a direcção doCasino Beira Mar fará realizarua noite de qu nta-felra em seusluxuosos salões um formidávelbaile á fantasia em homenagem

aos clironístaa carnavalescos .les-ta capital.
Áquelles empresários que setornaram notáveis pela serie deiniciativa,, modernas e origin.-r-.introduzidas nas festas do Casi-no. resolveram que o baile emofferenda aos chronistas cama-

valescos tenha um cunho ..do
especial, mas de tal maneira quefique na lembrança como uma
saudade immoredoura.

Um optimo programma de va-
nedades será apresentado sob adirecção do Bueno Machado c.m
os seguintes artistas: VVanda
sambista brasileira, Jolly de íVrv
cançonetista franceza. O rrio
de Baile O. K. composto de dua*optimas bailar nas solistas, e La
Belle Agne» bailarina franceza
que durante longos mez.s tr^ba-
lho io Ca.Sno de Paris.

O baile terá o concurso do i
duar óptima:; ..rche-stras jazz c 1
typica que Impulsionarão as rian-
s-r>s <>.'¦' ::.» .''inanhcrc] do d^a

BATALHA DE CONFETTI NO
LARGO DO MACHADO

Promovida pela Flor do Aba-
cate terá logar a colossal bata-
lha de confetti do Largo do Md-chado, em homenagem ao rir.Pedro Ernesto e dedicada á cora-missão de Turismo.

Como sempre acontece, assafesta marcará uma nota desta-
cada dos folguedos carnavales-
cos deste anno .

Serão armados tres artistlc... 1
coretos e valiosos brindes serão jconferidos aos club?., blocos, -au-
chos, cordões, fantasias e auto- '

. moveis que melhor se apresenta- I
I rem .

A COLOSSAL FESTA CARNA-
V ALESCA DO FLAMENGO EMHOMENAGEM AO AMERICA

F. CLUB
A festa carnavalesca que o

Çiub de Regatas do Flamengo
fará realizar em seus amplos sa- ;lões no próximo domingo, dia 10, !
e que a sua directoria dedicou no I
glorioso America Football Club. jalcançará, por certo, um iuc- '
cesso extraordinário, em virtude

; da grande amizade existente 0*1-
| tre os associados dos dois gre-; mios.

A commissão de senhoras do
Flamengo, organizadora dessas
festas, está envidando todr_ es

I seus esforços para que o salão debaile e o terraço se apresentem
condignamente ornamentadas, ha-
vendo illumínação em profusão,• tanto na frente da sede como no
terraço, recebendo, ainda, o aa-
láo uma corrente de luz capaz

! de ton tear as pessoas que ingre.-
sarem no mesmo distrahidamen-
te, tocando, tambem, doze -:1a-
rins.

Os trajes para essa dominguel-
I ra serão os seguintes: para as' damas: fantasia ou completo, e
: para os cavalheiros: fantasia ju

de passeio, sendo o ingresso dos
sócios do Flamengo feito medi-
ante apresentação da carteira
social e o recibo de Fevereiro.

Os associados do America te-
rão ingresso em conformidade
com o que fór determinado pela
sua directoria.

A postos, foliões rubro-negros,
afim de receberem festivamente
os associados do glorioso co-ir-
mão America F. C.
O BAILE DE CARNAVAL NO

C. R. FLAMENGO
A commissão de senhoras or-

ganizadora do grande baile a
tantasia com que o Club de Rc-
gatas do Flamengo vae comm.-
morar 6 reinado de S. A. o Rei
Momo em 1935, acha-se em gran-de actividade para que nada fal-
te a esse grandioso baile, que,
por certo, marcará furor na so-
ciedade carioca, deixando-Ihe com
saudades por multo tempo.

A decoração dp salão, que está
a cargo de um conceituado t,ce-
nographo, será um primor, ha-
vendo luz em profusão no salão,
no terraço e reflectindo na fa-
chado da novel sede rubro-ne-
gra.

Haverá grandes surpresas ias-
se baile, e um concurso de fan-
tasias, com prêmios ás mais ri-
cas, origlnaes e artística...
A GRANDE BATALHA DE
CONFETTI ÜO PRÓXIMO HA
36, PROMOVIDA PELO C. R.

FLAMENGO

tocando na mesma, para seu
maior brilhantismo, doze cia-
rins.

Para essa domlnguelra, como
as anteriores, será exigido o tr»..
je de fantasia ou completo paraas damas, e fantasia ou de pas-seio para os cavalheiros, haven-
do, tambem, reservas de mesas,
sem consumação, ao preço _»'
rs. 10?000 por mesa.
"BAILE DAS VOZES DO R.\.
DIO", NO JOÃO CAETANO NO

DIA 25 DO CORRENTE
Promette ser a festa mais sen.sacional e a mais linda do Car-naval deste anno o grandiosobaile a fantasia, que as mais ai-tas personalidades do nosso broa-dcasting vão realizar na noite dè••5 do corrente na magestosa sa-Ia do Theatro João Caetano. E'a primeira vez que os artistaa

do microphone sc- reúnem paraorganizar uma festa em cou-
Junto. Festa esta que, certa-
mente, dispertará o .maior inte-
resse em todos os meios socla<\.
e artísticos da cidade.

O DESLUMBRANTE BAILE NO
MUNICIPAL

O baile do Municipal vae de.,tacar-se das demais festas car-navalcscas pela sua sumpluost-
dade. Aliás, desde que foram
creados esses bailes, elles vêm de
anno para anno, apresentando-r-e
com maior brilho, com maior en-thusiasmo. Este anno, quer a Di-
rectoria de Turismo, que o está
organizando, que elle culmine,
pelo luxo, pela alegria, pela elo-
gancia. Tudo será con.:;uido.
Os preparativos já íriiciáuus não
deixam a menor duvida de queo baile vae realmente ter o ma-
ximo íulgor. Os trabalhos da dc-
coração, decoração deslumbrante,
vão começar na próxima semana,
pois que é necessário bastante
tempo para a sua conclusão. A
illuminação, não só do grandesalão formado pela platéa e pai-co. como a dos corredores e sa-
guão da entrada, será reforçaria
por um sem numero de lâmpada.
e reflectores possantes. O publi-co terá um espectacuio allucinan-
te que, por muito perdurará na
memória dos que forem ao, lu-
xuoso baile do Municipal.

-•)
AOS CLUBS EM

GERAL
Toda correspondência desta

secção deve ser dirigida para
Eduardo Magalhães (Juea Fia.
lho) que tem como auxiliar
Manoel de Carvalho Filho (Ma-
neco).

A batalha de confetti, sêmen-
tinas e lauça-perfumes que adirectoria do Club de,, Regatas
do Flamengo está promovendo
para o próximo dia 16, sabbado,
na Pra.a do Flamengo no tr.-
cho entre as ruas Silveira Mar-
tins e Dois de Dezembro, pro-mette revestir-se de grande bri-
ihantlsmo.

Para Isso, serão armados tres
coretos, além de um palanqueem frente á sede rubro-n.gra
destinado á commissão promo-tora e de dlstribu ção dos pre-mios, todos muito bem :iiumi-
nados.

O percurso da batalha leia
um; iluminação deslumbrante,
tendo >m frente â sede <oi>ist
variot ;-c-flectore. que pr.ierta-
rã . ¦;¦.,, i- ;,... na

Terçu-íeira próxima haveru
ás _. .._.-„_. ..,, ria.; da ..a ,_a:-
vadoi Corrêa tLemej. a bátaih
de confetti que o Club de Rega

, tas Botafogo vae otierecer ac: Tijuca Tennis Club e ao Grajahi:
Tennis Club.

As dansas se' prolongarão ate
a uma hora da manhã, dirigidas
pela orchestra ivapolcáo Tavares

No dia 23, realizar-se-á, nn
sede da Praia dc- Botafogo, o
grande baile á fantasia que o C.
li, Botafogo offerecerá aos seus
sócios e respectivas famílias.

LORDS DA TIJUCA
Um grupo de moradores ua

Tijuca _rgani_._u o bloco acima,
para a;, lides carnavalescas do
anno corrente- .- pela libra doa
seus componentes promett. .a.er
suecesso.

A sua directoria ele;ta. é a
seguinte:

Presidente, Gustavo Armando,
vice-presidente, Walter de Sá;
1." secretario, Oscar Melrelles da
Silva; 2," secretario, Américo
Loureiro; thesoureiro, Alfredo
Martins; director de Diversões,
Francisco Brando.

Conselho Fiscal — Dr. Fausto
Alves de Souza, Arlindo Pacheco
e Oity Lage Filho.

Ficou resolvido que o novo
grêmio será inaugurado, ainda
este mez. com um grande bali.
carnavalesco, em data que .será
opportunamente annunciado .
para o qual será enviado convite
a v. s.

CLUB DE S. CHRISTOVÃO
Amanhã será realizada nos es-

pacosos salões do S. Christovão
uma elegante festa-dánsanté,
que pelos preparativos promettealcançar franco suecesso.

O jazz do maestro Nolasco
Impulsionará as dansas que te-
rãu inicio ás 21 horas.

festejos ;rei.
iseolhi-ias. e

de muitoa

Abri
banda t: cai
haver; . ,
.•remio;..

od' bio 10 ranchos e «o-¦-dad' .ruavalc.-as são cen-
vidados comparecer.

ÇíOMX-sGLEIUA Dv> KLA-
MENGO DE 17

No próximo domingo, lia 17,
das 21 á 1 hora, haverá uma ou-
tra grande dorninguelra carna-

valesca, dedicada aos athletas em
geral do rubro-negro. p oara a
qual a commissão organizadora
não poupará esforços para queobtenha um suecesso formula.ei.

BATALHAS
*

Hoje:

Campo da Paz.
Aristides Lobo.
Rua D. Zulmira.
Rua Gomes Serpa.
Larg,; de Catumby.
Est. Tury-Assu'.
Dia 10:
Avenida Pass s
Rua Dr. Reg, Barros.
Rua Paulino F rnaudCB.
Rva D. Zulmira.
Rua da America.
Dia 12:
Rua Salvador Corrêa.
Rua ~ruz e S:;_za.
Dia !_:•
Travessa Guerra.
Dia 1_:
Rua Cruz e *_ouza.
Dia 16:
Praia do Flamengo, pror:, vida

pelo C. R. do F-.ineiigc..
Rua Antunes Maciel.
Praça Mauá e Largo, da ixu-

peratriz.
Dia lü e 17:

Rua Santa Lulza.
Dia 17:
Rua 'aulino Fernandes.
Dia St):
Rua Moraes e Silva,
Dia 21:
Rua Maxwell.
Dia 23:
Rua S. Chrlsfiovãa
Trei 1 das 18.30 da Rio Douro,
Rua .ustinianu da Rocha.
Dia 21:
Rua liarão de Ubá.
Avenida 28 de Setembro.
I*raia d0 Flamengo.

-Ci)

ftU AL íl MAIS LIN16
ESTANDARTE 150S RAN

CM©S E BLOCOS?
O PUBLICO E' QUEM VAI JULGAR

CAZETA DE NOTICIAS vai promover um interes-
sanl-e plebiscito no qual o publico carioca irá decidir com
o seu voto o mais lind0 estandarte dos Ranchos e Blocos.
E' um concurso puramente popular, pois publicaremos dois
votos, um para Ranchos e outr0 para Blocos, e o leitor
votará no que achar mais bonito, collocando o coupon
em uma urna, que estará nQ balcão do jornal. Ao rancho
a que pertencer o estandarte mais votado caberá uma ]rica taça como prêmio e ao Bloco tambem caberá idêntico l
prêmio. CAZETA DE NOTICIAS solicita a gentileza dos
Ranchos e Blocos no sentido de nos enviarem os respecti-
vos estandartes, afim de que os mesmos possam ser ex-
postos em nossa redacção para o necessário julgamentodo publico.

-:".'". - ..-. è



|""'¦* 
"""'""' »"' SEB —mmr&^mmZ'-**^ i,.r:^j.___=^^_ff.'^^

,q_2-935

A praça de Nova
York durante o

sabbado
1 NEW YORK, D (U. P.) —- O
tn»rearJo do café a termo attln-
jriu hoje a. nova baixas, reglH-
trando, entretanto, activo movi-
roento do negócios.

O typo Rio baixou dc 1B a 23

pontos.
Os commerciantes mostraram-

te perturbados dinnte daa infor-
niaçoea segundo as quaes a mis-
bSo financeira brasileira partira
hoje para a Europa som ter con-
cluido as negoclaçOes cm torno
rio fornecimcnlo rin créditos ao
Brasil.

Voltou a Londres o
secretario do Foreign

Office
PARIS, n (V. P.) -—-O secre-

.tario ilo Foreign Offico da Ora
Britai.lia Sir .lobn Slirton partira ! V
.arn. Londres esta tarde depoia l
rie conferenclar com o presidente ^____",___
rio Conselho sr. Pierre Btlennc
nanclln. Após breve discussão
foi escolhida a riala rie " rio cor-
rente Para nova conferência nom
oj srs. Flaridln e Cava! sobre o
prosígiltmento das ncgoclaçOes.
Acrerlit.'i-s.e que ate' essa data a
Allemanha ter.'i respondido a*
propo.-rias cpip lhe foram feitas
rm virtude elos accordos de Con-
rlrr*».
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A PARAMOUNT PICTüRE
apresenta

HENRY *"«
MEG LEMONIER

i Al ÍD Al I'j Ml ile Al kh

No film
INÉDITO

BAIRRO DOS ARTISTAS
(RIVE GAÚCHE)

| um romance vivido em Mont-
| parnasse, o divertido liaírro
| parisiense, refugio dos ulti
| mos bohèmios: . A historia de
*. amores da Lulu e do Roberto

Direcção dt
A L E X A N D E R

K O R D A

VMANIIA — á* 2.00 — *1,10 — 5,20  7,00
8,'tO — '* 10,2(1 nr>

-H. J. JR. JÍ7 JL-r* Jt%- JL ^-Jr

pouco de* séptimenla*
muita gaiatice, musi*
cria.

Pacto aéreo anglo
francez

ROMA a 11

| centemente desenvolvidas m L.in.
| elrea entro os membros dos gorar-

nos trances a brita nniro, «lin
- El o se- nuar/s fui informado o governoguinte o texto do eommtini. ado I italiano detalhariam

sobre a provável adhcsfto ela Ita-
lia ao pacto aerco anglò-francez;'OS círculos responsáveis Ita-
Unnos acompauha.ra.ra c
de lntere:s*,e as convorsàçlcs re-

ncmtr», Nícse*:
círculos foi acolhido eom symp.a-
Hila o communicado fornecido
apôs ,-_ termtnaçSo das conversa-
ções, acreditando que o a.icordo
contem a Possibilidade de entufi-

dlmento eom a Allemanh*
tanto de cometo de um
d" collaboraçtto entre ,-<:¦
cias interessadas-

A posição ria Itália co
çao oo pacto de assisten
tua aerpa p.era. estabeleci
vrjnMilc no sentid" d**-
em principio a' accordo.
rnt.-manto fará reserve

êÊ «*"-££& ^<f Lr*. /

COIOC =ionor 30C30E •ioa.il
:ocaoi locaioc r:crrr-oi 3 o rao*

NOVA IGUAÒSU — (Do correspondente) — Passou ac/ui, numa bícyclette amphibiá e 'PEDALANDO COM ,restam as cascas das laranjas, que cobrem a estrada, tornando-a intransitável talvez por um mez'"  AHI VEaos berros, dc Cascadura. que vai ser por elle, Casca... rnolle. A população tre na apressadamente para os telhado.

¦r-SOísiOi- aotaoEs omot •taoisa© iMmtarum-M^. f»e ?****/ <•« ^.ttx/mtmtmx 16SO

<j 
"ma 

nas canellas, riscou um phosphoro c saiu /.unindo, aos bé
-a, 

para não chegar antes da hora annunciada, vem err
aocaoc aaaoBioi aocaocs 1

erros.'! E veiu descendo pela; Américas... Já no R
ruem

.ÍJES

II

"MARCHA-A-RE'
aco

E "HAJA PSCOÇO

:o "BOCA LA
Nilopolíí, Afíct

ga! Em Hollyu
de Lampeào, er

o
Q
9

Os parentes só esperavam que elle
baixasse á sepultura, para entrar na
"bolada"... Mas no dia da abertura
do testamento, elle, mesmo incoiites-
*avelmente morto, fez vêr-se r ouvir-

se... De que maneira? Veja
se advinha...

Jost

• I!' o
D
o

I
tii ' ii i1 i "ir wmmmmm*wmmémÊÊmm*mm irm—rni üjj
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I0C30C aoc
O maior hydro-
avião do twwndo

sssss.ossse essa
«f íjtT-fâjn.-]

t Cí-sae

ATÍ.Sf'I/,1 K.

AS EXPEK
HOJE,

CHEGA 12 SEM FALTA

À M A N H À N ü

CON"! INI AM \ ( \l SAK
f.RA.viH-. PR) H IZOS
WAU.NIlll S V05 Vl.Pl :'•D 1 ERt M.

ffe tio-n

tf** 1 _f\
*• r--«. í.í. NA Ii)í í

CM VRTI5

PÂUA
©IM ©@Sf O

on
o

» Interessante desço-
I berta scíentíSIca fei-

ta nos sertões
cearenses WO PACl*

Ef C 0

Q (Six Day Bike. Rider) Uma super-comedia da "W
ò
OC301 notaoc :av!=*üc^.ioa.::

a r n e
"ec.-3?;;

/XMANIWA

ODEON
Os créditos congela-

. dos c a Seira de
Leipzig

' EUIPIZIG. 9 (A. B.) — Os es-
wangeiros qne visitarem a Feira
de Leiplzlg, a se Inaugurar no
dia 3 de marco de 1935, terão per-missão para sc utilizarem de seus
•"réditos confiados na Allemanha,
Para porte do pagamento das èn-
commendas que fizerem. Os cxhi-

Desastre de viação
LISBOA, 8, (U. P.) — Regis-

trou-se cm Leira um desastre dc
viação, morrendo o eornmercainte
Antônio Freitas, de P.iião e Cri--
los Rocha de Coimbra.

bidores estrangeiros na Feira da
Primavera, em Ceipizlg. podem
cobrir suas despezas na feira
orando do mesmo modo, taes cre-
ditos balqueados.

Quatro locomotivas
adquiridas

ATTENDENDO AS NECESSIDA-
DES DO SERVIÇO FERROVIA-

RIO PAULISTA
WASHINGTON, D, iU. P.l —

A American Locomotive Compa-
ny fez saber que vendeu quatro
locomotivas de b'tola estreita, do
preço de ¦*00 mil riollars. á est.radn
de ferro Soroeabana. de São V»n-
lo. devendo 40 °l° rio pagamento
ser feito cm dollares. c o resto fi-
rara «ob e.irantin do Export and
Impor Bank, sobT base eollatcra!
ele deposito n.i Banco cio Brasil,
c garantias da estrada de ferro
contra differencas de cambio,

O Departamento do Estado de-
t-laron. a propósito, que» nSo sc
trs.tava dr. oneracSo rei aciona elu
com o aer-orrlo rie rei-ln'-oe*iriarie
ooniniere:al. pois oue fora conee-
biria muito antes elu ronelnsãr, do
nao.to recentemente firmado. Sou-
be-sc que aquella emnrcM cons-
i.-iiir mnis np.itro locomotivas,
destinadas ã Allemanha,

ExcMrpj^iMaiwirír»! íseíei
f5M?. «li». Aw»r?,«!í»

BAHTA. fl. HT Pi Passagéi-
ra rio Arlhazs. viaja nara o sul a
nrincoza brltaniiieii. Mary Louise,
irmã do rc! Jorge V. da Inglater-
ra. Vae a referida titular em vi-

i sita ás canitães sul-americanas,
I aeninpanhariii rie fim senitito de
| dois mucamas e seii valetes,
| Aproveitando a estadia dr, na-
¦ \'lo no porto, a prlncetea insle?.»
; desembarcou, tendo declarado á
! United Press sentir-f-tç M\t dc vl-
' sítar novamente o Brasi1

Desmentido pela AS-
leraanha um suppos-
to discurso do minis-
tro Goebbcls, com-
mentado pelo "Gior-

nale di Itália1*
BERLIM, I) (A. B.l — O orgao |oflicioso italiano * Giornale di i

Itália", occupou-jíC hontem dc um i
supposto discurso pronunciado ¦
recentemente pelo ministro Goeb- jbels. no qual este declarara que i
o Ministério da Propaganda ,1á i
havia tomado todas as medidas í
para iniciar uma grande secçRo a i
favor da reintegração de todos os
territórios allemães no Reich.

A secção sc dirigiria principal-
mente contra a Áustria allemã e 

'

o território de Mçmel. O referi- !
do jornal accrescentou que. se. í
gtindo declarações do ministro '
Goebbcls no mestnr. discurso, to-
dos os allemãe* deverão coneen- |
trar seus esforços para lograr s jrealização do ponto de vlstsi do i
"fiiehrer". compartilhado tambem
pela Relrhsnerhr. ou seja a rrea- i
cão de um só Reieh ailetnão na
Europa.

Segundo declara-se de fonte
autorizada, trata-se de um maio-
volo Intento rie envenenar a at-
mosphera politica, 5* que n ml-
nistro Goebbel! j-nials prrintiri-
ciou o referido discurso, do qua!
o "Giornalr» di Itália"* não dã nerr>
a riata nem o local, declarando
unicamente que o ministro pro-
nuhciou esse discurso recente.
mente.

O artigo demonstra s absoluta
falta de todo sentimento dc res-

Oj !UC/U li. .;.,,,. -...., i,: ;i.
r Bros. First Naüona!" fíUoti de uma der:.----,.- -- temp-rai

3í! pcíc1^ •Krtõtb norcicstitios o &v-'.Huy pro-
..;.:.'...::;.;,aoHO'S':,,r**T').o'a':; <je l tr]l,J SÜV!\ °!."-
ponsabilíriürí-' do prgao italiano, , icontoi cica.s 0 director- "to Mti- ;:.'.- v ¦ ¦ a pas aguiis"Fuehrcr" c -eu* cotlabòrádcircv i Caferú- em *
perturbando e mtranquillizanda na Parali • .-- ei : ¦. |.- : - • ia -- ¦
novaiTirníc .1 po!Hích iritêrttacici . '¦•*' b-rífjuinícR :" -
nal. carregada jã dc graves ps" ,-<-:- pari s di inaga'.licri< '.-..-¦-- - .--¦'¦
oecupações. in mas! Kt< ¦

a ..«_aS
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A PRINCIPAL PROVA DO MEETING DESTA TARDE NO HIPPODROMO BRASILEIRO REÚNE: KID, ROMANA, SUEnO LARGO, HALL MARK E YOLANDA Gazeta Commercial
O momento actual náo permitte

organize o Jockey Club, program-
mas cie maior interesse para as
.suas reuniões no Hippodromo Bra-
alleiro. Grande numero de pare-
Jhelros - especialmente os rir.
melhor classe -- estilo cm ropou-
so ,.! alem disso, nn grandes provas
que estão sendo t-ralizadas em S.
Paulo, atfcraiií aquella cidade nu-
meroüft e escolhida cavalhada.

Dahi a traque cio,»; programmasda temporada dita de verão, con-
firmada mais para attender aon'ir, .•¦;,:::-; dos proí Ssionaes do turf
e dos proprietários, do que os do
Jockey Club.

O programma arranjado com
riifficulcjidc- para o tncetíng de ho.
.' tem apenas oilo parcos sendo

,)-! de niaior realcs òs prêmios"Tratíííwailana" 
cm - mi) metros

* "'Tapajós" na milha.
Ao premio '"Translailaná" con-

cerrem: KIU, yolanda, Hall Mark,
Suem, Largo c Romana E' uma
carreira nitei-essantc, com uma

,¦'.•;, distribuição de pesos.Com,., forças mais destacadas apre-
sentam-se ,•• ligeiros Kid c Yo-
landa. Dn lula provável entre estes
riols "flycrs" 

pode entretanto a pro.reítar-sc Romana, que além disso¦••ai muito leve.
No premi., "Tapajós'" estão Ins-

eçiptos: Beef, Lord Breck, Hoquen-
no, Çhecrlo, Yeomáh e Yplranga.
O p,.(rnho irlandez do devotado
iiirlman capitão Jullo Magno qa:.Silva,: vai enfrentar desta ve/. ve-lenui»..." de certa classe r aguerri-
rios ern prellos de rcsponsabllida-' - Acreditamos ainda assim, qtieelle consiga sair mais uma vez vi-
ctórloso, mesmo dispensando cohio
ri ,'|'), ;i,,, '.'uniuRem rie peso a ani-tliitcs de mal,, ednde: Br-r-f. que vai
recuperando .-, plenitude ria for-
nm e. r- incontestavelmchte um pa-Irelheiro 0- mento cí„vf, oppor-lhc
Séria rcBfelencia

. Ha ainda tio programma alguns
ouirtj; pareôs, como sejam os ce- I
iiomlnadc-s "Mensageira" c "Mon I
Bccrcf'. capaaes de despertar ecr- |fo entliuslíismo nos assistentes, sei
forem díz-putados eom o ardor que I
espera li) os,

MONTARIAS PROVÁVEIS V.
ULTIMAS COTAÇÕES

carreira - Premio '•Jaea.ft>
lia" — 1.500 metro»  (5:000*00(1

rÒ:. C:„¦ ' rtiiinlicla. O. Dilua Sü nn

Horário das carrei-
ras c informações

úteis
Primeira carreira — Premio"Jaçaluba" — II horas
Segunda carreira — 

"premio
"Zarda" — 14,80 horas.

Terceira «:arrelra — Premiu"Mensageira" — 16 lioras.
Quarta carreira — Premio"Roynl Stur" — 15,30 hora*.
«eiiliita carreira — Premio"Mon Secrct" — 10,00 horas.
Sexta carreira — Premio"Vãjíi" — 10,40 horas.
Sétima carreira — Premiu"Tra-nsvaliana" — 18 lioras.
Oitava carreira — Premio"Tapajós" — 17,20 hora»,.

A Pçsagem para a ririmcira
prova Mira feita ás 1.8 horas,

Av inscrlpçô«..s para oh cnn.
òuraoa (bolos) simples «» du-
pios cueerrani-se As II hora,..
corn as Hpii.-.ta»» para a segunda
carreira.

A's 13,30 horas ÇiiccrranWê
as liiscrlpçõcH pura os lictllngs
simples e duplos, juntamente
om as apostai para o premio"Ko.val Star" (quarta carreira),

Vfto serão apresentados a
correr hoje á tarde:

Hilliete, Zarda e Benemérito.

PALPITES PARA
HOJE

K.iiiilieta — Motnw — Mus»
sua.

Piiriitrtiiivo— Aeauaii — Sal-
mon,

Navy — Rob Ro.y — Adargn,
Galope — Caiinc* — Lohen-

grln.
Triste Vida — Rnval star 

Vlchy.
Mensageira — Tarjo dor —

Murrdugo.
Chcerio — Beef Vcomaii.
Kid — Romana — Yolanda.

!

^i^^^^^^ÉWiéÊÊÊÊlmÊÊÊÊÊm
Sticiio Largo, cone-ri ente ao parco principal

Be ti
(Mor

p

cai, cira
1.400 metro»

- Paraííuavo.

Vaü
Souza

Mcsqi

Premi

60 ;m
60 I
25 i
60 1
HO"Zania

— ."iionoçtioo
Kls. Cs

O. Uilóa , 54 IS
Rosa 54 35

Andrade . 52 50

Sauhype, I. Souza 54 30'¦ carreira Premio "Mensa-
çrira," — t.COO metro-, - 1:(I00S000

Kls. Cs.
- Cap. dc Aço, ,1. Santos 51 .'10
-» Rob Ro.v.. p Spiegc! . 5(1 ao'-. 

Navy. F. Mendes . , 50 40
•-•' Chotiannerie. Andrace :,4 _._¦ Adargn. S. Baptista. . 53 25

1* carreira - Premio "Uoyal
1.60(1 im-tr„» —. I:000$(l0n

Kl'-, Cs.
i-i Galou* O. Uilóa . 50 20

In! ¦ "¦ R.„sn 56 HO
:•; C, PCrcir» 55 50

K. Baptista 55 50'•'', Mendes 48 60

, V Brilto 53 40
i ¦¦¦- Premiu ",VI„ri Sc-
!0(i oielro* I -.000*0(10

(Bettlngi
Kl?, C ,

I A CORRIDA DE HONTEM NO
PRADO DA GÁVEA

Ytta, montada por A. BritUi. ren-ceu facilmente o melhor parco da
reunião

Muito fria e com pequena assis-
lenda transcorreu a reunião hon-tem effectuadii no Hippodromo ciaGávea, mesmo porque o program-ma fraquíssimo não dava margem
a enthusiasmos,

Montada heio aprendi;'. Ataual- :
pa Britio, Yéa venceu facilmente a •
melhor carreira da tarde, seguida ide Anangel O "train" foi feito porPrimeiro, a cuja.4; pata.s eolloca- iram-se Seu Cabral c, Yéa. Na en-trada da recta o representante «u,
Stud Peixoto de Castro ficou; Seu 

'
Cabral tomou a ponta mas pinico'se demorou nessa posição. Yéa por jfora e Anangel cm luta com New !Star, dominaram o filho dr Im- :
parcial.

Como dissemos. Yéa venceu ra- ;
eiimentc, deixando Anangel por íum corpo c meio, Ne! star manto-1ve o terceiro posto, a quatro cor-'
po.s to segundo.

As carreira.4; restante.», (oram ca. Inhas por: CoeJho <J Santosi Agh 1
Khan <!,, Meazarosi: Vasa ri <!*•'
Mendes); Ritual (S, Baptista) è.
Capltu' cl. Mesquita,.

A reunião tevr: r> seguinte restu-tado gera!:
Premio "Guàrany .-. j 4ot) metros ~ 3:000,5 _. Animaes sem vi.ctoria nctte anno

Coelho, i aiinr,:,. Paraná, fi-

lho cie Rondou em Justa, do sr.
J. B. Teixeira Leite, entralneur O.
Feijó, 48 ktlos, J, Santos
2a • • Yèllow, 48, P. Vaz 

'

3" — Roulien, 50, P, Mendes.
4c — Ma'am Cross, 5b", J. Mesq
5o — Dão Pedrito, 48, ,J. Morgadó
fi" -- Vingativo, 50. S. Baptista
7" — Marfim, 50. C. Pereira
8" -- Arlcquni. 47. A. Britt.j

Não correu Pharaó. Tempo 04
, segundos. Ganho por' palhctà; o
I terceiro n dois corpos ,.- meio.

Poule do ganhador, ííisioo; du-
j pia. 73S200. Placês: 3OS0O0. Ape,s-
i tas: n:4iosooo.

Premio "Dlableja' 1.500 me-
tros .- 3:000$000 - Animaes na-
cíonacs r> 4 annos e mais idade
1" — Aga Khan. 8 annos, Sâo Pau.

lo. filho de Sim Rumbo cm Pa-
ccíra, rio sr, A. Lourenço, entrai-

I neur, A. Miranda. 56 kilos, L. Mes-
zaros

Utn oSSicia! convida-
| do a comparecer ao

Departamento do
Pessoal do Exercito

Por determinação «lo chefe do
! Departamento do Pessoal do
. Kxcrcitq, está convidado a com-

parecer no gabinete daquelle .
chefe, o 2." tenente reformado |Manoel Antônio Elias, afim dc
tratar dc assumpto de seu inte-

. res;;,-,

Um coronel designa-
do para a Commissão

de Avaliação
Koi designado pelo mínisiro

; da Guerra para fazer parte da
I Commissão do Avaliação do Dih-
I trtçto Federai, o tenente coronel
i Gentil Falcão que, por esse no-

tivo, teve que scr desligado do
Departamento do Pessoal lo

t Exercito.

1 Vai funecionar co-
i mo escrivão em um

inquérito policial
militar

O miuiatro da Guerra nomeou
escrivão do inquérito polícia)
militar, de que se acha incurn-
bidê ,o capitão Cbriutiano Fre-
dorlço Brys, o 2.» tenente da re-
serva Aristóteles Evangelista dc•¦ Araújo

2» — Kleops, 51, P. Spegel
3o — Andréa, 50, J. Morgaclo
4" — Bolívar, 54. C Pereira
5° — Kyrial, 48, P. Vaz
6" — Olada 40, W, Cunha
7° — Rio Branco, 47. A. Britto.

Não correu Balbo. Tempo 1014 9
segundos.

Ganho nor dois corpos; o tercei-
f„ a meio corpo Poule do ganhador,
23S200; dupla, 

' 
79S500. Placês: —'.'0S800 e 39S000. Apostas: 14:660*.

Premio "Zamorím" — 1.500 me-
tros — 3:0005000 — Animaes na-
clonaes sem mais de uma victoria
neste anno.
1" — Vasari. 7 annos. São Paulo,

filho de Sin Riunbo em Mayen-
ce, cio entralneur P. Rosa, 48
kilos, F Mendes.

29 — Dolíar. 40. J. Mesquita
3" — Massiço, 53, S. Bezerra

- Yvette. 49, ,1. Morgado
5o — Tout Ank Amou, 52, A. Rosa

6" -- Crepúsculo, 56, S, Baptista
Tempo: 100 segundos. Ganho por

tres quartos de corpo; o terceiro a
melo corpo. Poule do ganhador, —
20S300; dupla, 37S50O. Placês: —
11*800 e 14S00O. Apostas: 18:740$000.

Premio "arco" — 1.600 metros
3:000S — Animaes de 3 annos c
mais idade.
Io — Ritual, 6 aiiiius. Argentina,

filho dp Rcrnanso cm Pelcgrlna,
do sr. Franklin Maia, entraineur
G. Reis, 54 kilos, S. Baptista

2» — Lentejoula, 56, J. Mesquita
3" — Yetlm, 47, A. Britto
4" — Jaçatuba, 52, B. Cruz
5" — Mineiro, 48, F. Mendes
6° — Defence, 50, P. Vaz
7° — Rosemarie, 51, C. Pereira

Não correu Marquita, Tempo:
107 segundos. Ganho por um cor-
Po c melo; o terceiro a dois cor-
pos Poule do ganhador. 12$000; du-
pia,' 35S000. Placês: 10$100 c 11S300.
Apostas: 18:3505000.

Premio "Le Rol Noir'" — 1.600
metros — 3:0OOÇ000 — Animaes dc
4 annos c mais Idade:
1° — Yéa, 5 annos, São Paulo, fi-

lha dc Tomy II em Faísca, do sr.
Carlos Elras, entralneur, A. Aze-
vedo. 49 klos. A, Britto.

2° — Anangel, 51, T. Souza
3° — New Star. 56, O. Uilóa
4" — Seu Cabral. 51 P. Vaz
5° — Primeiro. 55, S. Baptlfita

Tempo: 107:25 segundos Ganho
por um corpo e melo; o terceiro a
quatro corpos. Poule da ganhado-
ra. 16$900: ciupla, 13S700. Placês:
10*000 e 10.V000. Aposta-s: 19;100ç.

Premio Muyverriugo — 1.400 me-
tros — 3:000S0OO — Animaes de 3
annos e mais Idade:
Io — Capltu", 3 annos. Argentina,

filha de Marón em Madrlguera,
da sra. Inah de Moraes, entrai-

neur J.' Chérubim, 55 kilos, 3.
Mesquita

2" — Traça já. 51, O. Uilóa
3- _ Cartier, 43, P. Vaz
4- — Apple Sauce. 54, L. Mcszaros
5° — Jtindiã, 53, B. Cruz
6" — Toby. 56. S. Baptista

Tempo: 93 segundos. Ganho por
tres quartos de corpo; o terceiro
a um corpo Poule da ganhadora,
25S300; dupla 61Í900. Placês: —
I6$400 e 40S200. Aposta-s: 21:610$.
Pista dc areia leve.

Movimento geral das apostas: —
101:870$000.
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As grandes vantagens que
A ECLECTICA offereee em seu

serviço de assignaturas
UMA COLLBCÇAO DE VALIOSOS tíKIJNJJES

Correspondendo 6 pi-cfercneia com que o publico d>;
todo o Brasil a tem dlstinguldo, pela presteza e rcgulai-t-
dade de seu serviço. A ECLECTIOA orgaulzou nm iioiu
plauò ainda mala vantajoso, <]<• accordo com o qunl as
pessoas que, por hch intermédio, tomarem .-«^siguaturne
novas ou as maneia rem reformar, terão direito a vallosiieblindes, representado* por objectos liitcre«sa<itç*. e uteí*<» por livros dos melhores autores naeionaes c cstrnti-
geiros e «Ias matérias 11111I9 diversas.

Esse plano foi organizado «Ir maneira a satisfazer a*
mais dhcrsns tendências dos aisslgnantes, tendo em conta
os mais dlffcrcnnjs ifostos c prererencias, tauto quantoao que se refere aos objectos conm ao». Unos, pcrmittin»

,rlo «ino «.adn. «itial pos.»,a escolher o quo mcllior líic
con\ (cr.

r'cça lista dos Brindes aKCL ECTICÀ
RIO — Avenida Rio Branco, 137 — 1.° andar
SAO PAULO — Rua São Bento n - 11

Vida Espiritual

OURO
O Banco do Brasil comprou hon-

tem, ouro tino á razfto el«í 1000/1000
cm barra ou amoedado ã 161000 a
(framma,

LAMMJO
O mercado official de cambio,

abriu e regulou no dia de hontem, em
posição suateutadu o «juasi nem mo-
vimento.

A libra uurisou com hum. cot asilo
de véspera, mas o dollar, franco
imisso e marco, Caíram 5 re-is cada.

Para, compras, a libra foi cotada a
57*160 A vista,

O Banco do Brasil, aifijou a »e>-
gulnte tabeliã: ^

Tara saqDes:
Pruyaa

Londres .,
Nova Tork
ParlE
Zurlcli
Berlim
Mllttb
Lisboa  .. .,
Buenos Aires ., .. ..
Montevidéo

Para coberturas
Praças

Libra 
Dollar
Lira
iteleliüiiiari.-k

Praàas
Libra
Franco 
Relchomarck ..

Via cabo:
Libra .. .. 
Oollar

MERCADO DE NOVA VORK
NOVA VOKK, 9 CL. P.) — .'

tendência, do mercado de tituloa poroccasífiij ela abertura era irreicular.
Os valores ela Bolsa experimentaram
alterações fracclomiois em suas cota-
cões. Observa-se maior actividade
<|ii(! nesses últimos dias. As cmlssõea
officiaes apresentaram-se firmes,

O algodão funcclonou sustentado
mantendo o preço de 12.Í4 para aB
entregas no mez ele manjo próximo.

A libra esterlina foi cotada a »i.SS.
MERCADO DE LONDP.E.S

LONDRES, í) (V. P.) — Na
abertura do mercado monetário foi
fixado e, pre.jo de, ouro em i:M uhll.
Ilngs e 2 1/2 pence. A. operaçOert
realizadas montaram a 2ÜO.OO0 II-
bras esterlinas.

O dollar era cotado a 4.5S e „
franco a 71 .-98 .7 .

CAMBIO EM PAKI3
PARIS, D (U. P.i — A Boles

desta capital Iniciou hoje euáa ope-
rações com as «"¦(¦ífuInt^E cotafSce;
dollar, 15.22 1/2 e libra 71.27,

CAMBIO LIVRE
O mercado monetário livro, furie-

ciemou no dia cie. hontem em melhc-
res. condieões e com maior movi-
monto.

TodaB «i« suas moedas, soffreram
baixas.

As oselllações, foram a_ seguiu-
te-?: Libra, 1?0(J0, dollar, 1'00 rei»,
franco, 12 réis, franco suinso 70 réis!,
peseta 25 réis, marco 95 réis, franco
belga 50 réis e peso' nrgenllno S'J
rol»,.

Nos diversos, bancos, regularam a-
se-guintea cptaçdes;
Libra  . , . , . , .'_\%0_r,
13ollar  . HJ760
Franco ,JD7.'!
Kranco nuisso  _}"_(>,
Peueta .  . . . 2JQ1S
Marco . 5?S90
praneo belga .. .... ,, ôj-iio
Peso argentino  ,. «?*U0
Peso uruguayo .... .. .. —

MERCADO DE TÍTULOS
O movimento de papeis no dia et,-.

hontem na bol-«a de titulo? da Cama.
ra Syndlcal dou Corredores de Fim-
dos Publicou, foi bem pequeno e de-
slntoreseante.

Aliás n.lo (I ele se estranhar visto
o movimento de todos sabbarloE, ser
mesmo diminutos.

O maior Inte adquirido fo! doa ra-
peis das Obrlgac/ies rio Thesouro dc
1921 ,

Apólices da Dirida Pabllen.
ULTIMAS OFFERTA3

Onlào
r-nrf

£0^35 f

" I
fl. de Janeiro !%

(Dec. 2,"16l . .
lt. dti Janeiro 500$

3%, port. , .
lt, ri». Janeiro 100}

*%, port, . ,
R. du Janeiro SOO.}

lOoJ

MERCADO DE CAFÉ"
O disponível cafeelro, fu,,..

no ella de hontem, em pogteso fi-6 eom baatante :iiilmar;,1o,
Houve uma alia de 300 ,. ...

todos ok typot. O tjpo . baslecotado portanto a I2.*>ii,,'.i 
"p01

IcIIoí?. Aí: vend a a foram rji
saccas dc 60 ki)o=i.

COTA(.10LS UU PISPü.MVei
Typo 
Typo  [.;,Typo f,  | -. i.
Typo .6
Typo 7 . , , . , , ....
Typo  .... !'.ri

CAFlv -V TBR.MO
O mercado de entregai para qro, funcclonou hontem no «eu ¦ iv_movimento, em posição firme»".-

venda,- regularei*.
As cotar-óe* para oi iltverso* rr.pr

melhoraram sensivelmente.
As vendas attlnsfram a .,.,•'

cas de 60 klloK.
Cotações do Termo

ON1CA BOLSA
ltc.es 1'enef, ,;,,.,

Fevereiro  I2*t;:; i";
Máréjó  12 * 17 r, ri<
Abril 12| 150 ¦„-,
Mato  , , 12J1T- .;.,,,„.
Junho  12Í">T.'. ."¦. ¦.
Julhn  tl|900 i!,

MERCADO DE ASSECAR
O dleponivr.l aaaucareiro. rçgn

no dia dft hontem, alias como ¦
pre, cm poüleil,, firme e com báiti
te movliTi'-tno df: fiaiela,;.

O movimento estatístico, foi',?'»
Siilntc:

Entrada» n.lo houve, saldai». 7
saceae: stock, 101. "63 rtltn« -i.
kilos.

Cot açorr
Branco Cryital. . BOtüOO a :.ii;
Cryibtal Amarello. 47J50O a i£Í,:<
Mascaves . lljtj"0 ;\ 42í0'
Maeeavlnhoa ... Não h»

MERCADO DL ALGÓDAÒ
O. disponível do mercado r.

funcclonou no dJa de hontem • h
sIqS.0 estável r com vnegócios ¦ •
nos. O movimento estatístico
«eg-ulnte:

Entradas n.lo houve; saída",
fardos: itoek" n.531 ditos d»
leilos.

Corações
Fibra Lonsa —. HnrMOi

Typo 5IJ00'i a S2}f
Typo 49}500 a. _«$-.

Fibra Mídia — Sertões:
Typo 3 . . . 49*.,00 \ :r,_ ¦
Fibra Média — Cear*.:
Typo Í7*500-» ««{n-.
Typo 5 Nominal

Fibra Curta — Maltas:
Typo . . . tljõoo g i -, -
Typo õ . . ... < lí 0000 ¦ ¦

Paulista :
Typo i . . ... Nominal
Typo 3 .... Nominal

CEREAEÍS
Mllbo

Por êacca
Catlete vcrmíllio. 17ISO0 a '•'
Cattets amarello. 16*000 a 16'
Catteto mesclado 16J000 > ¦-
Cunha ou Dente

dc Cavalio . —
Arror.

Poí' a«c*-*
Agulha Amarçllão
Agulha c-ep. Çbrll.)
Agulha t« Cbril.).
AguIb.T, especial .
Agulha l*
Agulha 2« ...
Agullia 3- .
Japonez esp.
Japonez ds 1
Japonez de. 2'
Japone-z de 3

Un!?. 1 .OOOJ. _%
Emp. Nacional A.

1903 . .- . . .
IV, Em*, nom. .
Ob. Rod,, pon, ,
Ob. liod. nom, . .
Ob. Thes. C19211
Ob. Fer.,
Ob. Fer,,
Ob, Fer.,

eni.
cm.
um.

510*

?l:-t

1 iülO*.
1 tOlOí

:010|
Municipal

Peitei.

""¦**'* re+n-_._*,4

reira ,,',' 10
Premio "Tapa-

1.(100 metro» •!:(ifl«.i4»im<)
i Betting)

Kls. Cs: I
I ¦ Boi f V,, Andrade . 55 30 ;

Lore Breck, A. Rosa 51 35' Hnqupndo C. Gomez 5ft 50!
I — Cunerie. S Btiptista . 56 35 I

Veoman, C. Pereira . 5) 2S
- T|ili-finç:,. O. uilóa . 53 25 '

*jh r:íj.rpjjr;( ^__ p-remlo "Transva- *
liana" - 2(10(1 metros -- 5:000*000

Kls. Cs.
i - Volanda. W, Andrade 52' 35

- Kid. ! BnUzn ,'•'.-.¦ 85 30
3 - llnll Mark, Ollòn . . 52 50

5 Stteiin Lar«?o, Celestino 5* 40" Romana S Baptlfita . . 50 40

FO' l'F,Iiifl() TREÇO EM MON-
TEVIDE'0; PAU \ IM HO 51

CAVAI.LO UiífJGOÁYO

Rstá wtirici pretendido pel.-, r.r.
Heral Flor.', r!:i Cunha o potro
uriisuavo UérVitr. (ira deis melli'.-
res renresentaiite,, ria sua «roraçâò o
«ine foi o niriner-up cc Soccorro,
rto Grande Premio "Eliseo Ranil-,
rry ",

Pelo que sr. rirdu?, denta noticia
* iarjuetn rosa r niantfas pretas nfio
i-lptxari, <i- ¦'• -cDresentar nos uran-
eles clawiiros deste anno. embora a
.maioria dn. seu* defensores vá
correr em porto Alecrre. Isto é,
até agor;-, jielo menos.

BILHETE TEVE LM CONTRA-
TEMPO V. NAO CORRERA"

Depois rir- ter fornecido cima
prova muito animadora, Bílhcl*
foi atacado dr- eólicas". Por este mo.
tivo o pensionista ri- Trajano de
Carvalho hfto será apresentado r, jcorrer hoje a tord»-. >

+ + ++¦*+¦_*¦+4f-+- + t-+*.+i..0-4_f.r+j -

Ins li tu t<
ò. Paulista dc__vÇsí______,

ÈÈp

LIGA ESPIRITA DO tJRASlL
líealíza, hoje, ás Ifi horas, na

:;"a í(;de. à rua do Ouvidor, 15,
íindar, mais uma reunião deestudos, esta entidade espirita,cujo thema será do Livro dos Es-

pintas, Capitulo IV.
Entrada franca.
SESSÕES QUE AMANHA SE

REALIZAM
Centro Espirita Amar a Deus --

Rua Sá Vianna, 103, Grajahu', as~0 hora..:. Centro Espirita Amar a
Rua Pompilio de Albu-

.querque, 181, ás 20 horas. Escola
Ondulações¦ hif"ipresto 

-"-«-ctomente 
aos se- ?S2 fít8^,Amor á Verdade _ Rua

s Proprietárias sobre prédios! Lud,lh Guerra, 24, Pavunp, a; 20

- ... „ --«---«r#«p###M

j PEQUENOS ANIKUNCIOSl
HYPOTHECAS

te.
SyeteniH liuropejj, o novo , unl>.*<< j
procí:»soi nesta ca»a, quo hg pócJej
fazer também nos eabellds tlhteisl
n oxyganudo»; trabalhos garanti-
dós. sem electrleirlctele q «eu, va-
por.

faz-so também op»i eíectricida-
dé pela professora allemã, .Mada-
me Mary. Preços m/MÜco*, com
aballniehto, trazendo este amiun-
cio, Para n novo pfocçéso -Ic ün-
,|,)].-i,;õr-,,. eon»i.ilt.a« rias S ;'¦•; i;
hora». R,j.-i ,1» Ouvidor, !"',.(.'
andar. Tel. Í2-1583. — Entro
ti» pele, elevador ,la Lc-iteri i Ea-
lete.

. '¦""''•h.icuiu'; 8001*/*' nrpri(rtfFala-se fraiu-e-, bern localteados e adianto Si?allemão, ea«te-|'0 P-'H'.-i rofriilarU-nr or: papeis Mihano. Iticiiano, »ayeiv^Jornal do Commercio", 3->",

Café c Lei teria
J"1oi!.Uc^T:!0 comos '"c"-
frre nrle i 

'm-o 
?nnoS' ponto r'°

frZSi tn-orma-ee com o
".' IK 

"obrado30^ daS Ca,lct;"^

Eldorado- Dancing
RUA DO THEATRO, 3)

Toda» an noite,.,, elegante! of-
réeff. da». 23 horas em deante.
O maltí elegante e confortável

dancing
Te). 24-3041

NICTHEROY
Vende-se ou aluga-se pura famlHa dc tratamento o prédio n. 167cia rua José Bonifácio, perto «te3 praias de banho, chaves twnú.mero 186, trata-se na rua Vai»»l-fllwn. 50, teleplíone 2tl-55» r^lo"

Salas no Centro
Alugam-se òptlmaa «alar. no me-

lhor poni/i da cidade, própria/; pa-ra escrlptorlo;;. attellers ete • n
nia . de' SetembroV M. Atos da I il^rie"^^ 

""um 
_%*__* 

d°.
Perfumaria Carneiro, servidas po; í 

"Vignl 
,-, n,, _%J^_. 

á1 C!\ br0;'
elevador, lado da sombra, i n 71 ' 

Evaristo da Veiga

Boa opportunidade
hith^eita m "'" Boc!°. »"m café ..

ormí "Ue "'" hom '"ovimen o;
con^Te'^,-"0 

CCmJnr,a PHnccza.

Srs. Constructores
Vendem-se barato, para desor-

n!??TJ°3*í- mi1a l'artWa fie fo-

horas. Centro Espirita Anastácio
dos Guaranys — Rua Belizarto
Penna. 73. ás 20 horas. Grupo Es-
pinta Antônio de Padua — PuaVieira da Silva, 23, Sampaio, as<.0 horas. Centro Espirita Cami-
nheiros dc Jesus — Avenida Sal-vaaor de Sá. 101-A, sobrado, ;is 20horas. Tenda Espirita Caridade,
Deus, Luz, Arnor — Rua Joaquim
Silva, 110, sobrado, ás 20 horas.
Centro Espirita Christophilos —
Rua Pedro Américo, 22, sobrado,
as 20,30 horas. Grupo Espirita
Deus, Christo e Caridade — Rua
Cnmerino, 74. sobrado, ás 20 ho-
ras Centro Deus, Jesus e ''"ibiri-
Ça - Rua Benedlcto Ottoni, 60 ás-.0 horas. Centro Espirita Discipu-

ilos de Samuel — Rua dos Artista;,
37, Aldeia Campista, ás 20 horas
Grupo Espirita Discípulos de
Francisco do Paula — Rua Paula

j e Silva, 24, ás 20 horas. Centro
i Iwpirita Esperança, Caridade Sa-
j lomao, - R„a do Triumpho, 3H,
! Bangu', ás 20 horas. Centro Espi-
j fita Estrella da Caridade — Rua
: Dona Anna Nery, 3)3, Rocha, as
, 1" horas. Centro Espirita Estrella
i Guia dos Desamparados — Rua

Sao Christovão, 64, ás 20 horas.
Centro Espirita Estudantes do
Evangelho — Rua Angelina, 68 --
Encantado, ás 20 horas. Centro
Familia Espírita — Rua do Rosa-
rio. 142, 2.° andar, ás 20 horas.
...entro Espirita Fé, Esperança e
Caridade ... Rua Phiomena Nunes.
»4fl. Olaria, ás 20 horas. Centro
Espirita Fclíppe e Thia^o _ Hua

D. Lydia, 30, Terra Nova, ãs 20horas. Cenlro Espírita Fernandes
Figueira ¦— Rua Angélica, 34-A,
Meyer, as 20 horas. Centro Es-
pinta Filhos da Vinha Celeste —
Rua Sá, 104, Encantado, ás 20
hora::. Assistência Espirita Fran-
cisco-de Assis - Rua Frei Cs-
neca, 256, casa 10, ás 20 horas.
Centro Espirita Francisco de As-
sis - Rua Teixeira de Carvalho,
62. as 20 horas. Congregação Es-
pirita Francisco de Paula -- Hua
Conde de Btímfim; 169, ás 20 ho-ras. Grupo Espirita Francisco de
Paula - Rua Paula e Silva. 24,
as 20 horas. Centro Espirita
Francisco de Paula — Rua Cha-
ves Pinheiro, 77, Cachamby, ás
20 horas. Associação Francisco
de Paula Rua Senador Nabu-
co, 24, Villa Isabel, ás 20 horas.
Centro E. Beneficente' Francisco
de Paula  Rua São Pedro, 106,
L° andar, ás 20 horas. União Es-
pirita Fraternidade e Amor •—
Rua Cajapu", 11, Bento Ribeiro,
as 20 horas. Grupo Espirita Guia
dos Desamparados — Rua São
Christovão, 64, sobrado, ás 20
horas. Centro Espirita Humildade
e Amor - - Rua Cisplalina, 36,
irajá, ás 20 horas. Cenlro Espi-
rita Humildade de Jesus — Rua
General Belíord. 89-A, Rocha, ás20 horas. Grupo Espirita Inician-
les da Verdade — Avenida Su-
burmana, 2.670, ás 20,30 horas.
Centro Espirita Investigadores da
Verdade — Estrada Marechal Ran-
gel, 52, sobrado, ás 20,30 horas.
Cenlro Espirita Ismael — Rua
Santo Antônio, 32, Praça Maga-
lhaes Bastos, Villa São José, as
»>0 lioras. Cenlro Espirita Ismael I
Barcelíos .—¦ Rua Sapopemba, 171,
Bento Ribeiro, ás 20 horas. Centro
Espirita .laearcpaguá — Estrada
da Freguezia. 199. ás 20 horas.
Centro Espirita J, B. Lacerda
Sobrinho • Rua Ibipiana, 279.
Penha, ás 20 horas. Grupo Espirl-
ta Jesus, Luz e Amor -- Rua Ma-no Carpentier, 24, ás 20 horas.
Tenda Espirita Jesus de Nazareth— Rua da Alfândega, 196, sobra-do, as 20 horas. Centro EspiritaJoanna D"Arc - Rua Belmira, 71,Piedade, ás 20 horas. Centro Es-

Mu me. t 20 port
Muni,:. 1SM num.
Muniu. 1906 nom. —
Munie, 1906 noin. 158}
Alunle. 1917 nom. —
Munie. !!)20 nom.
Munie. 1317 nom 16út
Alunle. 7 % De-

creto iôõõ .
Muni,;. 7 % D«-

creto 1622 . _
Munlc. 6 TÓ, D«-

creto 162» ... —»
Munie. 8 % De-

creto 1939. . ISriJS
Munie. 7 % De-

creto 10IS . .
Muniu. 7 % E»«.

cretc. ltiso .
Munlc. S % D_-

creto 2093. . . 13'}
Muntc. 7 % E4*-

ereto 2339. . 1701
Miiiilc, 7 % t>-

ereto 3261. . 170J.
Munlc. 5 % Do-

ereto 1931. ISIS*
B. íiorlionte, .<% —
Petropolis ... •—
Porto Alegre CDe-

críto (216) . <ib(
lt. Grande do Sul,

1 :000P, S% . ,
lístaduaei

15sp. t5anto, 6% —
J)sp. Santo, 8% ,—
M. G«raes Dccrz-

to 9555, port. 670*.
M. Ueraea I :000|
ÍSÍ9 Í0S9 ' U108

M. Uerite» Deere-
to 96r,2. nom. . s:;,j|

M, Ueraes Deere-
to 0511, nom. 3361

M. G-araee Deere-
to 9511. por. . S36J

M. Cj-õraen Deere-
to 962ú, lililll. S36.J

M. Cfaraes Dccre-
to 9626, por. S36.J

&1 . üerane Dcerc-
to 0661, nom. . 336.);

M . Goratjf Deere-
to 9716, nom. 836$

M. C3«3rae« Deere-
to 9661, port. 836Í

M. títíraet Deere-
to 9716, pe.rt. S36,|

M. Ooraet; Deere*
to 10261, port. 836*

M. Gtjraep Dccre-
to 10997, port. S36*

M. GerarjH, 200*.¦8*4. 1931 . , U7J

Cnmp,
SOÓ*.

1 .000$
1 :000?
1 :000$
1:000í

Comp
ISO*

153.'

ISIJ

ni*

1.95*

165»

I69f.

169*6

167*

ISú*

Preto especial .
Preto bom .
Branco graudo

meueio
j Enxofre . . .
I Manteiga, novo

j ílulatlnno, novo
( Amendoim. ¦_

Fradlntio, nsc,
FvHtiínho eKt rani,
Côrcs não espeeif.

Balala^

6S?000 a
70J00O a. 72J
fi."*,000 ,-,:'
66J000 a. 65»,
62J000 «'.«•
«21000 5.-,.-

-'.-¦ 42*000 ISf.
- 51J000 a, r>2?-

. . 45JO0O 4f'«
. . 45?0no s. ._¦$!,

3Sf000 IQp,
Feijão

Por Jíatia
271000 30"
1S|000 a. 2]?f.

15*000 a -,,
Nominal

SEÍ00P a «';$•'
23J000 ,a líf

Nominal
Sil000 a G5Jí

Por li
Í600 a,
1650 a.

Intenor . . . .
Sul . .
Eátrançcír.xfc, cj

MOVIMENTO MARÍTIMO
VAPORBg ESPERADOS

Da_ Estados Unidos
De Xo™ ürleans —- "Biblecer

Hoje.
Do Rio da Praia

Ds Buenos Aires — "E_,_.,_r'
Hoje.

De Buenos Aires — "A!c'nihh.
Hoje.

Ue Cabotagem.
De Porto Alegre — "Fyrln»i:»'

hoje.
De Porto Alegre- — "Itriberá.'

Boje.
VAPORES,' A SAIR

Para, Philadelphla. — ' fn,
brook" — Hoje.

Para Europa
Para Havre — "Eub»?" _ H-,,

Para Cabotagem
Para Aracaju — "SMTa Gran-Hoje.
Para S, Francíisco — "TutojH

Hoje,
Para Arc-.a Branca — "Tariuar

Hoje,
Para Içuape. — „PIrahy" — H»J

S35|

SUõl

«S5|

SUO?

Soò|

53ÔJ

835*

836|

SS5-I

U6{6

pinta Jorge Niemeyer ,,¦
BoiTifim, 201, ás 20 horas.

Toda a correspondência desta
| secção deve scr enviada á MarioCosta.

ABRIGO TnEREZA DE JESUS
Cumprindo o seu programma de

propagar pela palavra os excel-sos ensinos do Christo, estudado:
a luz clara da Razão, em espirit,,
e verdade, a directoria do Abri-
go Thereza de Jesus, a conhecida
casa dc amparo á infância desva-lida, ínstallada á rim Ibiluruna.oa, oHertara hoje aos que amamo prazer espiritual, mais umaconferência doutrinaria a ser pro-ferida ás 16 horas, pelo nosso es-ttidloso confrade Alcidcr, do OH- iveira,

Fixação do numera
de matrículas na Es

cola Veterinária
0 ¦••«*.«*,I8.T.no DA ouianiM

IOMA J-ROVJDENCIAS A
KKSPEITO

„,!° general Góea Monteiro, tni-rusti-q da Guerra dirigiu hontem.ao chefe ,,o Departamento noPessoal do Exercito um avisonoa seguintes terinoB:
formf ,r0,'VOS ^UC Ú "ixado rt»forma abaixo indicada o numerauc aiumnos a .serem matricu).,-fios em 1035, na Escola dc Ve-terlnafia do Exercito:

Curso de Formação, 20 alum-
Curso ele enfermeiros c torra

íi^Vl0 a'umn°G, em cada umdos doía períodos, nas tíondlçOtn•ictualmenfe em vlg-or.
Outro sim declaro-vos que uo

curso de Apcrfeleoamcntu du dl-col rente iinno nàcJ funcclotiara r.
,.,,„ d0 Aperíeifoamenlo <mdita Escola, em vista da defielencia de officiaes veterinário-"°s c9.rpos de tropa e da gran-rnecessidade dos mesmos ucllr-

permanecerem",

Classificação de ofH
ciaes do Exercito no
imadro supplemeitttar

Feio ministro da Guerra foramciassificadoB no Quadro Supple»mentar os capitães James Fran-co Masson, João Rosauro de Al-
melda e Carlos dos Santos Ja
cyntbo, ha dlaa designados paraon Serviços de TransmlssOes da?•..', 6« .c o.- Reglõe- Milltarer.j"«3Bpectlvamenl.B.
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¦» «JU**onseguira o Vasco rehabilitar o football da cidade?
50 festival do Bloco

Carnavalesco
Alegria de Santo

Christo
Sob o patrocínio do Bloco Car-

navalesco F. Alegria ilo Santo
Christo, realiza-se hoje um gran-
dioso festival «portivo que será lc-
vadò a effeito no campo do "Jor-
nal do G:mimerclo F, C", situa-
do na Av. Francisco Bicalho.

Tomarão parte nesae festival
innunioros club» de -,-enl valor no
«port menor. A prova principal
eera. disputada outra o forte on-

|_unto dou "Veteranos da Praça
j.1.1. de Junho F. C. cosi ti'», o
, "Ugnt Fiscallzagãi, 1". C.", um
dos mais fortes Icanis dn Light.

jj Eis o program ma:
l
!

O-Á 
.& H „»jfe e) m^& -»» ™ w^ 13 iír*^ á? ^ft. Br*» |F gr* ^^fc Jrro irm áP^* TP ^H| hS*1 «#^fc fe** BP**m É^^k,Jwd?' a j-ípMfl «33 18 B»»*» <_psa0l H St ira nj n l'l » B_a_-M lb*»__. ra Jn ,JB «f fl> t

«CrT 4L-iM w__^fl w_!^_» ^ --, -j Ws m. 1?» J» [a Sa S » Jj gr*™™1* ^*"s*te àf^m étí^ui W^^
'JLJI*' —- --_»* Hi ra *****V| "«¦»--- m m. -vt -SW -mSFW -«RS»- "aHS**- «W «VI «ST '3nP,W S "fllWB ^SW^

O VASCO, COM A ENORME RESPONSABILIDADE DE ÜEFENDER O PRESTIGIODADE, IRA' ENFRENTAR, HOJE, A PODEROSA ESQUADRA DO RI VER PLATE

1.» PROVA «VS 11 HORAS
Em homenagem ao sr. Nelson

: da Silva, digno secretario do
"Bloco Cãrna.val«sco F, Alegria' «lc Santo Christo":
.1." Seocão do Caca d«, r.>i-i„ f. o.

X

**.* SeocSo do Cães do Porto !:'. Ò.
2.* PKOVA — A'S 12 l/l'

HORAS

ii r.m homenagem ao ur. Aurélio
í-CHirifira Vieira, negociante do
l/balrtir d* S. Christo:

v Embaixada Imperial F, C.

Kline I*. Ò,

|*"S,' PROVA — A'S 11 HORAS
Bm homenagem ao sr. Custo.

í_k» Lira, csforçu-ílo theaourelro
do "Bloco Carnavalesco P. Ale-
bairro dc S. Christo:

i S. O, Fátima x S. O. Ito.vnl
(.' PROVA — «VS li 1/2

HORAS
i Km homenagem a«« ar. Lean-
dri d<? Souza. Martins, esfnrfcado
prorurador do Cluh:

S. O. Estrada de 1'errj
x

fi. O. Drni,inti<**:i
"{.* 

PROVA —- A'S 17 HORAS
i HONiRA)

I Km homenagem ao sr. líucly-
dos Martins Piedade, miiito .li-
j;no presidente do "Blm-r, ('aviia-
Valesco r. Alegria ,1? S. <*hris-
le":

l.ljrlit FIscMliútçno I". '.'.

x
AVternnos «In Praça II de

.1 nnho F. O.
Haverá, tuna, belllssima U':* dc

eynipathla, denominada amUu.ie,
em homenagem a todo» õs «:lul>s
«íue tomam parte no foitival. e
ticacfi rir posse o club «íue xnaior
numero .ln tom.lJoias pass.ir-

"Queremos conhecer
o Vasco"

PALAVRAS DE NOLO
FERRARI

Ouvido por um dc nosso.- eorn-
panheiros, Nolo, um dos cracks
da linha do River, usou das sc-
Külnteri exrjressõcs: "Queremos
conhecer o Vasco. O campeão Ia
«'ídario dev- possuir um n.uadro
podero.io. E' que a<, enfrentar o
Boca nô-*. em prova um valor ex
Iraordinario. Creio qua iremos
roalir.ar um jogo He notória im-
portancia".

réy" éstã7~ con-
F1ANTE

O consagrado kceper ao talar
com um dos nossos companheiros
disse: "Estou confiante. Não
creio que o River possua molho-
res "artilheiros" do que o Boca,
E este, num dia em que eu eslava
com manifesta infelicidade, não
conseguiu vencer-nos.

Saberemos lutar visando cum-
prlr actuàção dar. mais destacadas
c brilhantes".

A derradeira apre-
sentaçao do Boca no

Brasil
Na Paulicca, hoje ã tarde, o

Boca despede-sc do publico bra-¦ileiro, e cremos que invicto, pois
c difficil o Corlnthiáns derro-
tal-o no grande choque desta
larde. Nâo obstante, como sc
«abe que no football não ha Io-
glea, bem pôde ser que o Co-
rinthlans, que possue um quadro
.menos valoroso dos quo tom cn-
frentado o Boca, comslgá reali-
rar a /acanha até cnlão nào con-
seguida de derrotar o campeão
argentino de 1034'.

Os dois valentes competidores
pfuarSo o campo assim constitui-
dos:

"Corinthians" — José; Jaln'i c
,'iarbas: Brltlo. Brandão e Mu-
Tinor.; Teixclrinha. Mamcde, Tolo-
co, Tedesco e Wilson."Boca" — Yustrlch: Moysóa e
Bihi; Verniéres. Lázíati c Sua-
rez; Zalelll. Cãceres, Varallo,
t:hen-o e Cussall.

Niío teremos, real-
mente, o jo#o dos

scratch s
Conforme provimos ha vários

dias n8o será realizado o jogo
dos seratchs. E' que alím do Bo-
ca não ter querido dc forma ai-
cuma, constituir um combinado
eom o River, a parte financeira
níio chegou a ser assentada, uma
vez que os argentinos queriamT.10 conto.*, para disputar dois jo-
gos. 'simultaneamente, 

no Rio e
«*m São Paulo e a C. B. D. não
ia alím dos HO contos. Ficara,¦portanto, 

para oceasião mais op-
portuna. a exhibiçfio de um se-
lecclonado platino em nosso meio,

vi. -v ¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦ v1-***; - ¦ •¦¦ ¦'¦ ¦¦¦':¦•': U , Finalmente, hoje, no Sta-
I dium de S. Januário, será tra-

vado o sensacional encontro
entre «. Vasco e o River, dois
grandes teams que estão em
condições de proporcionar um

| choque dos mais movimenta-
do.s e interessantes.

O Rio aguarda com areei.-
! tuada aneiedade esse jogo.
I pois o soecer carioca riecessi-
i ta ser rehabilitado em face

dos reveses que. o Botafogo
tem soffrido na temporada
internacional.

Por duas vezes o campeão
fie 1910 baqueou, eoinpromct-
tendo seriamente o prestigio
do football da cidade, Ao en-

. frentar o Boca o Vasco re- i

| habilitou em parte o nosso!
football. Agora, no confronto.!
com o River, voltam-se as es-1

: pèraríças de nossos sportmen j¦ 
para esse cotejo, certos dr- j

i que o Vasco cumprirá per- j
i formance digna e brilhante.!
; Aliás não é difficil que tal ',

| sueceda, pois o Vasco, bem j
I analysadò os seus valores em i

i., confronto com o.s do River
(sempre apresenta ttm said.. a
! seu favor. Vejamos:

BOSIO 1-: REY
Pelo que soubemos do ulti-

« mo e pelo que observamos do |
primeiro, cremos que os cruz-1
maltinos estão melhores ain-j' 
da de keeper. Reputamos Bo-

I sio um grande keeper. mas j
I achamos que Rey supera. su

AS ZAGAS

seu adversa;
classificai

um báek de

d adve
Rüdolf.

jPróg^ramma do Con-
curso Aquático pro-
movido pelo Club de

sportivõ da c,;; Regatas Vasco.;da
no seu stádeum <'aí*ia* na piscina do

_^ C. R. Guanabara

DIO

« misnífes
Gringo e

i Santa JV

.TAQU
r. RÍ.,,1,

ivi an s
residi
Os ni
fèreet

Ilítlin, um back

i classe Cuello
valizam, O primt
afatnãçlò e parece,

Ainda aqui a vantagem do.j possuir mais. vas!
Vaseo é manifesta. Domfn-1
gos é innumeras vezes s.ü-
perior a Juarez, que não
possue nem por sombra a

Des-:
supe
parti

MNamwBGn&msieaWfxmsfmaBi tm\mmmmemÈWBBBBBsmm>.

Uma scnsacíoiiíil íarue sportiva
esíii reservada aos cariocas. am;i-
nhã, no campo do Andarahy A.
Cluh.

Em beneficio rio Orphanato São
Sebustiúo, serão bífectuadas ..tres
magislraçs pioras sportiva», na
ordem seguinte; 1.° -~ Clironistas
carnavalescos x Chronistas soo,'-
tlyds; 2." — Juvenis do São Chr-is-
tovão x Andaral:;- 3.° Amado-
res do Andarahy x São Christo-
vão A Club.

D'.->niIhj»os, um dos melhores /a-
Ruclr.s ila America do Sul

O FESTIVAL SPORTIVÕ DE
AMANHÃ NO CAMPO DO

ANDARAHY
Depois de utna invicta excursão pelos cinco
continentes o famoso teani dos carnavales-

cos enfrentará os chronistas esportivos
pelos eíneo continentes, aleanvan-
dc. ns mais retumbantes victorias.

Conlando eom elementos éonsí-
derados nos paizes estrangeiros
como "azes" tle primeira grande-
z.i. o team rios carnavalescos fará
uma exhibição magistral de fooi-
bali moderno. Vamos assistir i
maior partida do século, onde ve-
remos os maiores jogadores. Bas-
ta dizer ciuc os carnavalesco.-,
apresentarão um zagueiro mongol.
considerado o melhor do mundo.
A/.zaride. o "Koiticciro", é a mai«.«i" !
fabrica de goais que se conhece."El Freitas" é outro zagueiro quo
valo por Domingos, Itália e Çiiel-
Io juntos! O seu eixo é consíde-
rado a oitava maravilha !

OS SrORTISTAS
Os chronistas sportivos possuem

também um team respeitável.
Basta dizer que vários dc seus
componente.** foram requisitado;,,
para integrar o quadro uruguayo
que levantou os tres eampéona-
tos do mundo. Por isso, será es=a
a ' maior partida do mundo, ama-
nhã no campo do Andarahy.

eiva de laíobá
í.k P

O míiis |>o<Ic*1'Oí>ív íorí!
i-ul, mil mi cleblllilaili'

nas to-.-

J. Monteiro dit
-A«> 1'ir.õiio; •-,*< •-

riit

^aaMH_B-_nBBBnBHn_a

¦\ AIMtfcSIíN lAt.-KI DOS
INVICTOS

O maior acontecimento da tar-
dc dc amanhã será sem duvida o
rèapparecimcnto dó famoso c in-
vc-ncivel team dos chronistas car-
navalescos, que acaba rie regres-
sar dc uma gloriosa excursão

Casa La-Psürta

A A. .Vi. A. quer

Silva & ('.
Hl V SAO .fttsi": ::.

A PRELIMINAR
reingressar

(. B. D.
na

Bell

ItOSARIU
71

d m i!A()t;i.Mi(i d.\ soKit;

PING-PONG
ruiíTCUI lOZA, HIO OHÍIICKET

Oi; ,si'oi;ti\g?
O Campeonato que a Liga Cu-

riocn rio Pitig Bang, está preyen-temente disputando em turma--;
está chegando ao auge do enthu-
fsla.smo, poia que o mesmo cuia a
chegar ao meto, ImId d final do
I." turno, c ainda é umn Incognl- ' —
ta prever a quem poderá caber I 5
n riibií.íiiin titulo dc campeão, | —
sendo lera de duylda que a um i 5
dos tres clubs acima i-abrrA o i 3
sceptro do campeão, isto no to- I 3
cante A turma principal, emqtian- i jg
to que na; «segundas c terceiras : _.
turmas, o Rio Chrlcket já dis- \ ~
poz dr todas os .-.eu: adversário:- j smala sérios, aliás com bastante I 3
iliffiiHiklade fo) batida a «egunda ! 3
do Sporttng, pois que chegou ao.-- ! 3
.1-19x14íi — quando Gustavo mais '3
calmo que Chaves dcekliu para o ! 3
Rio Ghrickòt a palma da victoria i 3o i.om ostets resultado-" terminou i 3
a contenda entre o Rio Chrteltet v 3
Sporting: 1.* turma: Sporilng, I 3
200xl8(i; segunda turma: Rio,'3
150x3-10 e terceiro turma: Rio, 3
100xt.iT. ; 3

A coIlòeaçiLo das primeiras tur- | 3
mas «5 a seguinte: rm l." sem li
ponto perdido o Snorti-ng; cm sc-
gundn com I ponto perjuldò carin
um, a Portugueza e o Rio Chrl-
cltet. Na próxima semana, vilo se
bater a Portugueza .om o Hport-
ing. jogo cate «le grande nlgniti-
cag&ò para a tabeliã, pois que
vencedora a Portugueza. ficará o
certame empatado entre os tres.
fortes clubs de. Ping Pong, o no
ca««o da victoria do Club dos ga-
rotos endlabrados ficarão os mes-
mes A frente e a Portuguesa pas-
sara a oecupar d S." posto fícan-
do o Rio em segundo: 6 pois dc-
máxima importância o pibximó
jogo entre a Portugiier.H e o
Sporting. onde por certo Mclchiii-
des Irã torcer a valer pólos com-
mandados de Piazótll.

Hüt-isonl
«ntnndli
conned-a
vOito; íi
deração

E' un
prüílssic
ca, que
campem
a partic
filiados

a Cisa Cai
organizar
em 1935, c

guns dos cl:
I. A.

loias velhas dc ouro
Melhor comprador ate 17$000

e:a. Vendemos Jóias fie OccaslS
trocamos, fazemos qüaiiuer -.m
«ócio.

A CASA l»i« «il ítO —.. Ouv

PARA ASSIGNAR
REVISTAS E
JORNAES

PROCURE

A @CLECTICA
AV RIO BRANCO, 137 . RIO
Rua Sâo Benlo, li - Sâo Paulo

niiimrmnwirmiíi!^

0 LL
E' 0 MAIS

EN
ri In I r

PI OS ESI
ACu iI NI*

IDOS 00

=3

nFVPMíí5 PRFFERIL-U SEMPRE
PORUUE

AMPARA 20.000 BRASILEIROS
RETÉM OURO NO PAIZ
AUGMENTA A ECONOMIA NACIONAL
FAZ O INTERCÂMBIO DOS ESTADOS
CONTROLA O FRETE

,««'?.». ví ^-dmk:::íív.>v.,í -rl>mmw.'Wfi ' ÈP

l"fKMlU.*»«

nulí i!i> II

OR. ÜOSB' SE fliiBUQüERQÜ.

IMP9ÍÍNCÍ& EM MOÇO

PUSLICACÕES
Htil.l.'MM HU ARlIi masfuíui

Para -facilitar os
serviços

y", \ V0TORIZ M AO DO
N1STRO CArANEMA

3;dade

A festa theatral do
Club Universitário

dc Janeiro, a novel nggremimo
estudítístina proporcionará ao
publicro arioi a. inaugurando o
sc-rU .DttparUvJTí^nit' 'rhCB!i*«Í, ama
boi te. .<Xv puríi Hi*tf. jní.íii*ííf>»M.DUo
a«M látèílá tufti :;>.. -ir Ji*,-

JlllillUlillIIliltllllllllIlIlil iJimmumijmuiiuiiiiiiuiUiJüiiuiJiiiinnmTHtfntnmTr-=

.. «.cu l'f-p«.ri,amento vr-.i- :-,..
cumpre assim uma ii. suaa rina
lidades, pr<:>piigiian.1... :>< ,
volvímcnm da cultura iici
entre .-.«- tmivet-sltiM ii

Assim, seleccíonando ».«<
vcrldtuüethui vocações, poudi
tar corri um elemento -de valores,
ijiif -«•.' iltócürpeniiarâo na .nter-
(sretaçài) do esboça dramático do
sx-univc-rsitario Waitcr ae fi>l-
sueira Intitnlfido:. "Dlréitcs dc

.tiater'. e naicoaiedi» "Qui Qi«p
^ikkS'' do thcutr.iitigD camptiiíi-

ci Arítílcál Ahcs, fitif que trttbH.
har&o:

UoKR Amcli» Cru-»., Mani-sa a»
.astro Menezes, Alfredo ."Marte*-

.,>., Jardci Cruz, Orlando Borcüi.
ViBíUcíti Slquelrn, Alfredo rm-
j«nt>, Eletiíar íie ¦ Carvnlh..., '»' >i
'.H.irc dos Sant;.?,, Ai-cu BaptíKtii
Ccrvasio Mourão Morato». Sy:-''
Borsan. Murillo üi- Cnuitro-• Bra-
«nino íi. Carvalho»

l'tn aclo vn:-;,.H(,, ístcllicerüí..
mente «--frarsir.fláo, et»mple«ira <-,
prítjjmmoja,

A MUTÜANTE SA
l?.( Rua " Ãe Setembro. 1.8

I.KII.AO DÊ PENHORES
Em .1 de fevereiro^ ís 13 ho-nt*.

As cautèls*! poderáa ter relorm»-
.íu »t( is vfejsperé.-.'t <? catalogo
será publicado no "Jornal dc Cotn-
itiê-rcio". ru, iji» úo leilSo, .

A posse de civis etn
cargos militares

CM A CONSUMA RESOLVIDA
PELO MINISTRO Ü,\ GVERItA

Tendo o chefe <!o Serviço «ir
Tritnsportes tio fâxerclto cOMtil-
tftdo do ministro d» Queira t-ofiii,i
proceder quanto a pos»-» do* <à-
vis, Jorgr Rlbf-lro da Silva Aj_.
tonio finto Graça»!. Frani;i-«i-e
das Chag-a» Macarln designados
para aprendizes, cutitnkct»dea
daqueih serviço e ainda nâ.s qui.tes com o aervlço trililtar. o re-
íerido titular declarou olii aolu-
çâo que eni vista da maioridade
fKwsuidíi i.-cl,,-. „(sjtj prllnfllri*."-les podem ser empossado* t
quanto F*ratict».o da» Chatçaa
Macario deve «er ext-lpido porcontar apenas TH, armos de idade
e qu« toncoriY para aer attlngi-
do pelo sorteio militar.

Exclusão de praças
do Exercito

CHA RECOM.MENOAÇAO ?.<*>
DIRECTOR DE REMONTA
i,« m In Ia tro da Oucrra, em «o-

luço ao otfKilo ti 2.208, d* \.%
de -'Dezembro do «uno finda, d©
director de Remonta, declara, que
os soldado-, aggregados pert*ti-«-entes ao i«.« Batalhão de 0í-
çadorea * que â* acham st» *tr-
«.-Indo rm referido Dapoailo. í.é
i "ampo Grande devem *tr <tx-
• luidoK, de a«j6C>rdo «om a* Mtv
p..,«içí>e*, «m vigor, !'-gn qu* it.v
mlnom o respectivo l**<*,p9, vi ast •.
trnt*r-«c «ie praça» «xéftaentiii tit
«ff*cMvô, ntó' #s a*i,míitíeá» »««
voa «ngajacscntó»-.



Ill C AZETA DE NOTICIAS lyín
A' meia noite do dia 28 do corrente será encerrado o nosso concurso

A CANDIDATA DE
PETROPOLIS

K ____H_ÍP^4___________!S^'- ___________? %Wtt,

QUAL 0 MELHOR ARTISTA DO RADIO NACIONAL ?
O CONCURSO DE MUSICAS PARA O CARNAVAL --PRO' ARNALDO PESÇUMA - FRANCISCO AL-

ARTISTAS
INFANTIS

REALIZAR-SE-A', 

hoje, a
prova final rio c..ncui-bo
official para escolha das

melhores musicas do Carnaval.
Essa prova decisiva terá inicio no
João Caetano, ás 2(1 horas, com
unia grande orçhestra c cantores
que farão apresentação dr suas
musicas.

O jury está composto dos srs.
Alfredo Pessoa, sub-director dc
Propaganda, presidente (sem vo-

] to): íVf iirtinho Nobre, do TouringA linda cidade das Hortéhcias, i Club do Brasil; A Santos «obri-
.ue tem a sua candidata ao con- _ nho, presidente da .'ederacao dos

curso do "melhor artista" e a es- Grandes Clubs Carnavalescos; Jo-colha foi das mais felizes — pois sé da Rocha Sputcllo, presidentecoube a Noiva Gomes a honrosa | da Federação das Pequenas Socir-incumbência dc representar a ' dades Carnavalescas, . llavio
princezii ria serra no grandioso : Costa, presidentecertame. Escolas tle .Samba

VES E A "P.R.A.-9 - SOBRE A RADIO IPANEMA

Neiva Cionis'»

Dentre as varias declarações de
voto recebidas, na ultima apura-
cão, está a seguinte:"Illmo. sr. director do concur-
so da GAZETA I»E NOTICIAS —
Saudações. Arnaldo 1'escuma é,

sem duvida, _ melhor artista ao
Kadlo Nacional. Sua voz de tini-
bre sympathleo e differente trans-
porta-nie a rcffioes ethercas do
sonho. Arnaldo Pcscuma c o in-
lerpretc elegante c mavloso, l*cs-

"uma é o cantor que embriaga !...
O meu voto para o suave autor
dc iVIarly. — Sinceramente grata— flor de Lotus."

.'rancisc.. Alves tem estado,

nestes últimos dias
j na Mayrink Veiga

varias vezes

Quc c quc ha entre a P.
o "Ilci da voz" ?

b A-a

OS BENEFÍCIOS DA PAZ
Assi_nou exclusividade eom _ i

R
Negri

A.-9 o tenor Machado dei!

da União das

O QUE PENSAM OS
RADI0-DU VINTES

Louvando a orientação da P.R.D.-2
Um radlo-ouvinlc oue sc oculta

. ob o pscudoiiymo ele Observador
do Broadcastlnf- mandou-nos a sc-
çülnte nota sobre a p. R. D -2,"Radio Cruzeiro do Sul:"Acompanhando com Interesse

r> desenvolvimento cia rririio-chro- |
nica carioca, não.poderia deixai
d. fazer publico, por intermedie
ria.- prestigiosa-! columnas rio ra-
dio da GAZETA DE NOTICIAS
a minha impressão sobre «PI.:
D.-:_ ciuc está ciando-.ttestado

i: — uma clesco-
-2. empresta um
ovo ãs musica-i
Arnaldo Amaral

vor, notcnte c

(.. rU/.ci

Maristai
nu idade

trabalho, e rte capri
cho n.. organização de sou?, pro

jc rri m n. í'i s.
O elenco artistic

rio Su! conta com
valor indiscutível.

Basta citar Chris
cuja voz c cheia dc su"fineiie" Francisco Mlfínonc, ou- !
fro artista de pulso: c um d..,- jJ.0SEO8 melhores pianistas, comi
grandes recurso, technicos, alem jrir grande compositor originei! e
inspirado.

.. Francisco Mignpnc
fiada, _í direcção cia orçhestra dc jconcertos .

Passando a outro Reitero mtisi-
eal: Bob l.,a_y e Dicli I.cwíb são
dois interpretes formidáveis ria j
musicg norte americana ,

Yvctte Canejo ç Carmern Bar- I
oo?a são duas cantoras dn musica i
regional dc voz agradável'! Car-
rriçn Miranda iniciou a su.-. car-.1
reira na PR. D.-'.! c c hoje uma jinterprete dio.boiíca dos nossos i
sambas, sentimos «ue o rythi-no jbárbaro ria nossa musica peno-troü-l.he na alma, fazerido-a vi- I
brnr Intensamente.¦':,

O Conjunto Regional da Cru
.oh-o do Sul o talvez um dos me-
Ihores que lemos ouvido, .'.' diri-
.sido por Pixinguinha o homem da
flauta mágica, nome nonularissi-
mo no nio.

Diversos cançonciista. merecemtambém ser destacados. Tânia

Mara por exemple
I berta da P. R. D.
collor'rio todo n

I quc interpreta.
I <"¦ um cantor dc

A' semelhança dos vultos tt;
maior projeccão no scenarto il.iplu-
matico do mundo nu tabula in-
cansarei cm piói ria estabilidade

tltt Pa: itnivcr-
sal, os mais-.ciosos clcfcii.
-.ore. do nosso"fotk-lore" rc-
fizeram-se dc
energias para
alcançar u *••
not'0 pado dc
con fraternidade
entre. aquelles
que por muito
tempo consli.

. tuiram a "d::pla, de ouro" na. roda
j aristocrática rio samba: — Mario

Rcis.Francísco Alves- E alcança

| 
. - '

I Mas tudo passou...! Vermos admittir fosse tudo aqui!-Io. isto . . aquella forrei de. ciuasioriiosidnde. o inacarêa ria Paz,

acontecimento representa"proadeastíng" carioca, o
quc 1870 para os prussia-

BSSJSJSSTO^**.

ram
Esse

para r
mesmo
nos.

Confirmada s noticia cr __«_...ra branca desfraldou solem ne cn-atinando tis torres das estarões ro-diophonicas,
Oo.s- morros chaparam ate nos.

[ alegres, os sons dos pandeiros, das¦ cuícas, violas ç omclcs quc sam-bavam no espaço.
Adhesionistns ria Paz

quc do contentamento.
A ausência riaque.lla

classe não poderia ser
por mais tempo.

Dc quanto nos vínhamos resen-lindo!...
Recordávamos,

aliando ns noite
rado" .
rios rlc
palmas,

E fic.ar.se. como ficámos, tantotempo destituído rie, mais aqiielle
prazer.

no ma tu.

dupla de
constada.

. saudosos. ri. r
em quc "El Do.

outros estiveram ameaça-
cair ao estrondear das

D. Boato dessa vez ficou fora do
portão do "bròdâcàsting" por não
encontrar "permanente"-

"Jornal dc Radio" ventilou as
primeiras verdades.

A "Gazeta dc Noticias" divul-
gou outras tantas e hontem na"Importação" do nosso Art/ Bar-
roso. alem dc outros, estavam
mencionados "o rei da voz" e o"bacharel do samba".

Por signal estão juntos na lisla.Não sei, porém, se formarão adupla na Paulicca.
Seja o quc fôr, a verdade c que

t se combateram as inimizades oue
I na verdade não eram inimizadas.

Na viria ha pequenos ma-enten-
didos quc nos levam a grandes
prejuízos.

Satisfazendo ao pedido de nm
leitor sobre a V. K. II.-8, pode- jmos informar o seguinte:

.-t. Kadío Ipanema deveria ser
inaugurada por todo o correr da
segunda quinzena de março.

Dados technicos: potência, cinco
kilowals na antena; onda, 358 me-
tros. Antcnna vertical de l'4 de
onda

Bcnediclo Lacerda e o sen con-
junto e Almirante seguirão, ama-
nliã, para São Paulo.

Na Paulicca o.s festejados artis-
ias darão recitacs.

Valha,
vontade

Nessa
a. n da
mente
dose de

porem, na
dos homens
nhrase.
Hqeira.

u m a
sabor

terra a

RADIO ME_.HOI.l_S
MARCAS
MI.NOIVES
PRESTAÇÕES

Mario Reis

'¦."'^^tmfr.-ssus^p.
Carlos Frias; spcalccr da

p. R. o.-;;
bem timbrada; O Duo Rebeilo, co-
nheeedores dc todos os segredo:
rios seus'-Instrumentos, possuinditechnica segura, são dois viõlini..-
tas de talento.

Ia. Iransmittidds direc.an.ente dos"Studios" da estação-chave, P. R.I. -fi Radio Cruzeiro do Sul rio
São Paulo, a Rédc Verde-Ama-rclla. sendo a primeira raricia debroadcasllng brasileira. . compôs-
ta por doze estações localizadas
nau cidades ele: -- São Paulo, Rio,

(Juiz rin Fora, Sorocaba. Campos,
iTaubaté, Campina, Ribeirão Pre-
I to, Piracicaba. Santos Franca c
j Araraquarn.
| O spcalccr chefe ria Cruzeiro do
i Sul, Carlos Frias. possue duasneles qualidades: ó. sóbrio e

Passou..
Agora estamos gozando a;, pri-m.icias das boas novas.
E' o assumpto rio momento.

bíblico. Deveria
pedir licença,
cvannelicamcn-

te. no Orestcs
Barbosa, mas a
ousadia, por ve.
zes. pqrvórcio-
na grandes vi-
ctorias. E pas-
so. Sim, para
continuar ri. i.
zendo da satis.
facão rio publi-

co brasileiro principalmente o ca-
rioca ao saber rio breve reappnrc.
cimento ria dupla consagrada.

Não preciso ir mais longe..,
Tudo ç.onlirmado posto que, en-

tre, elles reina, a Paz que não a de
Varsovia emquanto nós outros
amantes da arte e do bom. gosto,
dando parabéns aos patrocinado-res da causa victoriosa começamos
a experimentar, radiantes, o bene-
tidos da Paz.

\ 7 1)K SETEMBRO, "7-1.
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CHRISTOVAM DE
ALENCAR EM SAO

PAULO
Pelo noctürno viajará, hoje, pa-ra São Paulo, Chri.tovão do Aicn-

car, speaker dos mais queridosem nosso meio, c que actuou até
pouco tempo no Prog. Francisco
Alves.

Ern Sào Paulo, Christovâo de
Alencar visitará sua familia, eresolverá sobre as propostas quctem dc duas estações paulistas.Antes de viajar Christovâo de
Alencar vciu trazer-nos o seuabraço de despedida.

L.oèa Silva c Milx Nua.*.
O radio está invadindo toda-c-spheras do actividade.
Findou por empolgar atécrianças.
Dahi o apparecimcnto

classe de artistas quc não l
mais de doze annos.

Artistas infantis quc estão
rando o somno -a muita
grande.

No concurso da GAZETA INOTICIAS a disputa entre o." .
tistas infantis não está .-:enrio inor que entre os outros.

Na primeira linha estão I
Silva e Max Nunes.

Qual dos dois vencerá?

PRO--LUPERCE
MIRANDA

Continuam os preparativo,. ,-.-.o grande festival que sc rc;.i.iá, terça-feira, ás 20 hora'
Cine Thealro Madureira, prò-i-didatura Lupcrcc Miranda
concurso do melhor artista
radio nacional. Tomarão pai-Luperce Miranda e o seu conjii!to; Turunas dc Bomsuccesso:
xinguinha e seu conjunto; Bra'ca Mauá, Lola Silva, princc-.. ,-do Radio Infantil; Jayme FulccDidi, Manoel Lima. João ria 1hiana, Trio Fáustino. Odeltr pnagé. Dircinba Baptista, "a ilandrinha- rio radio: Escola ,
Samba dc Portella c outros . I
mento.'*, actuando como spe.k-
Gastão rio Rego Monteiro,v. n. A-3.

Essa festa . em homenagem -v
produetos "CafiaspiiTna" c ás
milias dc Madureira,

APURAÇÃO GERAL

Seria injusto esquecermos aqui; tem optima deccõoda pequena dos mais lindos olhos I A P. _ d -2 tem noís torto.-c.cmciitospamgranrvicíoda!

$06 0 SIGNO DO SAMBA
Entrevista com Aracy «ic Almeida <jmc traz
no sangue a Sorça e o espirito quc desce do

morro para agitar a gente da cidade. . .

JU* apuração
í*9 .«39

Total

intclllgontissima. Sua voz é
um. fio dc ouro. Seu olhar um
-íbysmo...

Temos ouvido também os pro-
grammas da Rêdc Verde-Amarei-

principalmente enrn a ma orien-loção artística quc deve propor-cionar mais ainda, aos sei.is ou-vintes a audição dc musica.*! cias-slcas".

0 PRIMEIRO PREiO 00 NOSSO CONCURSO

Premi., » ser conferido ao artista primeira collocado no concurso do "melhor ...-ti «- __ .„ ..eional" --_ -Chevrolct-Spott" - ,.„im„ ,,-„„. no va-,- de U:700f 00O.mSrrdroUstfladOa^?ian'1cj.
Clinol i i- Afllcr, 11 rua I> .gücira tle ."Mel Io, 3i;t <>„-"._.< «..

Í^yfisfá&tssmmmmmmfflmmas^tst*,. '*°°*°~^n^T_iniw-i__________M ¦__¦Qual. © Melhor Artíst^
do ladío Nacional? I

• ••.,.....,, •«.....-¦

Votante .,...„,. _,__', I

Eitado 1

Aracy dc Almeida nasceu com
esse sit*no: cantar samba.

Dir-sc-ia quc á beira dc seu
berço (como se costuma dizer
para falar cm vocação...! a cuica
c esse espirito que desce do mor-
ro para a„itar a cidade cá em bai-
xo com a força de seus rytlimo..,
deitaram inspiração e imprimiram-
lhe uma norma para sua viria.

E' por isso quc, todo mundo
acha que o samba está na pellc
morena dc Aracy de Almeida.

Na pelie c np, sangue...
Dahi porque ella ó uma gran-

dc interprete do samba.
Porque já nasceu sendo.
Agora, todos perguntarão, como

foi que cila ingressou no "broad-
casling" com o seu desembaraço
para dizer ns cousas sem as preo-
cupações estudadas e impostas
pelo verniz ria civilisação, Aracy
de Almeida disse-nos:

- Dr-vo minha entrada no ra-
dio a Custodio Mesquita. Foi elle
quem me acompanhou, pela pri-meira vez na Radio Educadora.

Lembro-me que no "Nosso Pro-
gramma" cantavam dentre outro..
Francisco Alves, Mario Heis e
João Petra

Ni, melo de conte tão grande o
tão bôa. eu tinha quc Iornar gos-
to pelo radio,

E tomei mesmo.. .
XINGUEM ME ENSINOU...

E quem lhe ensinou a can-
lar?

Ninguém me ensinou;
Aprendi não sei como...
No microplione cantei nela pri-meira vez um samba dc Josuó

Barro'. Meu nego.Bem succedlda?
-- Pelo menos todos gostaram.E sc não fosse isso eu não te-

ria continuado.
Apezar de tudo, cu não me en-

geitarla a passar por facão...(¦Facão no meio de radio querdizer mais ou menos Isso: quemfaz que canta e não canta cousa
alguma...)

I-IiPOIS...
E depois quc deixou a Ra-dio Educadora?
Passei para a Guanabara cdepois para a Phiiipps.

Da Phiiipps passei para o Pro-
gramma Francisco Alves que aca-bou, para (rlslesa dos que goslamdc ouvir radio.

Tirando á parte a minha contri-buiçao, era um dos melhores pro-grammas.-— E agora?
Agora?!.. .-- Não vae voltar para « Phl-lípps?

Não sei. Pode ser.

PERTINHO OE VILLA
ISABEL..

Sabe-se da grande influencia do
meio ambiente sobre o homem.

E sobre as cantoras dc radio
lambem. . .

Com essa tendência tão forte
para viver o samba Aracy de Al-
meida ri. via ler nascido, como
Noel Ros.-, Almirante c Orestcslem Viu. Tsabcl.

—• Não nasci em Villa Isabel
mas nasci bem pertinho.

Em Riachuelo,
Quaes os artistas oue mais

lhe despertaram sympathlas. nes-
tes do seu ingrpsso nn radio?Chico, Mario Reis, e Carmen
Miranda.

Seu gênero oreferido?Canlo marchas, mas não
meu gênero mesmo. o

quem me dá

A sou maior suecesso?¦ Nem sei...
Muitos entãol
Ranaz foiçado. Sen riso deenanea d- Noel Rosa: e no morro

do Ca .tello dc Eriberfn Martins.Os momentos dc ma'or ale-
gria?

No pro.ramma Francisco Al-ves uno acabou deixando saúda-
dos a todo mundo.

OS MELHORES
Os melhores compositores?• Gosto rie todos. mas tendorie escolher eu escolho: primeiroNoel Rosa,

E accrescenta:
Noel Rosa è

mais samba.

I Denois: Nássara. lícrvé Cordo-vil, Walfrido Silva e Ary Barro-
so.

I Como cantor dc letra: Orestcs
j Barbosa.

E os melhores canlorc. dcradio?
Francisco Alves, primeiro Pdepois Carmen Miranda, MarioHeis . Orlando Silva.O seu sport preferido?

Ará.y de Almeida parece per-turbar-se.
Não pratico sport algum.-— Para bem di_er só faço umfport: dormir,

Gosto muito de dormir.
Como distração, para mim só oradio.

AS MELHORES MUSICAS
E as melhores musicas domomento?
"Foi ella!'', "Grau 10" r "Ga-

rola Collossal".
E para concluir:

Tenho o palpite dc que quemvae jranhar a barata é. MarioRgís .

__.,_ 1

Ap. ant. 11» an. Total
í

Ü0.7..Ü fi.032 56.. fi!
IM.198 2.020 26.XIS

23.205 1,331 •**..*¦:.>(;
19.21!) 38 19..1IT

I) 10.361 ,-*..-l.-lG 13,697
12.801 148 13.84.9'
10.099 1.033 U.132
8.984 1 ,-ÍCfl 10.35.
Í.IO.U 107 7.2ÍI7
5.355 343 ...fi!)'!
•<.51_ 242 4.754
3.789 1.015 3.804
3.234 258 3.492
•-.001 260 3.261
t.9.11 .1.05,. 2:984
2.360 108 2:368
3.132 50 2.17::"1.1 314 2.027
1040 383 2.02:;
1.737 205 1...I::
'•46.'- 231 1.693
1.576 MO l.fíSti
I..50 328 1.678
l'<59 50 1.509
1-340 160 1.50(1
1-464 30 1.491
1.306 135 1.411
1.272 142 1.4II
1.055 249 1.291
1-209 1.20!) ,

1.190 1.190 !
1180 1.185 1~84 275 1.059 

j812 247 1.059 i

I—MARIO REIS (P. R. A. »)
2— ARACV CORTES (P. R. ,\. J)"3—CÉSAR PEREIRA BRAGA (R,Mlsccllanea I 
4—SYLVIO CALDAS (P. R. C'l 6)5—LUrERCE MIRANDA IP. R. A. 3)6—Carlos Galhardo (P. R. D. 2)
7—Manoel Monteiro 
8—Sllvlno Pinto
9—Francisco Alves 

10—Gastão Formcnti
II—Carmen Miranda
12—Nelva Gomes
13—César Ladeira ,..'..
14—Gesy Barbosa
15—Silvia de Toledo 
16—Aurora Miranda ,.,
17—Alzira Ribeiro ,'__¦_
18—Roberto' Galeno ','
1!)—Moreira da Silva . . . . ...',
20—Patrício Teixeira '.'.','.'.
21—Madclu de Assis
22—José Gaspar Gouvea
33—Nlcòlau Tuma (São Paulo) ¦!
24—Edgard Velloso
25—Marllia Baptistn ','.'.'.'..
2G—Paulo Frontin .Verncck . .
27—Aymoré Sobrinho
28—Moacyr Bueno Rocha _
29—Nair dc Castro Leal . . ......

j 30—Ernani Miranda .'..','
[ 31—Otlilia Amorim
; 32—Lucy Maria  _, _'
; 33—Sylvio Vieira ,,,

—Barbosa Júnior . . , . 

WlEÍit cZu TTV 
fto"ss*>uIicr^ 99»; Cecília Miranda,997. Elisa Coelho de Andrade, 979; Dalila do Almeida 764- Wal-

SaBaSra67_ 
8LC'HqU!,nhi. ',aCObÍna' 7": «¦"•'a Helena, 678;* lll/i I>H.rl)OSii, n/oi; l.;i mi n na T 11 _. _._:__ .»_.•_ _._. *

n,rio ,e Oliveira ,S Paulo,. 639: Jorge Murad S Mar"'k^c
roa' ^84 A.ice"n. 

: 
f*™^6 

°"v,cH' 587; 'r°ao »«« -« B*.r-';fv,^
Paulo). 449: Nair França e Violeta Del Rio _•_. r . .-.432; All,en-_i„ Perrone. 409; Sr BlSSíS^^S^tS^nà'-Arnaldo Pcscuma 303: flaril. n_™,. ' -!_.' .arIoí* F^,••:,• *>H'
Nllza Corrêa. 29!'; SuriU^C^aS^ -^^^S^^^ 

=

44., »_.irmen Barbosa, 217: Paulo Morolt-. .1». \,r .-:'f)7. ^n.irí intui ._o _. "'*"•" moreira, 313 Alfredo Brandiu.----1, Ancirc l-ilho, 1.98: Mafirdn miv*. io.-. _> %.

Marv B-,,l'v n .''!,*vmc. V"f'^ «0; Almerlnda Campos, 121;
98 Riv- do^silv. _."*T""ilI 

*Alraro MoíWrii; 100; G.orinba (.'aldas,

Uciris- fil- _„„_;_..',.' Arnaldo Amaral. 65; Ama*. !

Lacerda e Nenen S.môc.f^fEH^t^Mu. ,™T' ?'' *?"**'
rarl 'li- a<i_.„._ r.. - .. ,-,r'urrl° niuraro. .,6; Januar o Fer-
•loão cònãTlr_£Z dé^&tf3.1 :rMar_C". V°" S,'Vi<- 30: \(• Nilo Fonseca o». „ „ 
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